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PREFÁCIO 

 

Iran Abreu Mendes 

 

Desde a segunda metade do se culo XX, foram realizados por pesquisadores 

nacionais e estrangeiros, diversos estudos histo ricos relacionados ao ensino de 

matema tica em seus processos de instituiça o, constituiça o e institucionalizaça o de 

saberes cientí ficos e escolares. Muitos desses estudos focalizaram as produço es e usos de 

materiais dida ticos e me todos para se ensinar matema tica em suas bases epistemolo gicas 

originadas de matrizes diversas trazidas para o Brasil na forma de traduça o cultural, 

quando da inserça o de diversas culturas no territo rio brasileiro, como no caso da cultura 

de origem alema . 

A esse respeito coube a muitos desses estudos buscar respostas para indagaço es 

do tipo: quais os tipos de implicaço es dessas inserço es culturais na formaça o de novos 

modelos culturais de produça o de conhecimento e organizaça o de redes de disseminaça o 

desses conhecimentos? Como foram socialmente organizadas na forma de currí culos e 

programas de ensino, fundamentados nos modos de conceber e praticar uma educaça o 

apoiada na cultura incorporada na regia o em que essa diversidade cultural se instalou no 

paí s? 

 Sabemos que na busca de respostas para questo es como as apresentadas no 

para grafo anterior, diversos estudos e pesquisas em histo ria da educaça o matema tica te m 

apresentado enfoques tema ticos centrados nas histo rias de vida e formaça o, no 

desenvolvimento de me todos de ensino, e na organizaça o de lugares de memo ria1 do 

ensino de matema tica, da formaça o de professores e aça o docente. Para a realizaça o 

desses estudos identificamos que os autores lançam ma o de um expressivo e relevante 

arcabouço documental por meio da exploraça o de arquivos, imagens e filmografias 

existentes em centros de documentaça o, dentre outras fontes de pesquisa histo rica em 

todas as suas dimenso es prima rias, secunda rias e tercia rias, sempre em busca de 

 
1 Para Pierre Nora (1993) os lugares de memória são locais materiais e imateriais onde se cristalizaram a memória 

de uma sociedade, de uma nação, onde grupos ou povos se identificam ou se reconhecem, possibilitando existir 

um sentimento de formação da identidade e de pertencimento. 



possibilidades que possam ampliar as estrate gias de pesquisas em histo ria da educaça o 

matema tica no Brasil. 

 Ale m do que foi mencionado anteriormente, outros processos de investigaça o dos 

temas focalizados nas pesquisas, como por exemplo a histo ria das disciplinas e das 

instituiço es escolares, aspectos que te m sido auxiliados por diversos pesquisadores na 

busca de respostas acerca do processo de constituiça o de uma histo ria plural da educaça o 

matema tica. Tal movimento historiogra fico vem se constituindo como fator de 

fortalecimento do campo de produça o de conhecimento acerca das histo rias do ensino e 

da formaça o de professores de matema tica. Igualmente, e  importante considerar que a 

compreensa o desse processo de geraça o, armazenamento e validaça o de informaço es 

sobre esse assunto se constitui em um objeto de observaça o, reflexa o e ana lise para se 

pensar essa histo ria como um eixo dinamizador da realidade social. 

 A respeito dos tre s termos - observaça o, reflexa o e ana lise, mencionados no final 

do para grafo anterior, interpreto como um corpo u nico de aça o na produça o 

historiogra fica que, de acordo com Peter Burke (2012) constitui-se em um processo 

analí tico de escrita da histo ria a fim de converter a informaça o relativamente crua em 

conhecimento efetivo (cozido), posto que a ana lise, quando se opo e a  descriça o, supo e a 

explicaça o. É  esse o tipo de historiografia elaborada por Circe Mary Silva da Silva neste 

livro, na forma de uma escrita reflexiva e fortemente recheada de interpretaço es pautadas 

na descriça o explicada e fundamentada. 

 Portanto, essa e  uma modalidade de exploraça o da diversidade de objetos de 

estudos que tem se tornado um agente de provocaça o da renovaça o de processos de 

escrita da histo ria da educaça o matema tica em seu sentido mais amplo, com vistas a 

evidenciar processos estruturantes de interconexa o que envolvem legislaço es gerais e 

especí ficas sobre ensino e educaça o, programas de ensino, manuais pedago gicos, 

ambientes e formatos escolares e modalidades dida ticas, como pontos de converge ncias e 

complementaridades de explicaça o dos processos de interpretaça o dos espaços e das 

temporalidades, das experie ncias, das formas de ensino e de aprendizagem, do conhecer 

e do saber-fazer matema ticas em todas as suas dimenso es social, cognitiva, cultural, 

pedago gica e profissional (Mendes, 2022). 

 Se tomarmos os princí pios explicitados na epistemologia de Ludwik Fleck (2010), 

o livro Germanidade e matemática escolar no sul do Brasil nos apresenta um cena rio que 

se refere a um movimento caracterizado pela descriça o explicada dos modos como sa o 



constituí dos os coletivos de pensamento germa nico forjados na traduça o cultural2 

estabelecida no sul do Brasil entre os se culos XIX e XX, o que denota a demarcaça o dos 

estilos de pensamento institucionalizados a partir das relaço es intracoletivas e 

intercoletivas estabelecidas ao longo do desenvolvimento dos processos educacionais, 

individuais e coletivos, em suas relaço es com os objetos de ensino e de pesquisas, e na 

interaça o com a sociedade local e a comunidade escolar. 

A respeito dos conceitos de estilo e coletivo de pensamento, neste livro as narrativas 

historiogra ficas elaboradas pela autora refletem as ideias de Ludwik Fleck (2010) acerca 

da constituiça o e institucionalizaça o dos saberes a ensinar e para ensinar, propostas por 

Rita Hofstetter e Bernard Schneuwly (2017), na forma de interconexa o que envolve as 

germanidades manifestadas na traduça o e tradiça o cultural, estabelecidas no sul do Brasil 

e os modos de fazer e efetivar as matema ticas escolares narradas ao longo dos capí tulos 

deste livro. 

Éste livro de Circe Mary Silva da Silva discorre sobre temas relacionados a s 

transfere ncias culturais operacionalizadas pelos movimentos de (re)territorializaça o da 

cultura de origem alema  no sul do Brasil entre os se culos XIX e XX. Trata-se na o somente 

de transfere ncias culturais, mas tambe m de apropriaço es de saberes e reconfiguraço es 

socioculturais na forma de saberes a ensinar e para ensinar. Nesse processo, a autora 

apresenta os perfis dos principais personagens que constituem a trama histo rica em 

forma de cena rio educacional no espaço-tempo em que ocorreu essa traduça o e 

reconfiguraça o dos saberes escolares, por meio dos quais os personagens destacados 

contribuí ram, com suas iniciativas e intenso trabalho, na construça o de uma cultura 

escolar com traços de germanidades associadas aos novos tempos na nova 

territorializaça o cultural em terras brasileiras. 

É  nessa dina mica sociocultural histo rica que os capí tulos do livro explicitam como 

ocorreram as transfere ncias de saberes do contexto suí ço para o novo cena rio de 

germanidades em um espaço brasileiro, onde por exemplo, surge a criaça o e 

desenvolvimento da Éscola Normal Évange lica, no se culo XIX, as lideranças destacadas no 

Semina rio Alema o de Formaça o de Professores, momento em que a autora compo s um 

cena rio historiogra fico apoiado em fontes prima rias (jornais educativos em lí ngua alema , 

relato rios de diretores, fotografias, programas de ensino, decretos governamentais), 

 
2 A respeito de tradução cultural ver Peter Burke; R. Po-chia (Orgs.). A tradução cultural nos primórdios da Europa 

Moderna. São Paulo: Editora da UNESP, 2009. 



dentre outros que mostram como as sementes da cultura germa nica germinaram no solo 

brasileiro por meio de uma instituiça o sui generis: uma escola alema  em terras brasileiras. 

É  nesse enfoque sobre a matema tica escolar construí da por um grupo de 

personagens (germa nicos ou descendentes), destacados no livro, que a autora fez emergir 

de suas pesquisas um conjunto de textos interconectados para compor seu cena rio 

historiogra fico fundado nas fontes consultadas tais como cadernos de ex-alunos de 

diversas escolas locais, manuais escolares e outros livros de matema tica de autores 

nacionais, os quais foram cotejados pela autora para evidenciar saberes matema ticos 

presentes nos currí culos das escolas e na formaça o de professores sob a e gide dos saberes 

a ensinar e saberes para ensinar, conforme asseveram Hofstetter e Schneuwly (2017). 

É  com esse espí rito que a autora nos apresenta o solo e as sementes das Éscolas 

Alema s no Rio Grande do Sul, enfatizados como uma herança cultural traduzida na forma 

de uma cultura brasileira que foi se constituindo ao longo da virada dos se culos XIX e XX, 

nas formas de disciplinas escolares praticadas na formaça o de professores e nos saberes 

matema ticos escolares incorporados aos currí culos e programas de ensino, refletidos nos 

manuais escolares elaborados a partir da tradiça o cultural escolar alema  disseminada no 

sul do Brasil, e que agora e  oferecida ao pu blico leitor brasileiro, para que inicie ou amplie 

sua compreensa o acerca de um feno meno sociocultural que a histo ria nos oferece por 

meio deste trabalho original e cuidadoso. 

Desejo a todas as pessoas um leitura enriquecedora e formativa. 
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Introdução  

 

 

 

 

 

A pregaça o em lí ngua germa nica, o ensino dedicado aos confirmandos e, 
especialmente, a escola, que foi desde o iní cio a companheira insepara vel 
da Igreja Evange lica e que e  por ela respeitada e promovida, garantem a s 
comunidades alema s ainda por muitos anos a existe ncia da germanidade 
(Wilhelm Rotermund).  

 

 

Ao ensejo das comemorações alusivas aos 200 anos de imigração alemã no Brasil, 

surgiu-me o desejo de participar, de forma efetiva, dessa celebração. Por mais de dez anos 

investiguei sobre a participação desses imigrantes na construção de uma matemática 

escolar para os alemães e seus descendentes no Brasil. Os resultados de tais investigações 

foram publicados em revistas nacionais e anais de eventos científicos da área. 

Naturalmente, eles estão esparsos nesses veículos comunicativos e não são facilmente 

encontrados por aqueles que se interessam especificamente por esta temática. 

Assim, decidi reunir em um livro artigos escritos por mim que dão conta de 

contribuições à matemática escolar feitas por alemães e descendentes destes. Considerei 

esta uma forma de homenagem e reconhecimento aos imigrantes germânicos que aqui se 

estabeleceram, lançando raízes, constituindo famílias, formando comunidades e que, 

desde então, vêm participando, de forma significativa, da construção do Rio Grande e do 

Brasil.  

A imigração alemã no Brasil tem sido objeto de muitas investigações que 

contemplam aspectos sociais, educacionais, econômicos, religiosos, culturais, entre 

outros; entretanto, especificamente sobre a cultura escolar no âmbito da matemática, as 

contribuições são muito escassas.  

Além disso, a coletânea de artigos reunidos em um livro podem ser úteis aos 

pesquisadores da História da Educação Matemática (HEM), uma vez que neles discuto 

questões metodológicas, apresento variadas fontes de consulta (jornais, cadernos, 
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relatórios, livros didáticos, fotografias, etc), incluo referenciais teóricos para as pesquisas 

em HEM, apresento uma extensa referência à bibliografia em língua alemã e, 

principalmente, mostro que este campo investigativo foi apenas parcialmente explorado, 

havendo muito ainda a ser investigado.   

Embora a pesquisa tenha ocorrido durante uma década, os resultados começaram a 

ser publicados em 2015 e se estenderam até 2021. Este livro reúne artigos publicados em 

revistas científicas, que versam sobre personagens – estrangeiros de língua alemã – que 

aportaram em terras brasileiras e escreveram sobre a matemática escolar, construíram e 

administraram escolas para a formação inicial de professores.  

Os artigos estão agrupados por afinidades de temática em capítulos, ao todo três, 

que se articulam ou relacionam. No capítulo 1, introduzo os principais personagens da 

trama histórica, os quais contribuíram, com suas iniciativas e intenso trabalho, na 

construção de uma cultura escolar com traços de germanidade. São eles: Friedrich Bieri, 

Wilhelm Rotermund, Matheus Grimm, Georg August Büchler e Otto Büchler. Todos 

escreveram livros didáticos para o ensino. 

No capítulo 2, estão os artigos que contam sobre a criação e desenvolvimento da 

escola normal evangélica, surgida no século XIX. Outros personagens aparecem como 

Friedrich Strothmann, Paul Fräger, Gottlob Holder, Harmut Franzmeyer, Alderich 

Franzmeyer e Gustavo Schreiber, lideranças no Seminário Alemão de Formação de 

Professores (DELS). Aqui, construí uma história apoiada fortemente em documentos 

primários - como jornais educativos em língua alemã, relatórios de diretores, fotografias, 

programas de ensino, decretos governamentais - que mostram como as sementes 

germinaram no solo brasileiro por meio de uma instituição sui generis: uma escola alemã 

em terras brasileiras. 

No capítulo 3, estão reunidos os artigos que tratam mais especificamente da 

matemática escolar construída por esses personagens (germânicos ou descendentes). Nas 

pesquisas que deram origem a esse grupo de artigos, ampliei as fontes de consulta, 

incluindo cadernos de ex-alunos do DELS e de outras escolas, assim como livros didáticos 

de autores nacionais, os quais foram entre si cotejados.  

Como os textos incluídos em cada capítulo são artigos já publicados, eles precisavam 

ser completos em si, assim, para apresentar um autor de livro didático ou a escola de 

formação de formação de professores (DELS), era necessário introduzir as informações a 

eles pertinentes. Essa é a razão da repetição de ideias que o leitor constatará. Algumas 
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vezes, ao encontrar mais dados sobre os autores, decidi publicar mais um texto sobre as 

novas análises, completando aquilo já divulgado. Essas complementações são reflexões 

sobre a mesma temática, comunicadas em diversas revistas e eventos científicos. 

Espero que esta obra seja, além da expressão de minha homenagem aos imigrantes 

alemães e seus descendentes, também uma forma de contribuir para o conhecimento 

complexo das relações interculturais entre alemães e brasileiros. 

Agradeço especialmente a Maria Elena Piazza pela leitura crítica e revisão da língua 

portuguesa. 
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Capítulo 1: Personagens e livros-didáticos 

 

 

 

 

 

Transferências e apropriações de saberes: Friedrich Bieri e a 

matemática para o ensino primário3 

 

Introdução 

 

O imigrante Friedrich Bieri (1844-1924), professor suíço que aportou em terras 

brasileiras em 1871, foi um dos primeiros a escrever livros didáticos para o ensino 

primário de Matemática, em língua alemã, visando ao público das escolas teuto-

brasileiras. Ele iniciou essas publicações em 1873 com o livro Rechnenbuch für die 

deutsche schulen in Brasilien4. A nona edição dessa obra ocorreu em 1900. Objetiva-se uma 

análise da obra de Friedrich Bieri a fim de identificarmos, comparativamente, influências 

de saberes produzidos em países de língua alemã no ensino primário brasileiro. 

Rompendo uma barreira territorial, um agente europeu transpõe conhecimentos 

matemáticos produzidos num lugar, com maior tradição em ensino e formação de 

professores, para um novo lugar - Sul do Brasil, no século 19 - com um contingente 

significativo de imigrantes germânicos ainda pouco letrados. Especialmente visamos 

historiar a área de ensino primário, dando relevo ao ensino da Matemática nas escolas das 

colônias de imigrantes germânicos. Quem era e como agiu este agente? Como transmitiu 

novos saberes de seu país de origem para o país ao qual emigrou?  

O personagem é Friedrich Bieri, suíço criado em orfanatos, que frequentou boas 

escolas, nas quais se formou para o magistério, pastor evangélico que emigrou para o 

Brasil e tornou-se mestre de escolas e autor de livros didáticos.  Ao comparar a atenção 

 
3 Artigo publicado na revista História da Educação (On line), Porto Alegre, v. 19, n. 45, Jan./abr. 2015. 
4 Livro de cálculo para as escolas alemãs no Brasil. 
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que os historiadores dedicaram a vultos públicos, com a que foi dedicada a outros 

profissionais, como os educadores, por exemplo, constatar-se-á uma significativa 

disparidade quantitativa, o que ocasionou grandes lacunas no conhecimento sobre o 

passado de profissionais do magistério. Braudel (2009) alerta que a história deve ser o 

estudo do social, de todo o social, e, em assim sendo, a questão da educação não poderia 

ter sido sempre relegada a um segundo plano. Os personagens que ajudaram a compor 

esse passado, destacando-se nas atividades de educar gerações, mereceriam um olhar 

mais aprofundado.  

Encontramos uma única biografia de Friedrich Bieri divulgada por Leandro Telles 

(1976). Nela chama-se a atenção para este homem que foi, na sua concepção, uma das 

figuras mais interessantes da colonização alemã no Rio Grande do Sul. A partir daí 

dedicamo-nos a procurar mais dados sobre esse personagem, tanto nos arquivos 

brasileiros, quanto suíços.  

Neste trabalho tentamos construir uma identidade para o imigrante Bieri, bem como 

caracterizar sua atuação como professor e autor de livros didáticos no século XIX, no 

Brasil. Ele dedicou-se a escrever livros para o ensino da língua alemã e Aritmética, que 

eram disciplinas escolares fundamentais nas escolas teuto-brasileiras no século XIX, 

carentes de material didático. Optou por escrever suas obras em língua alemã, dedicadas 

às escolas elementares germânicas.  

Conseguimos, após longa busca, informações preciosas sobre Bieri, por ele narradas 

em carta autobiográfica dirigida ao Pilgermission St. Chrischona, em Basel (Bieri, 1869). 

Essa carta, essencial para reexaminarmos a vida de Bieri, trouxe à tona os locais onde 

nasceu, viveu e obteve sua formação para o magistério, enquanto esteve na Suíça.  
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Figura 1 - Friedrich Bieri 
 

 
Fonte: Foto cedida pela Biblioteca Saint Chrischona, em Basel 
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Friedrich Bieri na Suíça 

 

A Suíça, na primeira metade do século 19, experimentou transformação 

demográfica, mudança de estrutura na agricultura, bem como a ocorrência de epidemia, 

na década de 1840, e a pobreza em massa, as quais geraram dificuldades nas relações 

sócio-econômicas, que repercutiram no sistema de educação. O povo não reconhecia a 

necessidade e nem o significado da escola, considerando-a um peso (Kellerhals, 2010). 

Dois terços da população do Cantão de Bern, apesar da industrialização, trabalhavam na 

agricultura e dependiam do trabalho infantil. O mesmo aconteceu depois nas fábricas. 

Neste contexto nasceu Friedrich em Wabern, em 1844. Sobre a infância ele relata que a 

mãe era costureira e o pai vaqueiro. Pelo que lembrava, o pai era um trabalhador do 

campo. Tinha uma irmã. O pai morreu cedo e ele pouco o recordava. A mãe morreu quando 

ele era ainda criança e, assim, foi enviado aos cuidados de uma família em Schangnau. 

A vida de um órfão, segundo sua auto-biografia, poderia render um livro, mas ele 

não iria relatá-la: “Éu tinha perdido pai e mãe, mas o amor a Deus brotava dentro de mim 

sem que eu suspeitasse” (Bieri, 1869, p.1). Aos doze de idade, foi enviado para um 

orfanato em Köniz. Lá, segundo ele, aprendeu coisas úteis, como o trabalho com o plantio 

e com os jardins, mas também começou a aprender “coisas más” (Bieri, 1869, p. 1) com 

seus camaradas. Não havia nenhum espírito religioso no orfanato: não se aprendia 

religião e, segundo ele, teria sido inútil tentar ensiná-la. Mas fez progressos na escola com 

o auxílio de Schenkel, professor auxiliar, que o conduziu à crença religiosa, o ensinou a 

rezar, admitir seus erros e a não mentir. Lá decidiu seguir a carreira de professor de 

escola. O documento de Bieri não registra quanto tempo ele permaneceu no orfanato, mas 

possivelmente em torno de seis anos. Foi então para o Lehrerseminar Münchenbuchsee5. 

Segundo seu depoimento, dedicou-se ao aprendizado de desenho e lá aprendeu “bons 

conhecimentos” (Bieri, 1869, p. 2), tendo tomado como referência o professor Langhans, 

que o requisitou como auxiliar de classe. Concluiu os estudos em 1866, data marcante 

para ele: “na primavera de 1866 ingressei no mundo” (Bieri, 1869, p. 3). 

A experiência de Bieri como professor começou em Lauterbrunnen, onde ficou por 

um semestre; depois, mais um ano em Magglingen e, segundo sua auto-avaliação, “o 

mundo estava sempre satisfeito comigo e meu orgulho lisonjeado com isso” (Bieri, 1869, 

 
5 Seminário de professores de Münchenbuchsee. 
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p. 4). Acreditava que precisava intensificar seus estudos em francês e foi para 

Grandchamp, próximo ao cantão de Neuenburg. Mas lá, segundo suas palavras,  

 
estava muito infeliz, porque com esse espírito bíblico, eu não sabia como 
trilhar o meu caminho com meus ideais e logo eu tinha que ofender 
alguém. Aqui o meu orgulho era algo para moer, porque a humildade é 
firme e valente. Eu orava muito e chorava amargamente. [...] Com as 
crianças eu era terrivelmente rigoroso, e não apenas as crianças sofriam 
com o meu péssimo humor, mas também os meus superiores (Bieri, 1869, 
p. 5). 
 

Sobre suas dúvidas espirituais e sua luta para acreditar e se devotar à religião, ele 

escreveu vários parágrafos, talvez por acreditar ser necessário expressar esses 

sentimentos, uma vez que pretendia se candidatar à carreira religiosa: “Éu não podia 

encontrar a paz, até que procurei o Senhor com seu coração indivisível. Eu passei a 

acreditar um pouco e depois mais e mais comecei a acreditar em mim” (Bieri, 1869, p. 5). 

Em 1868 ingressou no Instituto Hl. Tauxe-Dufour como assistente a fim de aprimorar seus 

conhecimentos de francês. Nesse ano, segundo suas palavras, cumpriu o serviço civil. Suas 

dúvidas parecem ter se extinguido e, segundo seu depoimento, “agora eu amo o Senhor, o 

Senhor acima de tudo” (Bieri, 1869, p. 6). Por isso, chegou à conclusão de que gostaria de 

ingressar na ordem religiosa. Provavelmente ficou dois anos em Pilgermission St. 

Chrischona, pois, segundo Telles (1976), Bieri casou em 1871 e, no mesmo ano, emigrou 

com sua esposa para o Brasil. 

Os imigrantes, em sua maioria, eram agricultores, mas, entre eles, havia alguns de 

maior escolarização, como padres e pastores, que representavam o contingente mais 

letrado e que exerceria um papel de liderança nas comunidades em formação, 

denominadas colônias. Este foi o caso de Bieri que, ao chegar ao país, já possuía formação 

e experiência no magistério primário. Ao aportar em terras brasileiras, o jovem Friedrich 

Bieri trazia em sua bagagem bem mais do que objetos usuais para longas viagens 

marítimas transatlânticas: ele transportava crenças, conhecimentos aprendidos no 

Seminário de Münchenbuchsee em Bern e na Escola Missionária de Saint Chrischona, em 

Basel (Bieri, 1869). 

O Seminário de Münchenbuchsee em Bern, na Suíça, foi fundado em 1833 com vistas 

à formação de professores para as escolas primárias. Influenciado pelas idéias de 

Pestalozzi, no plano de ensino de 1861, a orientação era um ensino visual, baseado na 

intuição - Anschauungsunterricht (Kellerhals, 2010). Por exemplo: recomendava-se que, 

nos quatro primeiros anos, a Geometria compreenderia a apresentação das formas 
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centrada na visualização, concomitante com o escrever e desenhar. O curso de formação 

de professores tinha a duração de três anos e compreendia o ensino de religião, 

pedagogia, alemão, francês, aritmética até as equações do segundo grau com várias 

incógnitas, geometria e trigonometria plana, teoria da natureza, física e química, história, 

geografia, canto, piano e violino, desenho, belas artes, ginástica e, ainda, trabalho de 

agricultura e organização do lar. Os alunos tinham, pelo menos, 40 horas de estudos 

semanais. Após ser aprovado nos exames finais, o seminarista recebia uma carta patente 

e tinha a obrigação de servir por, pelo menos, três anos, no serviço civil em uma escola do 

cantão de Berna (Palmer; Wildermuth, 1870).  

Quanto ao ensino da Matemática para as escolas elementares, o plano de ensino de 

1861 recomendava: prorrogar para o 3º e 4º anos o ensino dos números de 1 até 1000; 

além disso, o ensino de Matemática, especialmente a Geometria, deveria se centrar em 

tarefas fáceis e para a vida. Os cálculos com regra de três, juros, descontos, cálculo de 

perdas e lucros, regra de sociedade deveriam ser deixados para o nono e décimos anos 

(Kellerhals, 2010). Veremos, na análise dos livros didáticos de Bieri, quais dessas ideias 

ele assimilou e incorporou nos livros que publicou no Brasil. 

 

Bieri no Rio Grande do Sul 

 

Bieri chegou à cidade de São Leopoldo em 1871 e, nesse mesmo ano, foi designado 

professor da escola paroquial evangélica. Nela permaneceu até 1877 (Wulfhorst, 2004). 

Em 1867 o professor Heinrich Wilhelm Stahl, oriundo de Lübeck, e o pastor George 

Hermann Borchard fundaram, em São Leopoldo, o Instituto Alemão Secundário de 

Educação, cujas aulas iniciaram com 18 estudantes. Era um instituto teuto-evangélico, 

com pensionato para estudantes oriundos de colônias mais distantes e onde havia o 

ensino de Português, Alemão, Francês, Matemática, Geometria, História, Artes e Canto. Em 

1871 Friedrich Bieri substituiu a Stahl como professor na escola de formação elementar6. 

A primeira referência que encontramos ao nome de Bieri nos documentos oficiais7 

é num quadro sobre o ensino particular na Província. Na relação de escolas havia 

referência a uma escola, em São Leopoldo, com 70 alunos do sexo masculino, cujo diretor 

 
6 Disponível em 

<http://www.ieclbhistoria.org.br/home/index.php?option=com_content&task=view&id=1182 
&Itemid=40>. Acesso em 2 dez., 2013. 

7 A grafia de seu nome aparece incorreta. Relatório do diretor da Instrução Pública de 1873.  

http://www.ieclbhistoria.org.br/home/index.php?option=com_content&task=view&id=1182%20&Itemid=40
http://www.ieclbhistoria.org.br/home/index.php?option=com_content&task=view&id=1182%20&Itemid=40
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era Frederick Biersi8. Em 1876 encontramos nova menção a Frederico Bieri como 

professor de escola particular em São Leopoldo, com 60 alunos do sexo masculino e 33 do 

sexo feminino. Nessa fase inicial de vida no Brasil, o pastor Friedrich Bieri estava ligado à 

igreja evangélica, tendo escolhido como padrinhos de suas filhas dois importantes 

religiosos da comunidade: o pastor Carl Wengel e Wilhelm Rotermund9. 

Ao chegar ao Brasil ele era evangélico. Todavia, em 1877, parece ter ocorrido o 

rompimento com a igreja evangélica, quando abandonou a escola paroquial para fundar 

sua própria escola - o Colégio Perseverança. Esta instituição não era confessional e 

possuía o regime de pensionato. Em 1880 sua esposa, com quem tinha três filhos, morreu 

de tuberculose. Telles (1976) supõe que Bieri teria tomado contato com as ideias de Allan 

Kardec ainda na Suíça, mas ao chegar ao Brasil ainda era evangélico. Sua conversão ao 

espiritismo teria ocorrido no Rio Grande do Sul10. Segundo suas próprias palavras, foi 

nessa religião que ele encontrou os fundamentos que procurava: “Comecei a estudar o 

espiritismo  e encontrei, no mesmo, o que muito tempo procurei em vão: a religião cristã 

numa forma compreensível e sensata, o ensinamento de Jesus, baseado no 

reconhecimento da razão (Telles, 1976, p. 128). 

No início da década de 1880 seu nome aparece como professor da sétima cadeira, 

Língua Alemã, e como professor substituto de Desenho. Em 1886 ainda atuava na Escola 

Normal e foi novamente nomeado professor substituto de Desenho11. Seu nome aparece, 

constantemente, nas relações de professores da Escola Normal que atuavam como 

examinadores dos exames anuais.  

Em 1885, no setor comercial do jornal A Federação12, seu nome consta como 

importador de livros. Bieri continuaria, por várias décadas, a importar livros, como se 

comprova no mesmo jornal13. Entre as várias atividades que desenvolveu encontra-se, em 

188514, a de avaliador de livros didáticos atividade que exerceu por solicitação do 

 
8 Nos documentos oficiais seu nome aparece com diferentes grafias: Frederick Biersi, Frederico Bieri e  

Friedrich Bieri. Levando em conta a sua data de chegada ao Brasil, estamos a considerar que se trate da 
mesma pessoa. Coincidentemente, encontramos referencia a Frederico Bier, que foi diretor da Instrução 
Pública em 1878, o segundo diretor da Biblioteca Pública da mesma província, mas que faleceu em 1879, 
logo não se trata da mesma pessoa. 

9 Wilhelm Rotermund teve destacado papel na publicação de jornais e produção de livros didáticos. 
10 A atuação de Bieri como espírita foi intensa. Escreveu o Der Trostreiche Unsinn, publicado em 1901, foi 

tesoureiro da Sociedade Espírita Rio-Grandense, fundada em 1894. 
11 Conforme nota do jornal A Federação em 8 abr., 1886.  
12 Em 10 de março de 1885, anúncio sobre importação no jornal A Federação. 
13 Notas sobre importação de livros, em 9 de abril de 1885, 28 de julho de 1887, 14 de março de 1893, 30 

de junho de 1906, 13 de março de 1908, 31 de julho de 1911. 
14 Jornal A Federação, 17 mar. 1885. 
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Conselho Diretor da Instrução Pública. Em Porto Alegre, atuou como examinador dos 

exames preparatórios para o ingresso nos cursos superiores15, além de ter sido 

examinador, junto com os professores Fernando Ferreira Gomes, João Pedro H. Duplan, 

Ignacio Montanha Francisco Borges de Freitas, na Escola Brasileira em 189216.  

Por muitos anos deve ter exercido a função de examinador em exames de escolas na 

capital, pois seu nome é referido em 1905, compondo a comissão examinadora da escola 

de Cecília Corseuil du Pasquier17. Em 190618 foi nomeado professor de Desenho e Música 

da Escola Complementar19 de Porto Alegre. Foi, por muito tempo, professor interino de 

Desenho, pois em 1888 e 1889 ainda aparecia como regente desta disciplina, além da 

disciplina de Alemão. Segundo Telles, foi professor nessa instituição até 1917.   

Para o ensino bilíngue de alemão e português escreveu o Deutsches Lehr- und 

Lesebuch für Brasilien. Mit einer Anleitung zur Erlernung der portugiesischen Sprache20, 

cuja primeira edição data de 1876. Segundo Telles (1976), foi a carência de livros 

escolares que levou Bieri a se dedicar a escrevê-los para as escolas teuto-brasileiras: 

deveriam ser “livros que, embora em alemão, refletissem o espírito e o pensamento dos 

imigrantes, libertando-se, dessa forma, do uso de compêndios importados da Alemanha, 

redigidos para um ambiente já desconhecido desses mesmos imigrantes” (p. 120). Houve 

uma edição desta obra em 1913, com 340 páginas (Roche, 1959). 

O governador Antonio Augusto Borges de Medeiros, em 25 de abril de 1917,21 

assinou a jubilação do professor Frederico Bieri como professor da Escola Complementar 

por ter ele cumprido mais de 35 anos de magistério e por estar impossibilitado de 

continuar a exercer a profissão devido a problemas de saúde. Bieri faleceu em Porto 

Alegre em 1924. Não temos conhecimento de reedições de suas obras após esse ano. 

 

 

 

 

 
15 Conforme informações no jornal A Federação de 12 dez., 1891. 
16 Jornal A Federação, 15 dez., 1892. 
17 Jornal A Federação de 23 nov., 1905. 
18 Jornal A Federação de 17 maio, 1906. 
19 Criada por decreto n. 907, de 16 de maio de 1906, do governador Borges de Medeiros. Jornal A Federação, 

17 maio, 1906. 
20 Livro para aprender e ler em alemão. Inclui um guia para aprender a língua portuguesa .  O livro, com 456 

páginas, alcançou, em 1908, a 13a edição.  
21 Jornal A Federação de 25/04/1917. 



Germanidade e matemática escolar no sul do Brasil 

24 

Transferência de saberes do contexto suíço ao brasileiro 

 

Segundo Espagne (1999), os indivíduos que atravessam fronteiras carregam ideias 

que são transportadas e se transformam, pois estão submetidas a mudanças de contextos. 

Os saberes que Bieri, formado na escola suíça e influenciado pelas ideias de Pestalozzi e 

seus seguidores, trouxe para o novo mundo sofreram modificações, uma vez que ao 

desempenhar a função de intermediário, fez, ele próprio, a leitura e interpretação e 

apresentação desses saberes tendo em conta o contexto local. 

Bieri atuou num ambiente educacional propício para a difusão de novas idéias, que, 

uma vez apresentadas e assimiladas, encontravam rapidamente seguidores. Para 

Bourdieu (2002, p. 7), “o sistema de ensino é um dos lugares onde, nas sociedades 

diferenciadas, se produzem e se reproduzem os sistemas de pensamento”. À medida em 

que Bieri se inseriu no contexto educacional e começou a redigir livros didáticos para as 

escolas teuto-brasileiras, tornou-se agente que usou o ensino para transmitir novas 

ideias, principalmente aquelas relacionadas à metodologia da Aritmética.   

Para Rodrigues (2010) os escritores e professores estão, entre outros, no grupo 

daqueles que servem como intermediários nos processos de importação e exportação 

cultural. No contexto da presente investigação, identificamos August Grube, Jakob Egger 

e Friedrich Bieri como exemplos desses agentes. 

August Grube (1816-1884), pedagogo alemão, tornou-se conhecido com a obra Guia 

prático para o cálculo nas classes elementares, seguindo os princípios de um método 

heuristico22, publicado em Berlin, em 1842. Seguidor de Pestalozzi, adotou o método 

intuitivo:  

 
Pestalozzi nos tem libertado do método ruim de aulas elementares 
objetivas (do científico-abstrato) e tem nos levado ao naturalmente 
método subjetivo (psicológico); se não o fizermos, de um lado nos 
afastando e transitando para a bandeira da intuição, que é algo grande, 
mas com grande violência para o outro lado, não mudaremos para um 
novo inimigo? (Grube, 1873, p. iii) 
 

Para Grube, o grande mérito da escola de Pestalozzi foi o de ter arrancado o cálculo 

aritmético de um formalismo abstrato e morto, plantando-o com base no concreto, que é 

 
22 Esta obra, cujo título original é Leitfaden für das Rechnen in der Elementarschule nach den Grundsätzen 

einer heuristischen Methode, alcançou a quinta edição, em 1873.  
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animado pela intuição. Grube dizia que os estudantes precisam entender o conceito 

abstrato de unidade, isto é, fazer dele uma coisa concreta, assim como chamava a atenção 

para a confusão entre os conceitos de um e unidade. O um é um número, assim como dez 

ou cem, cada número pode ser entendido como composto por unidades de um, assim 

compõe-se a multiplicidade. Para ele existe diferença entre número puro e número 

aplicado. No Quadro 1 ele explica o que entende por número puro. 

  

Quadro 1 - Número puro 
Medir e comparar Cálculo rápido Combinação 

 

 
 

Nada escreveu Qual número está duas vezes no 
dois? 
De qual o número o dois é o dobro? 
De qual número o um é a metade?  
Qual o número que eu preciso 
dobrar para achar 2? 
Eu conheço um número, o qual tem 
1 mais 1. Que número é? 
 

Fonte: Grube, 1873, p. 28 

 

O mesmo procedimento foi adotado para os números de 1 até 10. Em vez de seguir 

o método de apresentar primeiro os números e o sistema de numeração e depois 

introduzir as quatro operações, ele, ao contrário, focou a atenção na construção de cada 

número, acompanhado das quatro operações, esgotando as possibilidades de operar com 

aquele número e seus antecessores.  

Jakob Egger (1821-1904), pedagogo suíço e inspetor de ensino, foi professor, em 

1852, no Seminário de Münchenbuchsee, e autor do livro Rechenbuch für schwerische 

Volksschulen und Seminarien, de 1858. A análise desta obra deixa entrever a influência de 

Pestalozzi e Grube, além de mostrar que se tratava de um livro que visava à metodologia 

do ensino da Aritmética, destinado mais ao professor do que ao aluno. Todavia, a 

apropriação que faz das idéias de Grube é parcial. Ele resume assim o método de Grube: 

“Cada número de 1 a 4 é submetido ao mesmo tempo às quatro operações e tal que o 

progresso não está mais na operação que a criança aprende, mas no número a que ela 

chega” (Égger, 1874, p. 36). Ainda observa que, a cada passo se coloca um peso demasiado 

no progresso do número e pouco progresso no sistema de numeração. Alerta para o fato 

de que esse método só é positivo com um professor competente, mas, mesmo assim, a 

apresentação da sequência de números dessa maneira pode ser cansativa para o aluno e 

ele pode não levar a sério as tarefas escolares. Além disso, o método de Grube não 
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corresponderia ao desenvolvimento intelectual da criança quando ingressa na escola e a 

exigência, sendo muito alta, poderia se tornar um obstáculo ao aprendizado. 

Seguindo esse ponto de vista, acreditava que o professor deveria treinar as crianças 

com as operações simples de adicionar e subtrair, para depois introduzir a multiplicação 

e divisão. Chamava a atenção para o passo mais avançado que Grube (Egger, 1874) havia 

dado, realizando as quatro operações ao mesmo tempo. Egger, apoiado parcialmente em 

Grube, propõe, no primeiro nível, que os números devem ser compreendidos a partir da 

visualização, com riscos, traços, pontos, feijões, batidas na mesa, moedas, passos e dedos. 

A isso segue-se o cálculo sem visualização, com números puros, para só depois iniciar com 

os exercícios aplicados à vida, os quais tradicionalmente começam no primeiro ano 

escolar. Como essas orientações e inovações pedagógicas serão apropriadas por Friedrich 

Bieri? A análise de seus livros nos forneceu algumas pistas. 

Selecionamos três livros didáticos brasileiros voltados para o ensino primário de 

Aritmética das décadas de 1850, 1860 e 1870 a fim de identificamos a metodologia 

utilizada pelos autores na apresentação dos conteúdos. Os autores tinham alguma 

formação na área, eram engenheiros, professores ou diretores de escolas. O primeiro 

autor residia no Rio de Janeiro, o segundo em Minas Gerais e o terceiro no Rio Grande do 

Sul.  

O primeiro livro didático é de Ascanio Motta Ferraz23, de 1859, intitulado Pequeno 

curso de arithmetica para uso das escolas primárias, editado pela Garnier, no Rio de 

Janeiro. O segundo é o livro de Victor Renault24, intitulado Postillas de arithmética para 

meninos, de 1865. O terceiro livro é de José Teodoro Souza Lobo25, para o ensino primário, 

com título Primeira aritmetica para meninos, cuja primeira edição foi em 1874, aprovado 

para o ensino pelo Conselho de Instrução. 

Constata-se, nestas três obras de Aritmética, as seguintes particularidades: os 

autores utilizam definições para apresentar os conceitos, usando uma linguagem 

científica, sem uma preocupação em adequá-la à linguagem infantil; não há ilustrações; o 

sistema de numeração é introduzido de forma abstrata; não existe uma passagem suave 

entre os números contendo um dígito ou vários; a maioria dos exercícios propostos é na 

forma de questionário, quando o aluno deve repetir, por memorização, as definições 

 
23 Diretor da Escola Normal, membro efetivo e honorário de diversas sociedades científicas e literárias 

nacionais e estrangeiras. 
24 Engenheiro civil e professor em Barbacena. 
25 Professor da Escola Normal de Porto Alegre. 
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apresentadas; as quatro operações aritméticas são apresentadas isoladamente, uma após 

a outra, seguindo sempre a mesma ordenação: adição, subtração, multiplicação e divisão; 

não há gradação quanto à operação de adição, que pode iniciar com exemplos de números 

contendo três dígitos, o que já implica o domínio do  sistema posicional; os problemas 

propostos não dizem respeito ao cotidiano da criança, nem, tampouco, da região que 

habita; há um apelo à realização de exercícios orais, o que sugere a aplicação do cálculo 

mental. Assim, pressupõe-se que o aluno deveria memorizar as definições apresentadas, 

valorizando-se a parte teórica e deixando em segundo plano a prática das operações. 

Todos os autores utilizaram as tabuadas para as quatro operações e enfatizaram seu uso 

em cálculos mentais.  

Após essa breve descrição, entenderemos melhor as inovações que Bieri trouxe para 

os livros didáticos que produziu para os alunos das escolas teuto-brasileiras. 

 

Os livros didáticos de matemática por Bieri 

 

Considerando que a imigração germânica no Rio Grande do Sul foi formada por 

grupos étnicos com diferenciações linguísticas significativas, o idioma foi um forte 

entrave na comunicação durante o século 19. Os colonos falavam diferentes dialetos e 

ainda desconheciam a língua portuguesa (Willems, 1980).  

Bieri, desde que chegara ao Brasil, percebera a dificuldade dos imigrantes e 

descendentes no confronto das duas línguas, o alemão em seus diferentes dialetos e o 

português. Por que Bieri começou a escrever livros didáticos em língua alemã? Ele 

responde a essa questão no prefácio do livro Rechenbuch für die Deutsche Schulen in 

Brasilien: pouco tempo depois que chegou a São Leopoldo?  

 
Novos tempos exigem novidades para nossas escolas. O aumento da 
demanda exige maiores forças, mas estas não devem ser procuradas 
apenas na pessoa do professor, mas na melhoria das condições da escola 
e, especialmente, em melhores ferramentas de ensino. Uma queixa 
comum dos professores, dos amigos da escola e de todos que há uma 
enorme necessidade para editar livros para nossas escolas alemãs. 
Especialmente nos últimos anos mostrou-se mais e mais intenso o desejo 
por um livro de cálculos em geral (aritmética). Depois de muita 
preocupação e consideração, no momento de preparar o livro, eu acredito 
que cumpri com o meu dever com meus colegas, a minha escola, assim 
como, em geral, com a juventude alemã (Bieri, 1974, p. 3). 
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Entre as ferramentas por ele consideradas necessárias estava, pois, o livro didático. 

Assim sendo e tendo em vista que, à época, havia, na comunidade germânica, a demanda 

por um livro específico de Aritmética em língua alemã. Assim sendo e tendo em vista que, 

mediante a produção desse livro, cujos objetivos explicita nos seguintes termos: 

 
O primeiro, que esta coleção de exercícios sirva a muitos professores 
(pais) como um guia na área de cálculos, por outro lado, sirva para livrar 
o professor do demorado ditado da aritmética e em terceiro lugar livrar 
lentamente os alunos que sofrem de influências inibidoras nas aulas 
(Bieri, 1874, p. 3). 
 

Entre os livros que Bieri publicou destacamos aqueles destinados ao ensino da 

Matemática: 1) Rechnenbuch für die Deutsche Schulen in Brasilien. Eine Aufgabesammlung 

in methodisch- und praktische Auswahl und Ordnung mit faßlicher Anleitung (primeira 

parte)26, em 1873; 2) Rechenbuch für deutsche Schulen in Brasilien. Eine 

Aufgabesammlung in methodisch-und praktische Auswahl und Ordnung mit satzlicher 

Anleitung (segunda parte)27, em 1874; 3) Schlüssel zum Erste Teile des Rechenbuches für 

deutsche Schulen in Brasilien, primeira edição em 187?; 4) Schlüssel zum zweiten Teile des 

Rechenbuches für deutsche Schulen in Brasilien28, terceira edição em 1878; Schlüssel zu 

beiden Teilen des Rechenbuches für deutsche Schulen in Brasilien, em 1897, sem referência 

a edição. 

Nada se sabe sobre o local e editora das primeiras edições. Embora ainda existam 

exemplares da segunda edição (Kreutz, 2007), eles estão incompletos - não há capa, 

começam pelo prefácio - mas a leitura permite inferir que foram escritos em São Leopoldo 

em 1873, primeira parte, e em 1873 ou 1874, segunda parte. Por outro lado, a quarta 

edição da segunda parte29 foi publicada em Basel, na editora de St. Chrischona, e uma 

edição30 de 1890,  pela editora Gundlach & Cia, em Porto Alegre. 

O livro referente à primeira parte compreende 48 páginas, com prefácio e nove 

partes: 1) calcular de 1 até 10; 2) calcular de 1 até 20; 3) calcular de 1 até 50; 4) calcular 

de 1 até 100; 5) as 4 espécies31 de 1 até 100; 6) as 4 espécies de 1 até 1000; 7) adição e 

 
26 Kreutz e Arendt (2007) informam que a sétima edição foi publicada em 1900 e que uma nona edição teria 

sido editada após essa data, mas não encontraram o ano exato. 
27 Referente à segunda parte, Kreutz e Arendt (2007) informam que houve uma oitava edição, mas essa não 

traz data. 
28 Encontrada uma edição em 1890. 
29 Esta obra foi encontrada no Arquivo de Nova Petrópolis. 
30 Kreutz e Arendt (2007) não conseguiram descobrir com certeza qual foi essa edição, apenas o ano e local 

de edição. Em 1895 houve uma oitava e nona edição desse livro.  
31 A tradução literal seria “espécies” mas na moderna terminologia isso significa operações. 
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subtração de 1 até 10.000; 8) as quatro espécies de 1 até 100.000; 9) as quatro espécies 

em qualquer espaço de números. Sem muitos detalhamentos, ele indica “eu segui os 

conselhos da nova pedagogia e a experiência daqueles mestres escolas, mas sobretudo eu 

me mantive atento ao livro de J. Égger” (Bieri, 1874, p. 4). 

Intitulado Prático e metódico livro de contas para as escolas primárias e seminários 

suíços, o livro de Egger apresenta, além dos conteúdos de Aritmética, uma proposta 

metodológica para os professores. Esta se baseia, como ele mesmo declara, no método de 

August Grube.  

Analisamos a 4a edição do livro de Egger, de 1874, com 586 páginas. Provavelmente 

Bieri utilizou uma edição anterior. O autor suíço apresentava-se como um inspetor de 

ensino, mas sua postura frente à Matemática e à metodologia do ensino desta evidencia 

experiência com a docência da disciplina. Na introdução, ele justificava o ensino 

elementar da Matemática, dizendo que “a aritmética deve por um lado desenvolver 

fortemente o pensamento do aluno e por outro permitir que ele possa resolver com 

confiança e habilidade os casos que irão surgir futuramente na vida” (Égger, 1874, p. 2). 

Além disso, antes de 1830, criticava como desprezível o ensino dos cálculos, pois, para ele, 

consistiam em regras de coisas e puro adestramento para as futuras profissões. Em sua 

visão, o ideal era o cálculo puro, que dá força espiritual às crianças. Segundo ele, era claro 

que o tratamento das quatro operações com os números indeterminados deveria levar 

em conta a natureza da criança e precisaria progredir gradualmente do mais fácil para o 

mais difícil. Ele apresentou as operações de adição e subtração simultaneamente, 

inicialmente sem usar os algarismos, apenas com círculos e riscos, como pode ser visto na 

Figura 2. 
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Figura 2 - Fragmento da p. 43, Egger, 1874 

 
 

Egger (1874) explora as operações de adição e subtração utilizando uma quantidade 

pequena de bolinhas e riscos para dar ideia da formação do número 4. Assim, nas 
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primeiras representações da figura 2, com esta disposição, ele apresenta o 4 como um 

todo formado por quatro unidades; depois, as quatro unidades são dispostas de maneira  

a mostrar que o 4 também pode ser obtido pela justaposição de 1 mais 3; 2 mais dois, e 3 

mais 1. O item 2 mostra uma contagem crescente de 1 até 4 e uma decrescente de 4 até 1; 

o item 3 objetiva mostrar como adicionar e subtrair de 1 a 4. 

Entendemos que Bieri procurou seguir a metodologia proposta por Egger (1874), 

com pequena diferenciação, uma vez que utiliza na mesma representação riscos e 

algarismos. Na primeira parte, ele introduziu os números de 1 a 5, representados por 

riscos e, simultaneamente, apresentou a adição e subtração envolvendo tais números. Os 

exercícios 2 e 3 sugerem que se completem as igualdades. Veja-se a figura que segue, com 

fragmento extraído da p. 5 (Bieri, 1877, p. 1): nenhuma explicação teórica acompanha tal 

texto. Presume-se que a tarefa de explicar o significado dos símbolos +; -  e =  fosse 

responsabilidade do professor. 

 

Figura 3 - Cálculo com cifras 
 

 
Fonte: Fragmento do Rechnenbuch für die Deutsche Schulen in Brasilien. Eine 

Aufgabesammlung in methodisch- und praktische Auswahl und Ordnung mit faßlicher 
Anleitung - primeira parte (Bieri, 1877, p. 1) 

 

Há uma grande proximidade com as propostas de Egger e, em menor dimensão, com 

as de Grube. A resolução de problemas iniciava com a apresentação dos números de 1 a 

10, abordando, simultaneamente, as operações de adição e subtração. Éxemplo: “Ludwig 

deve escrever 7 linhas, mas ele escreveu apenas 4. Quantas linhas faltam ainda?” As 

crianças são denominadas com tradicionais nomes alemães, mas ao introduzir questões 
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monetárias e objetos do cotidiano, o autor utiliza o padrão brasileiro. Éxemplos: “Heinrich 

deve comprar pão. Ele recebe de sua mãe 10 vintens e cada pão custa 4. Quantos pães ele 

recebe e quanto ele recebe de troco?” (Bieri, 1877, p. 7, 8). 

Egger (1874) distancia-se, moderadamente, da proposta de Grube, pois não traz, 

simultaneamente, as quatro operações: por exemplo ao trabalhar o número 2, realiza 

todas as operações possíveis sem ultrapassá-lo. No caso, poderia realizar as seguintes 

operações: 1+1=2, 2-1=1, 2:1=2, 2x1=2. Todavia, antecipa a operação de divisão antes da 

multiplicação, logo após apresentar a adição e subtração. Ele propõe perguntas do tipo: 

“Como posso repartir 4 em duas partes? Responde: 4 é 2 e 2, 4 é 3 e 1, 4 é 1 e 3” (Égger, 

1874, p.44) Em sua visão, a divisão deveria começar desta maneira, para gradualmente 

chegar-se a divisão de partes iguais. 

Na proposta de Bieri a multiplicação e divisão são apresentadas simultaneamente, 

na sexta lição, ao tratar dos números de 1 a 20. Ele não usa nenhuma simbologia mas, 

como Égger, apresenta problemas para multiplicar e dividir: “Quantos dias tem duas 

semanas? Seis crianças dividem igualmente entre si 12 laranjas. Quantas laranjas recebe 

cada criança?” (Bieri, 1874, p. 12). “Nosso vizinho tinha 10 gansos e vendeu a metade e 

depois comprou três outros. Quantos gansos ele tem agora?” (Bieri, 1874, p. 8). 

No século 19 o ensino da Matemática apoiava-se no cálculo mental (Reis, 1892). A 

partir da introdução dos números até 20, Bieri fazia referência explícita aos dois tipos de 

cálculo: oral e escrito. Após a apresentação dos números de 1 até 100 e de ter sido 

explicado o uso do sinal de multiplicação, a tabuada (em alemão: Einmaleins) do um até o 

dez é introduzida. 

As explicações teóricas inseridas nesse texto eram direcionadas, tanto aos pais, 

quanto aos professores e aparecem no texto, por exemplo, quando ele introduz um 

algoritmo para a adição dos seguintes números: 47, 23 e 15: 

 
Explicação teórica: [...] três grandezas numéricas que devem ser 
adicionadas. Assim, é necessário pensar claramente que 47 é igual a sete 
unidades e quatro dezenas; e 23 é igual a 3 unidades e duas dezenas; e 15 
é igual a cinco unidades e uma dezena. Todos os três números são 
formados de duas partes diferentes, ou seja, a partir de unidades e de 
dezenas, e é claro que ao ser somado se incluem estas duas partes. Mas já 
que você não pode adicionar coisas de diferentes tipos, é necessário que 
unidades sejam adicionadas às unidades e dezenas adicionadas às 
dezenas. Quando se faz isso, verifica-se que 7 unidades e 3 unidades são 
10 unidades e que, mais 5 unidades dão 15 unidades; também que quatro 
dezenas e duas dezenas são 6 dezenas e mais uma dezena são sete 
dezenas. Assim, os três números, quando somados, equivalem a 15 
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unidades e 7 dezenas, ou igual a 5 unidades e 8 dezenas, pois se 
acrescenta 1, que está contido em 15, ao 7 das dezenas, que em números 
expressa-se por 85. (Bieri, 1874, p.  19) 
 

Na segunda parte do Rechnenbuch für die Deutsche Schulen in Brasilien. Eine 

Aufgabesammlung in methodisch- und praktische Auswahl und Ordnung mit faßlicher 

Anleitung, figura 4, Bieri dá continuidade à proposta que fez para a primeira parte: inicia 

pelo simples para chegar ao difícil, visivelmente repetindo as idéias de Grube e Egger.  
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Figura 4 - Capa do Livro de cálculos, parte 2, 1889 

 
Tradução: Livro de Cálculos para as escolas alemãs no Brasil. Uma coleção de problemas 
escolhida e ordenada em método prático com instruções mais compreensíveis. De Friedrich 
Bieri, professor em Porto Alegre. Revisada pelo P. Gerlach, diretor da Escola Alemã em Porto 
Alegre. Segunda Parte. Quarta edição. Basel. Editora St. Chrischona. 1889 
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Os conteúdos da segunda parte do livro de Aritmética estão assim distribuídos: 

sistema de medidas: sistema métrico de massas e pesos, incluindo medidas de 

comprimento, de superfície e de volumes; carvão e outras coisas para medir a terra, 

medidas para líquidos e grãos; medidas para pesos leves, pesados e muito pesados; 

medidas de tempo; medidas de papel; conversão das antigas medidas para o sistema 

métrico. As quatro operações: problemas envolvendo medidas e contas de comércio. 

Regra de três simples. Frações ordinárias. Operações com frações. Números primos e 

compostos. Redução de frações ao mesmo denominador.  Regra de três composta. Frações 

decimais. Operações com frações decimais. Aplicações das frações decimais. Juros 

simples. Casos especiais de cálculo de juros simples. Cálculo de desconto. Cálculo de ganho 

e prejuízo. Cálculo de porcentagens. Regra de sociedade. Proporções. Cálculo de 

transformações. Extração de raiz quadrada e cúbica.  

Uma análise detalhada dos problemas propostos nas 95 páginas do livro nos 

permite inferir que se tratava de uma proposta de aplicação da Aritmética, embora 

houvesse, também, cunho teórico, visando ao desenvolvimento da capacidade de 

raciocinar. Quanto às aplicações da Aritmética, estas estavam voltadas para os problemas 

do cotidiano, necessários para compreender e resolver os problemas de medições, tanto 

de terrenos, quanto de mercadorias, de contagem do tempo e do sistema monetário. 

Também os problemas de heranças faziam parte do elenco de enunciados. Outra 

preocupação era preparar os alunos para as questões de comércio, de aplicações de 

dinheiro, envolvendo taxas de juros, descontos, ganhos e prejuízos. Não apenas dominar 

as quatro operações com números quaisquer, mas usar essas operações em situações 

concretas de compra e venda de terras e outras mercadorias, de compreensão do sistema 

monetário do Brasil, envolvendo, principalmente, as taxas de juros. Os problemas 

aplicados envolviam compra e venda de mercadorias, animais, terras; trabalho rural e de 

comércio; fontes e vazão de água; idades; medição de terras; heranças, entre outros.  

Exemplos: 

 

De 35 
5

6
 hectare de terra, vende-se 15 

5

7
hectare, quanto ainda resta desta 

terra? (Bieri, 1889, p. 40) 
 
Quanto custa uma ração de milho para um cavalo de 5 de outubro até 13 
de março do ano seguinte, se para cada dia precisa-se de uma braça (ein 
bund zu 8 vinténs) de 8 vinténs? (Bieri, 1889, p. 17). 
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Um pai deixou uma herança de 70845 
2

5
  Mil. Pelo testamento, o filho mais 

jovem deve receber 24810 
1

2
 Mil, o segundo filho mais jovem 

4

5
   mais do 

que o mais jovem e o mais velho o resto. Quanto cada um deve receber? 
(Bieri, 1889, p. 44). 
 

Por outro lado, encontram-se problemas teóricos, como as frações ordinárias, os 

números primos e extrações de raízes quadradas e cúbicas. Exemplos de questões 

totalmente teóricas: 

 
Dê os números primos de 40 até 100! Problema de cálculo mental. (Bieri, 
1889, p. 34). 
Divida uma linha ao meio e da mesma maneira em 3, 4, 5, 6 e 7 partes 
iguais e dê a quantidade e o número das partes divididas! Problema de 
cálculo mental, (Bieri, 1889, p. 35). 

Extrair a raiz cúbica: 0,0957118453  (Bieri, 1889, p. 95). 

 
Constatamos que o livro seria um guia para o professor em sala de aula, que 

economizaria seu tempo, dispensando-o de ditar problemas e permitindo-lhe concentrar-

se na explicação e resolução destes, segundo suas próprias palavras no prefácio, “com essa 

economia de tempo, o professor pode ocupar-se mais do cálculo mental” (Bieri, 1889, p. 

7). Além disso, deixando de copiar as lições ditadas pelo professor, os alunos teriam mais 

tempo para se exercitar nos cálculos.  

O autor expõe, numa sequência ordenada numericamente, os problemas e sugere 

que sua resolução ocorra em duas modalidades: cálculo mental, mündlich, e cálculo 

escrito, schriftlich. Os cálculos mentais aparecem mais na primeira parte do livro, em 

tarefas mais simples. Não são propostos, por exemplo, nos exercícios sobre extração de 

raiz quadrada ou cúbica, já que se trata de matéria que exige um algoritmo mais 

detalhado.  

 
Regra de três com números inteiros 
Exemplo: 4m de tecido custam 32$000 reis; quanto custam 16m? 
Resolução 
cálculo mental 
Se 4m custam 32$000, assim 1m custa uma quarta parte ou 8$000 e 16 custam 
16x8$000 ou 128$000. 
Por escrito 
O problema consta de duas partes. 
O que é dado na sentença: 4m custam 32$000 
O que é perguntado na sentença: quanto custa 16m 
No exemplo acima encontramos as duas sentenças 
4m custam 32 mil reis 
16m custam? 
A resolução do cálculo escrito é a seguinte: 
4m custam 32 mil reis 
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1m custa a quarta parte, também, 32:4= 8 mil reis 
16m custam 16 vezes mais, também, 16x8mil reis= 128 mil reis. 
(Bieri, 1889, p. 23). 
 

O cálculo mental, um dos métodos indicados no livro, visava ao desenvolvimento do 

raciocínio matemático, mas também se justificava em vista da carência ou, por vezes, da 

ausência de material para escrever: papel e lápis, como afirma Kreutz (1994). 

O autor manifesta-se sobre as frações ordinárias, afirmando que o cálculo com 

frações não teria muita utilidade na prática, mas que ele o apresentava com rigor porque 

acreditava que o mesmo serviria para desenvolver a força de pensamento. 

Constatamos, analisando as diversas edições da parte 1 e 2 do livro de cálculos de 

Bieri, que elas sofreram poucas alterações. A partir da quarta edição da segunda parte, o 

próprio autor comenta as modificações que realizou: correções ortográficas e de língua, 

total reformulação do parágrafo sobre câmbios, reordenação dos exercícios, supressão de 

alguns exemplos por serem considerados superficiais e introdução de outros de maior 

importância (Bieri, 1889). 

Ao iniciar, na década de 1870, com um livro de chave de respostas dos exercícios e 

problemas propostos nos dois livros de Aritmética, Bieri tornou-se um inovador no século 

XIX. Silva (2000) aponta que, com os livros de Antonio Trajano, no final do século XIX, 

iniciara-se a fase dos livros didáticos especiais voltados para os professores. Eram 

denominados chaves de respostas ou livro do mestre. Mas Bieri iniciou essa proposta pelo 

menos vinte anos antes. 

No prefácio da edição de 1897 Bieri defendia a necessidade de tal livro, inclusive 

para os pais dos alunos que acompanhassem os estudos dos filhos. Mas ali não apenas os 

resultados eram dados. Para muitos problemas ele apresentava uma detalhada estratégia 

de resolução. Além das respostas aos problemas e problemas com resolução, eram 

apresentadas questões teóricas não contidas nas partes 1 e 2. Por exemplo, um longo 

algoritmo para multiplicar números decimais, incluindo aproximações. Nesse sentido, o 

livro Chave de respostas pode ser visto como uma inovação didática entre os livros 

dedicados às escolas primárias no século XIX. 

A obra de Bieri para o ensino da Matemática teve, pelo menos, nove edições. A 

iniciativa deste autor foi seguida por Rotermund (1879), que publicou o didático 

Rechenfibel, com proposta semelhante à de Bieri, mas bilíngue. O livro de Rotermund, com 

50 páginas, envolve apenas as quatro operações básicas da Aritmética, sem teoria e com 

exercícios e problemas propostos sem respostas. Após a República, surgiram outros 
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autores de livros didáticos, tanto em língua alemã, quanto em língua portuguesa. Entre 

eles Rechenbuch für deutschen Schulen in Brasilien de Mathaeus Grimm (1930) e 

Arithmetica prática em quatro partes de Otto Büchler, primeira edição em alemão, em 

1915, e em português em 1925 e 1930. 

Como um crítico severo da própria produção, Bieri manifestou-se, muitos anos após 

sua última edição, contrário à reedição de seu Lesebuch32 afirmando: “o livro é antiquado, 

algo melhor deverá surgir” (Telles, 1976, p. 124). Como um fio que se rompe, Bieri, filho 

de sua época, o imigrante que veio para ficar, entendeu o andar do seu tempo e previu o 

futuro que lhe seguiria. Os livros didáticos para as escolas teuto-brasileiras começaram a 

ser escritos em português a partir da década de 1920, como reflexo de uma mudança da 

política. Ao romper as relações com a Alemanha, em 11 de abril de 1917, e, 

posteriormente, em outubro do mesmo ano o Brasil ter declarado guerra à aliança 

germânica, a situação nas colônias sofreu consequências. O governador do Estado, Borges 

de Medeiros, começou a manifestar-se a respeito da educação nas colônias germânicas da 

seguinte forma: “proibir-se o funcionamento de escolas alemãs, como tais qualificadas 

aquelas em que a instrução era ministrada exclusivamente em alemão e com sujeição aos 

programas e métodos do ensino alemão” (Medeiros, 1918, p. 20). Éle prosseguia 

argumentando sobre a necessidade de nacionalização das escolas e proibiu o uso de livros 

didáticos escritos em língua alemã: “de história, geografia, aritmética, leitura, etc”. Os 

livros didáticos em língua alemã, como os de Bieri, foram, pouco a pouco, desaparecendo 

e novos livros inspirados na política de nacionalização surgiram destronando 

gradualmente aqueles que, por um longo tempo, ocuparam um lugar de destaque. Mas 

cabe observar que a proibição oficial não repercutiu imediatamente na prática de 

publicação de livros em língua alemã. Na lista de livros em língua alemã de Kreutz e 

Arendt (2007) encontramos edições de livros didáticos em língua alemã, por exemplo o 

Praktische Rechenschule in vier Heften für Deutsche Schulen in Brasilien, de Otto Büchler, 

com edições em 1924, 1928, 1930, 1933, e o Mein Rechenbuch, de Nast e Tochtrop, com 

primeira edição em 1933. Todavia Nast e Tochtrop, em 1934, começaram a publicar a 

mesma obra em língua portuguesa. 

 

 

 
32 15a edição em 1907. 
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Conclusões  

 

A maioria dos imigrantes germânicos que chegaram ao Rio Grande do Sul eram 

agricultores sem muita escolaridade. Todavia, Friedrich Bieri já possuía uma formação 

para o magistério e experiências adquiridas nas escolas da Suíça. Com isso, assumiu 

atividades voltadas, exclusivamente, para a educação, como professor de diferentes 

escolas, avaliador de exames e autor de livros didáticos: era necessário que os alunos 

tivessem em mãos um livro didático que partisse da realidade e do contexto local, e que, 

ao mesmo tempo, fosse um auxiliar para o professor, evitando que todos os conteúdos e 

problemas fossem ditados. 

As aplicações constantes no Livro de aritmetica para as escolas alemãs no Brasil, 1a e 

2a parte, estavam direcionadas para a realidade brasileira, adotando o sistema monetário 

do país e medidas antigas como vara, saco, braça, palmo, arroba, vocábulos esses que não 

foram traduzido para o alemão, assim como também não o foram os nomes de cereais 

como o milho, ou objetos como o morim ou charuto. O método de Grube era o adotado, 

mas com adaptações. A teoria aparecia no texto sem grande ênfase, uma vez que as 

aplicações, em forma de problemas e exercícios, eram o foco do livro. Alguns conceitos 

eram mais trabalhados, como as frações ordinárias e decimais, assim como juros, 

desconto e proporções. Os conteúdos mais teóricos tinham sua inclusão justificada, uma 

vez que serviam para desenvolver as faculdades intelectuais. 

Considerando-se a ênfase dada por Egger ao método intuitivo, mesmo que Bieri não 

tenha usado esta denominação, procurou seguir tal orientação.33 Concluímos que a nova 

pedagogia, centrada no método intuitivo, também contou com a participação de 

imigrantes europeus, principalmente por meio de publicações em livros didáticos 

destinados ao ensino elementar da Matemática, tendo sido Friedrich Bieri um dos agentes 

culturais.   

Constatamos que, após 140 anos da publicação desse livro, problemas nele 

apresentados ainda são propostos nos livros atuais, como aqueles referentes a idades de 

pais e filhos, heranças, vendas e juros. A proposta de partir da realidade do aluno 

constituiu-se num pano de fundo: os problemas não são verdadeiramente reais, mas sim 

 
33 As referências ao método intuitivo aparecem nos documentos oficiais, no Rio Grande do Sul, como no 

decreto n. 239 de 1899. Disponível em <https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/98894/ 
search?query=1899&rpp=10&sort_by=0&order=DESC&submit=Go>. Acesso em: 24 abr., 2014. 

https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/98894/%20search?query=1899&rpp=10&sort_by=0&order=DESC&submit=Go
https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/98894/%20search?query=1899&rpp=10&sort_by=0&order=DESC&submit=Go
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problemas matemáticos escolares formulados com o intuito de ensinar conceitos 

matemáticos.  

Bieri, como um agente de mediação, transferiu um método de ensino da Matemática 

criado para o contexto cultural europeu, onde já existia uma estrutura educacional 

organizada, com cursos para formação de professores, estágios para a prática docente e 

produção de livros didáticos, para um novo contexto cultural - o Brasil.  

Neste novo lugar, no início da década de 1870, o sistema escolar ainda não estava 

totalmente organizado. Uma escola de formação de professores - Escola Normal - em 

Porto Alegre, fundada em 1869 (Schneider, 1993, p. 245) ainda estava em fase de 

consolidação e muitos docentes nas escolas primárias eram leigos. Nesse contexto, Bieri 

escreveu e publicou livros para o ensino da Matemática inovadores, contendo uma 

metodologia europeia e que, adaptados ao contexto nacional, supririam a carência de 

livros didáticos para as escolas teuto-brasileiras, até que uma mudança na política, na 

década de 1920, apresentasse outros sentidos e formas para os livros. 
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O educador suíço Friedrich Bieri no Rio Grande do Sul34 

 

Introdução 

 

Rompendo uma barreira territorial, um agente europeu transpo e conhecimentos 

matema ticos produzidos num certo lugar, com maior tradiça o em ensino e formaça o de 

professores, para um novo lugar, habitado por um contingente significativo de imigrantes 

germa nicos ainda pouco “letrados” e situado no sul do Brasil, no se culo XIX. Neste artigo, 

o propósito é realizar um apanhado histórico sobre o ensino primário – com relevo 

especial ao ensino da matemática – nas escolas das colo nias de imigrantes germa nicos, no 

sul do paí s, no século XIX. Quem era e como agiu esse agente? Como transmitiu os saberes 

de seu paí s de origem para no paí s para o qual emigrou?  

O personagem em foco, no presente trabalho, o agente Friedrich Bieri, e  um homem 

comum, um suí ço criado em orfanatos, que frequentou boas escolas, onde adquiriu 

formaça o para o magiste rio; pastor evange lico que emigrou para o Brasil e tornou-se 

mestre de escolas e autor de livros dida ticos.  

Se comparararmos a atença o que os historiadores dedicaram a vultos pu blicos, com 

a que foi dedicada a outros profissionais, como os educadores por exemplo, constatar-se-

a  uma significativa disparidade quantitativa, o que ocasionou grandes lacunas no 

conhecimento sobre o passado de profissionais do magiste rio. Braudel (2009, p. 98) nos 

alerta que a histo ria deve ser o estudo do social, de todo o social, e, em assim sendo, a 

questa o da educaça o na o poderia ter sido sempre relegada a um segundo plano. Os 

personagens que ajudaram a compor esse passado, destacando-se nas atividades de 

educar geraço es, mereceriam um olhar mais aprofundado. 

Encontramos uma u nica biografia de Friedrich Bieri divulgada por Leandro Telles 

(1976). Nela, ele chama a atença o para esse homem que foi, em sua concepça o, uma das 

figuras mais interessantes da colonizaça o alema  no Rio Grande do Sul. A partir daí , 

dedicamo-nos a procurar mais dados sobre esse personagem, tanto nos arquivos 

brasileiros quanto naqueles da Suí ça.  

Neste trabalho tentamos construir uma identidade para o ate  enta o quase ano nimo 

imigrante Bieri, bem como caracterizar sua atuaça o como professor e autor de livros 

 
34 Artigo publicado nos Anais do XVII Congresso Internacional da AHILA, 2014. 
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dida ticos no se culo XIX, no Brasil. Ele dedicou-se basicamente a escrever livros para o 

ensino da lí ngua alema  e aritme tica, que eram disciplinas escolares fundamentais nas 

escolas teuto-brasileiras no se culo XIX, carentes de material dida tico. Optou por escrever 

suas obras em lí ngua alema , dedicadas a s escolas elementares germa nicas.  

Uma carta capital pode se tornar um “instanta neo da histo ria”, como nos ensina 

Braudel (2009, p. 23). Conseguimos, apo s longa busca, informaço es preciosas sobre Bieri, 

por ele narradas em carta autobiogra fica dirigida ao Pilgermission St. Chrischona, em Basel 

(BIERI, 1869). Essa carta capital, essencial para reexaminarmos a vida de Bieri, trouxe a  

tona os locais onde nasceu, viveu e obteve sua formaça o para o magiste rio, enquanto 

esteve na Suí ça. 

 

Friedrich Bieri na Suíça  

 

A Suí ça na primeira metade do se culo XIX, experimentou uma grande transformaça o 

demogra fica, mudanças na estrutura na agricultura, ocorre ncia de epidemia na de cada de 

1840 e a pobreza em massa, evenyos esses que geraram dificuldades nas relaço es so cio-

econômicas, as quais repercutiram no sistema de educaça o. O povo na o reconhecia a 

necessidade e nem o significado da escola, considerando-a “um peso” (KÉLLÉRHALS, 

2010, p. 79). Dois terços da populaça o do Canta o de Bern, apesar da industrializaça o, 

trabalhavam na agricultura e dependiam do trabalho infantil, o mesmo aconteceu depois 

nas fa bricas. Nesse contexto, nasceu Friedrich Bieri, em Wabern, em 1844. Sobre a 

infa ncia, ele relata que a ma e era costureira e o pai vaqueiro; pelo que lembrava, o pai era 

um trabalhador do campo. Tinha uma irma . O pai morreu cedo e ele pouco o recordava. A 

ma e morreu quando ele era ainda criança e, assim, foi enviado aos cuidados de uma 

famí lia em Schangnau.  

A vida de um o rfa o, segundo sua auto-biografia, poderia render um livro, mas ele 

na o iria relata -la, pois achava desnecessa rio: “Éu tinha perdido pai e ma e, mas o amor a 

Deus brotava dentro de mim sem que eu suspeitasse”. Aos doze de idade, foi enviado para 

um orfanato em Köniz. La , segundo ele, aprendeu coisas u teis, como o trabalho com o 

plantio e com os jardins, mas tambe m começou a aprender “coisas ma s” com seus 

camaradas. Na o havia nenhum espí rito religioso no orfanato: na o se aprendia religia o e, 

segundo ele, teria sido inu til tentar ensina -la – seria como “pregar ao vento”. Mas, fez 

progressos na escola com o auxí lio de Schenkel, professor auxiliar, que o conduziu a  
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crença religiosa, o ensinou a rezar, admitir seus erros e a na o mentir. La  decidiu seguir a 

carreira de professor de escola. O documento de Bieri na o registra exatamente quanto 

tempo ele permaneceu no orfanato, mas possivelmente em torno de seis anos. Todavia, a 

pretensa o de aprender a profissa o do magiste rio precisou ser adiada, uma vez que ficou 

gravemente doente. Foi enta o para o Lehrerseminar Münchenbuchsee35. Segundo seu 

depoimento, dedicou-se fortemente ao aprendizado de desenho e la  aprendeu “bons 

conhecimentos”, tendo tomado como refere ncia o professor Langhans, que o requisitou 

como auxiliar de classe. Concluiu os estudos em 1866, data marcante para ele, pois 

escreveu: “na primavera de 1866 ingressei no mundo”.  

A experie ncia de Bieri como professor começou em Lauterbrunnen, onde ficou um 

semestre, depois mais um ano em Magglingen e, segundo sua auto-avaliaça o: “O mundo 

estava sempre satisfeito comigo e meu orgulho lisonjeado com isso”. Acreditava que 

precisava intensificar seus estudos em france s e foi para Grandchamp, pro ximo ao canta o 

de Neuenburg. Mas la , segundo suas palavras:  

 
Eu estava muito infeliz, porque com esse espí rito bí blico, eu na o sabia 
como trilhar o meu caminho com meus ideais e logo eu tinha que ofender 
algue m. Aqui o meu orgulho era algo para moer, porque a humildade e  
firme e valente. Eu orava muito e chorava amargamente. [...] Com as 
crianças eu era terrivelmente rigoroso, e na o apenas as crianças sofriam 
com o meu pe ssimo humor, mas tambe m os meus superiores.  

 
Sobre suas du vidas espirituais e sua grande luta para acreditar e se devotar à 

religia o, ele escreveu va rios para grafos, talvez por acreditar ser necessa rio expressar 

esses sentimentos, uma vez que pretendia se candidatar a  carreira religiosa. “Éu na o podia 

encontrar a paz, ate  que procurei o Senhor com seu coraça o indivisí vel. Eu passei a 

acreditar um pouco e depois mais e mais comecei a acreditar em mim”. Ém 1868, 

ingressou no Instituto Hl. Tauxe-Dufour como assistente a fim de aprimorar seus 

conhecimentos de france s. Nesse ano, segundo suas palavras cumpriu seu serviço civil. 

Suas du vidas parecem ter se extinguido e, segundo seu depoimento: “Agora eu amo o 

Senhor, o Senhor acima de tudo”. Por isso, chegou a  conclusa o de que gostaria de ingressar 

na ordem religiosa. Provavelmente ficou dois anos em Pilgermission St. Chrischona, pois, 

segundo Telles (1976), Bieri casou em 1871 e no mesmo ano emigrou com sua esposa 

para o Brasil.  

 
35 Semina rio de professores de Münchenbuchsee.  
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Os imigrantes, em sua maioria, eram agricultores; mas, entre eles, havia alguns de 

maior escolarizaça o – como padres e pastores –que representavam o contingente mais 

“letrado” e que exerceria um papel de liderança nas comunidades em formaça o, 

denominadas colonias. Este foi o caso de Bieri, que, ao chegar ao paí s, ja  possuí a formaça o 

e experie ncia no magiste rio prima rio (BIERI, 1869). Ao aportar em terras brasileiras, o 

jovem Friedrich Bieri trazia em sua bagagem bem mais do que objetos usuais para longas 

viagens marí timas transatla nticas: ele transportava suas crenças, conhecimentos 

adquiridos no Semina rio de Münchenbuchsee em Bern, em 1866, e na Escola Missiona ria 

de Saint Chrischona, em Basel (BIERI, 1869).  

O Semina rio de Münchenbuchsee em Bern, na Suí ça, foi fundado em 1833, visando 

à formaça o de professores para as escolas prima rias. Influenciado pelas ide ias de 

Pestalozzi, no plano de ensino de 1861, a orientaça o era um ensino visual, baseado na 

intuiça o “Anschauungsunterricht” (KÉLLÉRHALS, 2010, 102). Por exemplo, 

recomendava-se que nos quatro primeiros anos, a geometria compreenderia a 

apresentaça o das formas centrada na visualizaça o, concomitante com o escrever e 

desenhar. O curso de formaça o de professores tinha a duraça o de tre s anos e compreendia 

o ensino de religia o, pedagogia, alema o, france s, aritme tica, ate  as equaço es do segundo 

grau com va rias inco gnitas, geometria e trigonometria plana, teoria da natureza, fí sica e 

quí mica; histo ria, geografia, canto, piano e violino; desenho, belas artes e gina stica, e, 

ainda, trabalho de agricultura e organizaça o do lar. Os alunos tinham pelo menos 40 horas 

de estudos semanais. Apo s ser aprovado nos exames finais, o seminarista recebia uma 

carta patente e tinha a obrigaça o de servir por pelo menos 3 anos no serviço civil em uma 

escola do Canta o de Berna (PALMER; WILDERMUTH, 1870). Quanto ao ensino da 

matema tica para as escolas elementares, o plano de ensino de 1861 recomendava: 

prorrogar para o 3o e 4o anos o ensino dos nu meros de 1 ate  1000; e ale m disso, o ensino 

de matema tica, especialmente a geometria, deveria se centrar em tarefas fa ceis e para a 

vida. Os ca lculos com regra de tre s, juros, descontos, ca lculo de perdas e lucros, regra de 

sociedade deveriam ser deixados para o nono e de cimo anos (KELLERHALS, 2010). 

Veremos, na ana lise dos livros dida ticos de Bieri, quais dessas ide ias ele assimilou e 

incorporou aos livros que publicou no Brasil.  
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Bieri no Rio Grande do Sul  

 

Bieri chegou a  cidade de Sa o Leopoldo em 1871 e, nesse mesmo ano, foi designado 

professor da escola paroquial evange lica. Nela permaneceu ate  1877 (Wulfhorst, 2004). 

Em 1867, o professor Heinrich Wilhelm Stahl, oriundo de Lübeck, e o Pastor George 

Hermann Borchard fundaram, em Sa o Leopoldo, o Instituto Alema o Secunda rio de 

Educaça o, cujas aulas iniciaram com 18 estudantes. Era um instituto teuto-evange lico, 

com pensionato para estudantes oriundos de colo nias mais distantes e onde havia o 

ensino de portugue s, alema o, france s, matema tica, geometria, histo ria, artes e canto. Em 

1871, Friedrich Bieri substituiu Stahl como professor na escola de formaça o elementar36.  

A primeira refere ncia que encontramos ao nome de Bieri nos documentos oficiais37 

e  num quadro sobre o ensino particular na Proví ncia. Na relaça o de escolas, havia 

refere ncia a uma escola, em Sa o Leopoldo, com 70 alunos do sexo masculino, cujo diretor 

era Frederick Biersi38. Em 1876, encontramos nova mença o a Frederico Bieri como 

professor de escola particular em Sa o Leopoldo, com 60 alunos do sexo masculino e 33 do 

sexo feminino.  

Nessa fase inicial de vida em terras brasileiras, o pastor Friedrich Bieri parece ter 

mantido uma relaça o de proximidade com a igreja evange lica, uma vez que escolheu para 

padrinhos de suas filhas dois importantes religiosos da comunidade: o pastor Carl Wengel 

e Wilhelm Rotermund39. Pore m sua relaça o com Rotermund viria a sofrer mais tarde 

fortes abalos, como veremos neste texto. 

Ao chegar ao Brasil, ele era evange lico. Todavia, em 1877 parece ter ocorrido o 

rompimento com a igreja evange lica, quando abandonou a escola paroquial para fundar 

sua pro pria escola – o Cole gio Perseverança. Essa instituiça o na o era confessional e 

possuí a o regime de pensionato; ela permaneceu ate  1880. Nesse ano, sua esposa, que lhe 

 
36 Disponí vel em 
<http://www.ieclbhistoria.org.br/home/index.php?option=com_content&task=view&id=1182&Itemid= 
40>. Acesso em 2 de dez. 2013. 
37 A grafia de seu nome aparece incorreta. Relatório do diretor da Instrução Pública de 1873. 
38 Nos documentos oficiais, seu nome aparece com diferentes grafias: Frederick Biersi, Frederico Bieri e 
Friedrich Bieri. Levando em conta a sua data de chegada ao Brasil, a biografia de Telles, estamos a 
considerar que se trate da mesma pessoa. Coincidentemente, encontramos referência a Frederico Bier, que 
foi diretor da Instruça o Pu blica em 1878, o segundo diretor da Biblioteca Pu blica da mesma proví ncia, mas 
que faleceu em 1879, logo na o se trata da mesma pessoa.  
39 Wilhelm Rotermund proveniente da Alemanha chegou a Sa o Leopoldo em 1874 com a missa o de dirigir 
a comunidade evange lica de Sa o Leopoldo. Teve destacado papel na publicaça o de jornais e produça o de 
livros dida ticos. 
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dera 3 filhos, morreu de tuberculose. Telles supo e que Bieri teria tomado contato com as 

ideias de Allan Kardec ainda na Suí ça, mas ao chegar ao Brasil ainda era evange lico. Sua 

conversa o ao espiritismo teria ocorrido no Rio Grande do Sul40. Segundo suas pro prias 

palavras, foi nessa religia o que ele encontrou os fundamentos que procurava: “Comecei a 

estudar o espiritismo e encontrei, no mesmo, o que muito tempo procurei em va o: a 

religia o crista  numa forma compreensí vel e sensata, o ensinamento de Jesus, baseado no 

reconhecimento da raza o” (Telles, 1976, p. 128).  

Em 1880, Bieri começou a se manifestar publicamente contra rio a s ide ias de 

pastores como Rotermund. O pastor Heinrich Wilhelm Hunsche escreveria em seu dia rio: 

“Bieri com o decorrer do tempo decaiu muito em relaça o a  vida espiritual e escreve de 

forma ignominiosa contra Rotermund e outros” (Hunche, apud Telles, 1976, p. 127). No 

iní cio da de cada de 1880, em 1881 e 1882, seu nome aparece como professor da se tima 

cadeira (lí ngua alema ) e como professor substituto de desenho. Em 1886 ainda atuava na 

Escola Normal e foi novamente nomeado professor substituto de desenho41. Seu nome 

aparece constantemente nas relaço es de professores da Escola Normal que atuavam como 

examinadores dos exames anuais.  

Em 1885, no setor comercial do jornal A Federação42, seu nome consta como 

importador de livros. Bieri continuaria, por va rias de cadas, a importar livros, como se 

comprova no mesmo jornal43. Entre as va rias atividades que desenvolveu, encontra-se, 

em 188544, a de avaliador de livros dida ticos por solicitaça o do conselho diretor da 

instruça o pu blica. Em Porto Alegre, atuou tambe m como examinador dos exames 

preparato rios para o ingresso nos cursos superiores, conforme informaço es no jornal A 

Federação de 12 de dezembro de 1891, ale m de ter sido examinador, juntamente com os 

professores Fernando Ferreira Gomes, Joa o Pedro H. Duplan, Ignacio Montanha Francisco 

Borges de Freitas, na Escola Brasileira em 189245.  

Outra fonte de informaça o sobre suas atividades profissionais sa o as capas das 

obras de Bieri. No livro intitulado Novo método para aprender a língua alemã sem fazer 

traduções, de 1894, le -se, na folha de rosto, que ele era lente catedra tico da Escola Normal 

 
40 A atuaça o de Bieri como espí rita foi intensa. Éscreveu o “Der Trostreiche Unsinn”, publicado em 1901, foi 
tesoureiro da Sociedade Espí rita Rio-Grandense, fundada em 1894.  
41 Conforme nota do jornal A Federaça o em 8/4/1886. 
42 Em 10 de março de 1885, anu ncio sobre importaça o no jornal A Federaça o. 
43 Notas sobre importaça o de livros, em 9 de abril de 1885, 28 de julho de 1887, 14 de março de 1893, 30 
de junho de 1906, 13 de março de 1908, 31 de julho de 1911. 
44 Jornal A Federaça o, 17/3/1885.  
45 Jornal A Federaça o, 15/12/1892. 
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e de diversos estabelecimentos de ensino do Estado. Encontramos seu nome no anu ncio 

do Collegio Franco-Brazileiro, como professor de alema o para o curso secunda rio em 

190146. Por muitos anos deve ter exercido a funça o de examinador em exames de escolas 

na capital, pois seu nome e  referido em 1905 compondo a comissa o examinadora da 

escola de Cecí lia Corseuil du Pasquier47.  

Em 190648 foi nomeado professor de desenho e mu sica da Escola Complementar49 

de Porto Alegre. Por muito tempo atuou como professor interino de desenho, pois, em 

1888 e 1889, ainda aparecia como regente dessa disciplina, ale m da de alema o. Segundo 

Telles, foi professor nessa instituiça o ate  1917.  

Para o ensino bilí ngue de alema o e portugue s, escreveu o “Deutsches Lehr- und 

Lesebuch für Brasilien. Mit einer Anleitung zur Erlernung der portugiesischen Sprache”50, 

cuja primeira ediça o data de 1876. Segundo Telles (1976, p. 120), foi a care ncia de livros 

escolares que levou Bieri a se dedicar a escreve -los para as escolas teuto-brasileiras: 

Deveriam ser “Livros que, embora em alema o, refletissem o espí rito e o pensamento dos 

imigrantes, libertando-se, dessa forma, do uso de compe ndios importados da Alemanha, 

redigidos para um ambiente ja  desconhecido desses mesmos imigrantes”. Houve uma 

ediça o dessa obra em 1913, com 340 pa ginas51.  

O governador Antonio Augusto Borges de Medeiros, em 25 de abril de 1917,52 

assinou a jubilaça o do professor Frederico Bieri como professor da Escola Complementar 

por ter ele cumprido mais de 35 anos de magiste rio e por estar impossibilitado de 

continuar a exercer a profissa o devido a problemas de sau de. Bieri faleceu em Porto 

Alegre em 1924. Na o temos conhecimento de reediço es de suas obras apo s esse ano.  

 

Transferência de saberes do contexto suíço ao brasileiro  

 

Segundo Espagne (1999), os indiví duos que atravessam fronteiras carregam ide ias 

que sa o transportadas e se transformam, pois esta o submetidas a mudanças de contextos. 

 
46 Jornal A Federaça o, 03/1/1901. 
47 Jornal A Federação de 23/11/1905. 
48 Jornal A Federação de 17/05/1906. 
49 Criada por decreto 907 de 16 de maio de 1906 do governador Borges de Medeiros. Jornal A Federação de 
17/5/1906. 
50 Traduça o do tí tulo: Livro para aprender e ler em alema o. Inclui um guia para aprender a lí ngua 

portuguesa. O livro com 456 pa ginas alcançou, em 1908, a 13
a 

ediça o. 
51 Fonte: Roche, Jean. La colonization allemande et le Rio Grande do Sul. Paris, Editora Univ. de France, 1959. 
52 Jornal A Federação de 25/04/1917.  
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Os saberes que Bieri, formado na escola suí ça, e influenciado pelas ide ias de Pestalozzi e 

seus seguidores, trouxe para o novo mundo, sofreu modificaço es pois o “agente”, 

desempenhando uma funça o de intermedia rio, faz ele pro prio sua leitura e interpretaça o, 

tendo em conta o contexto local. 

Bieri atuou num ambiente educacional propí cio para a difusa o de ide ias, que 

repercutiram rapidamente e encontraram seguidores. Para Bourdieu (2002), “o sistema 

de ensino e  um dos lugares onde, nas sociedades diferenciadas, se produzem e se 

reproduzem os sistemas de pensamento” (p. 7). A medida em que Bieri se insere no 

contexto educacional e começa a redigir livros dida ticos para as escolas teuto- brasileiras, 

torna-se um agente que usa o ensino para transmitir novas ideias, principalmente aquelas 

relacionadas à metodologia da aritme tica.  

Para Rodrigues (2010) os escritores e professores esta o, entre outros, no grupo 

daqueles que servem como intermedia rios nos processos de importaça o e exportaça o 

cultural. No contexto da presente investigaça o, identificamos August Grube, Jakob Egger 

e Friedrich Bieri como exemplos desses agentes.  

August Grube (1816-1884), pedagogo alema o, tornou-se conhecido com a obra Guia 

Prático para o cálculo nas classes elementares, seguindo os princípios de um método 

heuristico53, publicado em Berlin, em 1842. Na o foi um seguidor cego de Pestalozzi mas 

adotou o seu me todo intuitivo. Ele questionava:  

 
Pestalozzi nos tem libertado do me todo ruim de aulas elementares 
objetivo (do cientí fico-abstrato) e tem nos levado ao naturalmente 
subjetivo (psicolo gico); se na o o fizermos, de um lado nos afastando e 
transitando para a bandeira da intuiça o, que e  algo grande, mas com 
grande viole ncia para o outro lado, na o mudaremos para um novo 
inimigo? (GRUBE, 1873, p. iii). 
 

Para Grube, o grande me rito da escola de Pestalozzi foi o de ter arrancado o ca lculo 

aritme tico de um formalismo abstrato e morto e de o ter plantado com base no concreto, 

animado pela intuiça o. 

Inicialmente, Grube sugere que os estudantes têm que apenas entender o conceito 

abstrato de unidade, isto e , fazer dele uma coisa concreta. Chama a atença otambém para 

a confusa o entre os conceitos de um e unidade. O um e  um nu mero, assim como dez ou 

 
53 Essa obra cujo tí tulo original e  Leitfaden für das Rechnen in der Elementarschule nach den Grundsätzen 
einer heuristischen Methode alcançou a quinta ediça o em 1873 e muitas obras foram escritas baseadas no 
“me todo Grube”.  
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cem, cada nu mero pode ser entendido como composto por “unidades” de um, assim 

compo e-se a multiplicidade. 

Ele faz uma diferença entre nu mero puro e nu mero aplicado. Por exemplo, explica 

o que é número puro. 

I. Número puro 

 

II. Nu mero aplicado 

 

“Fritz tem 2 centavos, e ele compra cerejas por 1 centavo. Quanto ele ainda possui? 

Karl tem um marco num livro de poupança, sua irma  possuí a ainda uma vez mais. 

Quanto ela tinha?” (p. 28). 

 

O mesmo procedimento foi adotado para os nu meros de 1 ate  10. Em vez de seguir 

o me todo mais tradicional de apresentar primeiro os nu meros e o sistema de numeraça o 

e depois introduzir as quatro operaço es, ele, ao contra rio, foca a atença o na construça o de 

cada nu mero, acompanhado das quatro operaço es. Esgota assim as possibilidades de 

operar com aquele nu mero e seus antecessores.  

Jakob Egger (1821- 1904), pedagogo suí ço e inspetor do ensino, foi professor, em 

1852, no Semina rio de Münchenbuchsee e tambe m autor do livro Rechenbuch für 

schwerische Volksschulen und Seminarien, em 1858. A ana lise dessa obra deixa entrever a 

forte influe ncia de Pestalozzi e Grube, ale m de mostrar que se tratava de um livro voltado 

para a metodologia do ensino da aritme tica, sendo, portanto, destinado mais ao professor 

do que ao aluno. Todavia, a apropriaça o que faz das ide ias de Grube e  parcial. Ao referir-

se a Grube, o faz com reverência dizendo tratar-se de um reconhecido e habilidoso 

pedagogo que trouxe inovaço es para o ensino das quatro operaço es. Ele resume assim o 

me todo de Grube: “Cada nu mero de 1 a 4 e  submetido ao mesmo tempo a s quatro 

operaço es e tal que o progresso na o esta  mais na operaça o que a criança aprende, mas no 
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nu mero que ela chega” (p. 36). Ainda observa, que a cada passo se coloca um peso 

demasiado no progresso do nu mero e pouco progresso no sistema de numeraça o. 

Todavia, alerta para o fato de que esse me todo so  e  positivo nas ma os de um professor 

competente, mas mesmo assim a apresentaça o da   de nu meros dessa maneira pode ser 

cansativa para o aluno e ele poderá na o levar a se rio as tarefas escolares. Ale m disso, o 

me todo de Grube naturalmente na o corresponde ao desenvolvimento intelectual da 

criança quando ela ingressa na escola e a exige ncia sendo muito alta para ela pode se 

tornar um obsta culo à aprendizagem.  

Seguindo esse ponto de vista, ele acreditava que o professor deveria primeiramente 

treinar as crianças com as operaço es simples de adicionar e subtrair, para so  depois 

introduzir a multiplicaça o e divisa o. Chamava, outrossim, a atença o para o passo mais 

avançado que Grube (EGGER, 1874, p. 36) havia dado, realizando as quatro operaço es ao 

mesmo tempo. Assim procedendo, ele na o passaria de operaça o em operaça o, mas se 

centraria no nu mero em si e em todas as operaço es que poderia realizar com ele. Ele 

percebia vantagens nessa abordagem se o mestre estivesse bem preparado, mas tambe m 

reconhecia que isso exigiria um grande esforço por parte dos alunos e apresentaria um 

grau de dificuldade maior ao tratar oralmente e por escrito as quatro operaço es 

simultaneamente. Egger, apoiado parcialmente em Grube, propo e: no primeiro ní vel, os 

nu meros devem ser compreendidos a partir da visualizaça o, com riscos, traços, pontos, 

feijo es, batidas na mesa, moedas, passos e os dedos, a seguir vem o ca lculo sem 

visualizaça o, com nu meros puros, para so  depois de iniciar os exercí cios aplicados a  vida, 

os quais ja  começam no primeiro ano escolar.  

Como essas orientaço es e inovaço es pedago gicas ira o ser apropriadas pelo agente 

Friedrich Bieri? A ana lise de seus livros nos forneceu algumas pistas. Como afirma 

Bordieu (2002, p. 4), muito frequentemente, com autores estrangeiros, na o importa tanto 

o que eles dizem, mas principalmente “o que pode lhes fazer dizer”.  

 

Os livros didáticos de matemática por Bieri  

 

Considerando que a imigraça o germa nica no Rio Grande do Sul foi formada por 

grupos e tnicos com diferenciaço es linguí sticas significativas, o idioma foi um forte 

entrave na comunicaça o durante o se culo XIX. Os colonos falavam diferentes dialetos e 

ainda desconheciam a lí ngua portuguesa. Eles começaram a chegar a Sa o Leopoldo, 
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oriundos de paí ses onde ja  havia um sistema de educaça o organizado (WILLENS, 1980), 

mas a lí ngua que dominavam era desconhecida para a maioria da populaça o brasileira.  

Bieri, desde que chegara ao Brasil, percebera a dificuldade dos imigrantes e 

descendentes no confronto das duas lí nguas – o alema o em seus diferentes dialetos e o 

portugue s. Por que Bieri começou a escrever livros dida ticos pouco tempo depois que 

chegou a Sa o Leopoldo? Ele responde a essa questa o, no prefa cio do livro Rechenbuch für 

die Deutsche Schulen in Brasilien, II Parte, no prefa cio da ediça o de 1873.  

 
Novos tempos exigem novidades para nossas escolas. O aumento da 
demanda exige maiores forças, mas estas na o devem ser procuradas 
apenas na pessoa do professor, mas na melhoria das condiço es da escola 
e, especialmente, em melhores ferramentas de ensino. Uma queixa 
comum dos professores, dos amigos da escola e de todos que ha  uma 
enorme necessidade para editar livros para nossas escolas alema s. 
Especialmente nos u ltimos anos mostrou-se mais e mais intenso o desejo 
por um livro de ca lculos em geral (aritme tica). Depois de muita 
preocupaça o e consideraça o, no momento de preparar o livro, eu acredito 
que cumpri com o meu dever com meus colegas, a minha escola, assim 
como, em geral, com a juventude alema .  
 

Entre as ferramentas por ele consideradas necessa rias estava, pois, o livro dida tico. 

Assim sendo e tendo em vista que, a  e poca, havia, na comunidade germa nica, a demanda 

por um livro especí fico de aritme tica em lí ngua alemã, ele buscou atender 

simultaneamente à demanda da comunidade e aos anseiros dos professores produzindo 

esse livro, cujos objetivos explicita nos seguintes termos:  

 
O primeiro, que esta coleça o de exercí cios sirva a muitos professores 
(pais) como um guia na a rea de ca lculos, por outro lado, sirva para livrar 
o professor do demorado ditado da aritme tica e em terceiro lugar livrar 
lentamente os alunos que sofrem de influe ncias inibidoras nas aulas 
(1874, p. 3).  
 

Entre os livros que Bieri publicou, destacamos aqueles destinados ao ensino da 

matema tica, que começaram a surgir na de cada de 1870: 1) Rechnenbuch für die Deutsche 

Schulen in Brasilien. Eine Aufgabesammlung in methodisch- und praktische Auswahl und 

Ordnung mit faßlicher Anleitung (primeira parte)54, em 1873; 2) Rechenbuch für deutsche 

Schulen in Brasilien. Eine Aufgabesammlung in methodisch- und praktische Auswahl und 

Ordnung mit satzlicher Anleitung (segunda parte)55, em 1874; 3) Schlüssel zum Erste Teile 

 
54 Kreutz e Arendt (2007) informam que a se tima ediça o foi publicada em 1900 e que uma nona ediça o teria 
sido editada apo s essa data, mas na o encontraram o ano exato. 
55 Referente a segunda parte, Kreutz e Arendt (2007) informam que houve uma oitava ediça o, mas essa na o 
traz data. Pode ter sido publicada em 189?  
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des Rechenbuches für deutsche Schulen in Brasilien, primeira edição em 187?; 4) Schlüssel 

zum zweiten Teile des Rechenbuches für deutsche Schulen in Brasilien56, terceira edição em 

1878 ; Schlüssel zu beiden Teilen des Rechenbuches für deutsche Schulen in Brasilien, em 

1897, sem refere ncia a ediça o . As ediço es desses livros foram impressas em Porto Alegre 

e Basel, nas editoras de St. Chrischona (Basel), Gundlach &Cia e Livraria Universal Krahe, 

ambas em Porto Alegre. A obra compreendia tre s partes: a primeira, destinada a aprender 

a contar com nu meros indeterminados; uma segunda, destinada a contar e calcular com 

nu meros determinados, as quatro operaço es e sistema me trico; e uma terceira, que 

constava de uma chave de respostas para o professor. Nada se sabe sobre o local e editora 

das primeiras ediço es. Embora ainda existam exemplares da segunda ediça o (KREUTZ, 

2007), eles esta o incompletos - na o ha  capa, começam pelo prefa cio - mas a leitura 

permite inferir que foram escritos em Sa o Leopoldo,  em 1873 (primeira parte) e em 1873 

ou 1874 (segunda parte). Por outro lado, a quarta ediça o da segunda parte57, foi publicada 

em Basel, na editora de St. Chrischona e uma ediça o58 de 1897, pela editora Gundlach & 

Cia, em Porto Alegre.  

O livro referente a  primeira parte compreende 48 pa ginas. Ele possui um prefa cio e 

esta  dividido em 9 partes: 1) calcular de 1 ate  10; 2) calcular de 1 ate  20; 3) calcular de 1 

ate  50; 4) calcular de 1 ate  100; 5) as 4 espe cies59 de 1 ate  100; 6) as 4 espe cies de 1 ate  

1000; 7) adiça o e subtraça o de 1 ate  10.000; 8) as quatro espe cies de 1 ate  100.000; 9) as 

quatro espe cies em qualquer espaço de nu meros.  

Sem muitos detalhamentos, ele indica a fonte em que foi beber sua a gua “ eu segui  

os conselhos da nova pedagogia e a experie ncia daqueles mestres escolas, mas sobretudo 

eu me mantive atento ao livro de J. Égger” (BIÉRI, 1874, p.4).  

Intitulado Prático e metódico livro de contas para as escolas primárias e seminários 

suíços, o livro de Egger apresenta, ale m dos conteu dos de aritme tica, uma proposta 

metodolo gica para os professores. Essa baseia-se, como ele mesmo declara, no me todo de 

August Grube60, pedagogo alema o.  

 
56 Encontrada uma ediça o em 1890. 
57 Esta obra foi encontrada no Arquivo de Nova Petro polis. 
58 Kreutz e Arendt (2007) na o conseguiram descobrir com certeza qual foi essa ediça o, apenas o ano e local 
de ediça o. Em 1895 houve uma oitava e nona ediça o desse livro.  
59 A traduça o literal seria “espe cies” mas na moderna terminologia isso significa operaço es.  
60 Trata-se do livro Guia Prático para o cálculo nas classes elementares, seguindo os princípios de um método 
heuristico, publicado em Berlin em 1842.  
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Analisamos a 4a ediça o do livro de Egger, de 1874, contendo 586 pa ginas. 

Provavelmente Bieri utilizou uma ediça o anterior. O autor suí ço apresentava-se, no livro, 

como um inspetor de ensino, mas sua postura frente à matema tica e à respectiva 

metodologia evidencia uma profunda experie ncia com o ensino dessa disciplina. Na 

introduça o ele justificava o ensino elementar da matema tica dizendo que: “A aritmética 

deve por um lado desenvolver fortemente o pensamento do aluno e por outro permitir que 

ele possa resolver com confiança e habilidade os casos que irão surgir futuramente na vida” 

(EGGER, 1874, p. 2). Ale m disso, antes de 1830, criticava como desprezí vel o ensino dos 

ca lculos, “regras de coisas” e puro adestramento para as futuras profisso es. Em sua visa o, 

o ideal era o ca lculo puro e que da  força espiritual a s crianças. Segundo ele, era claro que 

o tratamento das quatro operaço es com os nu meros indeterminados deveria levar em 

conta a natureza da criança e precisaria progredir gradualmente do mais fa cil para o mais 

difí cil. Ele apresenta as operaço es de adiça o e subtraça o simultaneamente, inicialmente 

sem usar os algarismos, apenas com cí rculos e riscos, como pode ser visto na figura 1.  

Egger explora as operaço es de adiça o e subtraça o utilizando uma quantidade 

pequena de bolinhas e riscos para dar ideia da formaça o do nu mero 4. Assim, nas 

primeiras representaço es da figura 1, com essa disposiça o ele apresenta o 4 como um 

todo formado por quatro unidades, depois, as quatro unidades sa o dispostas de maneira 

a mostrar que o 4 tambe m pode ser obtido pela justaposiça o de 1 mais 3; 2 mais dois, e 3 

mais 1. O item 2 mostra uma contagem crescente de 1 ate  4 e uma decrescente de 4 ate  1; 

o item 3 tem por objetivo mostrar como adicionar e subtrair de 1 a 4.  

Segundo Rodrigues (2010, p. 220): “[...] e  a conjuntura do contexto receptor que, em 

geral, define, em um determinado momento, o que pode e deve ser importado”. 

Concordamos com essa assertiva. Bieri, ao chegar em terras brasileiras, portador de 

conhecimentos de um determinado contexto cultural, analisa e seleciona o que pode 

importar e o que precisa adaptar para a redaça o de seus livros dida ticos.  
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Figura 1- Fragmento da pa gina 43, Egger, 1874. 

 
Traduça o: 1) Imagem e apreensa o dos conceitos de nu meros; 2) Contar para a frente e 
para tra s; 3) adicionar e subtrair  

 

Entendemos que Bieri procurou seguir a metodologia proposta por Egger, com 

pequena diferenciaça o, uma vez que utilizou na mesma representaça o riscos e algarismos. 

Na primeira parte, ele introduziu os nu meros de 1 a 5, representados por riscos e 

simultaneamente apresentou a adiça o e subtraça o envolvendo tais nu meros. Os 

exercí cios 2 e 3 sugerem que se completem as igualdades. Ver a figura 2 (fragmento 

extraí do da pa gina 5) nenhuma explicaça o teo rica acompanha tal texto. Presume-se que 
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a tarefa de explicar o significado dos sí mbolos “+” ; “-“ e “=” seja responsabilidade do 

professor.  

As propostas de Bieri apresentam grande proximidade com as propostas de Egger e, em 

menor dimensa o, com as de Grube. A resoluça o de problemas iniciava com a apresentaça o 

dos nu meros de 1 a 10, abordando simultaneamente as operaço es de adiça o e subtraça o. 

Éxemplo: “Ludwig deve escrever 7 linhas, mas ele escreveu apenas 4. Quantas linhas 

faltam ainda?” As crianças sa o denominadas com tradicionais nomes alema es, mas, ao 

introduzir questo es moneta rias e objetos do cotidiano, o autor utiliza o padra o brasileiro. 

Éxemplos: “Heinrich deve comprar pa o. Ele recebe de sua ma e 10 vintens e cada pa o custa 

4. Quantos pa es ele recebe e quanto ele recebe de troco?”  

 

Figura 2 - Fragmento do livro (BIERI, 1877, p.1) 

 
Traduça o: Ca lculos com cifras. Primeira liça o.  

 

Egger distancia-se moderadamente da proposta de Grube, pois na o traz 

simultaneamente as quatro operaço es, conforme a ana lise de Costa (2014): por exemplo 

ao trabalhar o nu mero 2, realiza todas as operaço es possí veis sem ultrapassa - lo. No caso, 

poderia realizar as seguintes operaço es: 1+1=2, 2-1=1, 2:1=2, 2x1=2. Todavia, antecipa a 

operaça o de divisa o antes da multiplicaça o, logo apo s apresentar a adiça o e subtraça o. Ele 

propo e perguntas do tipo: “Como posso repartir 4 em duas partes? Responde: 4 e  2 e 2, 4 

e  3 e 1, 4 e  1 e 3”. Ém sua visa o, a divisa o deveria começar desta maneira, para 

gradualmente chegar-se à divisa o de partes iguais.  

Na proposta de Bieri, a multiplicaça o e divisa o sa o apresentadas simultaneamente, 

na sexta liça o, ao tratar dos nu meros de 1 a 20. Ele na o usa nenhuma simbologia, mas, 

como Égger, coloca problemas para multiplicar e dividir do tipo: “Quantos dias têm duas 

semanas? Seis crianças dividem igualmente entre si 12 laranjas. Quantas laranjas recebe 
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cada criança?” (BIÉRI, 1874, p. 12). “Nosso vizinho tinha 10 gansos e vendeu a metade e 

depois comprou tre s outros. Quantos gansos ele tem agora?” (BIÉRI, 1874, p. 8).  

No se culo XIX, a pedagogia de ensino da matema tica apoiava-se fortemente no 

ca lculo mental (Reis, 1892). A partir da introduça o dos nu meros ate  20, o autor fazia 

refere ncia explí cita aos dois tipos de ca lculo: oral e escrito. Apo s a apresentaça o dos 

nu meros de 1 ate  100 e de ter sido explicado o uso do sinal de multiplicaça o, a tabuada 

“Éinmaleins” do um ate  o dez e  introduzida.  

Bieri tinha plena conscie ncia de que os pais seriam tambe m “professores” 

orientadores dos filhos, e a eles tambe m o livro estava dirigido. Éle dizia: “Uma vez que os 

pais de famí lia tambe m podem usar este livro para eles mesmos ensinar as crianças, eu 

procurei seguir o livro com um me todo: apresentar no iní cio da sessa o um exemplo com 

resoluça o”.  

As explicaço es direcionadas, tanto aos pais como aos professores, aparecem no 

texto, por exemplo, quando ele introduz um algoritmo para a adiça o dos seguintes 

nu meros: 47, 23 e 15.  

Explicação Teórica: “[...] tre s grandezas nume ricas que devem ser adicionadas. Assim, e  

necessa rio pensar claramente que 47 e  igual a sete unidades e quatro dezenas; e 23 e  igual 

a 3 unidades e duas dezenas; e 15 e  igual a cinco unidades e uma dezena. Todos os tre s 

nu meros sa o formados de duas partes diferentes, ou seja, a partir de unidades e de 

dezenas, e e  claro que ao, serem somados, se incluem estas duas partes. Mas ja  que voce  

na o pode adicionar coisas de diferentes tipos, e  necessa rio que unidades sejam 

adicionadas a s unidades e dezenas adicionadas a s dezenas. Quando se faz isso, verifica-se 

que 7 unidades e 3 unidades sa o 10 unidades e que, mais 5 unidades da o 15 unidades; 

tambe m que quatro dezenas e duas dezenas sa o 6 dezenas e mais uma dezena sa o sete 

dezenas. Assim, os tre s nu meros, quando somados, equivalem a 15 unidades e 7 dezenas, 

ou igual a 5 unidades e 8 dezenas, pois se acrescenta 1, que esta  contido em 15, ao 7 das 

dezenas, que em nu meros expressa-se por 85” (BIÉRI, 1874, p. 19) .  

Na segunda parte, (figura 3), o autor da  continuidade a  proposta que fez para a 

primeira parte, inicia pelo simples para chegar ao difí cil, visivelmente repetindo as ide ias 

de Grube e Egger.  
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Figura 3 -  Capa do Livro de Ca lculos, parte 2, 1889 

 

Traduça o 
Livro de Ca lculos para as escolas alema s 
no Brasil.  
Uma coleça o de problemas escolhida e 
ordenada em me todo pra tico com 
instruço es mais compreensí veis.  
De Friedrich Bieri, professor em Porto 
Alegre.  
Revisada pelo P. Gerlach, diretor da Escola 
Alema  em Porto Alegre.  
Segunda Parte 
Quarta Ediça o 
Basel 
Editora St. Chrischona 1889  
 

 

Os conteu dos da segunda parte do livro de Aritme tica esta o assim distribuí dos: 

sistema de medidas: sistema me trico de massas e pesos, incluindo medidas de 

comprimento, de superfí cie e de volumes; carva o e outras coisas para medir a terra, 

medidas de tempo, medidas de papel, conversa o das antigas medidas para o sistema 

me trico. As quatro operaço es – problemas envolvendo medidas e contas de comércio. 

Regra de tre s simples. Fraço es ordina rias. Operaço es com fraço es. Nu meros primos e 

compostos. Reduça o de fraço es ao mesmo denominador. Regra de tre s composta. Fraço es 

decimais. Operaço es com fraço es decimais. Aplicaço es das fraço es decimais. Juros 

simples. Casos especiais de ca lculo de juros simples. Ca lculo de desconto. Ca lculo de ganho 

e prejuí zo. Ca lculo de porcentagens. Regra de sociedade. Proporço es. Ca lculo de 

transformaço es. Extraça o de raiz quadrada e cu bica.  

Uma ana lise detalhada dos problemas propostos nas 95 pa ginas do livro nos 

permite inferir que tratava-se, primordialmente, de uma proposta de aplicaça o da 

aritme tica, embora houvesse, tambe m, um cunho teo rico, visando ao desenvolvimento da 

capacidade de raciocinar. Quanto a s aplicaço es da aritme tica, estas estavam voltadas para 

os problemas do cotidiano, necessa rios para compreender e resolver os problemas de 

mediço es, tanto de terrenos quanto de mercadorias, de contagem do tempo e do sistema 

moneta rio.  
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Tambe m os cla ssicos problemas de heranças faziam parte do elenco de enunciados. 

Outra preocupaça o era preparar os alunos para as questo es de come rcio, de aplicaço es de 

dinheiro, envolvendo taxas de juros, descontos, ganhos e prejuí zos. Na o apenas dominar 

as quatro operaço es com nu meros quaisquer, mas usar essas operaço es em situaço es 

concretas de compra e venda de terras e outras mercadorias, de compreensa o do sistema 

moneta rio do Brasil, envolvendo principalmente as taxas de juros. Os problemas 

aplicados envolviam compra e venda de mercadorias, animais, terras; trabalho rural e de 

come rcio; fontes e vaza o de a gua; idades; mediça o de terras; heranças, entre outros. 

Exemplos:  

 

1. De 35
5

6
 hectare de terra, vende-se 15

5

7
 hectare, quanto ainda resta 

desta terra? (BIERI, 1889, p. 40).  
2. Quanto custa uma raça o de milho para um cavalo de 5 de outubro 
ate  13 de março do ano seguinte, se para cada dia precisa-se de uma braça 
(ein bund zu 8 vinte ns) de 8 vinte ns? (BIERI, 1889, p. 17).  
3. Rudolf frequenta a escola e paga ao professor mensalmente 7$360 
Rs de taxa escolar. Quanto fica a taxa escolar para 3 anos? (BIERI, 1889, 
p. 17).  
4. Quantos sera o os juros de 1:700 Mil; 6:900 Mil; 14:280 Mil apo s 4 
anos, se todos os tre s capitais foram colocados a 5%? (BIERI, 1889, p. 67).  

5. Um pai deixou uma herança de 70845
2

5
 
 
Mil. Pelo testamento, o filho 

mais jovem deve receber 24810 
1

2
Mil, o segundo filho mais jovem mais do 

que o mais jovem 
4

5
e o mais velho o resto. Quanto cada um deve receber? 

(BIERI, 1889, p. 44). 
 

Por outro lado, encontram-se problemas teo ricos, como as fraço es ordina rias, os 

nu meros primos e extraço es de raí zes quadradas e cu bicas.  

Exemplos de questo es totalmente teo ricas:  

 
1. De  os nu meros primos de 40 ate  100! Problema de ca lculo mental. 
(BIERI, 1889, p. 34).  
2. Divida uma linha ao meio e da mesma maneira em 3,4,5,6 e7 partes 
iguais e de  a quantidade e o nu mero das partes divididas! Problema de 
ca lculo mental, (BIERI, 1889, p. 35).  
3. Calcule o termo desconhecido nas seguintesproporço es: 5 : 10  = 1 

: x; 2 :  
1

4
= 3 : x; 2 : x = 

1

2
   (BIERI, 1889, p. 87). 

4. Extrair a raiz cu bica: √0,095711845 
3

(BIERI, 1889, p. 95).  
 
Constatamos que o livro seria um guia para o professor em sala de aula, que 

economizaria seu tempo, dispensando-o de ditar problemas e permitindo-lhe concentrar-

se na explicaça o e resoluça o destes, segundo suas pro prias palavras no prefa cio: “com 

essa economia de tempo, o professor pode ocupar-se mais do ca lculo mental “ (BIÉRI, 
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1889, p. 7). Ale m disso, deixando de copiar as liço es ditadas pelo professor, os alunos 

teriam mais tempo para se exercitar nos ca lculos.  

O autor expo e, numa seque ncia ordenada numericamente, os problemas e sugere 

que sua resoluça o ocorra em duas modalidades: ca lculo mental “mündlich” e ca lculo 

escrito “schriftlich”. Os ca lculos mentais aparecem mais na primeira parte do livro, em 

tarefas mais simples; na o sa o propostos, por exemplo, nos exercí cios sobre extraça o de 

raiz quadrada ou cu bica, ja  que se trata de mate ria que exige um algoritmo mais 

detalhado.  

 

Regra de três com números inteiros  

 

Exemplo: 4m de tecido custam 32$000 reis; quanto custam 16m?  
Resoluça o  
1. ca lculo mental 
Se 4m custam 32$000, assim 1m custa uma quarta parte ou 8$000 e 16 
custam 16x8$000 ou 128$000.  
2. Por escrito 
O problema consta de duas partes. 
O que e  dado na sentença: 4m custam 32$000 
O que e  perguntado na sentença: quanto custa 16m  
No exemplo acima encontramos as duas sentenças  
4m custam 32 mil reis 
16m custam? 
A resoluça o do ca lculo escrito e  a seguinte: 
4m custam 32 mil reis 
1m custa a quarta parte, tambe m, 32:4= 8 mil reis 
16m custam 16 vezes mais, tambe m, 16x8mil reis= 128 mil reis. (BIERI, 
1889, pa gina 23). 
 

O ca lculo mental, um dos me todos indicados no livro, visava, esta  claro, ao 

desenvolvimento do raciocí nio matema tico, mas tambe m se justificava em vista da 

care ncia ou, por vezes, da ause ncia de material para escrever: papel e la pis, como diz 

Kreutz (1994, p 40).  

Entre os comenta rios que o autor faz a respeito dos conteu dos da segunda parte do 

livro de ca lculos, merece refere ncia o que e  dito sobre as fraço es ordina rias. Afirma que o 

ca lculo com fraço es na o teria muita utilidade na pra tica, mas que ele o apresentava com 

rigor porque acreditava que o mesmo serviria para desenvolver a força de pensamento.  

Constatamos, analisando as diversas ediço es da parte 1 e 2, do livro de ca lculos de 

Bieri, que eles sofreram poucas alteraço es. A partir da quarta ediça o da segunda parte, o 

pro prio autor levanta as modificaço es que realizou: correço es ortogra ficas e de lí ngua, o 
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para grafo sobre ca mbios foi totalmente reformulado, os exercí cios foram colocados em 

outra ordenaça o, alguns exemplos foram suprimidos por serem considerados superficiais 

e outros de maior importa ncia foram introduzidos (BIERI, 1889, prefa cio).  

Ao iniciar, na de cada de 1870, com um livro de “chave de respostas” dos exercí cios 

e problemas propostos nos dois livros de aritme tica, Bieri torna-se um inovador no se culo 

XIX. Tí nhamos constatado, com os livros de Antonio Trajano, no final do se culo XIX, que 

iniciara-se a fase dos livros dida ticos especiais voltados para os professores (SILVA, 2000, 

p.128). Eram denominados Chaves de Respostas ou Livro do Mestre. Mas Bieri inicia essa 

proposta pelo menos vinte anos antes.  

No prefa cio da ediça o de 1897, Bieri defendia a necessidade de tal livro, inclusive 

para os pais dos alunos que acompanhavam os estudos dos filhos e gostariam de saber a 

resposta correta dos exercí cios que ali constavam. Mas, na o apenas os resultados eram 

dados. Para muitos problemas, ele apresentava uma detalhada estrate gia de resoluça o. 

Exemplo: O problema proposto na segunda parte da aritme tica, relativo a  regra de tre s, 

foi assim formulado: “Quanto se perde da pele de um boi, o qual pesa 596 libras, se a cada 

100 libras de peso calcula-se 5 libras e sabendo que o mesmo sera  vendido por 260 Rs?” 

(p. 47). A resoluça o dada pelo autor e  a seguinte: “Primeiro se procura o valor que da  5 

libras em re is 5x 260 = 1$300 Rs. A seguir segue o tratamento: 100 libras de peso da o 

1$300 Rs de pele; 596 libras de peso dara o? Rs de pele, 
1300.596

100
 =7$748 Rs. (7$750 Rs)” 

(BIERI, 1897, p. 30).  

Na o apenas as respostas aos problemas e problemas com resoluça o sa o 

apresentados, mas tambe m questo es teo ricas na o contidas nas partes 1 e 2 foram 

incluí das. Por exemplo, um longo algoritmo para multiplicar nu meros decimais, incluindo 

aproximaço es. Nesse sentido, o livro “Chave de respostas” pode ser visto como uma 

inovaça o dida tica entre os livros dedicados a s escolas prima rias no se culo XIX.  

A obra de Bieri para o ensino da matema tica teve pelo menos 9 ediço es. A iniciativa 

deste autor foi seguida por Rotermund (1879), que publicou o dida tico Rechenfibel, com 

proposta semelhante a  de Bieri, mas bilí ngue. O livro de Rotermund, com 50 pa ginas, 

envolve apenas as quatro operaço es ba sicas da aritme tica, sem teoria e com exercí cios e 

problemas propostos sem respostas. Apo s a Repu blica, surgiram outros autores de livros 

dida ticos tanto em lí ngua alema  quanto em lí ngua portuguesa. Entre eles: Rechenbuch für 

deutschen Schulen in Brasilien de Mathaeus Grimm (1930); Arithmetica pra tica em quatro 

partes de Otto Büchler (primeira ediça o em alema o em 1915, e, em portugue s, em 1925 e 



Germanidade e matemática escolar no sul do Brasil 

64 

1930). Como um crí tico severo da pro pria produça o, Bieri manifestou-se, muitos anos 

apo s sua u ltima ediça o, contra rio a  reediça o de seu Lesebuch61 afirmando: “o livro e  

antiquado, algo melhor devera  surgir” (Telles, 1976, p.124). Como um fio que se rompe, 

Bieri, filho de sua e poca, o imigrante que veio para ficar, entendeu o “andar” do seu tempo 

e previu o futuro que lhe seguiria. Os livros dida ticos para as escolas teuto-brasileiras 

começaram a ser escritos em portugue s, a partir da de cada de 1920, como reflexo de uma 

mudança da polí tica. Ao romper as relaço es com a Alemanha, em 11 de abril de 1917, e 

posteriormente em outubro do mesmo ano, o Brasil ter declarado guerra a  aliança 

germa nica, a situaça o nas colo nias sofreu conseque ncias. O governador do estado, Borges 

de Medeiros, começou a manifestar-se a respeito da educaça o nas colo nias germa nicas, 

da seguinte forma: “[...] proibir-se o funcionamento de escolas alema s, como tais 

qualificadas aquelas em que a instruça o era ministrada exclusivamente em alema o e com 

sujeiça o aos programas e me todos do ensino alema o” (MÉDÉIROS, 1918, p. 20). Éle 

prosseguia argumentando sobre a necessidade de nacionalizaça o das escolas e proibiu o 

uso de livros dida ticos escritos em lí ngua alema : “[...] de histo ria, geografia, aritme tica, 

leitura, etc”. Os livros dida ticos em lí ngua alema , como os de Bieri, foram pouco a pouco 

desaparecendo e novos livros inspirados na polí tica de nacionalizaça o surgiram 

destronando gradualmente aqueles que, por um longo tempo, ocuparam um lugar de 

destaque. Cabe observar porém que a proibiça o oficial na o repercutiu imediatamente na 

pra tica de publicaça o de livros em lí ngua alema . Na lista de livros em lí ngua alema  de 

Kreutz e Arendt (2007), encontramos ediço es de livros dida ticos em lí ngua alemã - por 

exemplo o Praktische Rechenschule in vier Heften für Deutsche Schulen in Brasilien - de Otto 

Büchler, com ediço es em 1924, 1928, 1930, 1933 e o Mein Rechenbuch, dos autores Nast 

e Tochtrop, com primeira ediça o em 1933. Todavia Nast e Tochtrop, em 1934, começaram 

a publicar a mesma obra em lí ngua portuguesa.  

 

Conclusões  

 

A maioria dos imigrantes germa nicos que chegaram ao Rio Grande do Sul eram 

agricultores sem muita escolaridade. Todavia, Friedrich Bieri, ao chegar ao paí s, ja  possuí a 

uma formaça o para o magiste rio e experie ncias adquiridas nas escolas da Suí ça. Com isso, 

 

61 Alcançou a 15
a 

ediça o em 1907. 
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ele assumiu atividades voltadas exclusivamente para a educaça o, como professor de 

diferentes escolas, como examinador de exames e como autor de livros dida ticos. 

Seguindo a proposta pedago gica germa nica, era necessa rio que os alunos tivessem em 

ma os um livro dida tico que partisse da realidade e do contexto local, e que, ao mesmo 

tempo, fosse um auxiliar para o professor, evitando que todos os conteu dos e problemas 

fossem ditados em sala de aula.  

As aplicaço es constantes no Livro de aritmetica para as escolas alemãs no Brasil, 1a. 

e 2
a 

parte, estavam direcionadas para a realidade brasileira, adotando o sistema 

moneta rio do paí s e medidas antigas como a “vara”, “saco”, “braça”, “palmo”, “arroba”, 

voca bulos que na o foram traduzidas para o alema o, assim como de certos alimentos como 

o “milho”, ou objetos como o “morim” ou “charuto. O me todo de Grube era o adotado, mas 

com adaptaço es feitas pelo autor. A teoria aparecia no texto sem grande e nfase, uma vez 

que as aplicaço es em forma de problemas e exercí cios eram o foco do livro. Alguns 

conceitos eram mais trabalhados, como as fraço es ordina rias e decimais, assim como 

juros, desconto e proporço es. Os conteu dos mais teo ricos tinham sua inclusa o justificada 

pelo autor por servirem para desenvolver as faculdades intelectuais.  

Constatamos que, apo s 140 anos da publicaça o desse livro, problemas nele 

apresentados ainda sa o propostos nos livros atuais, como aqueles referentes a idades de 

pais e filhos, heranças, vendas e porcentagens. A proposta germa nica de partir da 

realidade do aluno constituiu-se num pano de fundo, os problemas na o sa o 

verdadeiramente reais, mas sim problemas matema ticos escolares formulados com o 

intuito de ensinar conceitos matema ticos.  

Bieri, como um agente de mediaça o, transfere um me todo de ensino da matema tica 

elementar criado para o contexto cultural europeu, que ja  dispunha de uma estrutura 

educacional organizada, com cursos para formaça o de professores, esta gios para a pra tica 

docente e farta produça o de livros dida ticos, para um novo contexto cultural. Neste novo 

lugar, no iní cio da de cada de 1870, convivem imigrantes de va rias nacionalidade junto 

com brasileiros, va rias lí nguas sa o faladas, a maioria dos imigrantes germa nicos na o fala 

o portugue s, o sistema escolar ainda na o esta  organizado, uma escola de formaça o de 

professores esta  ainda em fase de implantaça o e a maioria dos professores sa o leigos. 

Assim, seu objeto de produça o – livros escolares em lí ngua alema  – tem um pu blico bem 

definido, os imigrantes alemães e seus descendentes. É  para estes que Bieri inova 

trazendo me todos de ensino de matema tica europeus, que, adaptados ao contexto 



Germanidade e matemática escolar no sul do Brasil 

66 

nacional, supririam a care ncia de livros dida ticos para as escolas teuto-brasileiras, ate  que 

uma mudança na polí tica, na de cada de 1920 alterasse o status quo.  
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p. 1.  

GOVERNO DO ESTADO. A Federação, Porto Alegre, 25 de abr. 1917. p.1.  

KELLERHALS, Katharina. Der gute Schüler war auch früher ein Mädchen: 
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Wilhelm Rotermund (1843-1925) vivendo em duas culturas62 

 

Introdução  

 

A circulaça o de ideias de um paí s para outro e  feno meno complexo de ser analisado, 

o que nos levou a um dia logo com teo ricos como Bourdieu (2002). Concordamos com ele 

quando afirma: “A vida intelectual e  lugar, como todos os outros espaços sociais, de 

nacionalismos e imperialismos, e os intelectuais veiculam, quase tanto quanto outros 

agentes, preconceitos, estereo tipos, ideias prontas, [...]” (Bourdieu, 2002, p. 4). Ao tentar 

compreender como, no se culo XIX, o agente cultural Wilhelm Rotermund (1843-1925) 

transferiu saberes de seu paí s de origem – a Alemanha – para o Brasil, estamos 

adentrando uma seara delicada em raza o do envolvimento com questo es de cunho 

teo rico. Para Schubring (2003, p. 56), as relaço es entre Brasil e Alemanha no perí odo de 

1850 a 1940 evidenciam um caso tí pico de imperialismo cultural: “[...] o estabelecimento 

e a expansa o de um sistema educacional pro prio pelos colonos alema es nos estados do 

sul da Federaça o Brasileira constituem um caso revelador desse imperialismo cultural”. 

O autor sugere a necessidade de disciplinas especí ficas que desvelem tais transmisso es 

no campo do desenvolvimento da pedagogia e da dida tica, em particular. O objetivo do 

presente artigo e  apresentar como Rotermund, em seu livro de matema tica, utilizou-se da 

pedagogia e da dida tica para transferir saberes de uma cultura para outra.  

Para Chartier (2002), textos escritos podem ser instrumentos para a dominaça o e a 

conquista de adesa o. Apoiados ainda em Chartier (1991), entendemos representaço es 

como percepço es do social, modos como pessoas se apropriam de ideias e constroem 

novas percepço es. Assim, neste artigo, analisamos como Rotermund se utilizou de 

representaço es impressas para divulgar pra ticas pedago gicas oriundas da Alemanha. Em 

suma, analisamos as representaço es sobre saberes aritme ticos feitas por um autor alemão 

em um livro dida tico. O objetivo e  identificar os autores alema es, pedagogos ou autores 

de livros, nos quais esse autor se apoiou para produzir suas representaço es, 

estabelecendo assim relaço es entre um saber produzido em um ‘lugar’ com tradiça o em 

educaça o e outro ‘lugar’, ainda em processo de implantaça o e organizaça o do sistema 

educacional. No caso, entre Alemanha e Brasil.  

 
62 Artigo publicado na Revista Brasileira de História da Educação, 2016, v.16, n.4 (43), p. 94-122. 



Germanidade e matemática escolar no sul do Brasil 

70 

Dentre os pedagogos do final do se culo XVIII e iní cio do se culo XIX, o suí ço Johann 

Pestalozzi (1746-1827) exerceu forte influe ncia na Alemanha. Em 1811, ele escreveu 

sobre a ideia de um ensino elementar ou fundamental [Elementarbildung] do qual cada 

pessoa necessitaria:  

 
[...] elementar porque se refere aos princí pios mais simples. Na o se trata 
de dida tica, mas sim de um me todo que levaria todas as pessoas a chegar 
a uma vida digna e pra tica. Seu me todo de ensino e , portanto, motivado 
por uma polí tica da sociedade. É  tambe m pedago gico, por ser capaz de 
curar a raiz do problema da escola, que deve, finalmente, ajudar a mediar 
os conflitos sociais entre os mais pobres, os pobres e uma pequena 
minoria rica.  
 

Entendemos que o me todo para Pestalozzi e  o da educaça o a  qual todos te m direito, 

tanto o rico quanto o misera vel, principalmente os pobres que estavam excluí dos da 

educaça o. Para ele, o me todo de ensino, em um sentido bem concreto, seria um me todo 

para ler, escrever, desenhar e calcular. Segundo suas palavras: “A forma de tudo ensinar 

esta  subjugada a s leis eternas, as quais se elevam ao espí rito humano por intuiço es claras 

e sensí veis” (Pestalozzi, 1828, p. 71). O ‘me todo’ e  o me todo que cada pessoa precisa 

dominar para ensinar as crianças do mundo e promover suas compete ncias. Seu axioma 

fundamental reside na seguinte proposiça o:  

 
O aspecto mais essencial do qual eu parto e  o seguinte: A intuiça o da 
natureza em si e  o verdadeiro fundamento do real ensino humano, 
porque ela e  o u nico fundamento do pro prio conhecimento humano. 
Tudo o mais que se passa, e  apenas o resultado e abstraça o da intuiça o 
(Pestalozzi, 1828, p. 69).  

 

Contexto  

 

Nascido em Stemmen, na Alemanha, Wilhelm Rotermund recebeu as primeiras 

iniciaço es escolares de seu pai, que era professor. Concluiu seus estudos no gina sio de 

Verden, em 1864 (Dreher, 2014). Depois, deixou o reino de Hannover e foi para a 

Universidade de Erlagen estudar teologia. No entanto, no ano seguinte, transferiu-se para 

a Universidade de Göttingen, onde continuou seus estudos de teologia. De 1867 a 1869, 

adquiriu experie ncia como professor em escolas rurais na Alemanha (Mauro, 2005). Seu 

doutorado foi em Filosofia, na Universidade de Jena (Dreher, 2014). Trabalhou alguns 

anos como professor e como pastor evange lico na Alemanha e, em dezembro de 1874, 

chegou ao Brasil com sua esposa Marie. Em Sa o Leopoldo, tornou-se uma das principais 
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lideranças entre os imigrantes alema es. Ale m de pastor, editor e autor de livros dida ticos, 

foi professor. Sua vinda ao Brasil na o era um projeto de vida definitivo, mas ele acabou 

ficando no paí s ate  sua morte, em 1925.  

Rotermund tornou-se editor em 1880, quando fundou a Livraria Evange lica, que, 

posteriormente passou a se denominar Livraria de W. Rotermund. Por ser pastor 

evange lico e proprieta rio de uma gra fica, ele recebeu muitas crí ticas da pro pria Igreja, 

mas, posteriormente, obteve o reconhecimento de que o exercí cio de pastor e 

empresa rio“[...] seria de inega vel valor para a criaça o e fortalecimento da Igreja e das 

escolas paroquiais e para fazer frente ao jornalismo ateu de Porto Alegre” (Rotermund 

apud Mauro, 2005, p. 66). Ainda em 1880, Rotermund começou a editar o jornal Deutsche 

Post, que circulou ate  1928. Segundo Gertz (1998, p. 46): “Seis anos depois da fundaça o 

do jornal, Rotermund repetiu uma tentativa – ja  feita por antecessores – de criar um 

Sí nodo que unisse as comunidades evange licas dispersas e auto nomas do Rio Grande do 

Sul”. Rotermund foi por muitos anos o presidente do Sí nodo.  

Nesse contexto de envolvimento com a dina mica sociocultural dos imigrantes, 

tornou-se um personagem-chave na impulsa o da educaça o dos descendentes germa nicos. 

Sua formaça o acade mica e religiosa alema  facilitou seu tra nsito como agente cultural e, 

assim, a divulgaça o mais ra pida de seus saberes em um ‘lugar’ com forte imigraça o alema  

e aberto a s influe ncias estrangeiras. Mesmo tendo se naturalizado brasileiro, Rotermund 

manteve sua ‘germanidade’. Ou seja, o pe ndulo entre suas duas culturas tendia mais para 

suas origens arianas, como e  possí vel verificar no discurso proferido em 1886 no Sí nodo 

Rio-Grandense. Nesse discurso, ele reconhecia a escola como forte aliada na preservaça o 

do espí rito germa nico:  

 
A pregaça o em lí ngua germa nica, o ensino dedicado aos confirmandos e, 
especialmente, a escola, que foi desde o iní cio a companheira insepara vel 
da Igreja Evange lica e que e  por ela respeitada e promovida, garantem a s 
comunidades alema s ainda por muitos anos a existe ncia da germanidade 
(Rotermund apud Dreher, 2014, p. 120).  

 
No jornal fundado por Rotermund – Jornal do Professor63, le -se, muitos anos depois, 

que esse espí rito de germanidade era claramente incentivado na Alemanha. É  o que 

 
63 Allgemeine Lehrer-Zeitung. 
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mostra um artigo produzido por Lenz (1908) em Darmstadt, intitulado A educação 

nacional dos alemães no estrangeiro64. No Brasil, esse espí rito tambe m era cultuado:  

 
A efica cia dos professores alema es estrangeiros em diferentes paí ses 
(Be lgica, Rome nia, Ita lia, Austra lia, Brasil), que uniram suas forças em 
associaço es e organizaço es de professores, e  sempre um fator importante 
na conservaça o do germanismo no exterior. Em nossas escolas, exige-se, 
com raza o, que o professor atue com seus alunos como um educador de 
nacionalidade; esta exige ncia se justifica tanto mais em paí ses 
estrangeiros onde eles esta o, principalmente para a manutença o e o 
fortalecimento do nosso valor nacional (Lenz, 1908, p. 2).  

 
Segundo Kreutz e Arendt (2007), Rotermund foi autor de 16 livros escolares para as 

escolas de imigraça o, cinco dos quais foram escritos em portugue s. Ale m dos 16 manuais 

de sua autoria, com sucessivas reediço es, editou significativo nu mero de manuais 

escolares de outros autores.  

Em 1878, imprimiu, de sua autoria, em alema o, uma cartilha para as escolas de 

imigrantes alema es no Brasil – Cartilha para as escolas alemãs no Brasil 65em coautoria 

com H. , professor do Semina rio de Professores de Verden. Lüben (1870), ao fazer 

refere ncia a um livro intitulado Cartilha para ler e escrever66, publicado na Alemanha, 

identificou seu autor como H. Nack, professor em Verden, em 1870. É  possí vel que se 

tratasse da mesma pessoa. A obra de Rotermund e Nack foi editada na Livraria Evange lica, 

fundada por W. Rotermund e por outros pastores e professores, a qual, mais tarde, se 

tornaria a Rotermund Verlag (Rotermund & Nack, s.d).  

Em 1879, em Sa o Leopoldo, pela mesma editora (Evangelische Buchandlung), ele 

publicou o livro Rechenfibel ou Primeiro livro de aritmetica, tambe m em coautoria com 

Nack. Ao indicar que a autoria do livro era de Rotermund e Nack, ele faz uma curta 

refere ncia ao co-autor.  

Dreher (2014, p. 85-86), indiretamente 67

, cita uma carta que Rotermund escreveu a 

seu cunhado em 1879 revelando ter recebido auxí lio de um professor na escrita do livro 

de aritme tica, mas sem mencionar sua identidade:  

 
Amanha  chego mais tarde em casa, pois devo concluir o preparo de 
pequeno livro de contas com o professor de Lomba Grande para 
impressa o. No ano passado, mandamos imprimir uma cartilha; no 

 
64 Die Nationale Schulerziehung der Deutschen im Auslande.  
65 Fibel für deutsche schule in Brasilien 
66 Schreibelese-fibel  
67 A reproduça o da carta de Rotermund teria sido feita por Erich Fausel (Dreher, 2014, p. 85).  
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corrente ano, editamos livro para auxiliar no aprendizado da lí ngua 
portuguesa. O pro ximo e  um livro de contas e, se Deus o permitir, um 
almanaque. Com isso ha  muito que escrever.  

 
Para a presente investigaça o, interessa-nos conhecer o conteu do e a metodologia 

desse livro dida tico de aritme tica destinado a s escolas teuto- brasileiras. No prefa cio, 

Rotermund e Nack (1879, p. 2) afirmam:  

 
Este livrinho foi elaborado para as condiço es brasileiras e de forma 
semelhante a quele da sua regia o de origem, como a cartilha de ca lculos 
da Associaça o de Professores de Kehdingen que e  muito reconhecida nas 
escolas da Alemanha.  

 
Por um lado, na o conseguimos encontrar a referida cartilha de ca lculos, mas, por 

outro, com a preciosa ajuda da biblioteca ria 68 do Instituto Max-Planck para Histo ria da 

Cie ncia, tivemos acesso ao livro: Ensino de aritmética nas classes iniciais: instruções para o 

uso prático da cartilha de cálculo da Associação de Professores de Kehdingen69, de1866, o 

qual servia como orientaça o aos professores para utilizarem a cartilha de ca lculos.  

A cartilha de cálculos: atividades para o cálculo escrito de 1 até 100 70 foi publicada 

pela Associaça o de Professores de Kehdingen (Schott, 1872). Kehdingen pertencia a  

Pru ssia e, ate  1932, tinha a localidade de Freiburg como principal refere ncia. Em Lüben 

(1868, p. 78), obtivemos mais detalhe dessa obra, que foi editada em 1865, com 40 

pa ginas:  

 
A primeira parte conte m os pontos e as cifras dos nu meros, exercí cios 
simples de adiça o e subtraça o, as duas operaço es igualmente conectadas, 
divisa o dos nu meros pela soma e a diferença e, em mais de dois termos. 
Na segunda parte, o cí rculo de nu meros e  tratado de forma muito 
semelhante a  primeira parte, a multiplicaça o e mediça o esta o em conexa o 
com todas as operaço es. Na terceira parte, o cí rculo de nu meros ate  100 
e  tratado com exercí cios e aplicaço es, especialmente para as resoluço es e 
reduço es. Em todo o texto ha  a tende ncia de progredir de nu meros 
menores para os maiores.  

 
No prefa cio da obra de Rotermund e Nack, tambe m ha  refere ncia ao livro Cartilha 

de cálculos para o ensino elementar71, de autoria do professor Hadeler, em Verden, o qual 

era destinado aos professores. Hadeler, professor em Freiburg, escreveu esse livro em 

 
68 Sabine Bertram.  
69 Rechenunterricht auf der unterstufe – anleitung zum praktischen Gebrauch der Kehdinger Lehrerverein 
herausgegebenen Rechenfibel.  
70 Rechenfibel – aufgaben für das schriftlichen Rechen mit den Zahlen von 1 bis 100. 
71 Rechenfibel für elementar schulen. 
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1874, com 138 pa ginas. Acreditamos que Rotermund usou o livro da Associaça o de 

Professores de Kehdigen como modelo para o livro que editou. Consideramos inclusive o 

nu mero de pa ginas de cada obra: o primeiro com 40 pa ginas e o de Rotermund com 48, 

bem como a apresentaça o de ambos em 3 partes. Para procurar um fio que nos permitisse 

entender onde se localizam as ideias mentoras do livro de aritme tica destinado a s escolas 

teuto-brasileiras, precisamos realizar uma breve incursa o pelas ideias metodolo gicas 

discutidas e utilizadas na Alemanha, onde Rotermund estudou, bem como pelas obras dos 

autores aos quais ele fez refere ncia.  

 

O método intuitivo na Alemanha oitocentista  

 

Basicamente, o que as pessoas assimilaram e resumiram das ideias de Pestalozzi foi 

traduzido em duas palavras: ‘me todo intuitivo’. Autores de livros dida ticos e pedagogos 

na Alemanha divulgaram as ideias de Pestalozzi durante todo o se culo XIX. No corrente 

texto, mostraremos autores que divulgaram o me todo intuitivo, tanto na Alemanha 

quanto no Brasil.  

Rotermund obteve sua formaça o acade mica em excelentes universidades alema s, 

começando sua escolaridade em Verden. La  deve ter tido algum contato com a 

metodologia de ensino da aritme tica que deixa transparecer em seu livro. A refere ncia a  

cartilha da Associaça o de Professores de Kehdinger e  um indí cio de que conhecia 

modernos me todos de ensino. Por meio de uma leitura atenta do texto Ensino de 

aritmética nas classes iniciais:instruções para o uso prático da cartilha de cálculo da 

Associação de Professores de Kehdingen, pudemos encontrar uma importante refere ncia a 

Goltzsch e Theel. Em 1854, esses autores escreveram o livro Instruções sobre o uso de 

barras de números de Goltzsch para o ensino da aritmética nas classes iniciais de escola 

primária72. Declaraço es diretas ao me todo intuitivo sa o encontradas nessa obra, 

favorecendo um olhar para as raí zes do me todo intuitivo na Alemanha oitocentista. 

Teceremos, a seguir, comenta rios sobre ambas as obras.  

A segunda obra referida foi escrita por Ernst Theodor Goltzsch e Friedrich Wilhelm 

Theel, o primeiro, diretor do Semina rio em Stetin e o segundo, Chefe do estabelecimento 

de ensino Casa Verde em Berlin. O livro foi editado pela Verlag von Wiegandt und Grieben 

 
72 Anweisung zum Gebrauch der Zifferstäbe von Goltzsch beim Rechnenunterricht in der Unterklasse der 
Volkschule.  
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em Berlin, em 1854, e destinado aos professores como objetivo de lhes apresentar um 

me todo de ensino. Os autores começam com uma crí tica ao ensino baseado apenas nos 

nu meros abstratos e em suas designaço es e na o em sua relaça o com as coisas da vida e 

sugerem outro tipo de ensino (Goltzsch & Theel, 1854, p. VII):  

 
Assim, sera  de prefere ncia, talvez um ensino do mundo real 
(Sachunterricht73), [...] um continuo exercí cio com representaça o de 
nu meros, e que, por sua vez, por meio desses exercí cios, ajudem a criança 
gradualmente no conhecimento das coisas, especialmente no valor das 
va rias coisas do mundo exterior, do uso que se faz deles na vida, o 
levantamento do valor dependente que eles enfrentam na compra e 
venda de coisas pelas criança, portanto, de conhecer as dimenso es, e 
pesos por todo o caminho da vida.  

 
Embora reconheçam que as ‘liço es do mundo real’, em geral, na o deveriam estar 

separadas do ensino da aritme tica, eles afirmam que os exercí cios intuitivos de nu meros, 

de Pestalozzi, nunca puderam entrar na escola prima ria na Alemanha.  

Para introduzir o espaço nume rico de 1 a 5, os autores propo em a seguinte 

estratégia.  

 
As crianças indicam aquelas coisas da sala de aula, nos seus corpos, na 
aldeia, que eles encontram apenas uma vez. O professor levanta um dedo, 
ou uma lousa, ou um livro, etc. e pergunta: quantos dedos, quantas lousas, 
quantos livros, etc.? As crianças respondem: e  um dedo, e  uma lousa, e  um 
livro. Professor: Escrevam um traço, um ponto, uma cruz, etc., em suas 
lousas! O professor levanta dois dedos e convida as crianças a fazerem o 
mesmo e a falarem: ‘Um dedo e mais um dedo sa o dois dedos’. Éle permite 
que as crianças indiquem em seus corpos, o que eles te m duas vezes. Uma 
criança diz: ‘Éu tenho duas ma os. Eu tenho dois pe s. Eu tenho dois olhos. 
Éu tenho duas orelhas, etc.’ (Goltzsch & Theel,1854, p. 4, grifo nosso).  

 
Prosseguindo, eles procuram, em um simulado dia logo entre professor e aluno, 

mostrar que se podem realizar operaço es de adiça o e subtraça o com os nu meros de 1 a 5 

antes de usar qualquer simbologia para nomea -los.  

 
Faça tantos traços na lousa quantos boto es que eu tenho na ma o. Agora, 
eu retiro um bota o. O que se precisa fazer, se eu tenho muitos traços na 
lousa quantos boto es (No s precisamos apagar)? Quantos traços restam 
na lousa? Agora, eu pego o bota o que ficou fora novamente, o que se deve 
fazer? (No s precisamos fazer novamente um traço na lousa). Agora, eu 
deixo dois boto es de fora, o que devemos fazer? (No s precisamos apagar 

 
73 O termo alema o ‘Sachunterricht’ e  muito difí cil de ser traduzido, pois e  uma combinaça o de duas palavras: 
Unterricht e Sach. Sach pode ser entendido como o mundo real ou natureza. Assim, podemos dizer que seria 
um estudo do mundo real e da natureza.  
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ambos os traços). Em lugar de boto es, pode-se usar outras coisas: 
pequenas batatas, pedras, moedas, etc. Faça um traço! Quantos traços 
mais e  preciso fazer ainda se quero dois traços? (Goltzsch & Theel,1854, 
p. 5).  

 
Depois que as crianças, por meio da visualizaça o de diferentes objetos, alcançarem 

uma clara compreensa o do nu mero 2, eles sugerem que seja feito o mesmo procedimento 

com os nu meros 3, 4 e 5. O importante, para os autores, e  que a criança construa uma 

representaça o dos nu meros por meio de traços, pontos, zeros e cruzes e na o apenas que 

se concentrem na palavra que denomina o nu mero. Uma longa descriça o dos 

instrumentos de ca lculo, como o a baco, o quadro com cem buracos e uma explicaça o de 

seu uso, oportuniza aos professores um primeiro contato com esses materiais dida ticos. 

As tarefas com esse quadro sa o assim explicadas. Com boto es no quadro, eles propo em o 

seguinte esquema para os alunos executarem a tarefa de adicionar:  

Os autores mostram como os alunos podem representar os boto es na lousa:  

 

 

Figura 1-  Adiça o de nu meros de 1 a 5 com bolinhas Fonte: Goltzsch eTheel (1854, p. 9).  

 

Figura 274- Adiça o de 1 a 5 com traços. Goltzsch e Theel (1854, p. 9).  

 

Somente apo s o domí nio dessas ideias, os alunos seriam apresentados aos dí gitos 1, 

2, 3, 4 e 5. Os autores prosseguem com explicaço es semelhantes para as demais operaço es, 

dando grande e nfase ao uso das ma quinas de calcular ja  mencionadas.  

A outra obra, Ensino de aritme tica nas classes iniciais: instruções para o uso prático 

da cartilha de cálculo da Associação de Professores de Kehdingen, tambe m se revela como 

um manual metodolo gico.  

 
74 Ha  na u ltima coluna dois erros de adiça o, mas mantivemos a indicaça o, conforme consta no livro.  
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Na introduça o, os autores explicitam qual deve ser a tarefa do ensino de ca lculos na 

escola prima ria. Afirmam que esse ensino deveria se orientar por tre s princí pios 

(Rechenunterricht, 1866, p. 3):  

 
O ensino deve seguir pelo caminho da visualizaça o (contemplaça o) e de 
um visí vel desenvolvimento dos alunos para uma compreensa o clara dos 
nu meros e das relaço es entre os nu meros no conjunto de nu meros de 1 
ate  100, assim como alcançar uma visa o dos mesmos. Ele deve, ale m 
disso, dar prontida o e segurança nas operaço es simples, especialmente 
1+1 e 1x1.Ele deve, finalmente, introduzir os alunos na capacidade 
adquirida de calcular na vida com suas relaço es de serviços 
(movimentos), assim como aquelas do cí rculo de experiencia em que os 
alunos se encontram.  

 
Fortes crí ticas sa o feitas ao ensino de aritme tica nas classes iniciais do prima rio. 

Segundo os autores, esse ensino falhava em esse ncia e em qualidade, uma vez que, em 

lugar de considerar, ja  desde o iní cio, o ‘ca lculo pu blico’75, este e  deixado de lado para se 

operar com adiço es e subtraço es de ‘nu meros nu s’76.Tal modo de ensinar e  unilateral e 

na o corresponde a um me todo instrutivo. “O ensino da aritme tica e  preferencialmente 

‘liço es do mundo real’, ja  dizia Goltzsch” (Rechenunterricht, 1866, p. 3, grifo nosso).  

Uma clara concepça o matema tica e  o princí pio do ensino elementar, que deve ser 

obtido por meio da visualizaça o, da percepça o interna e externa. Para os autores, na alma 

dos alunos originam-se imagens ou representaço es que se tornam sua propriedade em 

toda a extensa o da palavra. Assim, afirmam: “O ensino de ca lculos (da aritme tica) deve 

ser visual! Deixe seus alunos obterem as primeiras ideias de nu mero a partir da percepça o 

visual imediata e permita que eles compreendam todas as operaço es com nu meros como 

atividades concretas” (Rechenunterricht, 1866, p. 7).  

Os autores explicam que, por seu cara ter limitado, o livro dida tico apenas serve para 

treinar os exercí cios por escrito. Ao lado disso, esta o incluí dos os desenvolvimentos 

visuais e as aplicaço es. Por aplicaço es eles entendem os problemas que aparecem na vida 

e que necessitam de ca lculos aritme ticos.  

O livro conte m uma orientaça o detalhada de como o professor deve introduzir os 

nu meros de 1 ate  10, usando a visualizaça o como princí pio.  

 
75 Os autores empregaram a expressa o ‘bürgerliche Rechnen’, que poderí amos traduzir como cálculo civil 
ou público. 
76 Em alema o ‘nackten Zählen’. Éntendemos que os autores recomendavam problemas práticos com 
números, em vez de exercícios envolvendo apenas números. 
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A introduça o dos nu meros de 1 ate  5 deve ser realizada por meio de visualizaça o e 

de um dia logo conduzido pelo professor:  

 
O professor faz um traço no quadro e deixa as crianças falarem. O 
professor levanta um dedo, ou uma re gua, ou la pis e pergunta: quantos 
dedos sa o e as crianças respondem um dedo, uma re gua, um la pis. O 
professor escreve no quadro, um traço ou uma bolinha, ou uma cruz. Siga 
mostrando coisas que estejam na sala de aula ou no corpo da criança. O 
professor desenha dois traços no quadro e pergunta quantos sa o. As 
crianças respondem dois traços. O professor levanta dois dedos e deixa 
as crianças fazerem o mesmo, ele pergunta quantos dedos sa o. Indaga as 
crianças: o que voce s tem no corpo que aparece duas vezes? Eu tenho dois 
braços, duas pernas, dois olhos, etc. Façam um cí rculo no quadro para 
mostrar quantos nariz no s temos. Façam tantas cruzes quantas orelhas 
voce s tem. De modo semelhante, o professor sugere demonstrar o 
nu mero 3, com coisas da natureza, como um trevo de tre s folhas, para o 
nu mero 4, o nu mero de pernas de um cavalo (Rechenunterricht, 1866, p. 
15-16).  

 
A longa citaça o mostra a forte semelhança existente entre esta proposta e aquelas 

apresentadas por Goltzsch e Theel (1854). Para entender o dia logo, e  sugerido que este 

seja acompanhado de desenhos feitos no quadro, para uma melhor visualizaça o, conforme 

figura 3.  

 

Traduça o: Um reta ngulo! Uma estrela! Uma 

casa!  

Figura 3 - Nu meros figurados Fonte: Rechenunterricht(1866, p. 17) 

 

Em complementaça o, o professor deve apresentar as figuras em outra ordem para 

verificar se eles, de fato, entenderam. Assim, a seguinte representaça o e  dada na figura 4.  

 

Figura 4 - Nu meros figurados de 3a 5 Fonte: Rechenunterricht(1866, p. 17) 
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Apo s a introduça o dos nu meros de 1 a 5, os autores sugerem apresentar as 

operaço es de adiça o e subtraça o, inicialmente pela visualizaça o e depois por escrito. Ele 

mostra um objeto e depois acrescenta outro e pergunta quantos sa o, ou enta o, de dois 

objetos retira um e pergunta quantos restam. Sugere usar os dedos, tanto da ma o direita 

quanto da esquerda, erguendo, acrescentando, baixando e questionando os resultados na 

oralidade. Por escrito sa o feitas, inicialmente, adiço es e subtraço es de representaço es dos 

nu meros de 1 a 5, sem incluir os dí gitos, conforme figura 5.  

 

 

Figura 5 -  Representaço es para os nu meros e operaço es  
Traduça o: primeira frase: Representaço es escritas no quadro-negro sa o assim 
realizadas;  
Segunda e terceira frases: Da mesma maneira exercí cios de subtraça o sa o tambe m 
escritos no quadro-negro.  
Fonte: Rechenunterricht (1866, p. 19).  

 

Os autores descrevem dois tipos de a baco: o primeiro seria uma armaça o retangular, 

contendo 10 arames dispostos paralelamente e, em cada um, 10 esferas; o segundo seria 

uma armaça o retangular com 100 fendas e 100 palitos de madeira. Recomendam que, em 

cada escola, exista pelo menos um desses instrumentos de ca lculo.  

Outra recomendaça o forte diz respeito aos exercí cios (problemas aplicados), que 

devem ser feitos a cada hora, para treinar as operaço es.  
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Sugesto es de problemas aplicados  

 
August tem no bolso direito um la pis de lousa, no bolso esquerdo ele tem 
2. Quantos ele tem juntos? Sua irma  Elise lhe deu mais 2, com quantos ele 
ficou? No caminho da escola de seus 5 la pis ele perdeu 1. Com quantos ele 
ainda ficou? Wilhelm encontrou embaixo de uma a rvore 3 maça s e 
embaixo de outra mais 2. Quantas maça s ele encontrou juntas? Emilie 
tem 4 maça s, ela deu 2 maça s a seu irma o. Quantas ela manteve para si? 
Um pai tem 5 crianças, 2 delas sa o meninas. Quantos meninos o pai tem? 
Quantas a rvores tem um pomar, no qual ha  uma pereira, 2 macieiras e 2 
cerejeiras? (Rechenunterricht, 1866, p. 25).  

 
As semelhanças entre as duas obras sa o bastante visí veis, ja  que ambas se referem 

a um me todo intuitivo para o ensino da matema tica. Se as compararmos com o livro de N. 

A. Calkins77, traduzido em 1886 por Ruy Barbosa com o tí tulo Primeiras lições de coisas, 

veremos tambe m muitas semelhanças.  

Nesse livro, por exemplo, o autor assevera sem restriço es que “O bom e xito do 

ensino elementar, neste assunto (nu meros), depende da exibiça o real dos objetos” 

(Calkins, 1886, p. 237). Prossegue: “Érro trivial e , no ensinar a aritme tica, esse modo 

abstrato, por que usam expo -la, e daí  vem que a maior parte dos alunos raramente 

cogitam de achar nos atos cotidianos da vida explicaço es do que aprenderam [...]”. As 

sugesto es de liço es para desenvolver as ideias elementares de nu mero sa o muito 

pro ximas daquelas apresentadas por Goltzsch e Theel (1854):  

 
Antes de encetar as primeiras liço es acerca do nu mero, colija o mestre, 
ale m do contador78, va rios objetos, que se possam contar: la pis, moedas, 
boto es, favas, seixos, nozes, bolas, livros, maça s, etc. Ponha os objetos na 
mesa, enfileirando-os e comece enta o a contar dizendo, um, e indicando, 
ao mesmo tempo, o primeiro objeto (Calkins, 1886, p. 240).  

 
Sua orientaça o para fazer representaço es desses nu meros com traços na lousa e  a 

mesma de Goltzsch: “Quando os discí pulos contarem rapidamente quatro objetos, quatro 

sinais na pedra e quatro esferas no contador, acrescente o mestre uma ala de cinco, de 

modo que os grupos ou se ries se estendam assim” (Calkins, 1886, p. 241):  

 
77 Publicado pela primeira vez, em 1861, nos Estados Unidos.  
78 Contador deve ser entendido como a baco. 
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Da mesma maneira, depois que as crianças souberem contar de 1 ate  9, o autor 

sugere que sejam ensinados os sí mbolos.  

Constata-se certa semelhança entre as ideias de Goltzsch e Theel (1854) e as 

deCalkins (1866), embora as do primeiro tenham antecipado em alguns anos as do 

segundo. Se um conhecia ou na o o trabalho do outro, na o sabemos ainda precisar. Se 

houver diferenças fortes entre o me todo intuitivo alema o e o americano ou france s, elas 

na o sa o objeto de nosso estudo.  

 

O Rechenfibel: primeiro livro de Arithmetica de Rotermund  

 

A necessidade de produça o de livros dida ticos especí ficos para as escolas das 

colo nias foi ressaltada por muitos autores no se culo XIX, como Friedrich Bieri (1873), por 

professores de escolas, pais de alunos e demais interessados na questa o educacional do 

Rio Grande do Sul. A constataça o de que os livros editados na Alemanha na o serviam a 

esse propósito perdurou por de cadas e a questa o continuou a ser discutida ate  pelo menos 

1930. Em seu relato rio de 1930, o co nsul alema o em Floriano polis trouxe novamente a  

tona a questa o dos livros de ensino adequados para as escolas teuto- brasileiras:  

 
Ale m disso, os livros e cartilhas da Alemanha trazem uma grande 
desvantagem para as escolas das colo nias. As crianças brasileiras 
crescem em uma regia o muito diferente e a sua visa o de mundo e  muito 
diferente daquela das crianças europeias. Elas na o conseguem fazer a 
menor ideia de muitas coisas que elas leem nos livros alema es. É  por isso 
que consideramos de muita importa ncia que as escolas alema s nas 
colo nias aspirem a uma certa unidade nos livros dida ticos e mesmo que 
tais livros dida ticos estejam adequados as essas condiço es brasileiras 
(Akten des auswärtigenamtes, 1930-1931, p. 27). 
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Como livros adequados, ele recomendava os produzidos nas tre s editoras do Rio 

Grande do Sul: Verlag Rotermund, Metzler e Selbach. A primeira, de interesse dos 

evange licos, e as outras duas, dos cato licos.  

Retomando o se culo XIX, informamos que Wilhelm Rotermund na o foi o primeiro 

autor de livro dida tico de matema tica para as escolas teuto- brasileiras. Antes dele, em 

1873, o suí ço Friedrich Bieri publicou, em lí ngua alema , um Livro de cálculos para as 

escolas alemãs no Brasil: uma coleção de problemas escolhida e ordenada em um método 

prático com instruções mais compreensíveis79. No entanto, Rotermund foi o primeiro a 

produzir um livro bilí ngue. Por que escrever um livro dida tico de matema tica bilí ngue? 

Segundo Dreher (2014, p. 88): “Rotermund estava convicto de que os descendentes de 

alema es so  poderiam ser bons cidada os brasileiros se preservassem o legado dos 

antepassados, vivendo em duas culturas”. Ésse livro, apresentando, lado a lado, a lí ngua 

alema  e a portuguesa, tinha tripla vantagem: a aprendizagem da lí ngua portuguesa, a da 

lí ngua alema  e a da aritme tica.  

O Rechenfibel de Rotermund possui 48 pa ginas, e  uma publicaça o escrita em duas 

lí nguas: alema o e portugue s e, assim como o livro da Associaça o de Kehdingen, esta  

dividido em tre s partes: 1) nu meros de 1 ate  10; 2) nu meros de 1 ate  20; 3) nu meros de 

1 ate  100. Essa pra tica de separar o ensino da aritme tica em tre s partes, das quais a 

primeira fica restrita aos nu meros de 1 ate  10, a segunda avança ate  20 e a terceira 

envolve as dezenas ate  100, parece ter sido comum no se culo XIX. Encontramos a mesma 

organizaça o no livro de Jakob Egger, de 1874, e de Grube, de 1873, conforme analisado 

em artigo sobre Fedrich Bieri (Silva, 2015).  

A primeira pa gina, de introduça o dos nu meros, mostra o estilo do autor ao mesclar 

as duas lí nguas no mesmo texto, conforme figura 6.  

Ou seja, o mesmo tipo de dia logo contido no livro comentado anteriormente, da 

Associaça o de Professores de Kehdingen, aparece no livro publicado no Brasil.  

 
79 in methodisch- und praktische auswahl und ordnung mit faßlicher anleitung 
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Figura 6 -  Representaço es dos nu meros de 1 ate  10 Fonte: Rotermund e Nack (1879, p. 3)  

 

No quadro 1, ha  um bom exemplo de sua metodologia para facilitar a compreensa o 

das duas lí nguas para as crianças de fala alema . Ele na o traduziu a palavra ‘lies’, que 

significa leia.  

*) Lies: 2 sind gleich 1 und? 3 sind gleich 2 und?  
Dous sa o eguaes a um e (oder mais)? Tres sa o eguaes a dous e (oder mais)?  
Wieviel muß man zu 1 hinzulegen, um 2 zuerhalten? Quanto deve-se juntar a um para obter 
dous  

Quadro 1: Texto bilingue Fonte: Rotermund e Nack (1879, p. 9) 

 

Utilizando bolinhas pretas, o autor procura apresentar de maneira mais visual as 

quantidades de 1 ate  10, incluindo representaço es dos nu meros nas lí nguas alema  e 

portuguesa, conforme figura 6. Seguem-se as operaço es de adiça o e subtraça o, as quais 

sa o introduzidas simultaneamente. Por exemplo:  

1 +1 =  3 + 1 =  2 + 2 =  4 + 1=  

1 – 1 =  3 – 1 =  2– 2 =  4 –1 =  
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É  visí vel a influe ncia da obra da Associaça o de Professores de Kehdingen no 

tratamento simulta neo das duas operaço es de adiça o e subtraça o.  

Conforme Dreher (2014), ao elaborar seus livros para o ensino, Rotermund teve em 

mente princí pios pedago gicos muito claros. Uma vez que eram dedicados a um pu blico de 

crianças, filhos de imigrantes, de crença luterana, mas nascidos no Brasil, os livros 

deveriam levar em conta o mundo em que essas crianças viviam: “O livro de contas tinha 

que operar com o mil-re is, carroças, sacos de milho e de feija o” (Dreher, 2014, p. 86). Os 

primeiros problemas proporstos tratam de questões do cotidiano das crianças. 

Curiosamente, algumas frases em alema o esta o traduzidas para o portugue s, mas outras 

na o. Exemplos de problemas sem traduça o: Heinrich hatte 5 Apfelsinen und gab seinen 

Bruder Wilhelm 2 ab; wie viele Apfelsinen behielt er?80 (Rotermund & Nack, 1879, p. 5, 

traduça o nossa). Vice-versa, ha  expresso es em portugue s que na o apresentam o 

equivalente em lí ngua alema . Éxemplos: “Uma galinha tinha 7 ovos no ninho, a ma e tirou 

5 deles. Quantos ficaram?” (Rotermund & Nack, 1879, p. 6); “Uma mulher tem de pagar 

no mesmo dia duas contas, a primeira de 4 mil re is e a outra de 5 mil re is, quanto importa 

o pagamento total?” (Rotermund & Nack, 1879, p. 8).  

Segundo Dreher (2014, p. 170), Rotermund tinha um encantamento pelas 

palmeiras: “As palmeiras o impressionaram tanto que as replantava, criando alamedas de 

palmeiras [...] Plantou-as na frente da Igreja de Cristo, onde resistiram por exatos cem 

anos. Tornou-as logotipo de sua editora”. Uma predileça o ta o forte na o poderia deixar de 

ser visí vel em seus escritos; mesmo na cartilha de aritme tica, ele encontrou espaço para 

ela em um enunciado de problema: “Uma palmeira tinha 10 galhos. O pai cortou 5. 

Quantos restaram?” (Rotermund & Nack, 1879, p. 7).  

No campo da adiça o, na o sa o exploradas apenas as atividades mais simples de 

formaça o do todo a partir de duas quantidades dadas (por exemplo: 1 + 8 = ?) mas 

tambe m as do tipo: dado o todo, achar uma das partes (por exemplo: 8 = 7 + ? ou 1 = 10 - 

?).  

A mesma metodologia adotada para os ca lculos que envolvem os nu meros de 1 ate  

10 e  seguida para os de 1 a 20. Apenas nessa parte e  que o autor introduz as definiço es 

das quatro operaço es elementares, mas somente em portugue s.  

 
80 Henrique tinha 5 laranjas e deu 2 ao seu irmão Wilhelm, com quantas laranjas ele  ficou? 
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A definiça o apresentada na o tem o rigor que se exige atualmente, mas ele trata a 

adiça o como uma operaça o: “[...] soma ou adiça o e  a operaça o que tem por fim reunir em 

um so  nu mero todas as unidades da mesma espe cie” (Rotermund & Nack, 1879, p. 14). De 

maneira similar, explica que diminuir e  “[...] a operaça o que serve para conhecer a 

diferença entre dois nu meros dados” (Rotermund & Nack, 1879, p. 15). A multiplicaça o, 

por sua vez, e  “[...] a operaça o que tem por fim repetir um nu mero tantas vezes, quantas 

sa o as unidades de outro” (Rotermund & Nack, 1879, p. 19). Todavia, ele simplifica a 

definiça o: “A multiplicaça o e  um somar abreviado” (Rotermund & Nack, 1879, p. 19). Éssa 

definiça o reduz o pensamento multiplicativo ao aditivo. Dividir ou repartir e , para esse 

autor, “[...] a operaça o que serve para achar quantas vezes um nu mero esta  contido em 

um outro” (Rotermund & Nack, 1879, p.20). Éle a reduz a um diminuir abreviado.  

Os exercí cios de multiplicaça o trazem a simbologia atual (x), mas, para a divisa o, ele 

usa palavras (alema s ou portuguesas) em lugar de sí mbolos: “1 in 2 =”; “3 in 15 = “; “ 1 por 

1 da ” ”; “2 em 6 ha ?” (Rotermund & Nack, 1879, p. 21).  

Na terceira parte do livro, os autores apresentam a contagem de 1 a 100 de maneira 

similar a s duas partes anteriores, mas com atividades que envolvam o cotidiano das 

crianças. Eles ampliam o campo de aplicaço es, introduzindo o sistema moneta rio 

brasileiro, a metrologia e as antigas medidas de comprimento como braça, palmo e 

alqueire.  

Vale destacar que, nessa terceira parte, ele aproveita o sistema de medidas para as 

atividades que envolvem a multiplicaça o. Por exemplo, no quadro 2, ve -se a 

transformaça o de unidades de decí metros para centí metros usada para resolver 

operaço es de multiplicaça o por dez e o nu mero de dias da semana para a multiplicaça o 

por 7. Aqui, o bilinguismo transparece: Woche (semana), Tage (dia).  
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Na pa gina 46, ha  uma coleta nea de problemas propostos; dos quais 16 enunciados 

esta o em portugue s e 7 em alema o.  

 
Um vendista tinha em sua venda 32 sacos de farinha, 25 sacos de feija o, 
18 sacos de milho e nove sacos de centeio. Quantos sacos tinha? Quinze 
gabirobas vendem-se por 1 vinte m. Quantas voce  recebe por 1 tosta o? 
Por 3 bananas paga-se 2 vinte ns, quanto para duas du zias de bananas? 
Um saco de cafe  custa 38 mil re is. Quanto custa uma arroba se em cada 
saco ha  4 arrobas? (Rotermund & Nack, 1879, p. 46, traduça o nossa).  

 
Nenhum dos exercí cios propostos apresenta resoluça o ou resposta. O texto e  

finalizado com a apresentaça o de uma tabela de converso es de medidas e de uma tabuada 

de multiplicaça o do 1 ate  o 10.Concordamos com Dreher (2014, p. 87) quando afirma que 

Rotermund, ao apostar na produça o de material dida tico para as escolas teuto-brasileiras, 

pretendia “[...] estabelecer conteu dos programa ticos, criar uniformidade no ensino das 
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picadas 81 e, indiretamente, contribuir para a formaça o de professores”. Rotermund 

procurava orientar sobre o que e como ensinar matema tica nas escolas alema s uma vez 

que na o havia uma legislaça o de ensino especí fica para tais escolas.  

Ele se preocupava com a preparaça o de professores para as escolas germa nicas, uma 

vez que fez va rias tentativas para fundar uma escola superior (equivalente ao atual ensino 

me dio). Em 1880, fundou a Escola Nova [Neue Schule] com 19 alunos. Com muitas 

dificuldades econo micas para conduzi-la, transferiu-a para o Sí nodo Rio-Grandense em 

1886. Depois, ela foi novamente transferida para Hamburgo Velho e, sem alcançar 

sucesso, foi fechada. Uma nova escola, nos mesmos moldes, foi aberta em Santa Cruz com 

o nome Colégio Sinodal. O sonho de Rotermund somente foi realizado em 1910, quando 

foi criado o Semina rio de Formaça o de Professores.  

 

Considerações finais  

 

Princí pios do me todo intuitivo, propostos por Pestalozzi (1828) e outros, como 

Goltzsch e Theel (1854), podem ser observados na proposta dida tica do livro de 

Rotermund para a aritme tica, a exemplo da utilizaça o de elementos tirados do mundo real 

e na o apenas regras abstratas – observa-se que, nos primeiros exercí cios propostos, o 

autor apresenta objetos do cotidiano da criança, como as frutas, os animais caseiros, os 

familiares, pai, ma e e irma os, situaço es de compra e venda em que as crianças, mesmo 

pequenas, ja  vivenciavam no seu dia-a-dia na colo nia. Diferentemente de outros livros de 

aritme tica da e poca, na o sa o incluí das definiço es. O me todo intuitivo preconizava que o 

ensino deveria partir do mais simples para o mais complexo. Assim, para ensinar a  criança 

quanto e  dois mais dois, o professor precisava primeiro mostrar isso na realidade. Ao 

dividir as atividades com nu meros naturais de 1 ate  100 em tre s partes: de 1 ate  10, de 1 

ate  20 e de 1 ate  100, os autores procuravam facilitar o aprendizado, uma vez que, 

somente apo s a compreensa o com nu meros ‘pequenos’, depois de terem resolvido 

problemas simples, envolvendo esses nu meros, e  que os alunos passariam ao ca lculo com 

as dezenas.  

 
81 O termo ‘picadas’ refere-se a localidades nas colo nias, que foram assim denominadas na e poca de 
imigraça o. Seriam espaços abertos desbravados pelos colonos. Muitos mudaram de nome no se culo XX, mas 
outros mantiveram-se como a Picada Cafe , no Rio Grande do Sul.  
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Rotermund acreditava que os descendentes de alema es, para serem cidada os 

corretos, deveriam preservar o legado de seus antepassados. Por isso, enfatizava a 

necessidade de eles manterem o domí nio da lí ngua alema  como forma de pertencimento 

a essa identidade. Ao mesmo tempo, considerava tambe m que, por viverem no Brasil, 

deveriam ser brasileiros e conhecer a terra e a lí ngua do paí s hospedeiro. Em suma, 

deveriam viver em duas culturas; e  isso que ambicionava com sua cartilha de aritme tica.  

Embora fosse cidada o brasileiro, Rotermund manteve-se atrelado aos saberes que 

transportou de seu paí s de origem e, como exerceu uma forte liderança entre os 

imigrantes e descendentes alema es, manteve viva a lí ngua alema , tanto nos livros que 

publicou, quanto nos jornais que fundou, como o Correio Alema o [Deutsche Post], 

publicado durante 48 anos e circulando no sul do Brasil.  

As evide ncias aqui apresentadas indicam que Rotermund conhecia a pra tica 

pedago gica da matema tica proposta pelos educadores alema es e a adaptou ao contexto 

brasileiro. No livro analisado, ele na o explora muito os dia logos entre professor e alunos, 

como sugerem os autores da Associaça o de Professores de Kehdigen e outros, como 

Goltzsch e Theel (1854), mas, nas atividades, apresenta uma nomenclatura mais 

adequada a  realidade brasileira. Nos enunciados dos problemas e  visí vel o enfoque nas 

situaço es e nos objetos do cotidiano da criança, incluindo o sistema moneta rio e os antigos 

sistemas de pesos e medidas usados na regia o sul. As frutas sa o regionais, assim como os 

alimentos. Dessa maneira, Rotermund deixa de lado as tradicionais maça s e cerejas, 

comuns na Alemanha, e se volta para as bananas, os abacaxis, as frutas tropicais cultivadas 

no paí s e tambe m para o milho, importante na alimentaça o dos colonos. Tambe m quanto 

ao sistema moneta rio, ele passa a usar patacas em lugar do Thaler ou Gulden.  

Em suma, Rotermund foi um agente que fez circular entre espaços culturais 

distintos saberes considerados a  e poca como modernizadores e capazes de proporcionar 

a s pra ticas pedago gicas da matema tica resultados mais eficientes.  
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A aritmética de Matthäus Grimm no Boletim Informativo da 

Associação de Professores Católicos da Imigração Alemã no Rio 

Grande do Sul82 

 

“As figurinhas proporcionam às crianças muita alegria, e o que faz as 
crianças felizes não pode ser menosprezado” (Grimm, MKL, 1900, n. 5, p. 36) 

 

Introdução 

 

Os periódicos impressos, na visão de historiadores, já se consolidaram como fontes 

de pesquisas históricas. Para Souza (2012, p. 50), os “jornais, revistas, folhetins, folhetos, 

almanaques, entre outros tipos, trazem em suas páginas um registro do passado, mediado 

pelo olhar do(s) seu(s) produtor(es)”. Ao historiador cabe, portanto, “interpretar e 

compreender as leituras do passado registradas nas diversas páginas impressas”. No 

início do século XX, dúvidas foram levantadas quanto à legitimidade e adequação de 

investigações sobre o uso de impressos, uma vez que eles continham aspectos 

fragmentários do presente, centravam-se em interesses políticos e ideológicos, sendo, 

portanto, marcados por esses interesses. No entanto, a partir do grande movimento da 

Escola dos Annales, essa situação mudou e, com a História Cultural, surgiu um novo 

método de se fazer história, o que permitiu aos historiadores ampliarem o significado do 

que são documentos. 

 No presente artigo, busca-se compreender as representações de saber aritmético e 

de escolas teuto-brasileiras no Rio Grande do Sul presentes no periódico Boletim 

Informativo da Associação de Professores Católicos da Imigração Alemã no Rio Grande do 

Sul [Mitteilungen des katholischen Lehrer – und Erziehungvereins in Rio Grande do Sul] - 

abreviadamente MKL -  e expressas pelo imigrante Matthäus Grimm83 (1864 -1943), 

professor e autor de livros didáticos. Salientamos que existem outras investigações 

similares, como a de Isabel Arendt (2008), cujo objeto de análise foi o Jornal Geral do 

Professor para o Rio Grande do Sul, em que identificou questões referentes à educação, 

religião e identidade étnica, Há também a pesquisa feita por Suzeli Mauro (2005), que 

 
82 Artigo publicado nos Anais do XII Seminário Temático Saberes Elementares Matemáticos do Ensino 
Primário (1890-1970), 2015, v.1, p. 23-38 
83 Encontramos nos documentos diferentes grafias do nome desse autor: Mätthaus Grimm, Mathäus Grimm, 
Matheus Grimm, Matias Grimm. Optamos pela primeira, que é aquela registrada em seus livros didáticos. 
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analisou livros e jornais teuto-brasileiros editados no Rio Grande do Sul para os 

professores, como veículos de discussão e divulgação da matemática escolar. 

 Conforme Chartier (2002), textos escritos podem ser instrumentos utilizados para 

dominação e conquista de adesão. Entendemos que os jornais são também veículos para 

os menos poderosos manifestarem sua existência e lançarem suas crenças. Os jornais que 

circularam nas comunidades teuto-brasileiras serviram não só para propagar uma 

ideologia – o germanismo - mas também para instituir condutas, divulgar práticas 

pedagógicas e indicar leituras para os professores das escolas dessas comunidades, assim 

como para externar críticas referentes a questões de ensino.  

Em 1900, existiam, no Rio Grande do Sul, 301 escolas comunitárias, das quais 146 eram 

católicas e 155 evangélicas84. O Brasil, em 1908, tinha o maior número de escolas teuto-

brasileiras na América do Sul, contando com 815 escolas e 26.740 alunos, das quais, 500 

estavam localizadas no Rio Grande do Sul, abrigando um contingente de 15.383 alunos85. 

Seguia-se a Argentina, com 60 escolas e 3.472alunos. Com tal representatividade não é de 

se estranhar que ações tenham ocorrido para agremiar e apoiar os professores dessas 

escolas. Iniciativas partiram tanto da comunidade católica quanto evangélica. Idealizada 

pelo padre Pedro Gasper, surgiu, em 1898, a Associação de Professores alemães-brasileiros 

católicos do Rio Grande do Sul [Deutschbrasilianischer Katholischer Lehrerverein in Rio 

Grande do Sul] que, em 1900, fundou o periódico MKL, o qual circulou até dezembro de 

190686 com esse nome. A partir de janeiro de 1907, passou a intitular-se Jornal87 do 

Professor da Associação de Professores Católicos da Imigração Alemã no Rio Grande do Sul 

[Lehrerzeitung Vereinsblatt des Deutschen Katholischen Lehrervereis in Rio Grande do Sul], 

que circulou até 193988, excluído o período de novembro de 1917 a janeiro de 1920, 

devido às contingências políticas da I Guerra Mundial. Finalmente, devido ao programa 

de nacionalização, deixou definitivamente de existir.  

Mas, qual a importância de tais periódicos para o ensino nas escolas teuto-

 
84 Fonte: Arendt, 2008, p. 27. 
85 Die Nacionale Schulerziehung der deutschen Schulen im Ausland, por prof. Lenz. In: Allgemeine Lehrer-
Zeitung, n. 7, jul. 1908. 
86 O formato do jornal era de 16cmx22cm, com periodicidade mensal. 
87 Traduzimos a palavra Zeitung por periódico ou Jornal, mas entendemos aqui esse termo mais como uma 
revista para o professor. Era comum no século XIX essa denominação para as revistas científicas, como o 
Journal für die reine und angewandte Mathematik, foi fundado por Crelle em 1826, e é o mais antigo 
periódico de matemática ainda circulando. 
88 O formato do jornal, entre 1909 e 1917, muda para 18cmx24cm, e em 1935, possuem 20cmx28cm e de 
1936 a 1939 apresentam o formato 24cmx32cm.  
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brasileiras? Kreutz (1991, p. 111) explica o papel de tais veículos de informação quando 

afirma que: 

 
Nas condições concretas de isolamento das comunidades rurais, o Jornal 
do Professor teve um significado pedagógico especial, tornando-se 
instrumento privilegiado de formação e atualização dos professores 
paroquiais, seja pela apresentação de teorias e práticas novas, seja pela 
publicação pormenorizada de planos de aulas para todas as disciplinas, 
submetendo-as à apreciação dos professores.  

 
Siegfried Kniest, editor do Boletim Informativo da Associação de Professores Católicos 

da Imigração Alemã no Rio Grande do Sul, de Montenegro, esclareceu, no primeiro número 

do jornal89, o objetivo de tal impresso: promover a escola comunitária numa perspectiva 

católica, fornecer uma formação aos professores, prestar-lhes assistência e apoio na 

prática de sala de aula. Cabe observar que o jornal não era uma ação isolada da 

Associação: ela realizava também assembleias de professores nas quais eram 

ministradasas aulas práticas, semanas de cursos de aperfeiçoamento para professores 

com estudo e discussões sobre as práticas pedagógicas (Arendt, 2008).  

O editorial do primeiro número do MKL incluiu um conjunto de objetivos específicos 

a serem buscados, como a obrigatoriedade escolar mínima de quatro anos, o currículo 

básico para todas as escolas, a elaboração e impressão de material didático, a proposição 

de reflexões e de debates referentes a questões consideradas importantes e/ou 

desafiadoras na prática do magistério como, por exemplo, o ensino bilíngue. 

Especialmente relevante foi o uso da língua alemã padrão [Hochdeutsch], que foi 

dominante no ensino nas escolas alemãs, nos jornais, almanaques, livros didáticos, 

revistas e obras literárias, nos cultos e missas, nas festas e outras práticas culturais 

(GRÜTZMANN; DREHER; FELDENS, 2008).  

A revista MKL analisada foi impressa em alemão gótico e nela muitas discussões 

estiveram centradas no ensino da língua alemã. Embora esse não tenha sido o foco da 

investigação, não se pode deixar de destacar o papel desempenhado pelo periódico ao 

usar esse tipo de fontes tipográficas. 

 

 

 

 
89 Disponível em https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/127666. 

https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/127666
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Breve dados biográficos do autor Mathäus Grimm  

 

Matthäus Grimm nasceu em Würtenberg, em 1864 (Vier, 1999, p. 215). Filho mais 

novo de José e Anna Dressler Grimm, aos 25 anos de idade recebeu o diploma superior 

em Pedagogia, Filosofia e Música, em Berlin90. A convite do consulado alemão, chegou a 

Porto em Alegre, em 1895, em companhia de um padre jesuíta, onde foi recebido pelo 

conterrâneo Hugo Metzler, na época redator do jornal Deutsches Volksblatt. No mesmo 

ano, iniciou atividades de docente e diretor da Escola Paroquial da Igreja São Miguel, em 

Dois Irmãos, substituindo Carlos Rausch, que lecionou 15 anos nessa escola. Casou-se com 

Catharina Brentano em 1898, com quem teve sete filhos. Na educação permaneceu ativo 

por 43 anos, tendo falecido em 1943. Além de professor, foi autor de livros didáticos, 

músico e compositor. Participou ativamente com artigos para o Boletim, assim como foi 

editor do Jornal do Professor da Associação de Professores Católicos da Imigração Alemã 

no Rio Grande do Sul, de 1913 até 1931. 

A filha de Matthäus Grimm, Emma Josefina Grimm Haefer91, elaborou uma curta 

biografia de seu pai, na qual salienta sua erudição como músico. Tocava 9 instrumentos 

musicais, entre eles, órgão, piano, violino, flauta, violão e harpa. Manteve uma escola de 

música, que contou com a presença de centenas de alunos. Além de autor de livros 

didáticos e professor, ela ressalta a sua atuação na formação de professores, proferindo 

palestras e ministrando cursos para os professores no Rio Grande do Sul. 

Matthäus Grimm publicou cinco livros didáticos, alguns deles em coautoria com 

Ambrosius August Rücker e F. W. Richter. Ele começou a publicar na Editora João Mayer 

Junior e depois na Livraria Selbach. Esta editora foi criada em 1899, em Porto Alegre. 

Entre os livros didáticos de matemática que publicou e que foram por nós 

encontrados e analisados estão: 1) Livro de aritmética para as escolas alemãs no Brasil- I 

Parte [Rechenbuch für Deutsche Schulen in Brasilien - 1. Heft]. 1a. ed. 1900; 2a ed. 1905, 

3a ed. 1918, 8a. ed., s/d, Porto Alegre: Livraria Selbach ; 2) Livro de aritmética para as 

escolas alemãs no Brasil- II Parte [Rechenbuch für Deutsche Schulen in Brasilien, 2. Heft], 

Porto Alegre: Verlag João Mayer Junior, 1901,  2a edição de 1905; 5 a edição s/d, Porto 

Alegre: Livraria Selbach. Entre os livros não encontrados, citamos o Livro de soluções para 

 
90 Não conseguimos informações precisas sobre a instituição universitária em Berlin, em que ele estudou. 
91 Este documento manuscrito encontra-se no Museu de Dois Irmãos. 
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o Livro de aritmetica parte 2 [Lösungsheft zum II. Rechenbuch], referido no Boletim (1902, 

set., p. 66), em que o autor comenta e corrige os erros de impressão de tal livro92. 

 

Matthäus Grimm no Boletim (MKL) 

 

A pesquisa centrou-se na análise dos exemplares do periódico semanal MKL, 

publicados no período de 1900 a 1906. Quase todos os exemplares estão disponíveis, em 

forma digital, na Biblioteca Central da Unisinos e no acervo de Kreutz e Arendt (2007). 

Há, também, fragmentos dos exemplares analisados no repositório 

(https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/98894 ). 

Constata-se que Grimm, desde o primeiro número do MKL, tornar-se-ia um agente 

participativo do processo de divulgação de saberes e práticas educativas da matemática. 

Na página 4 desse número do periódico, ele apresentou um detalhado Programa para as 

escolas católicas paroquiais das colônias alemãs do Estado do Rio Grande do Sul [Lehrplan 

für die katholischen Pfarr – oder Gemeinde-Schulen der deutschen kolonien des Staates 

Rio Grande do Sul], em março de 190093, no qual especificou minudentemente o que 

deveria ser ensinado em cada um dos quatro anos escolares e no qual disse ser a disciplina 

Aritmética um dos principais saberes para o ensino primário, ao lado da Religião e 

Línguas.  

O primeiro resultado positivo que obtivemos da leitura desse periódico foi a 

descoberta do ano de publicação do livro de Mattäus Grimm – 190094--, uma vez que, na 

única edição por nós consultada, não consta o ano de publicação. Ele ampliou discussões 

detalhadas de cada item do livro e divulgar as aulas práticas de matemática que realizava 

nos cursos de aperfeiçoamento de professores.  

A razão para a publicação desse livro foi  exposta pelo autor no artigo Nosso Livro 

[Unser Rechenbuch], publicado no periódico95: 

 
Em geral, a falta de sucesso no ensino da aritmética tem sido objeto de 
reclamação nas escolas das colônias alemãs. Uma causa destas queixas, 
em parte, reside, na falta de livros de aritmética adequados, à região 

 
92 O artigo intitula-se Erros de impressão no Caderno de Soluções do II Livro de Aritmética de M. Grimm [ 
Druckfehler im Lösungsheft zum II Rechenbuch von M. Grimm]. 
93 Disponível em: <https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/127666> 
94 Em trabalhos já publicados sobre Grimm, por nós analisados, Mauro 2005; Kreutz, 2007; Brito, 2013; 
Fick, 2013, continuava em aberto o ano de publicação da primeira edição do seu Livro de Aritmética de 
Grimm.    
95 Disponível em: <https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/12768> 

https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/98894
https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/127666
https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/12768
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colonial. Uma vez que nas conferencias de professores, com frequência, 
recaiu para mim a tarefa de realizar uma aula prática de aritmética, e meu 
método geralmente agradou, então eu foi solicitado pelos professores a 
escrever um livro de aritmética. Com dificuldade, eu construí o meu 
caminho através da tarefa difícil de ensino da aritmética. Todo 
desnecessário (superficial) eu deixe de fora; mas tudo que era prático eu 
li com atenção e por isso, com meus esforços surgiu diante de nós o 
pequeno livro.  

 

Um ensino intuitivo da aritmética era o alvo de Grimm, como ele próprio o declara 

nesse mesmo periódico em comentário subsequente ao seu artigo Unser Rechenbuch, 

(1900, p. 36): “Uma disciplina como a Aritmética apoia-se fortemente no princípio básico 

– ensino visual! Sem intuição [Anschauung] não há conceito de número, e sem o conceito 

de número não há sucesso na Aritmética”.  

O livro, conforme ele mesmo explica, está dividido em onze partes: números de 1-

10; números de 1 – 20; números de 1-100; números até cinco algarismos; quatro 

operações; problemas difíceis no conjunto numérico de 1-100; exercícios no conjunto 

numérico até 1000; ampliação do sistema de números até bilhão; exercícios no conjunto 

numérico até milhões; as quatro operações no conjunto numérico até bilhões; os 

algarismos romanos. 

O autor sinaliza, em comentários publicados nesse jornal, que o livro traz inovações 

que se fazem presentes já na primeira página, quando introduz o conjunto numérico de 1 

até 5 contendo ilustrações para cada número, conforme figuras 1 e 2 (essas ilustrações 

não estão incluídas nos artigos do periódico). As ilustrações são em preto e branco. 

Segundo ele96: “As figurinhas proporcionam às crianças muita alegria, e o que  faz as 

crianças felizes não pode se menosprezado” (1900, n. 5, p. 36). Aqui, Grimm parece um 

seguidor de Pestalozzi97, na medida em que se aproxima de um ideal de ensino mais 

humano e preocupado com o bem-estar da criança. Essas figurinhas, em sua opinião, 

seriam muito apropriadas para “adoçar” um conteúdo tão seco e pouco atraente - 

“widerwillige”- como o ensino da aritmética.   

 

 
96 Disponível em: <https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/127669> 
97 O método para Pestalozzi, segundo nosso entendimento, é a educação da pessoa, a educação à qual todos 
têm direito, tanto ricos quanto miseráveis, e, principalmente, aqueles pobres excluídos do processo formal 
de educação. 
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Figura 1: Extrato página 3 
Tradução: Um pássaro; dois chifres 

Figura 2: Extrato página 4 
Tradução: Três pintinhos; quatro olhos; 
cinco dedos 

 

Em vários números do periódico de 1900, Grimm explicou exaustivamente como 

utilizar o livro. Assim ele afirmava que o ensino dos primeiros números de 1 até 10 

deveria ser lento, com repetições, que o professor não deveria confundir a mente das 

crianças com a apresentação de muitas operações aritméticas simultâneas porque isso 

somente serviria para atormentar os alunos, ainda incapazes de compreensão de tais 

processos. Parece que a crítica aqui destinava-se diretamente ao pedagogo Grube (1873), 

que foi o autor de tal proposta metodológica na Alemanha, no século XIX. Grimm 

considerava que os alunos sentiam dificuldades com a operação de divisão, por isso o 

professor deveria começar com a adição e subtração e, somente depois de constatar o 

aprendizado dessas operações pelo aluno, passaria para a multiplicação e divisão. 

Considerava o domínio da aprendizagem dos números de 1-10 como o fundamento do 

ensino da aritmética.  

No seu livro, introduziu tabelas de números e explicou brevemente como utilizá-las 

e, no MKL, ele alargou as explicações sobre como usá-las com proveito em sala de aula. 

Apresentou muitas justificativas convincentes para que o professor as utilizasse, entre as 

quais a economia de tempo. Em salas multiseriadas, por exemplo, enquanto os alunos de 

um determinado nível realizariam tarefas com a tabela, o professor poderia solicitar 

outras tarefas para alunos de outro nível de aprendizagem com a mesma tabela. Mas, para 

aumentar o interesse e grau de dificuldade, o professor poderia sugerir que, com o uso de 

uma régua, os alunos construíssem uma tabela e, após, formular o seguinte exercício: 

“indicar em qual campo da tabela, o número que é obtido somando 3 dará 27 ou 30?”. Ele 
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afirmava que dependeria muito do professor o sucesso de tais tarefas, uma vez que ele 

deveria propor alterações a essas, “[...] trazendo com isso mais vida para o ensino da 

aritmética, pois aquele professor que só repete exatamente como está no livro, e expõe 

secamente, não é um bom professor”98 (Unser Rechenbuch, 1900, n. 6, p. 45).  

 

Aulas práticas [Lehrproben] no Boletim  

 

O Boletim servia, também, para orientar metodologicamente os professores a 

utilizá-lo. Ele introduziu no periódico, em sucessivos meses, modelos de aulas práticas 

que ele denominava, em alemão, Lehrproben.  Éle mesmo indagava e respondia:  “Mas, o 

que é uma aula prática? Quando eu desenvolvo metodicamente um assunto de algum 

tópico de ensino, incluindo também as perguntas e respostas dos alunos, a isso eu 

denomino aula prática”99 (MKL, 1900, n. 11, p. 85). Ele sugere que o professor estude e 

coloque isso em uso em sala de aula. Um primeiro exemplo de tal tipo de aula é descrita 

nesse mesmo Boletim, quando narra a primeira aula:  

 
Queridas crianças! Vocês já estão na escola há alguns dias e já 
aprenderam algumas coisas. […] O que nós vamos fazer hoje chama-se 
Aritmética [Rechen]. Quem já sabe contar? As crianças se manifestam, eu 
até 10, eu já sei até 20, etc. Contar nada mais é do que aritmética. Mostre 
um dedo após o outro e fale: Isto é um dedo. Uma criança diz sozinha: isso 
é um dedo. Eu pego uma lousa individual e digo: quantas lousas eu tenho 
aqui? Eu tenho aqui apenas uma. Eles repetem: uma lousa (Lehrprobe, 
1900, v.1, n. 11, p. 85). 

 
O autor prossegue sugerindo que o professor mostre objetos individuais que estão 

na sala de aula e recomenda que os alunos respondam com frases completas, para que 

aprendam a língua também. Adverte que o professor deve respeitar o ritmo dos alunos e 

só ir em frente depois que todos conseguiram se manifestar oralmente. Prossegue: “Éu 

faço com o giz um traço, um risco no quadro. Quantos traços eu fiz? Eu fiz um. Peguem o 

lápis de lousa e façam em suas lousas um traço” (Lehrprobe, 1900, v.1, n. 11, p. 85) [...]. 

Ele sugere, também, o uso do ábaco.  

Claramente o propósito de Grimm não reside apenas na divulgação do livro didático. 

Ele detalha as atividades, materiais escolares que o professor deve usar, a sequência 

dessas atividades, como deve conduzir os diálogos com os alunos e em que ritmo devem 

 
98 Disponível em: < https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/127670> 
99 Disponível em: < https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/127671> 

https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/127670
https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/127671
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acontecer, como usar o livro didático e assim vai, pouco a pouco, inculcando uma prática 

pedagógica em uso na Alemanha, que aparece em livros do século XIX. Qual era essa 

prática pedagógica alemã? 

Em 1854, Goltzsch e Theel publicaram o livro intitulado Instruções sobre o uso de 

barras de números de Goltzsch para o ensino da aritmética nas classes iniciais de escola 

primário100. Declarações diretas ao método baseado na visualização são encontradas 

nessa interessante e relevante obra, pois permite um olhar às raízes do método intuitivo 

na Alemanha oitocentista.  

Para introduzir o espaço numérico de 1 a 5 os autores procedem da seguinte 

maneira: 

  
As crianças indicam aquelas coisas da sala de aula, nos seus corpos, na 
aldeia, que eles encontram apenas uma vez. O professor levanta um dedo, 
ou uma lousa, ou um livro, etc e pergunta: quantos dedos, quantas lousas, 
quantos livros, etc? As crianças respondem: é um dedo, é uma lousa, é um 
livro. Professor: Escrevam um traço, um ponto, uma cruz, etc, em suas 
lousas! O professor levanta dois dedos e convida as crianças a fazerem o 
mesmo e a falarem: “Um dedo e mais um dedo são dois dedos”. Éle 
permite que as crianças indiquem em seus corpos, o que eles tem duas 
vezes. Uma criança diz: “Éu tenho duas mãos. Éu tenho dois pés. Éu tenho 
dois olhos. Éu tenho duas orelhas, etc” (GOLTZSCH; THEEL, 1854, p. 4).  

 

Em prosseguimento, eles procuram, em um diálogo simulado entre professor e aluno, 

mostrar que pode-se realizar operações de adição e subtração com os números de 1 a 5 

antes de ter-se usado qualquer simbologia para nomeá-los: 

 
Faça tantos traços na lousa quantos botões que eu tenho na mão. Agora, 
eu retiro um botão. O que se precisa fazer, se eu tenho tantos traços na 
lousa quantos botões (Nós precisamos apagar). Quantos traços restam na 
lousa? Agora, eu pego o botão que ficou fora novamente, o que se deve 
fazer (Nós precisamos fazer novamente um traço na lousa). Agora, eu 
deixo dois botões de fora, o que devemos fazer (Nós precisamos apagar 
ambos os traços). Em lugar de botões, pode-se usar outras coisas: 
pequenas batatas, pedras, moedas, etc. Faça um traço! Quantos traços 
mais é preciso fazer ainda se quero dois traços? (GOLTZSCH; THEEL, 
1854, p. 5) 
 

Depois que as crianças, por meio da visualização de diferentes objetos, tiverem 

alcançado uma clara compreensão do número 2, eles sugerem que seja feito o mesmo 

procedimento com os números 3, 4 e 5.  

 
100 Anweisung zum Gebrauch der Zifferstäbe von Goltzsch beim Rechnenunterricht in der Unterklasse der 
Volkschule 
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Percebe-se que Grimm propõe um diálogo semelhante, mas não faz uma 

transferência do método exatamente como foi descrito por esses autores. Ele o adapta e 

modifica, uma vez que introduz os símbolos numéricos desde a primeira aula. Ao concluir 

a primeira aula, o aluno já deve experimentar por escrito a representação do número 1. 

Ele não apresenta as operações de adição e subtração logo no início. Primeiro constrói 

esses números e só depois começa a operar com eles, diferentemente de Goltzsch e Theel.  

O detalhamento das aulas práticas que Grimm expôs no periódico MKL extrapolam 

muito aquilo que aparece em seu livro101. Conjecturamos que essa era a prática 

pedagógica por ele adotada na escola em que atuava em Dois Irmãos.  

 Apenas para reforçar a ideia de que o diálogo era uma constante em suas 

recomendações, apresentaremos mais um exemplo de aula prática, em que o autor 

detalha como deve ser introduzida a operação de subtração: 

 
Eu escrevo no quadro: 10 – 1 = 9. Quem pode ler? Vocês sabem bem tudo, 
apenas não conhecem o símbolo entre o 10 e o 1. Observem! Imaginem 
que: o pai tem 10 porcos no estábulo. Ele quer abater um deles. Então ele 
retira esse fora. Ainda estão 10 porcos no estábulo? Não. São agora mais 
ou menos porcos do que antes? Menos. Quantos porcos menos do que 
antes. Um. Quantos são os porcos que estão no estábulo? Nove. Quando 
de 10 porcos nós retiramos um, restam 9. Nós dizemos 10 porcos tira 1 
porco ficam 9 porcos. Peguem 10 bolinhas. Retirem 1 bolinha fora 
daquelas 10. Quantas bolinhas ficaram? 9 bolinhas. Diga em uma frase: 
10 bolinhas fora 1 bolinha são 9 bolinhas. Faça 10 riscos no quadro. 
Apague agora um risco. Quantos riscos restaram no quadro? 9 riscos. Diga 
em uma frase: 10 riscos fora 1 risco são 9 riscos. Se das 9 bolinhas nós 
retirarmos mais 1, quantas bolinhas ficam? 8 bolinhas. Diga em uma 
frase: 9 bolinhas fora 1 bolinha são 8 bolinhas. Se das 8 bolinhas nós 
retirarmos mais 1, quantas bolinhas ficam? 7 bolinhas. Assim o professor 
deve continuar retirando até chegar ao 0 (Lehprobe, 1901, v.2, n. 1, p. 14). 

 
Ao abordar a subtração, ele relata um episódio real com ele ocorrido, e a razão por 

que prefere começar a operação de subtração com a expressão “fora”:  

 
Uma vez eu ensinei em um estabelecimento de surdos. O professor dos 
surdos não tinha uma palavra para usar o menos. As crianças surdas 
nunca diziam 26 menos 4 são 22, mas 26 fora 4 são 22. Com isso, 
professor, compreendi que a palavra fora é bem melhor que a palavra 
menos, para se iniciar o ensino da subtração. Depois, poderemos usar o 
termo menos (Lehrprobe, 1901, v.2, n. 1, p. 14).  
 

Grimm prossegue em outros números do MKL, em 1901, com as narrativas das aulas 

práticas. Em 1903, ele reiniciou com considerações sobre o segundo volume do Livro de 

 
101 Disponível em < https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/127672> 
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Aritmética [Rechenbuch], que foi editado em 1901. O autor declarou que o segundo 

volume foi muito bem recebido pela comunidade e já fora divulgado na imprensa: 

Volksblatt, Deutsche Zeitung e no próprio Mitteilung, mas, por outro lado, sentia-se 

decepcionado com a baixa recepção que teve o primeiro volume.  O Livro de Aritmética – 

II Parte [Rechnenbuch- II Heft] destinava-se aos 3o, 4o e 5o  anos e iniciava com o conteúdo 

de frações, seguindo-se os números decimais, operações com esses números, regra de 

três, porcentagem, juros, regra de sociedade, regra de desconto, ganhos e perdas, 

metrologia, sistema métrico decimal. Sua auto-avaliação talvez tenha sido precipitada, 

uma vez que o volume 1 teve pelo menos oito reedições.  

As contribuições de Grimm ao MKL, muito frequentes nos primeiros anos de edição, 

pouco a pouco foram desaparecendo. Em julho de 1905, no artigo  A segunda edição do 

Livro de Aritmética [Rechnenbuch in 2. Auflage], por ocasião da segunda edição dos livros 

Rechnenbuch - Heft I, e Heft II, o autor retorna ao periódico para explicar a tentativa 

frustrada de fusão de dois livros (seu e de Kleikamp, da igreja evangélica) e para justificar 

as mudanças de preços dos livros.  

Em 1904, no relatório apresentado pelo presidente da Associação, obtém-se a 

informação de que ela contava então com aproximadamente 70 membros , os quais 

recebiam os periódicos102. Considerando que, em 1900, existiam 146 escolas, a 

Associação alcançava pelo menos 50% das escolas católicas, o que permite inferir que a 

revista teve algum impacto no ensino, embora seja difícil avaliar isso quantitativamente. 

Por sua vez, Kreutz (2000, p. 171) avaliou o impacto dos periódicos nas 

comunidades teuto-brasileiras da seguinte forma:  

 
A imprensa e os três jornais/revistas criados em função da escola teuto 
brasileira têm um significado especial entre as estruturas de apoio ao 
processo escolar. Ao se percorrer jornais e revistas editados pelos e para 
os teuto-brasileiros, tem-se noção de quanto a questão escolar era 
constantemente tratada como tema de interesse comum. 
 

Concordamos com Kreutz quanto ao papel dos periódicos a serviço dos professores, 

tanto nos centros urbanos quanto nas escolas mais isoladas das picadas. Todavia, aliada 

a esse objetivo maior, como o jornal pertencia a uma associação de professores, ele 

vinculava uma concepção católica para as escolas. 

 
102 Disponível em <https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/127674> 
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Em maio de 1906103, encontramos breve nota no MKL, esclarecendo aos 

interessados que a Livraria e Editora Selbach ainda dispunha das primeiras edições dos 

livros Rechnenbuch, I e I. 

Artigo revelador da ingerência do editor da revista MKL, A. A. Rücker, em 1906, é a 

recensão intitulada Livros de Aritmética do Professor M. Grimm [Rechenbücher von Lehrer 

M. Grimm] da qual transcrevemos o seguinte fragmento: 

  
Por muito tempo não existia um material didático para as nossas escolas 
alemãs tão fácil e seguro para o ensino como os livros de Aritmética do 
professor Grimm. O autor compreendeu como colocar conteúdos difíceis 
de maneira metódica, gradualmente do mais simples para o mais difícil, 
de tal maneira que é previsível com certeza êxito no seu uso. Os alunos 
aprendem a calcular! 
 

Por outro lado, Rücker comentou que a recensão feita pelo colega Kniest, sobre o 

livro de Arthur Köhler de Blumenau, Santa Catarina, e publicada no n. 4 do MKL, concluía  

que, mesmo que o livro de Köhler tivesse lhe agradado como um todo,  ele não poderia 

ser usado no RS, por ter pouco a oferecer no conteúdo de  frações, bem como em 

problemas aplicados. Considerava que o ensino da matemática em Santa Catarina estava 

pouco desenvolvido se comparado ao do RS, e que o livro de Grimm cumpria esse papel 

no Rio Grande do Sul. Éle conclui: “O professor não pode e nem deve mais trabalhar sem 

o livro” (Rechenbücher von Lehrer M. Grimm, 1906, n. 6, p. 48). O peso de um presidente 

de Associação e editor de uma revista mensal como a MKL, dirigida ao público das escolas 

católicas, não pode ser menosprezado e, por isso, talvez tenha provocado impacto com 

suas considerações tão elogiosas aos livros de Grimm. 

 

Breves considerações  

 

Um periódico pode se constituir em valiosa fonte primária para o conhecimento de 

práticas pedagógicas desde que façamos uma leitura intensiva e tenhamos um certo 

cuidado em sua análise. No momento em que privilegiamos práticas individuais, de 

alguma maneira estamos admitindo novas maneiras de pensar as práticas de uma 

maneira global. Apoiados em Chartier (1991), entendemos representações como 

percepções do social, modos como pessoas se apropriam de ideias e constroem novas 

 
103 Dados extraídos do MKL, v. 5, mai 1906, p. 40. Rechenbuch von M. Grimm. Disponível em: 
https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/127676 
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percepções. A essência da obra de Chartier no que diz respeito às representações, na 

forma como as pessoas se apropriam delas e constroem novas percepções. No caso em 

análise, investigamos as representações de um autor de origem germânica sobre saberes 

aritméticos, as quais foram divulgadas em revista a serviço dos professores.  

Segundo Espagne (1999), os indivíduos que atravessam fronteiras, como foi o caso 

de Matthäus Grimm, carregam ideias que são transportadas e se transformam, pois estão 

submetidas a mudanças de contextos (SILVA104). Grimm visivelmente optou pelo método 

intuitivo e usou o Boletim para divulgar seu livro, numa “propaganda” exaustiva, com 

artigos em vários números do periódico. Ele não apenas divulgou o livro que acabara de 

editar, mas usou o Boletim como instrumento de diálogo com os professores das escolas 

teuto-brasileiras, orientando-os, à distância, sobre a prática pedagógica de aritmética nas 

séries iniciais.  

Nossa conclusão foi de que sua atuação na revista foi marcante nos primeiros anos, 

mas que diminui significativamente nos anos seguintes. Ele recebeu do editor um grande 

espaço para divulgar tanto seus livros, quanto para lançar, aos professores, propostas de 

práticas didáticas utilizadas na Alemanha - que ele adaptou e incorporou em seus livros - 

bem como suas próprias práticas. 
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Erros de impressão no Caderno de Soluções do II Livro de Aritmética de M. Grimm. MKL, 
Porto Alegre, v.3, n. 9, set. 1902, p. 66. 

Zum Gebrauche des Rechenbuches II Heft von M.Grimm. MKL, Porto Alegre, v.4, n. 4, 
abr.1903. p. 29-30. 

Zu Rechnenbuchfrage, MKL, Porto Alegre, v. 5, fev. 1904, p. 12-13. 

Rechnenbuch in 2. Auflage. MKL, Porto Alegre, v.6, ago. 1905. p. 64. 

Rechenbücher von Lehrer M. Grimm. MKL, Porto Alegre, v. 7, jun 1906. p. 48. 
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Georg August Buchler: um adepto do ensino intuitivo no Brasil105 

 

Introdução  

 

Os processos de globalização do conhecimento não são recentes, conforme aponta 

Renn (2012). Por meio de migrações de populações, tanto conhecimentos quanto 

comportamentos difundiram-se rapidamente e o “conhecimento viajante” ultrapassava 

fronteiras e penetrava em novos mundos, ao mesmo tempo em que produzia novas 

identidades. Desde a época das colonizações, esses processos de globalização são 

familiares e têm sido estudados por muitos pesquisadores.  

No século XIX e início do século XX, o Brasil foi palco de ondas migratórias que 

mudaram a “realidade local” trazendo para o novo continente um contingente expressivo 

de migrantes com cultura e identidades variadas que, adentrando no sistema educacional 

do país, realizaram transferências de saberes em diversos campos do conhecimento.  

Dentre os imigrantes que chegaram no país, alguns indivíduos podem se 

denominados de agentes culturais (ESPAGNE, 1988). Numa dinâmica de deslocamento 

entre continentes, eles foram responsáveis pela circulação de conhecimentos, ao 

aportarem no país com alguma formação acadêmica adquirida em instituições 

estrangeiras. Entre eles estão educadores, desenhistas, engenheiros, naturalistas, 

médicos e outros profissionais. Rodrigues indaga: como atuam esses agentes ou 

mediadores de transferências culturais? (RODRIGUES, 2010). Essa é uma pergunta de 

resposta não trivial, à qual buscaremos resposta mediante um exame de caso. 

        Identificamos, no início do século XX, o imigrante Georg August Büchler106, um agente 

de mediação, professor de origem germânica que transferiu um método de ensino de 

matemática elementar da Alemanha para um novo contexto cultural – o Brasil.  

Para traçarmos um perfil desse autor e alcançarmos uma compreensão do método 

de ensino de matemática por ele proposto nos manuais escolares de matemática, 

escolhemos analisar as fontes documentais que conseguimos reunir, quais sejam: os 

livros didáticos por ele escritos sobre aritmética, em três volumes – Aritmética 

 
105 Artigo publicado nos Anais do XIV Seminário Temático, Natal, 2016. 
106 No Brasil seu nome passou a ser George Augusto Büchler, como aparece nas obras que publicou. 
Adotaremos no presente artigo o seu nome original, de batismo. 
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elementar107; os documentos originais do Arquivo de Blumenau sobre Georg August 

Büchler, que auxiliaram na elaboração de notas biográficas do autor; artigos de 

pesquisadores brasileiros que já investigaram sobre esse autor e a obra de Fleck sobre a 

História dos Seminários de Formação de Professores em Darmstadt.  O presente estudo 

tem os seguintes objetivos: identificar as representações de aritmética que esse autor 

inseriu nos livros de aritmética que redigiu para o ensino primário; identificar as 

estratégias utilizadas pelo autor para a construção desaberes aritméticos e identificar 

quais orientações metodológicas para a realização de um ensino intuitivo ele transmite 

ao professor? 

 

Conhecendo o autor Georg August Büchler (1884-1962) 

 

Büchler nasceu em 21 de maio de 1884 em Steinbach (Hessen) e nesse local 

frequentou a escola primária durante três anos; em continuidade, ingressou na Escola 

Secundária ((equivalente ao ginásio), sob Direção do Grande Ducado [Grossherzogliche 

Oberrealschule zu Darmstadt], em Darmstadt, onde estudou religião, alemão, francês, 

inglês, história, aritmética e álgebra, geometria, física, química, desenho geométrico, 

desenho à mão livre, canto e educação física. Os documentos incompletos do Arquivo de 

Blumenau mostram que esteve matriculado em 1901 e 1903. Após o ensino secundário, 

em 1903, ingressou no Seminário de Formação de Professores [Grossherzoglichen 

Schullehrer-Seminars], em Hessen, obtendo certificado em Pedagogia e Música108 em maio 

de 1904. A documentação em causa  não permite inferir se ele completou o curso, que 

tinha a duração de três anos,  nessa instituição,  pois, já em 1905, viajou para o Brasil. Cabe 

mencionar que no século XIX, em muitos estados germânicos, havia instituições de 

formação de professores para as escolas de ensino primário, denominadas Seminário de 

Formação de Professores [Lehrerseminar].  

 
107 Disponível no Repositório nos seguintes endereços: 1o volume, 2o volume e 3o respectivamente 
http://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/7073; 
http://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/7075; 
http://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/7077. 
108 Conforme diploma de conclusão de curso, documento do Arquivo Histórico de Blumenau: acervo 
documental (3.B.30 Doc. 08) 

http://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/7073
http://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/7075
http://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/7077
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Em 1905, recebeu convite para trabalhar na Escola Alemã, emigrou para o Brasil e 

estabeleceu residência em Blumenau, onde começou a lecionar as disciplinas de 

aritmética e língua inglesa. Dois anos mais tarde, assumiu a disciplina de português109. 

Permaneceu na Escola Alemã até esta ser fechada, em 1917, quando foi afastado de 

suas funções por causa da Primeira Guerra Mundial. Para se manter financeiramente, 

trabalhou no comércio até 1920, quando a escola foi reaberta. Esse afastamento da 

docência permitiu que dispusesse de tempo para estudos de matemática e produção de 

livros: “Guia de Cubagem”, editado em 1925, era um manual para atividades de 

madeireiras e serrarias que foi muito utilizado. Em 1919, começou a publicação de livros 

didáticos de matemática, editados pela Editora Melhoramentos. De 1930 a 1935, exerceu 

a função de diretor da Escola Alemã de Florianópolis e após foi transferido para  a Escola 

Secundária [Realschule] de Joinville, em 1937, onde permaneceu até 1938. Em 1932, 

conforme o jornal República110, era professor do Instituto Politécnico. Foi professor de 

vários estabelecimentos de ensino, entre os quais a Escola Normal Catarinense111, onde 

era professor substituto de matemática em 1934. Quando as escolas de imigrantes foram 

nacionalizadas, em 1938, ele retornou a São Paulo, onde começou a dirigir o curso 

secundário da Escola Comercial de São Paulo, onde ficou até 1942. Por ocasião da II 

Guerra Mundial, foi novamente afastado das atividades de docência e regressou a Santa 

Catarina, vivendo em Rio do Sul, a 100 km de Blumenau, onde se manteve com uma 

pequena pensão112.  

As repercussões das duas guerras mundiais na vida dos imigrantes alemães no país 

revelam a precariedade da situação profissional que vivenciaram. Oscilando de um lugar 

para outro, às vezes com emprego, outras não, os professores afastados de suas funções 

procuraram alternativas de sobrevivência. No caso de Büchler, os livros didáticos que 

escreveu e começou a editar a partir de 1919 foram, possivelmente, a saída encontrada 

para manter-se no país, vivendo com alguma dignidade.  

Os livros didáticos de matemática, segundo as informações fornecidas pela própria 

Editora Melhoramentos, foram os seguintes: Arithmetica Elementar: livro I - para o ensino 

 
109 O ensino de português começou a ser exigido nas escolas alemãs-brasileiras.  
110 República, 2 out. 1932, p. 2. 
111 O jornal intitulado República, de Florianópolis, noticiou o casamento da filha Lotte Büchler com Hans 
Clauss, em 1934, na igreja luterana. Nessa nota,  informa que na época, ele era lente substituto de 
matemática da Escola Normal Catarinense : Republica, Florianópolis, 3 jun 1934, p. 3 
112 Conforme sua auto-biografia. Documento do Arquivo Histórico de Blumenau. (documento 3b. 30 – 
doc.03) 
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primario, de acordo com os programmas officiaes. 1a ed. 1919, 4a ed. em 1942; Arithmetica 

elementar: caderno auxiliar do livro 1, 1a ed. 1919; Arithmetica elementar: livro II - para o 

ensino primario, de acordo com os programmas officiaes. 1a ed. 1921, 3a ed. em 1935; 

Arithmetica elementar: livro III - para o ensino primario, de acordo com os programmas 

officiaes. 1a ed. 1924, 3a ed. em 1937. Podemos afirmar que a Aritmética de Büchler teve 

vida longa, considerando que foi editado pela primeira vez em 1919 e até 1942 várias 

reedições foram feitas.  

A divulgação da Arithmetica Elementar, nos jornais, iniciou em São Paulo em 1920. 

O Correio Paulistano113 dispensou longo artigo à obra, saudando-a como uma evolução 

pedagógica: 

 
Os antigos métodos de ensino, depois dos estudos baseados na 
observação e na psicologia ultimamente realizados pelos eminentes 
educadores, daquém e além-mar, já não cansam lamentavelmente o 
cérebro dos jovens estudantes. Hoje os processos são outros – e outros os 
resultados que se obtém. A análise, o fato, as figuras concretas 
substituíram as longas e inócuas atrocidades das declamações de cór. [...] 
A obra que temos em mãos – uma arithmetica – é mais um exemplo a 
seguir. Ela se funda na observação, que é a base de todo o conhecimento, 
como queria Pestalozzi. 

 

   

Figura 1: Capa  
Arithmética Elementar – Livro 
I 

Figura 2: Capa 
Arithmetica Elementar – 
Livro II 

Figura 3: Capa 
Arithmetica Elementar – Livro 
III 

 

Qual a formação de professor recebida por Georg Büchler na Alemanha? Quais os 

saberes matemáticos e pedagógicos que veicularam no Seminário onde ele estudou? A 

seguir apresenta-se alguns dados sobre a Seminário de Bensheim, vestígios de uma 

história a ser construída. 

 
113 Correio Paulistano, São Paulo, 9 de janeiro de 1920, p. 1. 
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O Seminário de Formação de Professores de Bensheim (estado de Hessen) 

 

O império alemão foi criado em 1871. Antes disso, existiam vários reinos e o ensino 

das escolas não apresentava homogeneidade. A própria disciplina de matemática tinha 

papel diferenciado nas escolas públicas de estados católicos e protestantes. Mas a 

preocupação com a formação de professores para as escolas primárias, em vários reinos, 

que atualmente pertencem a estados alemães, começou ainda no século XVIII. Alguns 

exemplos ilustram a disseminação dessas escolas: no reino de Fulda, em 1775, foi criada 

uma escola normal; no reino de Münster, idêntica instituição surgiu em 1783; na região 

de Hessen, antes de 1804, ocorreram várias tentativas para a organização de uma 

instituição com essa finalidade. Mas foi em 1804 que criou-se um seminário para a 

formação de professores, junto ao ginásio de Bensheim. De 1876 a 1918 essa instituição 

manteve a mesma proposta curricular, com três anos de curso: Religião, Pedagogia, 

Alemão (gramática, leitura e literatura), Matemática (aritmética, álgebra e geometria), 

História, Geografia, Ciências, Francês (optativa), Caligrafia, Desenho, Ginástica, Música 

(teoria musical, canto, coro, piano, órgão, violino) e duas disciplinas optativas: 

Fruticultura e educação de surdos (FLECK, 1987). De 1876 a 1918, segundo Fleck, a 

orientação para a organização da formação de professores levava em consideração o 

ambiente social da época. O crescimento da tecnologia, a admiração pela máquina, o 

crescimento da indústria, tudo o que chamava a atenção das pessoas para o real, 

provocava admiração, ensejando-lhes participar desse novo mundo. “Portanto parece que 

a escola coloca essas realidades em seu centro, como a melhor instituição para a 

preparação dos futuros seminaristas. Claro, o Zeitgeist114 liberal também negou o caráter 

confessional dos seminários” (FLÉCK, 1987, p. 319). 

No primeiro ano, os estudos centravam-se na história da pedagogia, apresentada em 

forma biográfica, com os antigos humanistas, entre os quais Lutero e Sturm e os 

pedagogos dos tempos modernos, entre os quais Comenius, Rousseau, Basedow, Salzman, 

Felbinger, Oberberg e Pestalozzi. A metodologia de ensino incluía instruções de formação 

de perguntas apropriadas, divisão de um documento em forma de perguntas, questões 

 
114 O Zeitgeist é o conjunto do clima intelectual e cultural do mundo, numa certa época, ou as características 
genéricas de um determinado período de tempo. 
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repetitivas para serem trabalhadas sobre um conteúdo de ensino, exercícios de narrar e 

interpretação de narrativas. Em geral, era desenvolvido em duas horas semanais. Para o 

segundo ano, havia a previsão de três horas de estudo semanais, que abordavam a 

aquisição de educação geral baseada nas leis da vida física e mental. A doutrina geral de 

didática previa os seguintes tópicos:  finalidade do ensino, fundamentos psicológicos e 

lógicos, seleção, arranjo e distribuição do currículo, métodos de ensino e atividades de 

ensino, função do professor. Como leituras sugeridas aparecem os regulamentos gerais 

de ensino, Comenius, Leinhard e Gertrudes. 

Para o terceiro ano, a metodologia de ensino centrava-se em teoria e prática, foco da 

educação no seminário. Como leituras pedagógicas previam-se trechos da obra de 

Pestalozzi, Diesterweg e a Pedagogia Geral de Herbart. Finalmente, a metodologia 

específica das várias disciplinas era desenvolvida nas escolas de prática, que mantinham 

professores especializados do seminário. 

Em relação aos saberes matemáticos, houve uma alteração de proposta a partir de 

1876, quando o ensino da matemática não mais ficou restrito ao campo da aritmética 

primária, tendo sido a ele acrescidos novos conteúdos na preparação matemática dos 

professores para os anos iniciais. O objetivo do plano de ensino para a matemática foi, 

então, dividido em três disciplinas: Aritmética, Álgebra e Geometria. Os saberes 

matemáticos contemplados, segundo os programas de 1904/1905, para a Aritmética e 

Álgebra, eram os seguintes (FLECK, 1987): 

1o Ano: Adição e subtração; Números positivos e negativos; Parênteses; 

Multiplicação e Divisão; Decomposição em fatores; Divisão curta; Raízes e potencias de 

fracionários; Extração da raiz quadrada. Em continuidade, as quatro operações, a equação 

do primeiro grau com uma incógnita; equações em texto; juros; regras de sociedade; 

desconto; tarefas de movimento. 

2o Ano: Equações do primeiro grau com mais de uma incógnita e suas aplicações; 

Equações do segundo grau com uma incógnita e sua aplicação em problemas geométricos; 

os Logarítmos e sua aplicação no cálculo de juros; Série aritmética. 

3o Ano: Equações quadráticas com várias incógnitas e aplicações; Série Geométrica 

e aplicações; metodologia do cálculo para o ensino primário, especialmente a teoria das 

frações e o cálculo envolvendo juros e regras de sociedade, etc. 

Para a Geometria, os conteúdos estavam distribuídos nos três anos, da seguinte 

maneira: 
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1o Ano: Segmentos e figuras fechadas; Paralelas; Construção e congruência de 

triângulos; Paralelogramo; Área das figuras; Divisão, transformação e cálculo delas; Lugar 

geométrico, especialmente cálculo de foco e partição de ângulo. 

2o Ano: Lugar geométrico; Áreas de figuras e seus cálculos; Proporcionalidade de 

segmentos; Semelhança de figuras e aplicações ao triângulo retângulo e círculo; Cálculo 

do comprimento e área do círculo; Cálculos de comprimentos e áreas de setores do 

círculo. Da Trigonometrias: Funções angulares e suas aplicações na resolução de 

triângulos retângulos e oblíquos; Fórmulas para um triângulo oblíquo. 

3o Ano: Das linhas retas e planos e suas relações; Corpos; Cálculos de superfícies e 

de volume; Metodologia da teoria geométrica aplicada à escola primária. 

Constata-se que os saberes matemáticos teóricos eram tratados especialmente nos 

dois anos do curso inicial e que a metodologia da matemática aparecia com mais ênfase 

no último ano do curso.  

Existem vestígios da formação recebida em Besheim na obra didática de Büchler? O 

que ele transferiu da pedagogia alemã para a Arithmetica Elementar? Elegemos dois eixos 

de análise: imagens e orientações metodológicas ao professor. 

 

Imagens no Aritmetica Elementar 

 

Ao abordar o tema economia doméstica, o autor traz a imagem de uma cena do 

contexto de família. Como muito bem observa Burke (2004), a imagem retratando 

interiores domésticos precisa ser vista com suas regras próprias e estas incluem o que 

deve ser mostrado. Concordamos com ele: o desenhista fez opções, retratando o que ele 

desejava que aparecesse nessa cena familiar.  Aqui o significado que atribuímos à imagem 

está em dependência do contexto, que é a vida familiar da criança e as relações entre ela 

e a escola,  o que deixa  implícito que a aritmética escolar deve estar em conexão com a 

vida familiar da criança, prepará-la para a transição entre a casa e a escola (figura 4).   
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Figura 4 - cena em família 

 
Fonte: Büchler, vol.1, 1942, p. 4 

 

As imagens estão presentes em todas as lições e os alunos são estimulados, nos 

exercícios propostos, a produzir seus próprios desenhos: “Vocês desenhem comigo esta 

figura (um triângulo) na lousa, contando quantas linhas precisam traçar. Uma, duas, três, 

é um triângulo” (BÜCHLER, 1942, p. 20).  

Ao tentarmos expressar com palavras o que uma determinada imagem exemplifica, 

estamos fazendo escolhas em um universo infinitamente amplo de possibilidades, pois 

conforme Goodman (2006, p. 250) “Por mais exato que seja qualquer termo que usemos, 

há sempre outro tal que não podemos determinar qual dos dois é efetivamente 

exemplificado pela imagem em questão”. Assim, as escolhas que faremos a seguir, 

representam uma possibilidade de leitura, aquela que se relaciona, em primeiro lugar, 

com o aspecto matemático e, em segundo lugar, a uma intencionalidade do autor, que 

pode significar um valor a ser transmitido, uma situação da vida cotidiana, um aspecto da 

vida social ou mesmo uma visão política. 

A operação de subtração, dando a ideia de diminuição, não é tão simples de ser 

visualizada como a adição. Em vista disso, o autor usou tanto a vidraça quanto a garrafa 

de leite quebrados para estabeler a ideia de perda: o menino que acerta a janela com a 

bola e o vidro de leite quebrado são imagens usadas para ilustrar que 3-2=1 (Veja a figura 

5). 
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Figura 5 - operação de subtração 

 
 

Fonte: Büchler, 1923, vol. 1, p. 15 

 

As imagens não servem apenas para ilustrar; elas são indispensáveis no contexto do 

livro, essenciais como promotoras de um contato visual do ambiente infantil com 

conceitos aritméticos como correspondência um a um, quantidades, igualdade, unidade, 

operações de adição e subtração. É extremamente interessante a maneira como Büchler 

aproveita a balança para trabalhar os conceitos de igualdade (quando os pratos estão em 

equilíbrio) e desigualdade (quando os pratos da balança estão em desequilíbrio); todas 

essas situações com desenhos apropriados.  Aqui, constatamos que o autor, já nas páginas 

iniciais da sua obra, introduz para o aluno os símbolos de igual, maior e menor (figura 6). 

 

Figura 6 - Igualdade e Desigualdade 

 
Fonte: Büchler, 1923, vol. 1, p. 7 
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No volume 2, as ilustrações são em menor número, mas continuam a ser usadas 

como uma maneira de visualização de conceitos. Por exemplo, ao trabalhar os conceitos 

complementares de adição e subtração - como operações inversas - a figura 7 é sugestiva. 

Ele explica que, enquanto um dos homens retira um tijolo da carroça, o outro junta esse 

tijolo a outros já empilhados na calçada. Os dois trabalham descarregando e empilhando 

os tijolos: o primeiro faz a subtração de tijolos da carroça e o outro a adição de tijolos na 

calçada. 

 
Figura 7 - conceitos complementares de adição e subtração 

 
Fonte: Büchler, 1923, vol. 2, p. 54 

 

A operação de multiplicação aparece como produto de duas colunas, em vez de 

adição sucessiva. Os tijolos estão empilhados em colunas; em cada coluna, há 10 camadas 

de tijolos e, em cada camada, há 12 tijolos, conforme mostra a figura 8. Mediante o uso da 

imagem, ele cria condições para que ocorra a visualização da operação de multiplicação. 

 

Figura 8 -  conceito de multiplicação 

 
Fonte: Büchler, 1923, vol. 2, p. 112 

 

No volume 3, são ainda mais reduzidas as imagens no corpo do texto. Para introduzir 

o conceito de fração, ele se vale a ideia de um todo que foi dividido. Usa a ideia de partição 
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da unidade, em que o homem quebra uma vara (figura 9). Segundo ele, fração é a ação da 

quebra e, portanto, a palavra fração pode ser substituída por quebrado.  

 
Figura 9 - fração 

 
Fonte: Büchler, 1923, vol. 3, p. 23 

 

Infelizmente, não encontramos no livro nenhuma menção à autoria dos desenhos. 

Todavia, em outro livro de Büchler, Curso de Português para Escolas de Colônia 

[Portugiesisches Sprachbuch für Kolonieschulen], de 1914, há referência ao autor dos 

desenhos – Erich Zimmerman. Não conseguimos identificar semelhanças entre os traços 

dos desenhos dos dois livros, o que nos leva a inferir que possivelmente foram 

desenhistas diferentes. 

 

Orientações metodológicas 

 

As orientações metodológicas estão presentes tanto no prefácio, em notas de 

rodapé, quanto no corpo do texto. No prefácio do volume 1, o autor dialoga com o leitor 

trazendo uma súmula de ideias do método intuitivo: transição da vida familiar para a vida 

escolar; aproveitamento dos conhecimentos pré-escolares, exibição real dos objetos em 

vez de apresentação de teoria dos números, reprodução de regras abstratas ou 

memorização; colocação de bases seguras para o conhecimento prático; o espírito infantil 

só é capaz de noções concretas pela intuição direta. Aqui, ele inclui, em nota de rodapé, a 

indicação do livro Lições de Coisas, traduzido por Rui Barbosa, de 1886. 

No prefácio do volume 2, o autor reforça os preceitos apresentados no volume 1, 

dizendo: 

 
Induzir, pois a criança a convencer-se da verdade aludida, é prepará-la 
para reconhecer as relações numéricas que existem entre as coisas que a 
cercam, é capacitá-la a escolher a operação que convém a cada caso, não 
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por assim o exigir uma regrinha decorada, e sim pelo conhecimento 
perfeito dos fatos (BÜCHLER, 1923, prefácio).  

 
As orientações metodológicas aparecem em variadas notas de rodapé, como, por 

exemplo: 1) sugerindo o uso do “contador Brasil”; solicitando que o professor dê tempo 

para o aluno refletir; sugerindo que o professor faça perguntas para que o aluno chegue 

ao resumo proposto; propondo que o professor repita o problema apresentado trocando 

meninos por meninas; sugerindo que os alunos coletem em suas casas selos ao trabalhar 

com sistema monetário; ao trabalhar com o metro, sugerindo que o professor leve os 

alunos ao pátio para efetuar os problemas de medição; para dar uma noção de 1 km, 

propondo que o professor faça um passeio com seus alunos numa distância de um km 

para que eles percebam essa distância e o tempo usado para percorrê-la; sugerindo que o 

professor use a estimativa; propondo que o professor exercite o cálculo mental; 

solicitando que o professor explique aos alunos o conceito de lucro, para que possam 

entender melhor os problemas propostos; solicitando que o professor ajude em alguns 

problemas; ao abordar as medidas e medições, sugerindo que o professor explique sobre 

a necessidade de uso de mesmas medidas no país e acesso a legislação sobre as medidas; 

ao propor uma tarefa com empilhamento de tijolos, sugerindo que o professor faça as 

demonstrações em vivo; pedindo que os alunos visitem um armazém e investiguem as 

unidades de medidas  dos objetos à venda. Outra particularidade, introduzida no volume 

2, são as notas históricas. No corpo do texto, estão incluídas histórias: história dos 

números, como contam os índios da Guiana; história do sistema decimal; história da 

educação matemática – “só os ricos estudavam [...]” (p. 55 e p. 56).  

Ele ilustra as diferentes representações do número 2457 nos sistemas de 

numeração decimal egípcio e romano, conforme figura 10, e considera isso recreação e 

não história da matemática. 
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Figura 10 -  Sistemas de numeração 

.  
Fonte: Büchler, vol. 2, 1923, p. 143 

 

Entre as recreações matemáticas estão: produtos curiosos; história curiosa com 

animais; curiosa disposição de números.  

No volume 3, assim como no volume 2, há orientações metodológicas em notas de 

rodapé: sugerindo o uso de barbante para trabalhar as divisões de partes iguais 2, 3, 4; 

preconizando a feitura de desenhos no quadro negro; propondo o uso de cartão ou 

papelão para confeccionar moldes de círculos com divisões em partes iguais para 

trabalhar com frações; recomendando o uso de desenho para facilitar a compreensão de 

equivalência de frações; aconselhando o uso de desenho para explicar a divisão de uma 

fração por número inteiro. Não obstante a presença de notas de rodapé, a maioria das 

recomendações encontra-se no corpo do texto. Assm, ao introduzir o metro, apresenta as 

sugestões de atividades de medição mediante a utilização de objetos, pés, passos, mãos, 

entre outros para medir objetos e distâncias na escola; solicita, também, que o cálculo do 

temposeeja feito medindo distâncias com passos; recomenda exercícios de redução de 

unidades na prática; ao abordar os números decimais, propõe aplicações para a medição 

da estatura das crianças construindo uma tabela e usando o metro; o metro quadrado é 

trabalhado de maneira prática, sugere uma longa atividade de cálculo dos ladrilhos para 

cobrir o piso da sala de aula; ao introduzir o decímetro quadrado afirma que cada aluno 

deve ter o seu. As notas históricas são mais reduzidas nesse volume: ao introduzir o Crivo 

de Erastótenes, em nota de rodapé explica que ele foi um sábio escritor grego, que viveu 

cerca de 275-195 a.C.  e que escreveu sobre Astronomia, Geografia e Cronologia. Nesse 

volume, a única atividade de cunho de recreação é o quadrado mágico.  
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Palavras finais 

 

A formação recebida por Büchler no Seminário de Formação de Professores de 

Bensheim, nos primeiros anos do século XX, são visíveis em toda a sua obra. Não é por 

acaso que no volume 1, da Aritmética Elementar, o autor comece citando Pestalozzi. Lá ele 

recebeu uma formação pedagógica que privilegiava a leitura dos pedagogos alemães e, 

entre eles, Pestalozzi. A inserção de imagens na Aritmética Elementar de Büchler é um 

vestígio da implementação dos princípios pedagógicos de Pestalozzi. Büchler, como um 

agente cultural germânico, transmite e faz circular saberes elementares de um método de 

ensino que remonta a Pestalozzi. Ele justifica, no prefácio, que há um erro no tratamento 

dado à aritmética nas séries iniciais, em que se privilegia a abstração, a transmissão 

mecânica e mnemônica da matéria. Segundo ele, uma vez que o “espírito infantil só é capaz 

de noções concretas pela intuição direta, procuramos associar sempre às abstrações 

aritméticas as coisas ambientes” (BÜCHLER, 1942, p. iv).  Complementa afirmando que a 

visão das coisas não basta para chamar a atenção das crianças; é preciso dosar as lições 

com contos instrutivos e educativos. Büchler utiliza o prefácio do seu livro para justificar 

uma prática pedagógica escolar que acredita ser eficiente, uma vez que procura amenizar 

a transição da vida familiar da criança para a vida escolar, que aproveita e valoriza os 

conhecimentos pré-escolares, que parte do mundo dos objetos para o mundo dos 

números (BÜCHLER, 1923). Um dos meios para alcançar seus objetivos é a visualização, 

como modo de fazer a passagem do mundo dos objetos, do mundo que a criança conhece, 

para um mundo abstrato da aritmética escolar. As propostas metodológicas que introduz 

nos três livros acentuam que o ensino deve ser realizado por atividades, com ampla 

participação do aluno, com atividades criativas usando material concreto, manipulando, 

visitando espaços públicos, medindo, brincando, valendo-se de atividades recreativas, 

conhecendo um pouco da história da disciplina que estão estudando. Enfim, um método 

bem mais ativo do que o tradicional, centrado no professor. 

A escolha do livro didático de Büchler, constante do acervo do Repositório da UFSC, 

representa exemplarmente uma transposição da pedagogia alemã para o Brasil, com 

ênfase no método intuitivo.  Büchler é um dos agentes culturais que faz esta transferência 

de saberes matemáticos elementares da Alemanha para o Brasil no início do século XX. 
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Georg August Büchler um adepto de Pestalozzi em Blumenau115 

 

Introdução 

 

As transferências culturais, objeto de variadas pesquisas, como as de Michel 

Espagne (1988) e de outros estudiosos da história, mostram que essas transferências 

acentuam a ideia de deslocamento e mobilidade tanto de pessoas como de ideias, objetos 

e valores culturais. Entre os indivíduos, há aqueles que desempenham papel central como 

“transportadores” ou mediadores de saberes, os quais podemos denominar de agentes 

culturais, conforme Espagne (1988). Esse processo contínuo envolve um contingente 

significativo de pessoas, crenças e saberes.  Estudos dessa natureza possibilitam entender 

como ocorrem os processos de transmissão de saberes, os caminhos percorridos desde a 

apropriação de determinado conhecimento por um indivíduo, num certo local, até a sua 

transferência para outro lugar. Qual o papel dos agentes culturais no processo de 

transposição, apropriação e readaptação dessas ideias? Como se dá a apropriação pelo 

novo grupo cultural envolvido? Segundo Rodrigues (2010, p. 207), as transferências 

culturais são também uma metodologia, nela “os objetos analisados podem ser os livros, 

as peças de arte, os sistemas de pensamento. Tenta-se entender os mecanismos de 

aculturação, mas, também, as rejeições às culturas, as práticas culturais, o fenômeno das 

recepções e das traduções”.  

As relações entre Brasil e Alemanha são antigas, a começar pelos viajantes 

estrangeiros interessados em conhecer, explorar e apropriar-se de bens naturais do Brasil 

desde o século XVI. Entretanto, essas relações se intensificam a partir de 1824 com o 

movimento migratório de alemães para o país. Excetuando os dois grandes 

estremecimentos diplomáticos entre os dois países, em 1917, quando o Brasil suspende 

as relações e declara guerra ao Império Alemão, e em 1942, devido à Segunda Guerra 

Mundial, o resto do tempo foi de estreitamento de laços entre si. Em 1955, a siderúrgica 

Manesmann instala-se no Brasil, depois a montadora Wolkswagen, na mesma década. Nas 

décadas seguintes, implantaram-se acordos de energia nuclear, investimentos na 

agricultura, pesquisa científica e desenvolvimento tecnológico.  

 
115 Artigo publicado na revista Blumenau em Cadernos, 2018, 59, n. 3, p. 27-44. 
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Para Schubring (2003, p. 56) as relações entre Brasil e Alemanha, no período de 

1850 a 1940, evidenciam um caso típico de imperialismo cultural. A esse propósito, ele 

diz: “O estabelecimento e a expansão de um sistema educacional próprio pelos colonos 

alemães nos estados do sul da Federação Brasileira constituiu um caso revelador desse 

imperialismo cultural”. Éle sugere a realização de estudos específicos de disciplinas em 

que transpareçam essas transferências de saberes, particularmente aquelas da área da 

pedagogia e, na didática, em particular.  

Entre os agentes culturais estão profissionais de diferentes campos de atuação: 

educadores, desenhistas, engenheiros, naturalistas, médicos e outros. O presente trabalho 

irá versar sobre um desses agentes, o imigrante Georg August Büchler116, chegado ao 

Brasil no início do século XX: Ele foi um agente de mediação, professor da escola primária 

que transferiu um método de ensino de matemática elementar, da Alemanha para um 

novo contexto geográfico e cultural – o Brasil.  

Com o objetivo de conhecer melhor esse personagem, procurou-se vestígios de sua 

vida nos dois países: o de origem e o de destino. Dados foram encontrados em documentos 

no Arquivo Histórico Prof. José Ferreira da Silva de Blumenau, entre eles uma auto-

biografia (extrato na figura 1); em jornais periódicos da época em que viveu no Brasil e 

nos próprios textos que escreveu e que auxiliaram a traçar um breve esboço biográfico do 

autor.  

 

Conhecendo o autor Georg August Büchler (1884-1962) 

 

Georg August Büchler nasceu em 21 de maio de 1884 em Steinbach (Hessen). Teve 

13 irmãos. Nesse local frequentou a escola primária durante três anos, em continuidade, 

ingressou na Escola Secundária sob Direção do Grande Ducado [Grossherzogliche 

Oberrealschule zu Darmstadt], em Darmstadt, onde estudou: religião, alemão, francês, 

inglês, história, aritmética e álgebra, geometria, física, química, desenho geométrico, 

desenho à mão livre, canto e educação física. Nessa escola, equivalente ao ginásio, estudou 

segundo um moderno currículo adequado às reformas educacionais realizadas naquele 

estado. Os documentos incompletos do Arquivo de Blumenau mostram que esteve 

matriculado nesta escola, em 1901 e 1903. 

 
116 No Brasil seu nome passou a ser George Augusto Büchler, como aparece nas obras que publicou. 
Adotaremos no presente artigo o seu nome original, de batismo. 
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Figura 1- Manuscrito auto-biográfico de Georg August Büchler 

 
Fonte: Arquivo Histórico Prof. José Ferreira da Silva 

 

Após o ensino secundário, em 1903, ingressou no Seminário de Formação de 

Professores [Grossherzoglichen Schullehrer-Seminars], em Hessen, obtendo certificado em 

Pedagogia e Música117 em maio de 1904. A documentação não permite inferir se ele 

completou o curso nessa instituição, que tinha a duração de três anos, pois já em 1905 

viajou para o Brasil. 

Cabe mencionar que no século XIX, em muitos estados germânicos, havia 

instituições que visavam à formação de professores para as escolas de ensino primário, 

denominadas Seminário de Formação de Professores [Lehrerseminar]. 

Segundo sua autobiografia, Büchler desejava continuar seus estudos em matemática 

na Alemanha, mas, sem condições financeiras para tal, resolveu trabalhar no estrangeiro. 

Suas pretensões de continuidade de estudos acabaram após o casamento, como ele 

próprio relata118: “Depois de minha chegada logo tomei conhecimento de que deveria 

desistir do sonho de continuar os estudos por questão de casamento” (1949).  Ém 1905, 

 
117 Conforme diploma de conclusão de curso, documento do Arquivo Histórico de Blumenau: acervo 
documental (3.B.30 Doc. 08). 
118 Autobiografia de Georg Büchler, documento do acervo do Arquivo Histórico Prof. José Ferreira da Silva 
(3b.30 –doc.03) 
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recebeu convite para trabalhar na Escola Alemã (Figura 2), emigrou para o Brasil e 

estabeleceu residência em Blumenau, onde começou a lecionar as disciplinas de 

aritmética e língua inglesa. Dois anos mais tarde, assumiu a disciplina de português119 

(SILVA, 2016).  

 

Figura 2 - Escola Alemã em 1899 (Blumenau) 

 
Fonte: Arquivo Histórico Prof. José Ferreira da Silva 

 

Pode parecer estranho que poucos anos depois de sua chegada já estivesse 

lecionando português, mas ele destacou-se no ensino dessa disciplina, conforme relata 

Formiga (1993) “Dotado de espírito observador, Georg percebeu desde cedo as 

dificuldades de seus compatriotas em adaptar-se ao falar e a alguns costumes do Brasil”. 

Ele escreveu um livro para o ensino de português intitulado Portugiesisches Sprachbuch 

für Kolonienschulen, publicado em Blumenau, em 1914. Para Luna (2015), a Alemanha 

fora o berço do movimento de reforma do ensino de línguas no século XIX, e Büchler, que 

teve contato com essa proposta de ensino em que há uma primazia da fala, uma 

metodologia oral na sala de aula, em que o método dedutivo cede lugar para o indutivo, 

coloca-a em prática em seu livro de 1914. (Schubring, 2003, p. 56). No Relatório sobre o 

22o ano da Escola Nova, de 1910, como diretor do estabelecimento de ensino, ele consta 

na relação de professores, conforme  Quadro 1. 

 

 
119 O ensino de português começou a ser exigido nas escolas alemãs-brasileiras.  
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Quadro 1: Distribuição de disciplinas com carga horaria e nome de professores 
Nome do 
Professor 

Selecta Ia Classe IIa Classe IIIa Classe IVa Classe 

F. Strothmann 
(reitor) 

Francês (4) 
Inglês (4) 

Alemão (6) 
Religião (2) 

Alemão (3) 
Religião (2) 

Religião (2) - 

A. Büchler Português 
(6) 
História 
pátria (1) 

Português 
(6) 
 

Português 
(6) 
 

Português 
(6) 
Ortografia 
(1) 
Caligrafia 
(2) 
 

- 

O. Werner Matemática 
(5) 
História 
Natural (1) 
Física e 
Química (1) 
Escr. Merc. 
(1) 

Aritmética 
(3) 
História 
Natural (2) 
Física e 
Química (1) 
Geometria 
(1) 
 

Aritmética 
(5) 
História 
Natural (2) 

Aritmética 
(6) 
História Nat. 
(1) 
 

- 

E. Zimmermann Alemão (3) 
Geografia ( 
1) 
Desenho ( 1) 
Ginástica (1) 

Geografia 
(2) 
Desenho( 2) 
Canto (2) 
Ginástica (2) 

Geografia 
(2) 
Desenho (2) 
Canto (2)  
Ginástica (2) 

Alemão (5) 
Geografia 
(1) 
Desenho (1) 
Ginástica (2) 
Canto (1) 

- 

P. Doligkeit Historia 
Geral (1) 

História (1) Alemão (5) 
História (1) 
Caligrafia 
(1) 

História ( 1) 
(Inspeção da 
3a classe) 1  

Alemão 
(9) 
Aritmética 
(6) 
Canto (1) 
Religião 
(2) 

Sra. Baumgarten  Trabalhos 
de agulha  
(2) 

Trabalhos 
de agulha 
(2) 

Trabalhos 
de agulha 
(2) 

- 

Fonte: Relatório sobre o 22o ano letivo da Escola Nova. Blumenau, 1910. Arquivo Histórico Prof. 
José Ferreira da Silva 
 

A quarta classe era destinada aos alunos do 1o ano escolar, a terceira classe para os 

do 2o e 3o anos escolares, a segunda classe para o 4o e 5o anos escolares, a primeira classe 

para os 6o e 7o anos escolares, a selecta para os 8o, 9o e 10o anos escolares.  

Uma curiosidade sobre Büchler, que cabe destacar, é que ele, assim como tantos 

outros matemáticos e leigos, sonhou com uma demonstração do famoso teorema de 

Fermat120. Em sua auto-biografia, disse de seu interesse em resolver o até então não 

 
120 O teorema de Fermat tornou-se famoso porque desafiou matemáticos do mundo todo durante 300 anos 
em busca de sua comprovação através de uma demonstração. Atualmente é conhecido como teorema de 
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demonstrado teorema de Fermat (foi demonstrado em 1994 por Andrew Wiles) e alia-se 

ao sonho de uma legião de indivíduos, alguns dos quais, como Sophie Germain121, que 

dedicaram suas vidas a essa tarefa. Büchler fez também uma tentativa solitária de 

resolver esse problema matemático em aberto, que já durava desde 1630:   

 
Ém 1906, chamado atenção para o ‘Problema de Fermat’ por um colega 
de profissão, eu me aprofundei na elucidação do mesmo como 
substituição ao meu estudo que não pude fazer e por outro lado chegar a 
solução deste problema sem auxílio. Sabia que haviam sido vários 
estudos sobre o mesmo e que chegaram a uma conclusão mais ou menos 
positiva. Consultando anos mais tarde trabalhos efetuados sobre esse 
tema pelo professor Dr. Paul Bachmann de Estocolmo, comparei-o com 
meu resultado e tive a satisfação de ver que os resultados eram idênticos 
(BÜCHLER, 1949, documento 3b. 30 – doc 03). 

 
Os escritos de Büchler sobre o assunto encontram-se no Arquivo Histórico Prof. José 

Ferreira da Silva. Não foi realizada uma análise sobre a consistência de tal demonstração, 

já que não era objetivo do presente trabalho. 

Büchler permaneceu na Escola Alemã até a escola ser fechada, em 1917, quando foi 

afastado de suas funções, por causa da Primeira Guerra Mundial. Para um 

aprofundamento sobre o ensino da matemática na Escola Alemã de Blumenau, sugerimos 

a leitura do detalhado e bem documentado texto de Gaertner (2004). 

Para se manter, Büchler trabalhou no comércio até 1920, ano no qual  a escola foi 

reaberta. Esse afastamento da docência permitiu que dispusesse de tempo para estudos 

de matemática e produção de livros: em 1925, foi editado o “Guia de Cubagem”, um 

manual para atividades de madeireiras e serrarias, que foi muito utilizado. Em 1919, 

começou a publicação de livros didáticos de matemática, editados pela Editora 

Melhoramentos. De 1930 a 1935, exerceu a função de diretor da Escola Alemã de 

Florianópolis e, em 1937, foi transferido para a Escola Secundária [Realschule] de 

Joinville, onde permaneceu até 1938. Em 1932, conforme o jornal República122, era 

professor do Instituto Politécnico. Foi professor de vários estabelecimentos de ensino, 

 
Fermat-Wiles. O último teorema de Fermat, ou teorema de Fermat-Wiles, afirma que não existe nenhum 

conjunto de inteiros positivos x, y, z e n com n maior que 2 que satisfaça a equação:  
121 Sophie Germain (1776-1813), matemática francesa que usava o pseudônimo de Antoine August Le Blanc, 
investigou em teoria dos números e foi pioneira em teoria da elasticidade. Foi premiada pela Academia 
Francesa de Ciências. 
122 República, 2 out. 1932, p. 2. 

x
n

+ y
n

= z
n
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entre os quais estava a Escola Normal Catarinense123, onde foi professor substituto de 

matemática em 1934. Quando as escolas de imigrantes foram nacionalizadas, em 1938, 

ele retornou a São Paulo e lá passou a dirigir o curso secundário da Escola Comercial de 

São Paulo, onde permaneceu até 1942. Por ocasião da II Guerra Mundial, foi novamente 

afastado das atividades de docência e regressou a Santa Catarina, vivendo em Rio do Sul, 

a 100 km de Blumenau. Nesse período, mantinha-se com uma pequena pensão124.   

As repercussões das duas guerras mundiais na vida dos imigrantes alemães, no país, 

revelam a precariedade da situação profissional dos imigrantes alemães que vivenciaram. 

Oscilando de um lugar para outro, às vezes com emprego, outras não, os professores 

afastados de suas funções procuraram alternativas de sobrevivência. No caso de Büchler, 

os livros didáticos que escreveu e começou a editar a partir de 1919 foram possivelmente 

a saída encontrada para manter-se no país, vivendo com alguma dignidade.  

A esposa do primeiro casamento dele faleceu no parto. Anos depois, casou-se com Mika 

Seelinke (figura 3).  Ao todo teve 4 filhos e 2 duas filhas. Faleceu em 1962.  

A respeito da repercussão das duas guerras mundiais na vida de imigrantes alemães 

e, particularmente na vida de Büchler, Luna (2015, p. 179) escreveu o seguinte: 

 
 Büchler (1914) é uma das fontes que o clima de opinião de uma época 
quis calar. Ao longo das quatro primeiras décadas do século XX, duas 
guerras mundiais criaram na população luso-brasileira o medo do 
“perigo alemão”. Reforçado por lideranças nacionais e estaduais de perfil 
nativista, esse sentimento assumiu a forma de duas campanhas de 
nacionalização do ensino, que fecharam escolas, queimaram relatórios e 
silenciaram fontes. 
 

Büchler destacou-se por seu trabalho como editor do Jornal A escola colonial [Die 

Kolonie Schule] e por ser autor de várias obras didáticas. Dentre as obras que publicou, 

segundo Mailer (2003), destacam-se: Curso de Português para Escolas de Colônia 

[Portugiesisches Sprachbuch für Kolonieschulen] – destinado ao ensino de português para 

imigrantes alemães, publicado em 1914 e reeditado em 1924, pela tipografia de G. A. 

Koehler; Verdeutschungshelft, de Blumenau, impresso G. A. Koehler, em 1915; O Melhor 

Método de Desenvolver o Ensino Primário no Brasil (1923); Guia de Conjugação (1924); 

Guia de cubagem, pela Editora Melhoramentos, 1925; Conjugação em Português, em 1935, 

 
123 O jornal intitulado República, de Florianópolis, noticiou o casamento da filha Lotte Büchler com Hans 
Clauss, em 1934, na igreja luterana. Nessa nota, informa que na época, ele era lente substituto de matemática 
da Escola Normal Catarinense: Republica, Florianópolis, 3 jun 1934, p. 3 
124 Conforme sua auto-biografia. Documento do Arquivo Histórico de Blumenau. (documento 3b. 30 – 
doc.03) 
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pela  tipografia G.A. Koehler. Além dessas obras, fez algumas traduções, como o livro O 

intercâmbio literário entre a Alemanha e o Brasil, editado pela Planeta - Weiss & Cia, em 

1941. 

 

Figura 3 - Foto de August Georg Büchler e esposa 

 

 
 

Fonte: Arquivo Histórico Prof. José Ferreira da Silva. Documento: 3.b. 30 – doc. 1,2 
 

Os livros didáticos de matemática, segundo as informações fornecidas pela própria 

Editora Melhoramentos, foram os seguintes: Arithmetica Elementar: livro I - para o ensino 

primario, de acordo com os programmas officiaes. 1a ed. 1919, 4a. ed. em 1942; 

Arithmetica elementar: caderno auxiliar do livro 1, 1a ed. 1919; Arithmetica elementar: 

livro II - para o ensino primario, de acordo com os programmas officiaes. 1a ed. 1921, 3a. 

ed. em 1935; Arithmetica elementar: livro III - para o ensino primario, de acordo com os 

programmas officiaes. 1a ed. 1924, 3a. ed. em 1937.  

Podemos afirmar que a Aritmética de Büchler teve vida longa, considerando que foi 

editada pela primeira vez em 1919 e, até 1942, ocorreram várias reedições. 

A divulgação da Arithmética Elementar nos jornais iniciou em São Paulo em 1920. O 

Correio Paulistano125 dispensou à obra longo artigo, saudando-a como uma evolução 

pedagógica: 

 
Os antigos métodos de ensino, depois dos estudos baseados na 
observação e na psicologia ultimamente realizados pelos eminentes 
educadores, daquém e além-mar, já não cansam lamentavelmente o 

 
125 Correio Paulistano, São Paulo, 9 de janeiro de 1920, p. 1. 
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cérebro dos jovens estudantes. Hoje os processos são outros – e outros os 
resultados que se obtém. A análise, o fato, as figuras concretas 
substituíram as longas e inócuas atrocidades das declamações de cór. [...] 
A obra que temos em mãos – uma arithmética – é mais um exemplo a 
seguir. Ela se funda na observação, que é a base de todo o conhecimento, 
como queria Pestalozzi. 
 

O autor do artigo prossegue citando o próprio prefácio do livro de Büchler, quando 

este diz: “aliamos a aritmética às coisas que constituem objeto da estrita esfera dos 

conhecimentos oriundos da experiência infantil” e acaba concluindo: “Com ele os 

pequenos estudantes aprenderão aritmética conversando, sem o menor esforço, e até o 

que é importante, deleitando-se com as pequenas histórias morais e elucidativas”.  

 

Figura 4 - Notícia sobre o livro no Correio Paulistano em 9 de janeiro de 1920 

 

 
 

Conforme Rodrigues (2010, p. 207)), as transferências culturais fundamentam-se 

“na ideia de empréstimo, de importação, de hibridismo, de reapropriação, de tradução, de 

transformação, entre sociedades e culturas”. Nesse sentido, é fundamental que se entenda 

qual a formação de professor recebida por Georg Büchler na Alemanha, que permitirá 

entender que “transformação” ou reapropriação fará das práticas. 
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O Seminário de Formação de Professores de Bensheim (estado de Hessen) 

 

O império alemão foi criado em 1871; antes disso, existiam vários reinos e o ensino 

das escolas não apresentava homogeneidade. A própria disciplina de matemática tinha 

papel diferenciado nas escolas públicas de estados católicos e protestantes. Mas a 

preocupação com a formação de professores para as escolas primárias, em vários reinos 

que atualmente pertencem a estados alemães, começou ainda no século XVIII. Em Hessen, 

em 1804, criou-se um seminário para a formação de professores, junto ao ginásio de 

Bensheim. De 1876 a 1918 essa instituição manteve a mesma proposta curricular, com 

três anos de curso: Religião, Pedagogia, Alemão (gramática, leitura e literatura), 

Matemática (aritmética, álgebra e geometria), História, Geografia, Ciências, Francês 

(optativa), Caligrafia, Desenho, Ginástica, Música (teoria musical, canto, coro, piano, 

órgão, violino) e duas disciplinas optativas: Fruticultura e Educação de surdos (FLECK, 

1987). De 1876 a 1918, segundo Fleck, a orientação para a organização da formação de 

professores levava em consideração o ambiente social da época. O crescimento da 

tecnologia, a admiração pela máquina, o crescimento da indústria, tudo o que chamava a 

atenção das pessoas para o real, provocava admiração, ensejando-lhes participar desse 

novo mundo. “Portanto, parece que a escola coloca essas realidades em seu centro, como 

a melhor instituição para a preparação dos futuros seminaristas. Claro, o Zeitgeist126 

liberal também negou o caráter confessional dos seminários” (FLÉCK, 1987, p. 319). 

No primeiro ano, os estudos centravam-se na história da pedagogia, apresentada em 

forma biográfica, apresentando os antigos humanistas, como Lutero, e os pedagogos dos 

tempos modernos: Comenius, Frommen, Francke, Rousseau, Basedow, Salzman, 

Felbinger, Oberberg, Rochow, Pestalozzi. Como fonte de referência, aparecem os livros 

Emile, Lienhard e Gertrud. A metodologia de ensino incluía instruções de formação de 

perguntas apropriadas, divisão de um documento em forma de perguntas, questões 

repetitivas para serem trabalhadas sobre um conteúdo de ensino, exercícios de narrar e 

interpretação de narrativas. Para o segundo ano, havia a previsão de três horas de estudo 

semanais, contemplando a aquisição de educação geral baseada nas leis da vida física e 

mental. Para isso, a Doutrina geral de didática previa: a finalidade do ensino, os 

fundamentos psicológicos e lógicos do ensino, seleção, arranjo e distribuição do currículo, 

 
126 O Zeitgeist é o conjunto do clima intelectual e cultural do mundo, numa certa época, ou as características 
genéricas de um determinado período de tempo. 
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métodos de ensino e atividades de ensino, a função do professor. A metodologia de ensino, 

centrada em teoria e prática, foi o foco da educação no seminário. Finalmente, a 

metodologia específica das várias disciplinas era desenvolvida nas escolas de prática, que 

mantinham professores especializados do seminário. 

Em relação aos saberes matemáticos, houve uma alteração na proposta a partir de 

1876, quando os estudos de matemática deixaram de contemplar somente os campos da 

aritmética primária, passando a incluir a preparação matemática dos professores para os 

anos iniciais. ssim, o plano de ensino para a matemática foi dividido em de três disciplinas: 

Aritmética, Álgebra e Geometria. Constata-se que os saberes matemáticos teóricos eram 

tratados especialmente nos dois anos iniciais do curso, enquanto a metodologia da 

matemática aparecia com maior ênfase no último ano do curso. 

A partir desta breve apresentação sobre o Seminário de Bensheim, podemos 

levantar as seguintes questões: Büchler deixou transparecer - ou não -  sua formação em 

Bensheim nos três volumes do livro Arithmética Elementar, escrito e editado no Brasil? Se 

a resposta for positiva, podemos caracterizar a proposta ali feita por ele como ensino 

intuitivo? 

 

A obra Aritmética Elementar e o método intuitivo 

 

Büchler, como um agente cultural germânico, transmite e faz circular em seu livro 

Arithmética Elementar saberes elementares de um método de ensino que remonta a 

Pestalozzi. Inclusive, inicia o prefácio citando Pestalozzi: “A observação é a base absoluta 

de todo o conhecimento” (BÜCHLER, 1923, p. iii) e já se posiciona como um adepto do 

método intuitivo. Ele justifica, no prefácio, que há um erro no tratamento dado à 

aritmética nas séries iniciais que consiste em privilegiar a abstração, a transmissão 

mecânica e mnemônica da matéria. Segundo ele, uma vez que o “espírito infantil só é capaz 

de noções concretas pela intuição direta, procuramos associar sempre às abstrações 

aritméticas as coisas ambientes” (BÜCHLER, 1923, p. iv).  Complementa afirmando que a 

visão das coisas não basta para chamar a atenção das crianças, é preciso dosar as lições 

com contos instrutivos e educativos. Büchler utiliza o prefácio do seu livro para justificar 

uma prática pedagógica escolar que acredita ser eficiente, uma vez que procura amenizar 

a transição da vida familiar da criança para a vida escolar, que valoriza os conhecimentos 

pré-escolares, que parte do mundo dos objetos para ingressar no mundo dos números 
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(BÜCHLER, 1923). Um dos meios para alcançar seus objetivos é a visualização, a fim de 

realizar a passagem do mundo dos objetos, do mundo que a criança conhece, para um 

mundo abstrato da aritmética escolar. 

Alguns indícios do método intuitivo podem ser observados nas próprias capas dos 

livros (figuras 4, 5 e 6), onde aparece uma imagem de criança - envolvida com a contagem 

de 10 unidades – mostra a intencionalidade do autor de sugerir um método centrado na 

criança e não apenas em conceitos matemáticos abstratos. Outra característica relevante, 

que descontrói um ensino de aritmética teórico, é o título de cada capítulo do livro I. 

Conforme o índice, os títulos dos capítulos remetem a objetos e situações familiares às 

crianças, principalmente nos 19 primeiros capítulos: 

1. O café: distinguir pessoas pelo nome; objetos, pela serventia; atribuir um 

objeto a uma pessoa. 

2. A compra de pães: contagem de objetos; numeração falada; os números de 1 

a 6. 

3.A economia: numeração escrita; os algarismos 1 e 2; os sinais + e -. 

4. A igualdade: ideia de igualdade; a balança; o sinal =. 

5. Na rua: monografia do número 2; par, casal, parelha, junta. 

6. O leite: monografia do número 3; o que significa: zero, tri... 

7. A bola: tirar e por; distinguir objetos segundo o lugar (exercícios de memória) 

8. Um e dois são três: .... 

9. A carroça: monografia do número 4; o que significa bi, tri, e quadr. 

10. As flores: monografia do número 5; pesos e moedas. 

11. A abelha e as moscas: monografia do número 6; por que 2+2+2=3+3 

12. A semana: numeração falada de 1 até 10; monografia do número 7; a ordem, 

os números ordinais até 7; comparação de números; igualar acrescentando ou 

tirando; a semana e os dias. 

13. A aranha: monografia do número 8; comparação de um número com outro; 

primeiros passos para a multiplicação. 

14. O jogo da bola: monografia do número 9; o que significa: número par. 

15. O pacote de fósforos: monografia do número 10; a dezena; números 

romanos. 

16. As cerejas: .... 

17: Recapitulação: séries e cálculos rápidos. 
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18: As roseiras: da adição para a multiplicação; da subtração para a divisão; o 

sinal x, 1x2 até 5x2. 

19. A idade: numeração falada e escrita até 15. O ano, os meses, trimestre, 

semestre. A ordem – os números ordinais até 12. Dúzia, meia dúzia, ano e meio 

ano. 

 

Essa prática foi abandonada nos livros II e III, em que os títulos são os tradicionais, 

como: divisão, multiplicação, números ordinais, regra de três, etc. 

No prefácio do Livro I, o autor dialoga com o leitor trazendo uma súmula de ideias 

do método intuitivo: transição da vida familiar para a vida escolar; aproveitamento dos 

conhecimentos pré-escolares, exibição real dos objetos em vez de apresentação de teoria 

dos números, reprodução de regras abstratas ou memorização; colocação de bases 

seguras para o conhecimento prático; o espírito infantil só é capaz de noções concretas 

pela intuição direta. Aqui, ele inclui, em nota de rodapé, a indicação do livro Lições de 

Coisas127, traduzido por Rui Barbosa, e publicado em 1886. A abordagem da aritmética, no 

primeiro ano, inclui as historietas, a maioria de cunho moral.  

No prefácio, o autor reforça os preceitos apresentados no livro II, dizendo: 

 
Induzir, pois, a criança a convencer-se da verdade aludida, é prepará-la 
para reconhecer as relações numéricas que existem entre as coisas que a 
cercam, é capacitá-la a escolher a operação que convém a cada caso, não 
por assim o exigir uma regrinha decorada, e sim pelo conhecimento 
perfeito dos fatos (BÜCHLER, 1923, prefácio).  

 

A inserção de imagens128 na Aritmética Elementar de George Augusto Büchler é um 

vestígio da implementação dos princípios pedagógicos de Pestalozzi. Principalmente no 

livro I, para realizar sua proposta de um ensino intuitivo, ele emprega a visualização como 

meio de fazer a passagem do mundo dos objetos, do mundo que a criança conhece, para 

um mundo abstrato da aritmética escolar.Os contextos mais explorados são aqueles da 

vida familiar da criança, de suas relações com fatos da vida cotidiana - como o armazém, 

onde os alimentos e objetos do dia a dia são comprados, como ilustra a figura 7. Fica 

 
127 Lições de coisas de Norman Allison Calkins. 
128 Infelizmente, não encontramos no livro nenhuma menção a autoria dos desenhos. Todavia, em outro 
livro de Büchler, Curso de Português para Escolas de Colônia [Portugiesisches Sprachbuch für Kolonieschulen], 
em 1914, há referência ao autor dos desenhos – Erich Zimmerman. Não conseguimos identificar 
semelhanças entre os traços dos desenhos dos dois livros. Podem ter sido desenhistas diferentes. 
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implícito que a aritmética escolar deve estar em conexão com a vida familiar da criança, 

prepará-la para a transição entre a casa e a escola.  

  

Figura 7- O armazém 

 
Fonte: Büchler, G. A. Aritmética Elementar. Livro I, 1942, p. 6 

 

A balança típica daquela época, com os dois pratos, era um instrumento importante 

no comércio e, no livro, é apresentada por meio de ilustração colorida (poucos desenhos 

no livro são coloridos), mostrando uma situação de equilíbrio, que representa a relação 

de igualdade. É extremamente interessante a maneira como Büchler aproveita a balança 

para trabalhar os conceitos de igualdade (quando os pratos estão em equilíbrio) e 

desigualdade (quando os pratos da balança estão em desequilíbrio); todas essas situações 

são representadas com desenhos apropriados.  

Não apenas no prefácio encontram-se as orientações metodológicas; elas aparecem 

também em variadas notas de rodapé, por exemplo: 1) sugerindo o uso do “contador 

Brasil”; 2) orientando o professor para que dê tempo para o aluno refletir; 3) sugerindo 

que o professor faça perguntas para que o aluno chegue ao resumo proposto; 4) propondo 

que os alunos coletem em suas casas selos ao trabalhar com sistema monetário; 5) 

sugerindo  que o professor ao trabalhar com o metro leve os alunos ao pátio para efetuar 

os problemas de medição; 6) propondo que o professor use a estimativa; 7) incentivando 

que o professor exercite o cálculo mental ; 8) solicitando que o professor ajude os alunos 

em alguns problemas; 9) sugerindo que o professor explique sobre a necessidade de uso 

de mesmas medidas no país, legislação sobre as medidas; 10) incentivando que os alunos 

visitem um armazém e investiguem as unidades de medidas  dos objetos a venda. Outra 
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particularidade, introduzida no volume II, são as notas históricas: No corpo do texto estão 

incluídas história dos números, como contam os índios da Guiana; história do sistema 

decimal; história da educação matemática – “só os ricos estudavam [...]”; o que é um 

matemático, o que ele faz.  

No volume III, as orientações metodológicas aparecem nas notas de rodapé. Por 

exemplo: sugerindo o uso de barbante para trabalhar as divisões de partes iguais; 

preconizado a feitura de desenhos no quadro negro; propondo o uso de cartão ou papelão 

para fazer moldes de círculos com divisões em partes iguais para trabalhar com frações; 

recomendando o uso de desenho para facilitar a compreensão de equivalência de frações.  

Mas, embora haja orientações em notas de rodapé, a maioria das recomendações 

encontra-se no corpo do texto: ao introduzir o metro, apresenta as sugestões de 

atividades de medição, utilizando objetos, pés, passos, mãos, entre outros para medir 

objetos e distâncias na escola; solicita, também, que calculem o tempo medindo distâncias 

com passos; recomenda exercícios de redução de unidades na prática. As notas históricas 

são mais reduzidas nesse volume, limitando-se ao Crivo de Erastóstenes e à história do 

sistema métrico decimal.  

Nos volumes II e III, as imagens inseridas no corpo do texto são ainda mais 

reduzidas, embora ainda estejam presentes. Para introduzir o conceito de fração, ele usa 

a ideia de um todo que foi dividido. Usa a ideia de partição da unidade, em que o homem 

quebra uma vara (figura 8). Explica a origem da palavra fração, do verbo fracionar. 

Segundo ele, fração é a ação da quebra, a palavra fração pode ser substituída também por 

quebrado.  

 

Figura 8 - fração e a vara quebrada 

 
Fonte: Büchler, 1923, vol. III, p. 23 
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Para a introdução dos conceitos de área e volume, são utilizadas imagens, conforme 

mostram as figuras 9 e 10. 

 

  
Figura 9 - centímetro quadrado 
Fonte: Büchler, 1923, vol. 3, p. 119 

Figura 10 - decímetro cúbico 
Fonte: Büchler, 1923, vol. 3, p.  

 

 

Conclusões 

A conjuntura local do Brasil - especialmente a região sul, que recebeu ondas 

migratórias de falantes da língua alemã - bem como interesses econômicos da Alemanha 

em relação ao Brasil, favoreceram a entrada de agentes culturais que transferiram, entre 

outros saberes, práticas educacionais da Alemanha - um “país de pedagogos”-  para o 

Brasil, uma jovem nação onde a construção do sistema educacional ainda estava em curso.  

Os novos ares da moda de implementação de um ensino intuitivo, que começou a florescer 

no final do século XIX, no Brasil, devido, em grande parte, à tradução da obra de Calkins129 

por Rui Barbosa, favoreceram a divulgação da pedagogia alemã - uma renovação nos 

métodos e práticas escolares. 

Imbuído desse espírito e munido de uma formação recebida no Seminário de 

Formação de Professores de Bensheim, nos primeiros anos do século XX, Büchler 

escreveu um livro didático inspirado nessa nova teoria pedagógica.  Na Alemanha, ele 

recebeu uma formação pedagógica que privilegiava a leitura dos pedagogos alemães, 

entre eles Pestalozzi. Um dos recursos de que lançou mão para difundir o método foi a 

visualização: as imagens inseridas nos livros constituir-se-iam em meio que permitiria 

aos alunos fazerem a passagem do mundo dos objetos - mundo que a criança conhece - 

 
129 Calkins foi autor da obra Lições de Coisa, em que propaga o métdo intuitivo. 
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para o mundo abstrato da aritmética escolar. Curiosamente, apenas no livro I ele faz uso 

amplo das imagens; nos dois livros subsequentes, explora  só esporadicamente essa 

prática.  

As propostas metodológicas que introduziu por meio de seus três livros enfatizam 

que o ensino deve ser realizado por meioum dos agentes culturais de atividades que 

contem com efetiva participação do aluno, deve envolver atividades criativas nas quais 

seja utilizado material concreto que possa ser manuseado, mediante visita a espaços 

públicos, por meio da medição de espaços e distâcias, em atividades lúdicas, recreativas 

e, também, conhecendo um pouco da história da disciplina que estão estudando. Enfim, 

um método bem mais ativo e atraente do que o tradicional, centrado no professor. Com 

espírito crítico, claramente observava o quanto a escola ainda estava distante da vida real.  

Büchler foi, seguramente, um dos agentes culturais que efetivou a transferência de 

saberes matemáticos elementares da Alemanha para o Brasil, mas não apenas desses 

saberes: foi também responsável pela transposição de uma pedagogia cuja base era o 

método intuitivo.   
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Otto Büchler E Seus Livros De Matemática: Vetores De Transferência 

Cultural130 

 

Preâmbulo e Caminho Investigativo  

 

O termo transfere ncia cultural marca a preocupaça o de falar 
simultaneamente de va rios espaços nacionais, de seus elementos 
comuns, sem justaposiça o das consideraço es sobre um e outro para 
confronta -los, compara -los ou simplesmente acumula -los (Espagne, 
1999, p. 1).  
 

Investigadores como Espagne (1999), Dittricht (2013) e Fontaine (2014), entre 

outros, utilizam as transfere ncias culturais para entender as interaço es entre culturas e 

sociedades numa dina mica histo rica. Fontaine toma os tre s seguintes aspectos de 

transfere ncia para estudo: 1) as motivaço es e interesses que levam um contexto cultural 

a importar um conhecimento modelado em outro contexto; 2) o processo de mediaça o 

conduzido pelos agentes que permitem a transfere ncia do saber cobiçado; 3) a 

transformaça o sema ntica que acompanha o processo de transfere ncia. O presente estudo 

toma como foco de ana lise o autor Otto Büchler, agente cultural e autor de livros dida ticos 

de matema tica, atributos que, segundo Espagne, sa o vetores de transfere ncia cultural.  

Fontaine (2014) analisou o processo pelo qual me todos e pra ticas de ensino 

ultrapassaram fronteiras por meio de mediadores em contextos locais especí ficos. A 

ana lise do papel de agentes culturais como Otto Büchler insere-se nessa vertente.  

No contexto das comunidades teuto-brasileiras no Rio Grande do Sul, emergiu a 

necessidade de construir um sistema educacional para atender os filhos de imigrantes. Os 

imigrantes alema es, vivendo, muitas vezes, isolados nas colo nias do meio rural e sem 

domí nio da lí ngua portuguesa, conservaram a lí ngua materna e continuaram, em sua 

maioria, sem domí nio da lí ngua do paí s que os acolheu (Silva, 2016). Nesse sentido, a 

importaça o de ideias da metro pole – Alemanha – era entendida como algo “natural” e por 

isso a  e poca na o deve ter provocado muitos questionamentos. Tomando o primeiro 

aspecto de transfere ncia apontado por Fontaine, constata-se que havia motivaço es 

suficientes para “importar” um conhecimento modelado no ale m-mar uma vez que o 

governo brasileiro na o apresentava, segundo a opinia o dos imigrantes alema es, 

 
130 Artigo publicado na revista REVEMAT, v. 14, n. 1, p. 1-20, 2019. 
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alternativas de acesso a  educaça o nessas comunidades. Acrescente-se a isso que o Brasil 

na o possuí a então uma tradiça o educacional que pudesse ser comparada a da Alemanha. 

Para Bastos (2000, p. 106), que analisou as apropriaço es das ideias pedago gicas francesas, 

especialmente de Buisson, por lí deres intelectuais brasileiros como Rui Barbosa, “a 

apropriaça o dessas ideias deve ser tambe m compreendida na perspectiva de 

transfere ncia de conhecimentos ou de um saber fazer, dentro de uma hierarquia de estado 

de desenvolvimento de um paí s para outro”.  

Nas escolas e tnicas do Rio Grande do Sul, inexistiam, assim como na Alemanha, 

imposiço es aos professores sobre a adoça o de livros. Entretanto, nos perio dicos131 que 

circulavam entre os professores dessas escolas, estava presente um discurso favora vel a  

adoça o do livro dida tico ou, pelo menos, de seu uso pelo professor como um manual ou 

roteiro de aula (Arendt, 2008). Os perio dicos educacionais, que surgiram a partir de 1900 

por iniciativa das associaço es de professores cato licos e evange licos, serviram para 

direcionar as leituras que os professores deveriam fazer bem como os livros dida ticos a 

consultar ou adotar. Dialogando com Bourdieu (2007), identificamos nos perio dicos 

dedicados aos professores das escolas e tnicas um campo de produça o erudita que 

buscava ele pro prio ditar as normas de produça o e avaliaça o de seus produtos, quase 

como que legitimando essa produça o a partir de seus pro prios pares: “[...] obedece a lei 

fundamental da concorre ncia pelo reconhecimento propriamente cultural concedido pelo 

grupo de pares que sa o, ao mesmo tempo, clientes privilegiados e concorrentes” 

(Bourdieu, 2007, p. 105). Resenhas de comentadores sobre as obras dida ticas eram 

comuns nos perio dicos escritos em lí ngua alema , bem como artigos produzidos pelos 

pro prios autores dessas obras. Ale m disso, tais perio dicos veiculavam sistematicamente 

massiva propaganda das editoras, objetivando a venda dos livros dida ticos. Esse arsenal, 

claro esta , na o era neutro: tinha o propo sito de inculcar no professor quais os autores 

alema es a serem lidos, como tambe m de fomentar a preservaça o e o fortalecimento da 

germanidade. Para Seyferth (1982), a germanidade constitui-se de elementos como 

herança sanguí nea e a lí ngua alema . Ale m dessas dimenso es, a germanidade envolve a 

herança cultural.  

 
131 Circularam tre s importantes perio dicos educacionais nas comunidades alema s – para os evange licos: 
Allegemeine Lehrerzeitung (ALZ) e Das Schulbuch (DASCH) e para os cato licos: Mitteilungen des 
Katholischen Lehrer – und Erziehungsvereins der Deutschen Einwanderung in RS.  
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Foi nas pa ginas desses perio dicos educacionais que despontou o nome de um autor 

de livros de matema tica – Otto Büchler. Pesquisadores como Kreutz (1994); Hoff (2003); 

Gaertner (2004; 2016); Mauro (2005), Arendt (2008), Eissler & Pinto (2013); Kuhn & 

Bayer (2016; 2017) te m feito refere ncia aos livros dida ticos de matema tica de Otto 

Büchler e tambe m analisado sua obra desde diferentes perspectivas, destacando a 

repercussa o que ela teve nas primeiras de cadas do se culo XX, principalmente nas escolas 

teuto-brasileiras, e o sucesso editorial que alcançou.  

Para Kreutz (1994) a Arithmetica Pra tica em quatro partes, de autoria de Otto 

Büchler, merece destaque por ter alcançado mais de dez ediço es, tendo sido vendidos 

mais de 160 mil exemplares. Segundo a investigaça o de Mauro (2004), a documentaça o 

de 1929 comprova a utilizaça o da Arithmetica de Büchler pela maioria das escolas alema s 

no Rio Grande do Sul e, tambe m, no Estado de Santa Catarina. Gaertner confirma a 

utilizaça o de tais livros em Santa Catarina (Gaertner, 2004). Se os livros dida ticos desse 

autor alema o tiveram ta o ampla circulaça o nas escolas, possivelmente, possuí am uma 

proposta pedago gica bem definida e interessante. Diante disso nos colocamos a seguinte 

pergunta: que proposta de ensino de matema tica e  possí vel identificar nos registros 

escritos de Otto Büchler?  

Otto Büchler editou esses livros na e poca em que atuava como docente no Semina rio 

Evange lico Alema o de Formaça o de Professores em Santa Cruz (RS), o qual, 

abreviadamente, identificamos como DELS. Os semina rios de formaça o de professores 

te m histo ria antiga nos estados que deram origem a  Alemanha. Em 1903, havia 133 

semina rios de formaça o de professores prima rios na Pru ssia, desses, 85 eram de 

confissa o religiosa evange lica, 44 cato licos e 4 eram mistos (Lexis, 1904). Ate  o iní cio do 

se culo XIX, nos estabelecimentos de formaça o de professores, a matema tica ensinada 

restringia-se, principalmente, aos conteu dos da escola prima ria. Segundo Lexis (1904), 

começa no se culo XIX um aprofundamento dos conteu dos de matema tica e, no iní cio 

se culo do XX, uma formaça o mais especializada, o equivalente ao ministrado em um 

gina sio alema o (ensino secunda rio). No iní cio do se culo XX, as disciplinas cientí ficas 

ministradas nos semina rios dividiam-se em: Humanidades (Pedagogia, Psicologia, 

Religia o, Lí ngua materna, Lí ngua estrangeira, Histo ria); Cientí ficas (Aritme tica, Cie ncias 

naturais, Geografia); Artí sticas (Arte, Desenho, Mu sica, Gina stica e Canto) e de Preparaça o 

para o ensino (treinamento para o ensino). Essa orientaça o foi mantida no DELS.  



Germanidade e matemática escolar no sul do Brasil 

142 

Para a presente investigaça o, lançamos ma o de uma ana lise documental que 

contemplou, principalmente, os livros dida ticos do autor, artigos por ele escritos no jornal 

Allegemeine Lehrerzeitung (ALZ) e artigos sobre seus livros publicados no perio dico Das 

Schulbuch (DASCH) 132. Os artigos de Büchler do ALZ ainda na o foram objeto de ana lise 

pelos pesquisadores que se dedicaram ao estudo de sua obra, entre eles, Mauro (2005). 

Ale m disso, pouco se conhece sobre a vida de Otto Büchler. As va rias tentativas realizadas 

para encontrar alguma pista sobre sua vida fracassaram. Pesquisamos nos jornais 

perio dicos da e poca (iní cio do se culo XX), ja  que enta o era pra tica comum publicar os 

nomes dos imigrantes chegados ao Brasil, e neles nada encontramos. Consultamos os 

arquivos do Projeto Imigrantes (www.projetoimigrantes.com.br), onde localizamos 

registros de imigrantes com nomes semelhantes ao de Otto Büchler, mas na o o dele. O 

Museu Histo rico Visconde de Sa o Leopoldo, que possui acervo considera vel sobre os 

imigrantes alema es, tambe m na o tem registro sobre Otto Büchler. Restou-nos, enta o, 

fazer uma tentativa indireta de descobrir pistas nos perio dicos AZL e DASCH e nos 

relato rios de diretores do DELS. 

 

Otto Büchler em Santa Cruz  

 

Na o foi possí vel determinar, com exatida o, a data da chegada de Otto Büchler, em 

Santa Cruz. A primeira refere ncia ao seu nome aparece no Relato rio do Diretor do DELS 

de 1912, quando este teria substituí do o professor Liersche nas disciplinas pedago gicas a 

partir de agosto daquele ano (3o Jahresbericht des Deutschen Evangelischen 

Lehrerseminars für Rio Grande do Sul in Brasilien, 1912, p. 4). Mas e  possí vel que ele 

tenha ingressado no Brasil anteriormente a essa data133 e tenha atuado na doce ncia antes 

de o diretor cita -lo como professor do DELS. Em 1913, ele era o professor de Psicologia, 

com duas horas semanais, e de Metodologia tambe m, com a mesma carga hora ria. 

Juntamente com o diretor Vogel, ele ministrava as aulas de pra tica de ensino. Mas a 

primeira apariça o de seu nome no AZL ocorreu em abril de 1913, quando consta como 

 
132 Das Schulbuch (O livro escolar) teve sua primeira ediça o em 1917. Era um perio dico mensal destinado 
ao fomento de uma literatura de livros escolares no Brasil e direcionado em primeira insta ncia aos 
professores e demais interessados. Circulou ate  1938, embora tenha tido uma interrupça o de sete anos na 
publicaça o. 
133 Ha  notí cia de ingresso de um alema o – Otto Büchler – no Rio de Janeiro com destino a Porto Alegre, em 
25 de março de 1899 (Jornal do Comercio, 25/03/1899). Na o temos confirmaça o de que se trata da mesma 
pessoa 
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professor da Escola Sinodal e como membro contribuinte da Associaça o de Professores 

Evange licos. Em 1914, integra a comissa o de exames finais, junto com o pastor Kreuzer, 

de Lageado; o pastor Dohms, de Cachoeira, e o Diretor do Semina rio. No dia 10 de 

dezembro, foi o examinador das provas orais de Matema tica assim como das provas 

pra ticas de Pedagogia, Mu sica e Gina stica.  

Sobre sua formaça o temos, apenas, alguns indí cios obtidos a partir do prefa cio da 1a 

ediça o do livro Praktische Rechenschule in vier Heften für Deutschen Schulen in Brasilien 

(Aritme tica Pra tica em quatro partes para as escolas alema s no Brasil). Nele, escreveu: “O 

autor, aluno do egre gio matema tico e professor de Metodologia da Aritme tica A. 

Büttner134, fez empenho em publicar um livro verdadeiramente pra tico” (Büchler, 1915, 

p. 4). Por essa declaraça o, ha  fortes indí cios de que Otto Büchler tenha frequentado um 

Semina rio de Formaça o de Professores na Alemanha, ja  que em tais instituiço es havia a 

oferta de disciplinas como a referida Metodologia da Aritme tica. Outro indí cio que o autor 

nos fornece foi encontrado na seguinte afirmaça o: “Ésta pequena obra e  o resultado de 

mais de 20 anos de pra tica no ensino de aritme tica, ainda, obtida nas escolas estrangeiras 

e acompanha os progressos da metodologia da aritme tica feitos no tempo moderno ate  o 

ano corrente e adaptados a s nossas escolas” (Büchler, 1915, p. 4). Essas sa o pistas que nos 

levam a afirmar que ele recebeu sua formaça o num Semina rio de Formaça o de 

Professores, pois, em caso contra rio, dificilmente o diretor do DELS permitiria que ele 

ministrasse a disciplina de Psicologia. Isso porque, na Alemanha, a doce ncia de tal 

disciplina era, em geral, prerrogativa do diretor, que era quem detinha so lida formaça o 

em Pedagogia, ale m de centralizar o poder no Semina rio.  

Büchler enalteceu o papel do mestre Büttner em sua formaça o, atribuiu importa ncia 

a s suas experie ncias como professor e demonstrou interesse pelas questo es referentes a 

uma metodologia da aritme tica, consciente de que ela na o era, nem poderia ser esta tica, 

pelo contra rio, estava sujeita a constantes modernizaço es, e daí  a necessidade de adapta -

la para o contexto do Brasil.  

O livro de Büttner foi sugerido como leitura ba sica para os seminaristas pelo diretor 

Strothmann. Ele aparece numa relaça o de 12 autores que deveriam ser lidos no DELS - 

Anleitung für den Rechnen und Raumlehre-Unterricht, entre os quais esta  incluí do 

Pestalozzi (ALZ, 1923, n. 1, p. 8-9). 

 
134 Adolf Büttner (1827-1907), de origem alema , foi professor e autor de muitos livros de matema tica. 
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Os livros didáticos de matemática de Otto Büchler  

 

O olhar lançado aos livros dida ticos de Büchler, escritos ha  cem anos, na o pode ser 

o de um leitor do se culo XXI, que convive com uma realidade de autores de outro mundo 

editorial. É  preciso lembrar o que Certeau (1982, p. 33) nos ensinou: “[...] uma leitura do 

passado, por mais controlada que seja pela ana lise dos documentos, e  sempre dirigida por 

uma leitura do presente”. O investigador se ve  impelido a buscar novos significados para 

“velhas” afirmaço es contidas em tais materialidades. Ha  se culos lutas e embates para a 

produça o de livros escolares giravam em torno de outros valores e interesses. No caso 

dos livros de Büchler editados pela Livraria Rotermund, eles surgiram para suprir a falta 

de livros destinados ao ensino da matema tica, especí ficos para a comunidade de fala 

alema .  

O surgimento de uma instituiça o de formaça o de professores para as escolas 

evange licas alema s, a profissionalizaça o de docentes para o magiste rio prima rio e a 

proliferaça o de escolas rurais do RS - em 1938 havia 500 escolas evange licas no RS - 

(Naumann, 1978), geraram novas necessidades – uma delas, a de livros dida ticos para os 

diferentes saberes que integravam o currí culo do ensino elementar, principalmente: 

lí ngua e matema tica.  

O primeiro livro intitulado Aritme tica Pra tica em 4 partes para as escolas alema s no 

Brasil [Praktische Rechenschule in vier Heften für Deutschen Schulen in Brasilien] 

começou a ser anunciado em fins de 1914. No ALZ, aparece em dezembro de 1914 uma 

propaganda da editora Rotermund (Figura 1), ja  incluindo o livro de Büchler, a ser 

lançado.  

Ate  1915, essa editora na o havia publicado nenhuma obra nessa a rea. Mas sua 

concorrente – a Selbach – havia editado os livros de Friedrich Bieri (a primeira ediça o 

ocorreu em 1873) e de Kleikamp, cujas propagandas começaram a aparecer no AZL a 

partir de 1912 (Silva, 2015). Naturalmente, a Editora Rotermund tinha interesse em 

comercializar um livro de matema tica uma vez que, assim, aumentaria o seu rol de livros 

dida ticos, antes voltado para as disciplinas de alema o, portugue s e religia o.  

Os livros de Büchler receberam massiva propaganda no ALZ, tanto por parte do 

editor do jornal, quanto da editora Rotermund que, mensalmente, incluí a anu ncio de seus 

livros dida ticos, com resenhas muito positivas.  
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Por va rios anos, apareceram no ALZ propagandas como a da figura 1, em que os 

tí tulos, autores e preços dos livros mostram as possibilidades de livros para os 

professores.  

No jornal A Federaça o135 do perí odo na o encontramos nenhum anu ncio dos livros 

de Otto Büchler, o que nos leva a presumir que o ALZ era o veí culo dominante de 

propaganda de tais livros. Em 1916, no ALZ, a segunda ediça o dos quatro volumes era 

saudada como um grande sucesso de vendas. Em 1933, surgiu a 13a ediça o do volume 1 e 

a 12a ediça o do 2o volume.  

 

Figura 1- Propaganda de livros da editora Rotermund no ALZ 

 
Fonte: ALZ, dez, 1914, p. 7 

 

No ALZ encontram-se espaços destinados, exclusivamente, aos livros: Livros 

recebidos [Eingegangene Bücher]; Resenha de livros [Buchbesprechungen]; Mesa de 

livros [Büchertisch] e Livros novos [Neue Bücher], o que indica a importa ncia a eles 

atribuí da. Segundo Arendt (2008, p. 232), em praticamente todos os nu meros do ALZ apo s 

1920, esses espaços sa o encontrados: “Nas de cadas de 1920 e 1930, encontramos 

respectivamente 161 e 88 obras indicadas e/ou resenhadas”. A resenha de abril de 1915, 

no ALZ, enaltece o tipo de impressa o, provavelmente pouco comum em livros dida ticos, 

 
135 A Federaça o, jornal que circulou amplamente de 1884 a 1937 em Porto Alegre, era do partido 
republicano. 
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com uso de duas cores (preto e vermelho). Considera ser muito eficaz a utilizaça o das 

duas cores para uma melhor visualizaça o das liço es.  

Entretanto, em 1918 ja  aparece a ediça o em lí ngua portuguesa desse mesmo livro, 

feita por Homero Dias Cardoso6136 (Mauro, 2005, p. 91), formando da primeira turma do 

DELS. Ediço es nas duas lí nguas: alema o e portugue s coexistiram por va rios anos. Cabe 

aqui uma pergunta: Por que a editora Rotermund resolveu lançar a mesma obra em lí ngua 

portuguesa, numa e poca em que, ainda, na o havia proibiça o do uso do idioma alema o nas 

escolas? A primeira hipo tese que formulamos foi a comercial. Como o Praktische 

Rechenschule e a Taboada Prima ria para os principiantes alcançaram muita aceitaça o nas 

escolas, a Editora Rotermund aproveitou esse fila o comercial para ampliar o seu acervo 

que, ate  enta o, era formado, primordialmente, por livros escritos em lí ngua alema  e 

destinados a s escolas teuto-brasileiras. Mas essa hipo tese, talvez, seja ainda muito 

simplista, se tivermos em conta o que diz um artigo de Strothmann, de 1923, sobre os 

livros de Büchler:  

 
Era de se esperar que os dois livros iriam encontrar uma recepça o 
calorosa nas escolas do idioma do paí s. O me todo alema o no ensino de 
aritme tica e  o melhor construí do em todo o mundo e os dois livros, que 
se apresentam em versa o portuguesa ira o despertar o respeito, sem 
du vida, da maneira alema  de ensino. Ou seja, a Aritme tica Practica que 
compreende as 4 operaço es aritme ticas ba sicas com nu meros 1-100, foi 
traduzida do alema o para o portugue s pelo professor H. Cardozo, 
formado no Semina rio Evange lico de formaça o de professores do Rio 
Grande do Sul, de modo que o sucesso da montagem correta e a 
simplicidade linguí stica das tarefas permaneceu como na original (ALZ, 
1923, nov, p. 10, traduça o livre da autora). 

 
Remetendo-nos a Foucault (2004, p. 10), para quem o discurso na o e  neutro e na o e  

apenas aquilo que traduz as lutas de dominaça o, mas representa o “poder do qual nos 

queremos apoderar”, encontramos no texto de Strohtmann, diretor do DÉLS e editor da 

ALZ, portanto, algue m que dete m poder, um discurso em que transparece o desejo 

imperialista de alargamento da cultura alema  para fora dos “muros” das escolas teuto- 

brasileiras. Ele creditava que a obra do autor Büchler poderia servir a esse propo sito.  

De fato, com um simples e ra pido olhar aos enunciados dos problemas propostos 

pelo autor, constatamos o quanto ele se esforçou para contextualizar sua obra, para 

 
136 Homero Dias Cardozo, formado em 1913, atuou como professor na Escola Alema  Evange lica da 
Associaça o Escolar, de Sapiranga, nas de cadas de 1920 e 1930. Essa instituiça o teve variadas denominaço es 
e atualmente e  o Instituto Sinodal Duque de Caxias. Informaço es disponí veis em 
http://www.al.rs.gov.br/taquigrafia2003/transcricoes/sessoesplenarias/50/2000/001129.htm. 
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inserir no texto de seus livros dida ticos elementos do universo daqueles a quem tais livros 

se destinavam. Assim, trouxe para os enunciados dos problemas os mil re is, o tecido 

“chita” e os alimentos mais utilizados nas zonas coloniais como cafe , pe ssegos, laranjas, 

batatas, leite, pa o, vinho, arroz, açu car e vinagre. Ale m disso, o segundo volume traz 

problemas envolvendo as dimenso es de estados e rios brasileiros (Büchler, vol. 2, 1933, 

p. 17).  

No prefa cio a  primeira ediça o do livro Pratischen Rechnenbuch, vol. 1, o autor dizia: 

“As diversas partes seguem um me todo rigoroso, evitando o desnecessa rio e dando a  

mate ria uma tal disposiça o e forma, que tornara  as liço es de aritme tica horas agrada veis 

aos mestres e professores” (Büchler, 1918, p. 4). Essa concepça o de me todo rigoroso e de 

ensino pra tico que esta  no prefa cio do livro revela a formaça o germa nica do autor, os 

princí pios seguidos pelos mestres de quem recebeu a orientaça o e cujo modelo seguiu. 

Para Bourdieu (2007, p. 206), os discí pulos de uma determinada escola tendem a seguir 

o espí rito moldado pela instituiça o: “[...] os espí ritos assim modelados encontram-se 

predispostos a manter com seus pares uma relaça o de cumplicidade e comunicaça o 

imediatas”. 

No pro logo da terceira ediça o do primeiro volume e no pro logo do quarto volume 

da Aritme tica Pra tica, Büchler deixou vestí gios do me todo intuitivo (Correa e Eissler, 

2017). Mas, em nossa opinia o, foi sobretudo nos artigos que publicou no ALZ que estes 

esta o mais explí citos. Embora o uso da memorizaça o na o esteja excluí do da proposta 

metodolo gica deste autor. A tabuada de multiplicaça o (Figura 2) e  apresentada na pa gina 

61, u ltima do primeiro volume, mas na o e  acompanhada por nenhum texto que oriente 

seu uso. Como afirmam Valente e Pinheiro (2015, p. 23), as tabuadas na o desapareceram 

depois do surgimento do me todo intuitivo.  

 
[...] surge a necessidade de ruptura com a cultura de cantar a tabuada, 
como sino nimo de chegada de um novo tempo no ensino de matema tica 
para os anos iniciais escolares. As ta buas, as tabuadas, no entanto, 
continuam presentes, como se mencionou, para levar adiante o novo 
ensino intuitivo. As novas ta buas de Pestalozzi va o ensejar a criaça o de 
outros dispositivos, outras tabuadas. É  reforçada a ideia de que os 
primeiros passos para aprender a calcular ligam-se aos quadros, ao uso 
de dispositivos que possam referir-se a  numeraça o.  
 

Figura 2 - Tabuada de Multiplicaça o 
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Fonte: Büchler (1916, p. 61) 

 

O Ensino da Aritmética segundo Otto Büchler  

 

O ALZ serviu a Büchler, tambe m, para divulgar suas ideias sobre o ensino da 

aritme tica. Em um de seus artigos, de 1914 – Contribuiço es para o Ensino da Aritme tica 

[Beiträge für den Rechenunterricht] – e  bastante visí vel a influe ncia de Pestalozzi, alia s, o 

pedagogo mais citado no perio dico no perí odo em estudo.  

Apresentaremos o artigo antes referido
137 quase em sua í ntegra, inserindo 

comenta rios, uma vez que ele traz, de maneira clara e objetiva, as proposiço es do autor 

sobre o ensino da matema tica. O dividiremos em tre s categorias: ensino fundamental da 

aritme tica, conceito de nu mero e ensino de aritme tica nas escolas multilí ngues.  

Sobre o ensino fundamental da aritme tica, o autor aponta o que considera 

importante para o ensino dos nu meros e diz como deve ser ministrado. Escolhe o 

conjunto138 de nu meros de 1 ate  10 como “[...] o mais importante campo nume rico da 

aritme tica, pois para que as crianças se tornem competentes em calcular, precisam antes 

de tudo ter “[...] compreensa o, clareza e segurança nesse campo nume rico” (Büchler, 

1914, p. 5).  

Para ele, o ensino deve ser gradual, sem pressa, pois as crianças, ao ingressarem na 

escola, possuem idade, talento e desenvolvimento mental bem diferentes. Assim ele 

 
137 O artigo foi traduzido pela professora Flavia Sarreta. 
138 O autor na o usa a palavra conjunto nume rico e sim campo nume rico. 
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recomenda aos professores certos cuidados, principalmente com aqueles que apresentam 

mais dificuldades com a aprendizagem da aritme tica:  

 
Se o professor quiser que tambe m as crianças com menos talento 
progridam, por isso mesmo faz-se necessa rio que o progresso seja lento 
e tranquilo. Aqueles alunos que ficarem para tra s, aqui, certamente na o 
progredira o nas a reas seguintes, tornando-se um inco modo para o 
professor e para eles mesmos. Para reduzir a um nu mero o menor 
possí vel essas crianças que ficam para tra s (algumas sempre estara o), os 
resultados da aula na o devem ficar gravados cedo demais na memo ria 
dessas crianças; e  preciso deixar que sejam encontrados atrave s do 
pensar e do calcular repetidamente (Büchler, 1914, p. 5, grifos nossos). 
 

Tendo ministrado aulas de Psicologia no DELS, Büchler ja  deveria conhecer, a  e poca, 

a importa ncia de estimular o interesse da criança, principalmente daqueles que pouco 

participavam das aulas. Assim afirmava: “É  preciso estimular constantemente a vontade 

do mais fraco, elevar a confiança em si mesmo e despertar seu interesse. Poder-se-a  

perceber, assim, que algumas crianças que ate  enta o na o participavam da aula aos poucos 

va o se interessando e se adaptando” (Büchler, 1914, p. 5, grifos nossos).  

A busca por desenvolver nas crianças uma percepça o de segurança e clareza de 

conceitos, e  apontada por Büchler como importante:  

 
Tudo depende da base e da segurança com que as crianças calculam no 
campo nume rico de 1-10 para que o progresso do passo seguinte esteja 
garantido. Por isso e  melhor: segurança e clareza no campo nume rico de 
1-10 do que insegurança e capacidade fragmentada no campo nume rico 
ate  20 (Büchler, 1914, p. 5, grifos nossos). 
 

Embora no primeiro ano escolar as crianças sejam introduzidas no conjunto 

nume rico de 1 – 20, ele considerava como base o conjunto dos nu meros de 1 ate  10, uma 

vez que, adquirindo segurança neste, estaria garantida a aprendizagem no conjunto maior 

ate  20. Assim repete: “Por isso e  melhor: segurança e clareza no campo nume rico de 1–10 

do que insegurança e capacidade fragmentada no campo nume rico ate  20. É  melhor: 

pouco e bem do que muito e mal” (Büchler, 1914, p. 5). Recomendava trabalhar no 

primeiro ano apenas a adiça o e subtraça o, considerando prematura a introduça o das 

operaço es de multiplicaça o e divisa o, que tornar-se-iam fragmenta rias. Curiosamente, 

mais de cem anos apo s essa publicaça o, encontramos em livros dida ticos russos para o 

ensino de matema tica nos anos iniciais argumentaço es semelhantes dos autores, 

prescrevendo uma lenta apresentaça o dos nu meros de 1 – 10 e a na o ultrapassagem do 



Germanidade e matemática escolar no sul do Brasil 

150 

conjunto dos nu meros ate  20, bem como o trabalho com apenas as operaço es de adiça o e 

subtraça o para o primeiro ano escolar (Silva, 2017).  

Praticamente, as mesmas ideias de Moro et al, por no s analisadas e publicadas em 

artigo intitulado Matema tica para a primeira se rie em livros dida ticos russos (Silva, 

2017), sa o manifestadas e repetidas por Büchler (1914, p. 6) no AZL.  

 
Diga-se mais uma vez que da clara compreensa o e da segurança nesse 
conjunto nume rico depende o progresso nos conjuntos nume ricos 
seguintes. Por isso – e eu me dirijo especialmente aos colegas mais jovens 
e menos experientes, que lidam principalmente com os iniciantes – 
tenham pacie ncia, muita pacie ncia; tornem as aulas animadas atrave s de 
visualizaça o, clareza, torne a aula interessante, instigue os pequenos a 
pensar, a  autodescoberta!  

 
Instigar o pensamento e promover aço es que permitam ao aluno descobrir 

conceitos e resultados e  uma to nica no discurso de Büchler. Ale m disso, a recomendaça o 

da visualizaça o remete a uma orientaça o do me todo intuitivo no ensino da matema tica.  

Como um claro seguidor de Pestalozzi, ele inicia uma abordagem mais aprofundada 

sobre o conceito de nu mero citando o pensador suí ço: “Visualizaça o e  o fundamento 

absoluto de todo conhecimento” (Büchler, 1914, p. 6).  

A utilizaça o de material concreto como um meio para auxiliar os alunos na 

compreensa o de conceitos ba sicos da aritme tica e  proposta claramente:  

 
Os conceitos de nu mero surgem no espí rito da criança pela visa o e pelo 
contar de coisas concretas. Muitas crianças sabem contar ate  10 quando 
ingressam na escola, muitas vezes ate  20 e ate  mesmo 100; (os pais se 
divertem e se alegram de ‘ensinar’ isso aos filhos), mas esse contar das 
crianças na o passa de um recitar meca nico dos nu meros em sua 
seque ncia natural. Para lhes proporcionar o verdadeiro conhecimento do 
nu mero, ou melhor dizendo, do conceito de nu mero, e  necessa rio que a 
criança entenda cada nu mero como uma ‘unidade’ por si so  e como uma 
soma de unidades, como uma multiplicidade. O nu mero 2, por exemplo, 
deve ser visto como unidade ‘dois’ e como multiplicidade de ‘um mais 
um’; o nu mero 3, como ‘tre s’, como 1+1+1 e 2+1 (Büchler, 1914, p. 5).  
 

A fim de esclarecer melhor como proceder, ele sugere o uso de objetos diversificados 

e de cores diferentes nas aulas iniciais, para que as crianças os manuseiem:  

 
Transmite-se a ideia do nu mero muito melhor e com mais segurança com 
objetos simples, que sa o de igual tamanho, material e cor, do que atrave s 
de objetos artificiais ou atrave s de figuras, que so  distraem a atença o das 
crianças para o que na o e  essencial (Büchler, 1914, p. 5).  
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Chama a atença o para que o professor use objetos familiares a s crianças e ao campo 

de visualizaça o delas, como pauzinhos, feijo es, panos, contas, etc. Previne que na o so  o 

professor deve mostrar esses objetos mas, principalmente, que as crianças devem 

manusea -los. Quanto mais diversificados forem, diz ele, maior sera  a chance de 

compreensa o dos conceitos. Um ensino ativo e  recomendado, aproximando-se do 

divulgado em outros artigos publicados em perio dicos pedago gicos no Paí s.  

A recomendaça o de materiais dida ticos para o uso em sala de aula ja  aparecia 

fortemente nos Semina rios Alema es de Formaça o de Professores no se culo XIX. O Brasil 

na o estava alheio aos progressos ocorridos no campo educacional em outros paí ses, 

devido a processos de transfere ncia cultural, em que a circulaça o de ideias e de artefatos 

pedago gicos ocorria por va rios meios. O papel de agentes culturais, dos interca mbios 

entre paí ses, quer seja por meio de encontros, exposiço es, livros de divulgaça o e viagens 

de estudos, serviu para disseminar ferramentas de ensino. As vagas pedago gicas como o 

me todo ativo e escola nova contribuí ram para chamar a atença o sobre o importante papel 

da visualizaça o no ensino, do uso de materiais dida ticos colocados nas ma os dos alunos 

para que este, no ensino fundamental, pudesse fugir de um ensino essencialmente teo rico.  

Um material dida tico fortemente recomendado para o ensino da aritme tica era o 

a baco. Mas ele na o explica como utiliza -lo nesse artigo. Apenas propo e tre s etapas para a 

formaça o do conceito de nu mero, em que os objetos utilizados para a contagem sa o 

substituí dos pelo a baco e, apo s, esse e  substituí do pelo conceito de nu mero puro. Sa o elas:  

 

1a etapa) “O a baco vai para o primeiro plano enquanto os demais meios 
de visualizaça o sa o eliminados aos poucos” (Büchler, 1914, p. 5). 

2a etapa: “O a baco vai para o segundo plano e so  reaparece se for 
realmente necessa rio. A denominaça o mexer com as contas, por 
enquanto, ainda e  mantida” (Büchler, 1914, p. 5). 

3a etapa: “Todos os meios de visualizaça o sa o eliminados e trabalha-se 
apenas com os nu meros puros (nus)” (Büchler, 1914, p. 6). 
 

Seriam de Büchler essas ideias expressas com tanta veeme ncia? O mais pro ximo de 

tal sequenciaça o foi encontrado em Calkins (1950) num capí tulo em que ele introduz 

“liço es para desenvolver as ideias elementares de nu mero”, sugerindo o uso de objetos 

ale m do “contador” (a baco). É  um contar com objetos e nele esta  incluí do o a baco. Apo s 

esse contar com objetos, sugere a introduça o dos algarismos como sí mbolos dos nu meros: 

“Sabendo as crianças contar, sem vacilaça o, de um a nove inclusive, ensinem-se-lhes os 
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algarismos de 0 a 9 como sí mbolos dos nu meros, ou sinais do nu mero de coisas contadas” 

(Calkins, 1950, p. 254).  

Embora as propostas sejam semelhantes, elas diferem, pois, para Büchler, apo s a 

introduça o dos nu meros “puros”, e  recomenda vel eliminar o uso de contagem por objetos, 

enquanto que, para Calkins, o trabalho com as representaço es dos nu meros ainda pode 

ser acompanhado da visualizaça o.  

Para desenvolver o conceito de dezena, o autor salienta que: “[...] O nu mero 10 ainda 

pode ser muito bem visualizado atrave s de 10 dedos, 10 pauzinhos; sa o agrupados aos 

olhos das crianças em grupos de dez” (Büchler, 1914, p. 6, grifos do autor). Entretanto, 

considerava muito apropriado o uso do a baco russo:  

 
Nos conjuntos nume ricos ate  20 e 100, o a baco russo presta um o timo 
serviço; os ‘feixes de dez’ acima mencionados tambe m se prestam a 
dividir um deles em 10 palitos. Facilmente as crianças passam a 
compreender que 10 unidades = 1 dezena; 10 dezenas = 1 centena e vice-
versa, que 1 centena = 10 dezenas e 1 dezena sa o 10 unidades. Os 
conceitos nume ricos acima de 100 na o sa o ta o facilmente visualiza veis. 
Todavia, as crianças devem ser incentivadas em sua capacidade de 
formaça o de conceitos para que na o precisem mais de meios de 
visualizaça o (Büchler, 1914, p. 6).  
 

Como o DELS era destinado, principalmente, a s escolas e tnicas e de confissa o 

religiosa evange lica, o artigo de Büchler traz orientaço es metodolo gicas especialmente 

dedicadas aos professores de tais escolas. Esse e  o objeto da pro xima categoria analisada.  

Entre os preceitos que julga importantes no ensino da aritme tica e que podem 

promover a autonomia dos alunos encontram-se os seguintes: simplificaça o conveniente 

da mate ria de aritme tica, introduça o de visualizaço es nos exercí cios de aritme tica, 

agrupamento das atividades e aplicaço es. Conhecendo a realidade das escolas e tnicas e 

valorizando muito a compreensa o da lí ngua de conversaça o para a aprendizagem da 

aritme tica, ele incluiu, em seu artigo, sugesto es aos professores, as quais apresentaremos 

a seguir agrupadas por tema tica. As duas primeiras sugesto es explicitam a visualizaça o e 

a denominaça o:  

 
Principalmente nos primeiros anos, a apresentaça o oral deve estar 
sempre atrelada a  visualizaça o objetiva [Sachanschauung], mais 
precisamente com coisas corporais, que as crianças na o apenas ‘veem’, 
mas que tambe m podem pegar na ma o, ‘tocar’. Os nomes das coisas 
utilizadas para a visualizaça o somente sera o ditas apo s o pedido: ‘De  
nome a isto!’ e com o artigo definido; por exemplo: a caneta, o dedo, a 
janela e na o esta e  a janela etc. Recomenda-se na primeira aula de alema o 
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levar em consideraça o as necessidades da aula de aritme tica, para que as 
denominaço es aqui necessa rias sejam repetidas va rias vezes (por ex. 
janela, mesa, banco, cadeira, bolinha, feija o etc.) (Büchler, 1914, out. p. 1).  
 

As sugesto es seguintes dizem respeito ao ensino de aritme tica como uma maneira 

de fomentar a aprendizagem da lí ngua materna. Os exemplos que da , embora se refiram 

a  aritme tica, contemplam terminologia da geometria. Isso pode levar a suspeitar que 

breves noço es geome tricas tenham sido implementadas em tais escolas.  

 
A aritme tica ajuda, assim, a aula de alema o e toda aula de aritme tica passa 
a ser uma aula para praticar a lí ngua. Assim o professor de aritme tica faz 
com que as crianças, ao executarem certas atividades, sempre falem em 
frases, por exemplo, Eu desenho um cí rculo, ele desenhou tre s bolinhas 
(pontos) etc. As chamadas ‘palavras de funça o gramatical’: ante, atra s, 
entre, e, menos, uma vez, atrave s, tambe m ‘e ’ e ‘sa o’, entre outras, as 
crianças aprendem tambe m na aula de aritme tica a utilizaça o em frases 
que esta o relacionadas a uma aça o (Büchler, 1914, out. p. 1). 
 

A oralidade em sala de aula e  estimulada com a seguinte sugesta o: “O falar em voz 

alta e de modo estruturado, com e nfase clara nas consoantes finais deve tambe m ser uma 

preocupaça o na aula de aritme tica. Pensemos nas seguintes palavras: treze, trinta, 

quarenta e vinte e tre s etc” (Büchler, 1914, out. p. 1).  

Conclui o artigo afirmando que o objetivo do ensino da aritme tica e  ensinar os 

alunos a pensar e a falar. Para tanto, o professor deve estimular as capacidades de 

observaça o, compreensa o e aplicaça o. Finalmente, ele encerra dizendo: “Éles aprendem a 

julgar as relaço es nume ricas e fatuais, a aplicar te cnicas para calcular e assim va o 

adquirindo segurança e destreza mentais” (Büchler, 1914, out. p. 1).  

Alema o, formado em escola alema , Büchler na o consegue escapar da sua cultura, que 

transparece em va rios momentos de sua escrita, ao colocar em evide ncia, por exemplo, o 

sistema moneta rio alema o. Em artigo no AZL (Büchler, 1915), ao abordar operaço es 

aritme ticas, traz como aplicaço es o ca mbio e faz refere ncia ao quarto volume de seu livro 

dida tico. Faz uma longa explanaça o da histo ria e da importa ncia do dinheiro como um 

meio de troca. O ca lculo do ca mbio, que, segundo ele, envolve moedas estrangeiras, e  

exemplificado tomando o marco alema o e a libra inglesa como moedas de troca. Os 

problemas envolvendo cerveja, bebida muito consumida na Alemanha, aparecem no 

volume 2 de seu livro dida tico, assim como problema que visa a calcular a extensa o do 

Reino Alema o [Deutsche Reich] a partir de dados dos estados da Pru ssia, Bava ria, Saxonia 

e Württenberg, como tambe m o ca lculo de populaço es de estados alema es. Alguns 
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enunciados de problemas trazem dados sobre a histo ria de reis e rainhas dos se culos XVIII 

e XIX dos reinados alema es (Büchler, 2o vol., 1933, p. 26).  

Tomando de empre stimo as concluso es de Bastos sobre as transfere ncias culturais 

entre França e Brasil no perí odo de 1870-1900, entendemos que houve tambe m no 

contexto e perí odo de nossa ana lise uma situaça o similar com “[...] influe ncias na 

perspectiva de um imperialismo cultural, com o poder de universalizar os particularismos 

associados a uma tradiça o histo rica singular, isto e , de uma realidade de capitalismo 

industrial, para uma sociedade escravocrata agra ria-exportadora” (Bastos, 2000, p. 105). 

 

Concluindo ....  

 

Qualquer enquadramento rí gido das ideias de Otto Büchler em propostas 

pedago gicas correntes no iní cio do se culo XX seria precipitada e limitadora da 

abrange ncia que ele deixa transparecer em seus escritos. Ele estaria usando o me todo 

intuitivo, conforme propo s Pestalozzi e foi apropriado por Calkins? Limitar suas 

propostas de ensino da matema tica exclusivamente ao me todo intuitivo tambe m na o 

parece totalmente adequado, uma vez que ele propo s um ensino ativo, com a participaça o 

da criança. Estaria ele se aproximando das ideias da Escola Nova? Se considerarmos como 

traços do escolanovismo a centralidade da criança nas relaço es de aprendizagem; o 

respeito a s normas higie nicas na disciplina do corpo do aluno e de seus gestos, a 

cientificidade da escolarizaça o de saberes e fazeres sociais; a exaltaça o do ato de observar, 

de intuir, na construça o do conhecimento do aluno e a elaboraça o pela criança de seu 

pro prio saber, podemos dizer que ha  indí cios dele principalmente nas suas manifestaço es 

no ALZ e menos nos livros dida ticos que escreveu. Esses indí cios de elaboraça o pela 

criança do seu saber foram descritos no u ltimo item do presente artigo.  

A proposta de ensino da aritme tica por Otto Büchler veiculada, principalmente no 

ALZ, numa tentativa de conduzir os professores a uma leitura orientada de seus livros 

dida ticos esta  permeada das interpretaço es que fez dos discursos de autores estrangeiros, 

a maioria europeus, a  e poca preocupados com o ensino da matema tica e, de maneira mais 

global, com a formaça o inicial das crianças.  

Uma das motivaço es que nos instigam a pesquisar em Histo ria da Educaça o 

Matema tica relaciona-se a  constataça o de que a releitura de textos na o apenas nos 

permite entender como o conhecimento em um determinado contexto foi construí do, 
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mas, ale m disso, nos possibilita constatar uma contí nua ressona ncia de propostas 

pedago gicas de mais de cem anos, nas vozes de autores modernos de livros dida ticos. 

Büchler usou argumentos de clareza e compreensa o na construça o de conjuntos 

nume ricos e os restringiu ao conjunto dos nu meros naturais ate  vinte no primeiro ano de 

estudos. Como ele preconizava: “torne as aulas animadas atrave s da visualizaça o” e 

“instigue os pequenos a pensar, a  autodescoberta”. Isso esta  muito pro ximo, sabemos, das 

propostas atuais de um ensino desenvolvimental.  

Na o apenas agentes culturais, como Otto Büchler, foram responsa veis por 

transfere ncias culturais. A investigaça o de Dittrich (2013) sobre o papel das Exposiço es 

Universais, eventos transnacionais iniciados na segunda metade do se culo XIX, mostra 

que, por meio deles, era possí vel aprender com o estrangeiro. Ale m disso, esses eventos 

permitiam um iní cio de colaboraça o internacional. A partir de 1862, tais exposiço es 

ampliaram seu palco incluindo a educaça o. Outro exemplo de transfere ncia cultural 

ocorreu quando o Brasil promoveu a Exposiça o Pedago gica de 1883, com a participaça o 

de representantes de paí ses estrangeiros, entre eles a Alemanha.  

Entretanto, no a mbito da investigaça o que deu origem a este artigo, identificamos 

dois vetores de transfere ncias culturais: o agente Otto Büchler, numa atividade direta 

como professor do Semina rio Alema o Evange lico de Formaça o de Professores para o Rio 

Grande do Sul, assim como seus escritos sobre matema tica publicados nos livros 

dida ticos e artigos divulgados no ALZ. 
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Capítulo 2: A formação de professores 

 

 

 

 

 

Uma Escola Normal Alemã no hemisfério sul (1910-1925)139 

 

Contexto de uma escola normal 

 
Começa em fevereiro de 1920 um novo curso. Durantes os seus dez anos 
de existência, jovens de todo o estado foram formados como professores 
e ingressaram em escolas urbanas e rurais do Estado. O seminário oferece 
aos jovens de 15 a 20 anos que não se sentem satisfeitos com o trabalho 
na colônia, mas ao contrário, encontram sentido para os livros e 
gostariam de aprender, uma oportunidade favorável para, em três anos, 
por muito pouco dinheiro, ampliar seus conhecimentos e alcançar uma 
profissão, que corresponda as suas habilidades e traga alegria para as 
pessoas com quem irá atuar (ALZ, 1920, jan. p. 3, tradução livre da 
autora). 

 

O trecho do ALZ, escrito por Friedrich Strothmann140, diretor do Seminário 

Evangélico Alemão de Formação de Professores [Deutsche Evangelische Lehrerseminar], 

abreviadamente DELS, mostra uma propaganda do diretor a fim de angariar alunos para 

essa escola de formação de professores primários. Entretanto, é preciso retroceder alguns 

anos para entender como essa instituição surgiu no seio da comunidade evangélica no Rio 

Grande do Sul. 

A preparação de professores evangélicos para atuarem nas escolas das 

comunidades germânicas tomou impulso após a fundação, em 1901, da Associação Alemã 

de Professores Evangélicos [Deutsche Evangelische Lehrerverein], abreviadamente AAPE, 

onde, em suas reuniões gerais, era discutida a necessidade de preparação de professores 

para o ensino primário. Foram necessários alguns anos para que uma escola com esse 

propósito fosse criada e a formação dos professores efetivamente tivesse início. Em 1908, 

 
139 Artigo publicado nos Anais da ASPHE 2018, p. 409-428 
140 Foi redator do periódico ALZ. Era alemão, obteve formação no Seminário de Professores em Osnabrück. 
Foi enviado ao Brasil pelo Comitê de Berlin, assumindo em 1913 o posto de diretor do DELS. Retornou a 
Alemanha em 1926 (ARENDT, 2008). 
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a AAPE decidiu fazer parceria com o Sínodo do Rio Grande do Sul para organizar um fundo 

visando à criação do seminário141. Um ano depois, esse curso começou a funcionar no 

Asilo Pella e Bethania, em Taquari (RS), com quatro alunos. A falta de recursos próprios 

foi a razão da transferência para Santa Cruz (RS), onde, a partir de julho de 1910, começou 

a funcionar junto à Escola Sinodal. Constatamos que o surgimento do DELS não ocorreu 

no vácuo. Havia à época instituições que lhe deram suporte: uma associação de 

professores (AAPE); um periódico por ela editado, que era voltado para a comunidade de 

professores e que se tornou veículo importante de divulgação da instituição; o Sínodo 

Riograndense, entidade representativa dos luteranos no RS, fundado em 1886, além do 

apoio financeiro da Alemanha, essencial para viabilizar o nascimento de uma escola 

normal alemã no hemisfério sul. 

Friedrich Strothmann, ex-diretor da Escola Alemã de Blumenau, ao assumir a 

direção do DELS, tornar-se-ia uma força vital para a instituição. 

Tendo em vista que o período escolhido para análise corresponde ao de implantação 

e consolidação do DELS, nosso interesse se voltou para a feição do projeto implantado, 

particularmente no que diz respeito à matemática. Diante disso, nos colocamos a seguinte 

questão investigativa, à qual este trabalho busca responder: quais foram os saberes de 

matemática que integraram o projeto de formação de professores para as escolas escolas 

primárias no Seminário de Formação de Professores Evangélicos Alemães, no período de 

1910 a 1925? Apoiando-nos em Hofstetter, Scheuwly (2009), bem como em Hofstetter e 

Valente (2017), conceituaremos os termos “saberes a ensinar” [savoir à enseigner] – como 

aqueles saberes didatizados que são os objetos do seu trabalho, no caso os saberes 

oriundos da Aritmética, Álgebra e Geometria e “para ensinar” [savoir pour enseigner]  – 

aqueles saberes que são suas ferramentas de trabalho, no caso a pedagogia, metodologia 

da matemática e prática de ensino da matemática. Ressalta-se que, ao utilizarmos essa 

categorização, não estamos propondo uma divisão rígida entre os saberes. Em sala de 

aula, os saberes matemáticos a ensinar podem ser assimilados juntamente com a didática 

empregada pelo professor, não sendo assim um “puro” saber a ensinar. Da mesma 

maneira, os saberes matemáticos para ensinar estão impregnados de matemática, 

tornando-se difícil dissociá-los. Entretanto, ao olharmos as grades curriculares, 

notaremos que para eles foram dados nomenclatura, espaços e enfoques diferenciados.  

 
141 Fonte: ALZ, Maio 1908, p. 2. 
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Percurso da pesquisa  

 
Em história, tudo começa com o gesto de separar, de reunir, de 
transformar em "documentos" certos objetos distribuídos de outra 
maneira. Esta nova distribuição cultural é o primeiro trabalho. Na 
realidade, ela consiste em produzir tais documentos, pelo simples fato de 
recopiar, transcrever ou fotografar estes objetos mudando ao mesmo 
tempo o seu lugar e o seu estatuto (CERTEAU, 1982, p. 80).  
 

A pesquisa documental realizada partiu inicialmente, como se refere Certeau 

(1982), da reunião dos diversos trabalhos já realizados sobre a educação germânica no 

Rio Grande do Sul,  como os de Arendt (2003; 2008; 2011); Feldes (2008); Hoppen (1991) 

e Kreutz (2000) entre outros. A partir daí, alargando o campo, utilizamos fontes primárias, 

além dos periódicos, documentos do Arquivo do Instituto de Educação Ivoti142, 

principalmente relatórios de diretores, manuscritos, livros didáticos, recortes de jornais 

e fotografias.  

Ao concordar com pesquisadores como Bastos (1997), Catani e Sousa (2001) e 

Biccas (2005), quando dizem que as revistas pedagógicas permitem ampliar a 

compreensão dos processos de escolarização, tomamos o ALZ como principal fonte para 

a presente pesquisa. Ele teve periodicidade mensal, era distribuído aos associados e 

dirigido aos professores, principalmente àqueles que atuavam nas escolas de confissão 

evangélica, fossem elas rurais ou urbanas.  

 
Quadro 1-  Exemplares do ALZ contendo artigos sobre o DELS 

Local e data de publicação  Número de 
exemplares 

Número 
Páginas 

Redator 

Porto Alegre: maio 1908; janeiro 1909 2 4 Theodor Grimm 
Fazenda Lohmann, agosto 1910; Conventos, abril 
1911; junho 1911 

3 4 P. Johannes 
Antonius 

Campo Bom, março 1913 2 8 P. Johannes 
Antonius 

Santa Cruz, janeiro 1914; agosto 1914; outubro 
1914; agosto 1914; dezembro 1914 

5 8 Friedrich 
Strothmann 

Santa Cruz, n. 5, maio 1915 1 13 Friedrich 
Strothmann 

Santa Cruz, outubro 1915; dezembro 1915; julho 
1917; agosto 1917; janeiro 1920 

5 8 Friedrich 
Strothmann 

Santa Cruz, abril 1920 1 6 Friedrich 
Strothmann 

Santa Cruz, dezembro 1920 1 5 Friedrich 
Strothmann 

 
142 Agradecimentos especiais a Lavinia e a direção do IEI que nos permitiram a pesquisa nos arquivos 
institucionais. 
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Santa Cruz, março 1921; abril 1921; abril 1921; 
março 1922; maio 1922; junho 1922 

6 8 Friedrich 
Strothmann 

Santa Cruz, agosto 1922 1 12 Friedrich 
Strothmann 

Santa Cruz, março 1923 1 8 Friedrich 
Strothmann 

Santa Cruz, abril 1923, junho 923; agosto 1923 3 12 Friedrich 
Strothmann 

Santa Cruz, novembro 1923 2 16 Friedrich 
Strothmann 

Santa Cruz, abril 1924 2 12 Friedrich 
Strothmann 

Santa Cruz, março 1925 2 10 Friedrich 
Strothmann 

Porto Alegre, dezembro  1925 2 12 Ludwig Kruse 
Porto Alegre, agosto 1926; setembro 1926 2 8 Ludwig Kruse 

Fonte: ALZ, dados trabalhados pela autora 
 

A fim de encontrar dados significativos nos exemplares do ALZ, buscou-se 

regularidade e constância de ideias, tais como seminário de formação de professores, 

formação de professores, germanidade, exames finais, ensino de aritmética, livros 

recomendados, Pestalozzi e métodos de ensino. 

Os relatórios dos diretores que foram encontrados referem-se aos seguintes anos: 

1911 até 1916; 1920 e 1926. Entre 1917 e 1920 não foram redigidos relatórios (período 

da I Guerra Mundial). Não foram localizados os relatórios de 1921 a 1925. 

Os periódicos que circularam nas comunidades teuto-brasileiras tiveram múltiplas 

funções:  serviram para propagar o germanismo143, “para instituir condutas, divulgar 

práticas pedagógicas e indicar leituras para os professores nas escolas teuto-brasileiras, 

assim como para externar críticas referentes a questões de ensino” (DYNNIKOV, 2015, p. 

23). Não deixamos de atentar para os traços deixados pelo redator e demais articulistas 

do ALZ no que diz respeito às representações da cultura escolar. Conforme Arendt (2008, 

p. 31), o ALZ serviu como um meio de difusão de ideias para “[...] construir representações 

de germanidade, escola e professor”. 

Nas primeiras décadas do século XX, no Rio Grande do Sul propaga-se a 

germanidade [Deutschtum], uma das categorias do germanismo, conforme esclarece 

Arendt (2008). Entretanto, antes disso, temos o agente cultural Wilhelm Rotermund 

(Silva, 2016a) que já atuava como um defensor da preservação da germanidade. Em 1886 

afirmava: 

 
143 Segundo Paiva (1984) o germanismo designa uma ideologia alemã-brasileira ou teuto-brasileira, 
conforme ARENDT (2008, p. 34). 
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A pregação em língua alemã, o ensino dedicado aos confirmandos e, 
especialmente, a escola, que foi desde o início companheira inseparável 
da Igreja Evangélica e que é por ela respeitada e promovida, garantem às 
comunidades alemãs ainda por muitos anos a existência da germanidade 
(DREHER, 2014, p. 120). 
 

Para Seyferth (1982), a germanidade constitui-se de elementos como a língua alemã 

e a herança sanguínea. Os discursos veiculados no ALZ deixaram vestígios de tal 

concepção e de sua importância na cultura escolar do DELS.  

 

A cultura Escolar do DELS 

 
A arte do ensino e o ofício de professor enraízam-se no que Michael de 
Certeau denominou, ao estudar a invenção do cotidiano na cultura, as 
“artes do fazer”, isto é, as regras operatórias que nascem da experiência, 
no trato com as pessoas e as coisas (BENITO, 2017, p. 29). 
 

As disciplinas escolares são um produto específico da escola. No período inicial de 

construção do DELS, os seminaristas, além das aulas regulares cursadas na Escola Sinodal, 

recebiam uma formação em disciplinas ministradas pelo diretor do DELS: Metodologia, 

Psicologia, Pedagogia, Estudo Bíblico e Música. Com o ingresso de novos alunos, o 

currículo proposto ficou definido, como mostra o Quadro 2. 

 
Quadro 2: Currículo do DELS em 1914 

1o Ano: Unterklasse 2o Ano: Mittelkasse 3o Ano: Oberklasse 

Pedagogia, Religião, Alemão, Português, 
Aritmética, Geometria, História da 
Alemanha e Brasil, Geografia, História e 
Filosofia Natural, Escrita, Desenho, 
Ginástica, Teoria de Harmonia e Violino 

Aprofundamento das 
disciplinas do 1o ano e 
Literatura brasileira, 
Psicologia e 
Introdução à álgebra 

Uma visão sobre a História 
do Ensino e da Metodologia, 
Aplicações e elaborações de 
planos de aula, introdução à 
prática de ensino 

Fonte: AZL, 1914, janeiro, p. 4 
 
No Quadro 2, as disciplinas escolares, em 1920, aparecem na grade curricular 

distribuídas em três anos: Pedagogia (2h); Religião (3h); Alemão (6h); Português (5h); 

Aritmética e Geometria (4h); História da  Alemanha e do Brasil (3h); Geografia (2h); 

História Natural; Filosofia Natural (2h); Caligrafia (2h); Desenho (2h); Ginástica (2h); 

Canto (1h) Violino (1h).  

Os relatórios do diretor do DELS, no período analisado, permitem conhecer a rotina 

dos seminaristas. Como diz Julia (2001), fazem parte das normas da cultura escolar, por 

exemplo, um horário de estudos. O quadro 3 mostra que as aulas iniciavam às 7h da 

manhã e, em alguns dias da semana, ocorriam também no período da tarde. 
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Quadro 3 - Tabela de Horários em 1920 
Hora Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira Sábado 

7-8 Religião Português Religião Português Português Religião 
8-9 Matemática Alemão Aritmética Alemão Matemática Aritmética 
9-10 Português Pedagogia Português Pedagogia Alemão Português 
10-11 Alemão História Alemão Desenho História Alemão 

11-12 Escrita Geografia História 
Natural 

Desenho Geografia História 
Natural 

3-4 - Horário de 
Instrução 

- - Horário de 
Instrução 

- 

4-5 Música Ginástica - Música Escrita - 
Fonte: Relatório do Diretor, 1920, Arquivo do IEI 

 

O horário, segundo Foucault (1987, p. 127), foi uma herança das comunidades 

monásticas que se difundiu muito rapidamente, como uma maneira de “[...] estabelecer 

censuras, obrigar a ocupações determinadas e regulamentar os ciclos de repetição”. 

Organizados de acordo com uma distribuição conveniente, numa hierarquia de 

importância, demarcando cada hora de estudo, os tempos escolares materializados em 

quadros, evidenciavam, entre outros aspectos, a sua força educativa. 

Os alunos, oriundos de várias cidades do estado, residiam no internato em Santa 

Cruz e eram admitidos com idade entre 15 e 19 anos, embora esses limites fossem 

flexíveis. Em 1922 o nome de Plácida Schlabitz aparece como a primeira professora 

formada no DELS (HOPPEN, 1991). De 1922 a 1924 formaram-se na instituição 16 alunos, 

dos quais duas eram mulheres (ALZ, março 1923; março 1924, p. 1; março 1925, p.3).  

A figura 1 retrata o diretor com os alunos: ele ocupando a posição central na foto, 

sentado, de terno claro; a presença feminina entre os alunos; a vestimenta social 

requerida em eventos desse tipo. Peter Burke (2004) acredita que as imagens querem nos 

contar alguma coisa, que elas são feitas para comunicar (SILVA, 2017). No sentido 

histórico, podemos usá-las procurando entender o que as imagens podem testemunhar; 

que é, segundo Burke, aquilo que não pode ser facilmente colocado em palavras. Em sua 

compreensão, as imagens podem fornecer “[...] evidência para aspectos da realidade 

social que os textos passam por alto” (BURKE, 2004, p. 37). Assim como nas instituições 

de formação de professores primários na Alemanha, em que o diretor era considerado a 

“alma” do Seminário, a fotografia 1 mostra a importância do diretor, único professor a ser 

fotografado com os formados. 
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A contextualização da fotografia é tarefa, às vezes, difícil porque a identidade dos 

fotografados e do fotografo nem sempre é conhecida (BURKE, 2004). Esta fotografia foi 

publicada na página 6 do ALZ, em junho de 1923, com o nome de todos os alunos, o que 

nos permitiu identificar os alunos na fotografia; entretanto, não descobrimos a identidade 

do fotógrafo.   

De 1913 até 1925 diplomaram-se no DELS 46 professores primários, e o diretor da 

escola acompanhava a atuação dos egressos e as divulgava no ALZ. Em 1925 informava: 

“Hans Antonius na escola de Hermannspikade; Adolf Kaden em Lageado; Margarete 

Kempf– Neuschneiß; Wilhelm Plaßeck em Erechim, Friedrich Simchen na comunidade de 

Sinimbu em Santa Cruz (ALZ, 1925, p. 4). Mais uma evidência da tentativa do diretor  

angariar alunos para o DELS, pois a garantia de emprego deveria funcionar como um 

estímulo para seguir a profissão de magistério. Entre os ingressantes de 1925, encontra-

se mais um nome feminino – Charlotte Antonius, da Picada Hermann, e mais cinco rapazes 

(ALZ, 1925, p. 5).  

 
Figura 1- Formandos de 1922 com diretor Friedrich Strothmann 

 
Em pé da esquerda para a direita: Oscar Hentges, Albert Schuenemann, Placida Schlabitz. 
Sentados, na mesma ordem: Arthur Gältzer, Willi Lutz, Friedrich Strothmann, Alfred 
Brüne e Henrich Meyer. 
Fonte: Arquivo do Instituto de Educação de Ivoti. 
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Os egressos do DELS assumiam a regência de escolas no meio rural, como mostra a 

imagem na figura 2. Entre os três concluintes do curso em 1917, encontrava-se Rudolf 

Waslawick, que assumiu a escola em Santa Tereza (RS), em 1918. 

  

Figura 2 - Fotografia do Professor Waslawick com alunos em 1918 

 
Fonte: Arquivo do IEI 

 

Para Burke (2004, p 17) “[...] as imagens nos permitem imaginar o passado de forma 

mais vívida”. É o que vislumbramos na imagem da figura 2, em que se observa uma classe 

de alunos mista, com 14 meninos e 19 meninas, uma delas com perna amputada, 

apoiando-se em uma muleta, na primeira fila. Crianças na primeira fila tem nas mãos 

objetos escolares (provavelmente um livro ou caderno). O pano de fundo não poderia ser 

outro além da escola. Meninos com cabelos bem curtos ou cabeça raspada, talvez como 

sinônimo de higiene e civilidade. Meninas também asseadas, parece haver um cuidado 

com a aparência. Talvez os ramos de folhas colocados no prédio sirvam para dar um ar 

rural ao ambiente ou para dar um ar de festividade. O professor, de terno, bem à frente à 

esquerda; meninos usando gravatas; meninas vestidas de saias e blusas ou vestidos; 

ausência de sorrisos, tudo confere um ar de seriedade ao momento solene de registro de 

um instantâneo histórico que mostra a escola como um lugar de professor e alunos. A 

postura contida e o olhar direcionado ao fotógrafo reforçam a ideia de que trata-se de uma 

ocasião fora do cotidiano. A fotografia é um auxílio à história, mas dependendo da escolha 

do fotógrafo, cenários que nos interessam podem escapar, como nesse caso, o interior da 
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escola. Alguns fotógrafos interferiram mais do que outros, posicionando tanto pessoas 

como objetos que desejavam ou não mostrar (Burke, 2004).  

Pelo ALZ podemos conhecer aqueles que frequentavam o Seminário: “Todos os 

seminaristas são de confissão evangélica, são descendentes de alemães, falam alemão 

como língua materna. Deles, 11 são de nacionalidade brasileira e 3 alemães puros” (ALZ, 

março 1925, p. 30). O destaque aos “alemães puros” é revelador do espírito de 

pertencimento ao povo alemão (ELIAS, 1997). Strothmann segregou dois grupos: os 

brasileiros, descendentes dos alemães –  “menos puros” e os nascidos na Alemanha – os 

“puros”. O discurso de Strothmann, longe de ser neutro, reflete sua ideologia, seus valores 

e seus preconceitos. Ém 1922, ele assim se manifestava: “[...] somente quando nossa 

juventude alemã, ainda em crescimento, puder, em toda parte, ser impregnada com a 

fonte alemã – evangélica, poderemos ter esperança de preservação de nossa 

germanidade” (ARÉNDT, 2008, p. 217). Mesmo em horários extra-classe, o diretor 

conduzia o seminário procurando inculcar a cultura germânica, inclusive pela prática de 

música alemã. O extrato do ALZ de 1923 mostra uma descrição da vida no DELS em dias 

de feriados: 

 
A maioria dos seminaristas viajou no feriado de Pentecostes, então somos 
obviamente uma família muito pequena. O inverno chegou aqui também. 
Nós usamos as longas noites de inverno diligentemente para trabalhar, 
praticar música e ler. Então nos sentamos depois do jantar para trabalhar 
por horas e cantamos nossas lindas canções alemãs ou lemos algo bonito 
(STROTHMANN, ALZ, 1926, junho, p. 11). 

 

Saberes matemáticos a ensinar - savoir à enseigner 

 

Hofstetter e Schneuwly (2017, p. 75) afirmam: “A escolha dos saberes e a sua 

transformação em saberes a ensinar é o resultado de processos complexos que 

transformam fundamentalmente os saberes a fim de torná-los ensináveis”. A herança 

germânica dos Seminários de Formação de Professores pode ser observada na 

distribuição dos saberes matemáticos. Lexis (1904) mostra que os planos de estudos de 

Matemática nos seminários da Alemanha, dividiam-se em Aritmética e Geometria. O seu 

ensino deveria estar voltado para as aplicações práticas da economia nacional e ser 

oferecido nos três anos do curso (3h semanais de Aritmética que incluía conteúdos de 

Álgebra, 2h semanais de Geometria e no terceiro ano uma hora semanal de metodologia 

da matemática). Os saberes matemáticos a ensinar estão detalhados no quadro 4. 
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Quadro 4 - Matemática no DELS em 1914 

1o Ano [Unterklasse] 2o Ano [Mittelklasse] 3o Ano [Oberklasse] 

Aritmética: Cálculo com Frações; 
Frações decimais. Regra de Três, 
Divisibilidade de números; 
conceito de porcentagem e 
conceitos de cálculos 
financeiros. 
Geometria: teoria das formas, 
quadrados, losangos, retângulos, 
trapézio, triângulo, polígono, 
círculo, cubo, prisma, cilindro, 
cone, pirâmide, esfera, cálculos. 

Introdução à álgebra: adição e 
subtração de números 
negativos, parênteses, 
multiplicação, divisão, 
decomposição em fatores, 
abreviação de quocientes, 
frações e proporções. 
Geometria: proporcionalidade 
de linhas retas e semelhança de 
figuras; proporcionalidade de 
linhas retas e círculo. 

Álgebra: Equações do 
primeiro grau. 
Metodologia. Escolha e 
ordem dos conteúdos de 
aritmética. Lições 
práticas; problemas de 
construção; problemas 
de planimetria; a 
geometria na escola 
primária e seu 
tratamento. 

Fonte: Relatório do Ano 1914 (Arquivo IEI) 
 

Uma análise ao quadro 4 deixa entrever que a Aritmética, Álgebra, Geometria e 

Metodologia da Matemática integravam os saberes matemáticos previstos para à 

formação de professores, semelhante ao que ocorria na Alemanha.  

De acordo com Arendt (2008, p. 255), atuavam no DELS professores com formação 

na Alemanha e que “[...] vinham para atuar temporariamente no Brasil, munidos de 

concepções ideológicas e didático-metodológicas obtidas na Alemanha, o que vai se 

refletir nas representações por eles construídas sobre o ser professor e a escola”. Com 

isso, não é de causar estranheza que a proposta curricular do DELS esteja apoiada no 

modelo alemão. Todavia, os idealizadores a adaptaram à cultura brasileira, incorporando 

a Língua Portuguesa, bem como História, Geografia e Literatura Nacional. 

A partir de janeiro de 1914, o redator Friedrich Strothmann passou a publicar, 

detalhadamente, no ALZ, os exames finais para a conclusão do curso. As questões do 

exame de matemática, cuja duração era de 4 horas, aparece no Quadro 5. Os periódicos 

mais uma vez nos auxiliaram a entender a cultura escolar no DELS.  
 

Quadro 5 - Questões do exame final de 1913 

1a  Questão:  e  
2a Questão: Se o clube de ginástica em Santa Cruz construir um prédio, então ele precisará de 8 
300 000 $ de capital estrangeiro. Ele compromete-se a reembolsar o dinheiro emprestado em 
cinco anos, a 5 ½  de juros e sobretaxa de juros semestrais. Qual é a taxa semestral? 

3a Questão: Santa Cruz, Sinimbu e Picada Martins, em conjunto, formam um triângulo cuja área 
deve ser calculada. Os dois primeiros lugares estão a 26 km de distância, ou seja, a linha que 
liga a direção N21 W. De Picada Martins para Sinimbu mostra a bússola N 54 W, com a Santa 
Cruz N90. 
4a questão: Um cinzeiro de vidro na forma de um prisma de 12 lados tem a altura h = 4 cm e o 
diâmetro 2r = 8 cm. A sua cavidade tem a forma de um hemisfério com um raio = 3,6 cm. Qual é 
a quantidade de vidro de seu conteúdo em ccm (=cm3)? 

Fonte: ALZ, janeiro 1914, n. 1, p. 6 (tradução livre da autora) 

x-3 16- x = 5
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As questões envolviam variados conhecimentos matemáticos: equação do primeiro 

grau, juros, área e volume de superfície prismática, mostrando que, na formação do 

professor, eram exigidos saberes tanto do campo da álgebra, quanto aritmética e 

geometria espacial. Além disso, duas das três questões propostas apelavam para a 

realidade regional, envolvendo termos conhecidos dos alunos, como a cidade em que 

residiam e as localidades próximas, bem como exigiam conhecimentos de geografia. No 

relatório de 1913, está indicado o nome de Otto Büchler144 como examinador das provas 

orais de pedagogia.  

O programa do terceiro ano compreendia 3 horas semanais de aritmética, 

envolvendo cálculo de frações, cálculo com decimais, metrologia e regra de três e 1 hora 

semanal de Geometria, com “cálculos de áreas de Kleikamp”145, volume 3.  

Aqui, temos uma pista de um livro didático usado para as aulas de matemática do 

Seminário naquela época. O livro Aritmética para as escolas primárias alemãs-brasileiras 

[Rechenbuch für deutsch-brasilianische Volksschulen], de Christian Kleikamp, em 3 

volumes, aborda, no volume 3, principalmente os conteúdos de juros, descontos, regra de 

sociedade, conta corrente, raiz quadrada e cúbica, e geometria plana e espacial. Os 

conteúdos de geometria são os seguintes: cálculos de comprimentos, áreas e volumes de 

figuras planas (linhas, ângulos, quadrado, retângulo, paralelogramo, trapézio, triângulo, 

polígonos, círculo) e espaciais (cubo, prisma, paralelepípedo, cilindro, pirâmide, cone, 

esfera).  

Nos anos seguintes, algumas alterações são percebidas nos programas de 

matemática, por exemplo o acréscimo de equações quadráticas e do teorema de Pitágoras. 

O Quadro 6, mostra  os programas de matemática nos três anos do DELS, em 1920. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
144 Otto Büchler foi autor de livro didático de matemática. 
145 Christian Kleikamp foi autor de livro didático de matemática.  
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Quadro 6 - Matemática no DELS em 1920 

1o Ano [Unterklasse] 2o Ano [Mittelklasse] 3o Ano [Oberklasse] 

Aritmética: Cálculo com 
Frações; Frações decimais. 
Moedas. Cálculos sobre o 
tempo. Regra de Três, 
Divisibilidade de números; 
conceito de porcentagem e 
conceitos de cálculos 
financeiros. 
Geometria: Relações entre os 
lados de um triângulo qualquer 
e especial; Relações entre os 
ângulos de um triângulo; os três 
pontos principais no triângulo. 
Relações das cordas para o 
ponto médio; o paralelogramo. 

Aritmética: Cálculos 
financeiros. Introdução à 
álgebra: adição e subtração de 
números negativos, 
parênteses, multiplicação, 
divisão, decomposição em 
fatores, abreviação de 
quocientes, frações e 
proporções. Frações 
Geometria: O teorema de 
Pitágoras. Sobre a 
proporcionalidade de linhas 
retas. Semelhança de figuras 
retilíneas. Proporcionalidade 
entre linhas retas e círculos. 
Medida do círculo. 
Repetições. 

Aritmética: potências, 
raízes. Equações do 1o grau 
com uma e mais 
desconhecidas. Equações 
quadráticas. Metodologia. 
Escolha e ordem dos 
conteúdos de aritmética. 
Lições práticas. 
Matemática: Sobre a 
proporcionalidade de 
linhas e círculos; 
problemas de construção; 
problemas de planimetria; 
cálculo de volumes de 
sólidos;  a geometria na 
escola primária e seu 
tratamento. 

Fonte: Relatório do Ano 1920 (Arquivo IEI) 

 

Em 1920, a proposta da avaliação final do curso é muito semelhante a dos anos 

anteriores, quadro 7.  

 

Quadro 7 - Questões de conteúdos matemáticos – 1920 
 

1a Questão: Desenvolva: ¼ =0,25 
2a Questão: De uma mistura de três tipos de tabacos, cada um dos quais custava por kg: 3$000, 
2$500 e 2$400, um vendedor de tabacos fez uma mistura deles, cujo kg custou 2$600. Do 
primeiro tipo ele tinha 32 kg, do segundo 48 kg. Quanto tinha do terceiro tipo?   

3a Questão:  

4a Questão: Um cubo está inscrito numa esfera. O volume da esfera é 38,808 ccm. Qual é o 
tamanho do raio da esfera? Qual é o volume do cubo? 
5a Questão: Desenhe um triângulo cujo lado é a, a diferença dos outros dois lados é d e o ângulo 
c está intrinsicamente incluído nos lados. 

Fonte: ALZ, 1921, março, p. 5 (tradução livre da autora) 
 

Não há muita variação no estilo das provas encontradas (1913, 1914, 1915, 1919, 

1920, 1921, 1923 e 1924). Em geral, são 5 questões, com problemas variados, incluindo a 

aritmética, a álgebra, a geometria plana e espacial e o desenho geométrico, além de uma 

questão de metodologia. Os problemas de geometria espacial, com cálculos de volumes, 

eram os mais complexos, mas não muito diferentes daqueles propostos nos livros 

didáticos de Kleikamp e Büchler. As questões contextualizadas, seja na realidade local, 

1

2 + 3



Germanidade e matemática escolar no sul do Brasil 

170 

seja na da Alemanha (como, por exemplo, na prova de 1914), envolviam problemas cuja 

resolução supunha conhecimentos que, à época, estavam previstos para o ensino 

secundário.  

 

Saberes matemáticos para ensinar - “savoir pour enseigner” 

 

Concordamos com Caspard (1990, p. 1)quando diz que “a sala de aula é a caixa preta 

da educação”. Podemos com facilidade captar suas externalidades como programas, 

horário de funcionamento, avaliações, mas as relações didáticas que aconteceram em sala 

de aula poucos rastros deixaram. Estamos cientes dessas dificuldades, entretanto é 

possível, por meio de traços dispersos em relatórios ou mesmo revistas pedagógicas como 

o ALZ, encontrar vestígios dos saberes para ensinar em tal instituição.  

No DELS, observa-se a preservação de herança germânica quanto ao papel central 

do diretor – é ele quem detém a responsabilidade pela disciplina de Pedagogia. Segundo 

Fleck (1987, p. 427- 428), “No seminário, o diretor representava a pedagogia geral, e isso 

significava que toda a instrução pedagógica dos professores do seminário era de 

atribuição dos diretores dos institutos de formação de professores”.  

Desde o início do funcionamento do DELS, foram ministradas disciplinas teórico-

práticas de pedagogia. A disciplina de Pedagogia tratava da história da Pedagogia com 

acento em Comenius, Rousseau e Pestalozzi; lições educativas; organização escolar; 

disciplina escolar. Para a disciplina de metodologia especial, estavam previstas 37 lições, 

as quais envolviam a teoria e prática na Escola Sinodal. Em manuscrito encontrado no 

Arquivo do Instituto de Educação de Ivoti, de 1915, lê-se uma descrição sobre as aulas 

práticas em geral; 

 
As aulas práticas iniciam no 2o ano do curso. Os alunos observam as aulas 
de bons professores, as descrevem e são discutidas. Quando se 
familiarizou com esse método, ele inicia a dar aulas sob a orientação do 
professor. Começa a dar aulas na 1a série e precisa se preparar bem para 
dar aulas contínuas nas demais (Manuscrito, 1915). 

 
Embora a metodologia da matemática estivesse presente desde o início na relação 

de conteúdos da disciplina de matemática, ela só aparece nos exames escritos do DELS a 

partir de 1920. 

Otto Büchler escreveu a obra Aritmética Prática em quatro partes para as escolas 

alemãs no Brasil [Praktische Rechenschule in vier Heften für Deutschen Schulen in Brasilien] 
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em 1915, quando estava em Santa Cruz, e há indícios de que ela foi utilizada no DELS. No 

prefácio da 1a edição dessa obra, Büchler enalteceu o papel do mestre Adolf Büttner em 

sua formação e atribuiu importância às suas experiências como professor, demonstrando 

interesse pelas questões referentes a uma metodologia da aritmética, consciente de que 

ela não poderia ser estática, porque sujeita a constantes modernizações, consciente 

também da importância de adaptá-la para o contexto brasileiro.   

Fontaine (2014), ao refletir sobre as transferências culturais entre França e Suíça, 

lança uma instigante questão: “É se as nossas estruturas escolares nacionais não fossem 

de fato senão a realização de absorções e de apropriações  recíprocas?”(Fontaine, 2014, 

p. 187). A partir dessa questão, ele pretende reavaliar a circulação de conhecimentos 

entre países europeus. A partir das provocações de Fontaine, é possível discutir como 

modalidades de práticas pedagógicas europeias ultrapassaram fronteiras e aportaram no 

Brasil, com transformações decorrentes deste processo. 

Cabe destacar que não apenas agentes culturais, como Otto Büchler e Friedrich 

Strhothmann, foram responsáveis por transferências culturais. A investigação de Dittrich 

(2013) sobre o papel das Exposições Universais, eventos transnacionais ocorridos na 

segunda metade do século XIX, mostra que, por meio delas, ocorria um “aprender com o 

estrangeiro” (Dittrich, 2013, p. 216). Além disso, esses eventos permitiam um início de 

colaboração internacional. A partir de 1862, tais exposições ampliaram seu palco 

incluindo a educação. Nas seções escolares, havia mostras de livros, aspectos físicos das 

instituições de ensino, das escolas - modelo, dos métodos de ensino e inclusive de 

modernos objetos pedagógicos, que incluíam máquinas de cálculo.  

As discussões sobre o papel da teoria e da prática da pedagogia na formação do 

professor estavam muito presentes nas páginas do ALZ. Exemplo disso é o artigo 

intitulado Teoria e Prática da Pedagogia [Theorie und Praxis der Pädagogik], no qual o 

articulista identifica a América como o lugar da prática, enquanto a Europa seria o da 

teoria. “A formação teórica é, portanto, a bússola que aponta ao educador o caminho, que 

é capaz de guiá-lo sem ser detido pela quantidade de demandas e tarefas do presente” 

(ALZ, 1917, ago., p. 1). Por outro lado, chama a atenção para a importância da prática. 

“Mas realmente não deve teorizar, quem não pratica”. O quadro 8 apresenta uma síntese 

das questões de exames propostas nos exames finais de Pedagogia. 
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Quadro 8 -  Questões de Pedagogia nos exames finais 
Ano  Questões propostas 
1913 Quais os deveres do professor? O que Sêneca queria dizer com a seguinte 

afirmação - “Énsinando, aprende-se”?.  
1914 História dos seminários de formação de professores alemães. 
1915 Percepção 
1922 A individualidade 
1923 A influência de Pestalozzi na educação e no ensino 
1924 Como assegurar que o professor tenha sucesso no ensino? 

Fonte: ALZ, de 1913-1924 já citados nos quadros anteriores (tradução livre da autora) 
 

Strothmann valeu-se do ALZ para orientar os professores sobre saberes 

matemáticos a ensinar. O ensino inicial da aritmética [Der Anfangsunterricht im Rechnen] 

é o título do artigo,  em que nele há traços do autor de que o autor seguira o método 

intuitivo146.  

O ensino da aritmética, segundo Strothmann, deve apresentar às crianças uma 

representação dos números de tal maneira que elas alcancem um conhecimento seguro 

dos seus fundamentos. O mais importante é como isso deve ser feito. Segundo ele:  

 
Por esta razão, cada número é apresentado às crianças por intuição como 
um grupo de coisas individuais semelhantes. Ajudas visuais apropriadas 
são os dez dedos, pedrinhas, pauzinhos longos, batidas na mesa, pontos e 
as bolas da calculadora (ábaco) (Strothmann, 1921, p. 1). 

 
Seguem-se longos diálogos que simulam a apresentação do professor, em sala de 

aula, com perguntas relacionadas a desenvolver o conceito de unidade, multiplicidade, 

número um, dois, operações de adição e subtração. O autor sugere que o professor sempre 

comece utilizando objetos concretos, alternando-os no uso, e aplique a situações do 

quotidiano com perguntas simples. Éle exemplifica: “Por exemplo, Fritz tinha uma laranja. 

Ele colheu mais uma laranja. Quantas laranjas ele tem agora? Karl pescou um peixe. 

Depois ele pescou mais um peixe. Quantos peixes ele tem agora?” (Strothmann, 1921, p. 

1). A referência às laranjas já mostra uma apropriação que Strothmann faz à cultura local, 

incorporando frutas típicas do hemisfério sul, como as laranjas e abandonado referências 

às cerejas, frutas do hemisfério norte. 

Depois deste trabalho, começa a introduzir perguntas que não estão relacionadas 

aos objetos, visando à abstração e construção do conceito de número puro. “O professor 

 
146 Segundo Valdemarin (1998, p. 69), o método proposto por Pestalozzi pode ser assim sumarizado: 
“Observar significa progredir da percepção para a ideia, do concreto para o abstrato, dos sentidos para a 
inteligência, dos dados para o julgamento”.  
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pergunta: Quanto é um mais um?” (Strothmann, 1921, p. 1). Em sua opinião, a partir daí, 

o mais importante é que a criança não mais necessite recorrer aos objetos exteriores, aos 

dedos ou outros recursos para contar, mas que sua resposta seja encontrada pelo 

pensamento. Esse é um processo lento e ele recomenda que o professor utilize 14 dias ou 

duas semanas completas até chegar ao número puro. Os exemplos que apresenta 

envolvem os números 1 e 2, mas afirma que o mesmo procedimento deve ser feito para 

os demais números até 10. A longa citação a seguir justifica-se uma vez que resume suas 

ideias sobre os processos de introdução dos números de 1 até 10. 

 
O procedimento na formação dos números básicos (1 até 10)  depende do 
ponto de vista mental das crianças. No entanto, é aconselhável gastar um 
longo tempo na primeira contagem, pois o processo de formação dos 
números deve ser tornado claro para as crianças, além de preparar para 
o tratamento posterior de números básicos maiores e, finalmente, 
permitir a captação segura de números puros (Strothmann, 1921, p. 1). 

 
Além do diretor, manifestou-se no AZL o articulista Eichstaedt147, que, em 1923, 

tratou do tema da tabuada - um saber para ensinar no DELS. O autor dedica uma lição de 

cálculo da tabuada para a Unterklasse (1o ano) com o objetivo de aprendizagem da 

tabuada de 6x6 até 10x6. A metodologia proposta é a de uso de pedrinhas dispostas em 

um padrão retangular, seguida de representação pictórica no quadro negro. Sendo 

conhecida a tabuada até o 5, ele propõe começar com a tabuada do 4, com exercícios do 

tipo: 6x4 e 4x6, e por reversão usar as tabuadas do 5, já familiares aos alunos, com as 

multiplicações até 6x5. A partir daí propõe: a visualização da tabuada de 6x6 até 10x6, 

solicitando que as crianças usem as pedrinhas dispondo-as de 1x1 até 5x5 e após realizem 

isso no quadro negro, representando-as por bolinhas, como aparece na figura 3:  

 

Figura 3 - Extrato artigo de tabuada 5x6 

 

As pedrinhas , que até agora foram usadas para representar na mesa, 
devem agora ser pintadas no quadro negro. As crianças cantam em 
coro ao fazerem o desenho no quadro como: 1x6=6; 2x6=12 até 
5x6=30 

Fonte: ALZ, 1923, junho, p. 8 
 

Segue com outras representações, como a da figura 4. 

 

 

 
147 Não conseguimos nenhuma informação sobre quem foi esse articulista. 
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Figura 4: Extrato da tabuada 6x6 

 

Agora eu acrescento mais seis pedrinhas. Conte quantas pedrinhas 
são? Agora conte as filas? (em coro): 6x6 = ?  
Apenas um responde, depois repetem em coro.  
Prática imediata até chegar a um controle mecânico,  em conjunto 
com outros grupos de tarefas.  

Fonte: ALZ, 1923, junho, p.8 

 

Utilizando a mesma representação, mostra a propriedade comutativa da tabuada de 

6x7. 

 

Figura 5: Extrato da tabuada 

 

Agora eu acrescento mais seis pedrinhas. 
Conte quantas pedrinhas são?  
Apenas um responde, depois repetem em coro.  
Quantas pedrinhas estão em cada fila? Conte as filas (Em coro, 7x6=?) 
Praticar 

 

O desenho anterior permanece. Quantas pedrinhas são? Quantas 
pedrinhas estão na fila inteira bem à esquerda, de cima para baixo? 
Em coro: 1x7; 2x7; até 6x7 são? 
Um sozinho e depois em coro responde: “7x6 =?  
Praticar 

Fonte: ALZ, junho 1923, p. 8 
 

Sugere que o professor dê prosseguimento até chegar a 10x6. E como aplicações, 

propõe: 

 

1. Problema: Em um banco estão sentadas 6 crianças. 

a) Quantas crianças sentam-se em 7, 9, 6 bancos? 

b) Quantos bancos são necessários a fim de que 54, 42, 60 crianças possam se 

sentar? 

2. Problema: Um vidro de janela custa 6$000.  

a) Quanto custam 6, 4, 8 vidros de janela?  

b) O pai pagou pelos vidros da janela 48$000. Quantos vidros de janela ele 

colocou? 

3. Problema: Um metro de tecido custa 6$000. 

a) Quanto custam 8 metros? 

b) Quantos metros de tecido a mãe pode comprar com 36$000? 

c) A mãe 7 metros de tecido. Ela pagou com 50$000. Quanto recebeu de troco 

do vendedor? (ALZ, p. 8) 
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Constatamos que o método intuitivo, partindo de materiais concretos para chegar à 

abstração, era sugerido no caso da tabuada, em relação à qual não era esperada uma 

simples memorização sem compreensão por parte da criança. Possivelmente, ao assim 

proceder, seguiam as recomendações de autores germânicos, alguns já identificados neste 

texto. 

A adjetivação germânica foi aferida por ser esta a cultura escolar que prevaleceu no 

DELS, segundo os discursos analisados. Entretanto, esta afirmação não deve ser entendida 

como categórica, pois, conforme Fontaine (2014, p. 187), os sistemas educacionais 

europeus sofreram influências entre si, o que o levou a falar em “pedagogia europeia 

mesclada”. Concordando com Quadros (2017), a circulação internacional de discursos 

tem o poder de estruturar, delimitar e circunscrever aquilo que é julgado verdadeiro e 

possui, portanto, um itinerário afim entre a história da educação e as políticas públicas.  

 

Considerações Finais 

 

Strothmann, como egresso do Lehrerseminar de Osnabrück, não poderia deixar de 

influir na proposta curricular do DELS, tomou, possivelmente, como modelo curricular 

aquele do seminário de Osnabrück e adaptou-o ao contexto brasileiro. No DELS, os 

conhecimentos pedagógicos desempenharam papel importante, pois, como nos 

seminários de formação de professores na Alemanha, a didática estava voltada para a 

prática de ensino. Os alunos do DELS observavam as aulas do ensino inicial na Escola 

Sinodal, discutiam, planejavam e ministravam aulas práticas nessa instituição, sob a 

supervisão do professor. Durante o período em que foi diretor e editor da revista, ele 

imprimiu no ALZ a sua concepção de prática de ensino da matemática, de educação, o seu 

germanismo, numa tentativa de tornar o DELS uma instituição nos moldes alemães, com 

um discurso de supremacia imperialista.   

A análise dos artigos do AZL não permitiu identificar mudanças curriculares 

substanciais no período em estudo. O curso manteve um acento forte na língua e cultura 

alemãs e, como se tratava de escola confessional, a religião desempenhou, também, papel 

de destaque, na medida em que só eram admitidos os alunos evangélicos. Além disso, os 

conhecimentos de literatura contribuíam para manter aceso o espírito germânico 

naqueles considerados de sangue alemão (os nascidos na Alemanha e seus descendentes), 
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ampliando com isso os conhecimentos da cultura e acompanhando os desenvolvimentos 

tecnológicos recentes dos alemães.  

Os conhecimentos matemáticos previstos nos programas, refletidos nas questões 

propostas para os exames, incluíam aritmética, álgebra, geometria plana e espacial, 

desenho geométrico e metodologia de ensino. Os conteúdos exigidos ultrapassavam 

aqueles que o professor iria ensinar na escola primária, incluindo a álgebra e a geometria 

espacial, que tinham um papel de destaque nas tarefas avaliadas nos exames finais. A 

metodologia da aritmética era objeto de ensino, e o método intuitivo, o de Pestalozzi, 

destacava-se nos discursos dos autores do ALZ, no período em estudo. A prática de ensino 

da matemática era também avaliada nos exames finais, quando os concluintes deveriam 

ser submetidos à regência de classe nas primeiras séries do ensino primário na Escola 

Sinodal, além das questões específicas que eram exigidas nos exames finais de 

matemática. O ALZ serviu também para transmitir aos professores as práticas de 

matemática, com exemplos bem detalhados de como conduzir o ensino em sala de aula, 

conforme artigos de Strothmann e Eichstaedt. Há indícios de que, como professor de 

matemática e de pedagogia, Otto Büchler tenha influenciado os seminaristas com sua 

proposta metodológica inspirada nas ideias de Pestalozzi, no período em que atuou 

naquele estabelecimento (1912-1917) e por meio dos livros didáticos que escreveu 

enquanto era professor em Santa Cruz. Não se percebe, pelos relatórios do DELS, 

nenhuma aproximação desta com a pedagogia praticada em outras instituições de 

formação de professores no Brasil, como por exemplo a Escola Normal de Porto Alegre 

(SILVA, 2016b). A fim de analisarmos o DELS em suas particularidades, estamos 

conscientes do isolamento artificial que realizamos em relação  a outras instituições de 

ensino de formação de professores no Rio Grande do Sul. Entretanto, o próprio DELS 

parece ter estabelecido, nos anos iniciais de funcionamento, um certo distanciamento da 

cultura escolar brasileira, como se essa instituição fosse um prolongamento natural de 

uma escola alemã ou de instituir-se como uma escola à margem, uma escola normal do 

hemisfério norte “edificada” no hemisfério sul, nos “moldes alemães” mas no além-mar, a 

fim de atender às necessidades de uma população localizada em região de forte imigração 

germânica. 
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Saberes matemáticos na formação de professores no Seminário 

Alemão em Santa Cruz148 

 

Introdução  

 

A preparação de professores evangélicos para atuarem nas escolas das 

comunidades germânicas tomou impulso após a fundação, em 1901, da Deutsche 

Evangelische Lehrerverein [Associação Alemã de Professores Evangélicos], 

abreviadamente AAPE, na qual, em suas reuniões gerais, era discutida a necessidade de 

preparação de professores para o ensino primário. Arendt (2008) apresenta um 

argumento forte para a criação de um seminário de formação de professores no Brasil: o 

custo para obter essa formação na Alemanha era muito alto e, além disso, era costume das 

comunidades germânicas importar daquele país profissionais qualificados. Foram 

necessários alguns anos para que uma escola com esse propósito fosse criada e a 

formação dos professores efetivamente tivesse início. Em 1908, a AAPE decidiu fazer 

parceria com o Sínodo do Rio Grande do Sul para organizar um fundo visando à criação 

do seminário149. Um ano depois, esse curso começou a funcionar no Asilo Pella e Bethania, 

em Taquari, com quatro alunos. A falta de recursos próprios foi a razão da transferência 

para Santa Cruz, onde funcionaria junto à Escola Sinodal. Já em 1910, o DELS instalava-se 

em Santa Cruz. Em 1913, a chegada de Friedrich Strothmann, enviado pelo comitê 

evangélico de Berlim, tornar-se-ia uma força vital para o DELS. O presente trabalho150 

apresenta um recorte histórico referente ao período em que o DELS funcionou em Santa 

Cruz, de 1910 até 1926, uma vez que, após essa data, ele foi transferido para São Leopoldo 

e posteriormente para Ivoti, onde continua existindo com outra denominação – Instituto 

de Educação de Ivoti. 

A partir de uma análise documental apoiada teoricamente na História Cultural, 

buscou-se resposta para a seguinte questão: que orientação teórico-metodológica era 

seguida no DELS e quais saberes matemáticos e pedagógicos integravam essa formação? 

 
148 Artigo apresentado no 1º Seminário Práticas e Sabres Matemáticos nas Escolas Normais do Rio Grande 
do Sul, 2015, p.218-229. 
149 Fonte: ALZ, Maio 1908, p. 2. 
150 Pesquisa integrada ao projeto “Éstudar para ensinar: práticas e saberes matemáticos nas Éscolas 
Normais do 
Rio Grande do Sul (1889-1970)”, financiado pelo CNPq. 
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Percurso da Pesquisa 

 

A pesquisa documental realizada parte inicialmente dos diversos trabalhos já 

realizados como os de Arendt (2003; 2008; 2011); Feldes (2008); Hoppen (1991) e 

Kreutz  (2000), dentre outros consultados mas não citados. Utilizamos como fontes 

primárias, além dos periódicos, documentos do Arquivo do Instituto de Educação Ivoti151, 

principalmente relatórios de diretores, recortes de jornais e fotografias. 

Para alguns pesquisadores, como Bastos (1997), Catani e Sousa (2001) e Biccas  

(2005), os estudos sobre os impressos pedagógicos permitem ampliar a compreensão dos 

processos de escolarização. Concordando com eles, tomamos como principal fonte para a 

presente pesquisa o periódico Allgemeine Lehrerzeitung für Rio Grande do Sul, 

abreviadamente ALZ, que teve periodicidade mensal, era distribuído aos associados e 

dirigido aos professores, principalmente àqueles que atuavam nas escolas de confissão 

evangélica,  fossem elas rurais ou urbanas. Nos artigos de autores alemães presentes nas 

páginas desse periódico, buscamos identificar aquilo de que nos fala Ginzburg (2007, p. 

11): “Éscavando os meandros dos textos, contra as intenções de quem os produziu, 

podemos fazer emergir vozes [...]”, são rastros que permitem entender, mesmo que 

fragmentariamente, a cultura escolar do DELS. 

Os periódicos que circularam nas comunidades teuto-brasileiras tiveram múltiplas 

funções: serviram para propagar o germanismo, “para instituir condutas, divulgar 

práticas pedagógicas e indicar leituras para os professores nas escolas teuto-brasileiras, 

assim como para externar críticas referentes a questões de ensino” (SILVA, 2015, p. 23). 

Não deixamos de atentar para os traços deixados pelo redator e demais articulistas do 

ALZ no que diz respeito às representações da cultura escolar. Conforme Arendt (2008, p. 

31), o ALZ serviu como um meio de difusão de ideias para “[...] construir representações 

de germanidade, escola e professor”. 

 

Saberes matemáticos na formação de professores no DELS  

 

Inicialmente, a grade curricular do DELS, em três anos, abrangia as seguintes 

disciplinas, ministradas em todos os anos: Pedagogia (2h); Religião (3h); Alemão (6h); 

 
151 Agradecimentos especiais a Lavinia e à direção do IEI que nos permitiram a pesquisa nos arquivos. 
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Português (5h); Aritmética e Geometria (4h); História da Alemanha e do Brasil (3h); 

Geografia (2h); História Natural; Filosofia Natural (2h); Caligrafia (2h); Desenho (2h); 

Ginástica (2h); Canto (1h) Violino (1h). Especificamente os saberes matemáticos são 

apresentados no Quadro 1. 

 

Quadro 1 -  Matemática no DELS em 1914 

 
Fonte: Relatório do Ano 1914 (Arquivo IEI) 

 

Uma análise do Quadro 1 deixa entrever que a Aritmética, Álgebra, Geometria e 

Metodologia da Matemática integravam os saberes matemáticos previstos para a 

formação de professores. 

De acordo com Arendt (2008, p. 255), atuavam no DELS professores com formação 

na Alemanha e que “[...] vinham para atuar temporariamente no Brasil, munidos de 

concepções ideológicas e didático-metodológicas obtidas na Alemanha, o que vai se 

refletir nas representações por eles construídas sobre o ser professor e a escola”. Com 

isso, não é de causar estranheza que a proposta curricular do DELS esteja apoiada no 

modelo alemão.  Todavia, os idealizadores a adaptaram à cultura brasileira, incorporando 

a Língua Portuguesa, bem como História, Geografia e Literatura Nacional. A partir de 

janeiro de 1914, o redator Friedrich Strothmann passou a publicar, detalhadamente, no 

ALZ, os exames finais para a conclusão do curso. As questões do exame de matemática, 

cuja duração era de 4 horas, aparecem no Quadro 2. 
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Quadro 2 - Questões do exame final de 1913 

 
Fonte: ALZ (1914, p. 6, tradução livre da autora) 

 

As questões envolviam variados conhecimentos matemáticos: equação do primeiro 

grau, juros, área e volume de superfície prismática, mostrando que, na formação do 

professor, eram exigidos saberes tanto do campo da álgebra, quanto aritmética e 

geometria espacial. Além disso, duas das três questões propostas apelavam para a 

realidade regional, envolvendo termos conhecidos dos alunos, como a cidade em que 

residiam e as localidades próximas, bem como exigiam conhecimentos de geografia. No 

relatório de 1913, está indicado o nome de Otto Büchler como examinador das provas 

orais de pedagogia. 

O programa do terceiro ano compreendia 3 horas semanais de aritmética, 

envolvendo cálculo de frações, cálculo com decimais, metrologia e regra de três e 1 hora 

semanal de Geometria, com “cálculos de áreas de Kleikamp”152. 

Aqui, temos uma pista de um livro didático usado para as aulas de matemática do 

Seminário naquela época. O livro Rechenbuch für deutsch-brasilianische Volksschulen  

[Aritmética para as escolas primárias alemãs-brasileiras], de Christian Kleikamp, aborda 

principalmente os conteúdos de juros, descontos, regra de sociedade, conta corrente, raiz 

quadrada e cúbica e geometria plana e espacial. Os conteúdos de geometria são os 

seguintes:  cálculos de comprimentos, áreas e volumes de figuras planas (linhas, ângulos, 

quadrado, retângulo, paralelogramo, trapézio, triângulo, polígonos, círculo) e espaciais 

(cubo, prisma, paralelepípedo, cilindro, pirâmide, cone, esfera). 

Nos anos seguintes, alterações mínimas são percebidas nos programas de 

matemática. Entretanto, algumas alterações ocorreram na álgebra, como o acréscimo de 

 
152 Christian Kleikamp foi autor de livro didático de matemática. 
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equações quadráticas e teorema de Pitágoras. Em 1920, a proposta da avaliação é muito 

semelhante à dos anos anteriores (Quadro 3). 

 

Quadro 3 - Questões de conteúdos matemáticos – 1920 

 
Fonte: ALZ (1921, p. 5, tradução livre da autora) 

 

Não há muita variação no estilo das provas encontradas (1913, 1914, 1915, 1919, 

1920, 1921, 1923 e 1924). Os problemas propostos são variados, incluindo aritmética, 

álgebra, geometria plana e espacial e desenho geométrico, além de uma questão de 

metodologia. Os problemas de geometria espacial, com cálculos de volumes, eram os mais 

complexos, mas não muito diferentes daqueles propostos nos livros didáticos de 

Kleikamp e Büchler. As questões eram contextualizadas, seja na realidade local, seja na da 

Alemanha (como, por exemplo, na prova de 1914), envolvendo problemas cuja resolução 

supõe conhecimentos que, à época, estavam previstos para o ensino secundário. 

Embora a metodologia da matemática estivesse presente desde o início na relação 

de conteúdos da disciplina de matemática, ela só aparece nos exames a partir de 1920. 

Otto Büchler escreveu a obra Praktische Rechenschule in vier Heften für Deutschen 

Schulen in Brasilien [Aritmética Prática em quatro partes para as escolas alemãs no 

Brasil] em 1915, quando estava em Santa Cruz, e há indícios de que ela foi utilizada no 

DELS. O prefácio da primeira edição dessa obra merece ser destacado, uma vez que 

contempla importante informação sobre a formação do autor: 

 
Esta pequena obra é o resultado de mais de 20 anos de prática no ensino 
da aritmética, adquirida nas escolas estrangeiras e acompanha os 
progressos da metodologia da aritmética feitos no tempo moderno até o 
ano corrente e adaptados às nossas escolas. O autor, aluno do egrégio 
matemático e professor de metodologia da aritmética, A. Büttner, fez 
empenho em publicar um livro verdadeiramente prático (BÜCHLER, 
1918, p. III). 
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Büchler enalteceu o papel do mestre Adolf Büttner em sua formação e atribuiu 

importância às suas experiências como professor, demonstrando interesse pelas questões 

referentes a uma metodologia da aritmética, consciente de que ela não poderia ser 

estática, porque sujeita a constantes modernizações, consciente também da importância 

de adaptá-la para o contexto brasileiro. 

 

O cotidiano na escola  

 

Os relatórios do diretor do DELS, no período analisado, dão a conhecer a rotina dos 

seminaristas. Um horário de estudos rígido, que iniciava às 7 horas da manhã, deveria ser 

obedecido. 

 

Quadro 4 - Tabela de Horários 

 
Fonte: Relatório do Diretor, 1920, Arquivo do IEI 

 

O horário, segundo Foucault (1987, p. 127), foi uma herança das comunidades 

monásticas que se difundiu muito rapidamente, como uma maneira de “[...] estabelecer 

censuras, obrigar a ocupações determinadas e regulamentar os ciclos de repetição”. 

Organizados de acordo com uma distribuição conveniente, numa hierarquia de 

importância, demarcando cada hora de estudo, os tempos escolares materializados em 

quadros evidenciavam, entre outros aspectos, a sua força educativa (SILVA, 2016). 

Embora, após o final da I Guerra Mundial, o Brasil tenha reatado as relações 

diplomáticas com a Alemanha, ocorreram ações de maior controle sobre as escolas 

alemãs.  Uma delas foi a inspeção feita nesses estabelecimentos por encarregados do 

governo. Em 1920, o inspetor do governo, Estácio Pacheco, visitou o Seminário a fim de 
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arguir os alunos sobre seus conhecimentos em português, história e geografia do Brasil. 

Segundo Strothmann, o inspetor ficou muito satisfeito com o desempenho dos alunos 

(RELATÓRIO DO DIRETOR, 1920, p. 15, arquivo IEV). 

Os alunos, oriundos de várias cidades do estado, residiam no internato em Santa 

Cruz e eram admitidos com idade entre 15 e 19 anos, embora esses limites fossem 

flexíveis. 

Um erro persistente, em textos de autores que escreveram sobre o DELS, diz 

respeito ao ingresso de alunas nessa instituição. Segundo esses textos, a matrícula de 

alunas na instituição teria sido vedada enquanto a escola funcionou em Santa Cruz, sendo 

permitida apenas a partir do momento em que esta passou a funcionar em São Leopoldo. 

Há evidências, porém, de que tal não ocorreu, uma vez que já em 1922 o nome de Plácida 

Schlabitz aparece como a primeira professora formada no DELS. De 1922 a 1924 

formaram-se na instituição 16 alunos, dos quais duas eram mulheres (ALZ, março 1923; 

março 1924, p. 1; março 1925, p. 3). 

De 1913 até 1925, diplomaram-se no DELS 46 professores primários; o diretor da 

escola acompanhava a atuação dos egressos e as divulgava no ALZ. Em 1925 informava: 

“Hans Antonius na escola de Hermannspikade; Adolf Kaden em Lageado; Margarete 

Kempf– Neuschneiß; Wilhelm Plaßeck em Erechim, Friedrich Simchen na comunidade de 

Sinimbu em Santa Cruz” (ALZ, 1925, p. 4). Éntre os ingressantes de 1925, encontra-se 

mais um nome feminino – Charlotte Antonius, da Picada Hermann, e mais cinco rapazes 

(ALZ, 1925, p. 5). 

Pelo ALZ podemos conhecer aqueles que frequentavam o Seminário: “Todos os 

seminaristas são de confissão evangélica, são descendentes de alemães, falam alemão 

como língua materna. Deles, 11 são de nacionalidade brasileira e 3 alemães puros” (ALZ, 

março 1925, p. 30). O destaque aos “alemães puros” é revelador do espírito de 

pertencimento ao povo alemão (Elias, 1997). Strothmann segregou dois grupos: os 

brasileiros, descendentes dos alemães – “menos puros” – e os nascidos na Alemanha - os 

“puros”. 

O discurso de Strothmann, longe de ser neutro, reflete sua ideologia, seus valores. 

Ém 1922, ele assim se manifestava: “[...] somente quando nossa juventude alemã, ainda 

em crescimento, puder, em toda parte, ser impregnada com a fonte alemã- evangélica, 

poderemos ter esperança de preservação de nossa germanidade” (ARÉNDT, 2008, p. 

217). 
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Saberes necessários para ensinar – “Não deve teorizar quem não pratica”  

 

Desde o início do funcionamento do DELS, foram ministradas as disciplinas teórico- 

práticas de pedagogia. A disciplina de Pedagogia tratava da história da Pedagogia com 

acento em Comenius, Rousseau e Pestalozzi; lições educativas; organização escolar; 

disciplina escolar. Para a disciplina de metodologia especial, estavam previstas 37 lições, 

as quais envolviam a teoria e prática na Escola Sinodal. Ressaltamos que quase todos os 

autores estudados em Pedagogia eram de origem germânica. 

As discussões sobre o papel da teoria e da prática da pedagogia na formação do 

professor estavam muito presentes nas páginas do ALZ. Exemplo disso é o artigo 

intitulado Theorie und Praxis der Pädagogik [Teoria e Prática da Pedagogia], no qual o 

autor identifica a América como o lugar da prática, enquanto a Europa seria o da teoria. 

“A formação teórica é, portanto, a bússola que aponta ao educador o caminho, que é capaz 

de guiá-lo sem ser detido pela quantidade de demandas e tarefas do presente” (ALZ, 1917, 

p. 1). Por outro lado, chama a atenção para a importância da prática: “Mas realmente não 

deve teorizar, quem não pratica”. 

 

 

 

Os autores do ALZ, assim como os professores do DELS, não estavam alheios ao que 

se passava na educação brasileira; ao contrário, estavam bem informados. Inclusive liam 

os periódicos pedagógicos, como evidencia a matéria de 1923 sobre os livros recebidos, 

na qual consta uma resenha sobre a Revista da Sociedade de Educação, cujo editor era 

Monteiro Lobato. Uma crítica é feita à revista – a ausência de pedagogos alemães - uma 

vez que os autores citados são da América do Norte, Inglaterra e França (AZL, dez. 1923, 
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p. 12). Entretanto, as orientações educacionais brasileiras permaneciam distantes do 

currículo idealizado para o DELS, de forte inspiração germânica. 

 

Considerações Finais  

 

Strothmann, como egresso do Lehrerseminar de Osnabrück, não poderia deixar de 

influir na proposta curricular do DELS, tomada, possivelmente, como modelo curricular e 

adaptada ao contexto brasileiro. No DELS, os conhecimentos pedagógicos 

desempenharam papel importante, pois, como nos seminários de formação de 

professores na Alemanha, a didática estava voltada para a prática de ensino. Os alunos do 

DELS observavam as aulas do ensino inicial na Escola Sinodal, discutiam, planejavam e 

ministravam aulas práticas sob a supervisão do professor. Durante o período em que foi 

diretor e editor da revista, ele imprimiu no ALZ a sua concepção de educação, o seu 

germanismo, numa tentativa de tornar a DELS uma instituição nos moldes alemães, com 

um discurso de superioridade imperialista. 

A análise dos artigos do ALZ não permitiu identificar mudanças curriculares 

substanciais no período em estudo. O curso manteve um acento forte na língua e cultura 

alemãs, e, como se tratava de escola confessional, a religião desempenhou, também, papel 

de destaque, na medida em que só eram admitidos os alunos evangélicos. Além disso, os 

conhecimentos de literatura contribuíam para manter aceso o espírito germânico 

naqueles considerados de sangue alemão (os nascidos na Alemanha e seus descendentes), 

ampliando com isso os conhecimentos da cultura e acompanhando os desenvolvimentos 

tecnológicos recentes dos alemães. Os conhecimentos matemáticos ofertados, refletidos 

nas questões propostas para os exames, incluíam aritmética, álgebra, geometria plana e 

espacial, desenho geométrico e metodologia de ensino. Os conteúdos exigidos 

ultrapassavam aqueles que o professor iria ensinar na escola primária, incluindo a álgebra 

e a geometria espacial, que tinham um papel de destaque nas tarefas avaliadas nos exames 

finais. A metodologia da aritmética era objeto de ensino, e o método intuitivo, o de 

Pestalozzi, destacava-se nos discursos dos autores do ALZ, no período em estudo. A 

prática de ensino da matemática era também avaliada nos exames finais, quando os 

concluintes deveriam ser submetidos à regência de classe nas primeiras séries do ensino 

primário na Escola Sinodal, além das questões específicas que eram exigidas nos exames 

finais de matemática. O ALZ serviu também para transmitir aos professores as práticas de 
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matemática, com exemplos bem detalhados de como conduzir o ensino em sala de aula. 

Há indícios de que, como professor de matemática e de pedagogia, Otto Büchler tenha 

influenciado os seminaristas com sua proposta metodológica inspirada nas ideias de 

Pestalozzi, no período em que atuou naquele estabelecimento (1912-1917). Não se 

percebe, pelos relatórios do DELS, qualquer aproximação desta com a pedagogia 

praticada em outras instituições de formação de professores no Brasil, como, por 

exemplo, a Escola Normal de Porto Alegre. Constata-se, por parte do DELS, um certo 

distanciamento da cultura escolar brasileira, como se essa instituição fosse um 

prolongamento natural de uma escola alemã. 
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Saberes Geométricos na Formação de Professores Primários no 

Seminário Alemão de São Leopoldo (Dels): 1926-1939153 

 

Contexto e passos da pesquisa  

 

Como antes, o semina rio tem a tarefa de treinar jovens talentosos de 
origem alema  de ambos os sexos para se tornarem professores nas 
escolas alema - brasileiras no Estado. O treinamento objetivo deve ser 
gradualmente aproximado da formaça o anterior de professores alema es, 
e  claro, levando em consideraça o as necessidades da nova pa tria. 
(FRÄGER, 1926, p. 8).  
 

A preparaça o de professores evange licos para atuarem nas escolas das 

comunidades germa nicas tomou impulso apo s a fundaça o, em 1901, da Associaça o Alema  

de Professores Evange licos [Deutsche Evangelische Lehrerverein], abreviadamente 

AAPE, onde, em suas reunio es gerais, era discutida a necessidade de preparaça o de 

professores para o ensino prima rio. Em 1908, a AAPE decidiu fazer parceria com o Sí nodo 

do Rio Grande do Sul para organizar um fundo visando a  criaça o do semina rio154. Um ano 

depois, esse curso começou a funcionar no Asilo Pella e Bethania, em Taquari (RS), com 

quatro alunos. A falta de recursos pro prios foi a raza o da transfere ncia para Santa Cruz 

(RS), onde, a partir de julho de 1910, começou a funcionar junto a  Escola Sinodal. 

Constatamos que o surgimento do DELS ocorreu devido ao suporte recebido a  e poca pelos 

seguintes meios: uma associaça o de professores (AAPE); um perio dico por ela editado, 

voltado para a comunidade de professores, que se tornou veí culo importante de 

divulgaça o da instituiça o; o Sí nodo Riograndense, entidade representativa dos luteranos 

no RS e fundado em 1886; ale m do apoio financeiro da Alemanha, essencial para viabilizar 

o nascimento de uma escola normal alema  no hemisfe rio sul. A instituiça o funcionou ate  

1925, em Santa Cruz; no ano seguinte foi transferida para Sa o Leopoldo e posteriormente 

para Ivoti, onde continua existindo com outra denominaça o – Instituto de Educaça o de 

Ivoti.  

No presente artigo intenta-se analisar, com maior detalhamento, o papel da 

geometria no currí culo do DELS no perí odo em que funcionou em Sa o Leopoldo. O que era 

realmente abordado nas aulas de geometria do Semina rio Evange lico de Sa o Leopoldo? É  

 
153 Artigo publicado na Revista de Investigação e divulgação em Educação Matemática, v. 2, n. 1, p. 71-92, 
jan./jun. 2018. 
154 Fonte: ALZ, Maio 1908, p. 2. 



Germanidade e matemática escolar no sul do Brasil 

192 

muito difí cil chegarmos a uma resposta totalmente satisfato ria a essa pergunta. Como nos 

diz Ginzburg (2007), a busca da verdade torna-se parte da verdade obtida, mas e  

incompleta. Na o encontramos registros diretos, apenas indí cios, identificados nos 

programas de ensino, nos livros adotados (referidos nos relato rios dos diretores) e nos 

enunciados das questo es de exames registradas tambe m nos mesmos relato rios e em 

jornais. Assim, a pergunta que pretendemos responder e : O que as fontes da o a conhecer 

sobre os saberes geome tricos previstos para integrarem a formaça o de professores 

prima rios no DELS no perí odo de 1926 a 1939?  

Os relato rios de diretores escritos nesse perí odo e por no s localizados155 (Arquivo 

do Instituto de Educaça o de Ivoti) foram agrupados, para fins de ana lise, segundo a 

autoria dos textos. O rol de diretores, com o respectivo perí odo de atuaça o no cargo junto 

ao DELS, compo e o Quadro 1.  

 

 

 

Gustavo Schreiber, primeiro brasileiro a exercer a funça o, foi designado diretor pelo 

interventor estadual em 1938, devido a  proibiça o de um estrangeiro exercer a diretoria 

do DELS. O relato rio desse perí odo na o foi encontrado.  

Ale m disso, os relato rios escritos pelos diretores do DELS no perí odo em ana lise sa o 

documentos que te m o propo sito de prestar contas da vida institucional. Entretanto, na o 

parece razoa vel supor que fossem inteiramente isentos, inclusive porque revelam apenas 

os fatos que os diretores decidiram relatar. Os discursos contidos nos relato rios dos 

diretores, quando submetidos a  ana lise, mostram-se como “corpos flutuantes” de difí cil 

captaça o (CERTEAU, 1982, p. 31). O documento, como nos ensina Le Goff (1996, p. 545): 

“e  um produto da sociedade que o fabricou segundo as relaço es de força que aí  detinham 

 
155 Os relato rios dos diretores foram impressos e em alguns deles consta como editora a Rotermund, de Sa o 
Leopoldo. Mas, nem todos trazem tais refere ncias. Tais relato rios foram digitalizados e fara o parte do 
reposito rio da UFRGS 
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o poder”. Nenhum documento e  neutro em sua intencionalidade. Em vista disso, a leitura 

e ana lise de tais relato rios levou em conta as limitaço es de tais fontes.  

Livros dida ticos utilizados no ensino da geometria no DELS sa o, tambe m, fontes 

relevantes para a presente pesquisa. Ao tomarmos livros dida ticos escritos no iní cio do 

se culo XX como fontes, estamos cientes de que eles sa o documentos do passado que, como 

diz Certeau (1982), precisam ser interpretados por um sujeito que vive no presente e que 

usa de seu “aparelho explicativo” para estabelecer um elo entre dois tempos histo ricos – 

passado e presente.  

Cabe salientar que a maioria dos livros dida ticos recomendados para o ensino de 

geometria no DELS a  e poca eram escritos em idioma alema o e na o foram localizados no 

Rio Grande do Sul. Em vista disso, contamos com o auxí lio da biblioteca do Instituto Max-

Planck de Histo ria da Cie ncia156, onde foram digitalizados. Coube-nos, enta o, a tarefa de 

traduzi-los, ja  que era nosso propo sito realizar uma ana lise comparativa do conteu do 

desses livros, com os conteu dos encontrados nos programas de ensino e tambe m com as 

questo es dos exames aplicados no DELS.  

Desde sua fundaça o ate  o seu fechamento em 1939, em Sa o Leopoldo, essa 

instituiça o manteve uma denominaça o alema , Lehrerseminar, diferente das demais 

escolas de formaça o de professores brasileiras. Ficou quase a  margem do sistema 

educacional do Estado, na o foi equiparada a s suas conge neres brasileiras e manteve-se 

como uma instituiça o de ensino voltada para os descendentes germa nicos. Ao manter 

como lí ngua de ensino o alema o, caracterizou-se como uma espe cie de “filial” das 

instituiço es alema s de formaça o de professores no exterior. Mesmo assim, lançamos, 

neste texto, um breve olhar ao ensino de geometria nas escolas normais do Brasil no 

perí odo em estudo.  

 

Os diretores e alunos  

 

Aos diretores cabia a tarefa de elaborar relato rio das atividades anuais do 

Semina rio, o qual consistia em uma narrativa detalhada que, como regra, incluí a os 

seguintes to picos: retrospectiva (um pouco da histo ria do semina rio ate  aquele ano);  

histo ria do semina rio no ano: estatí stica de alunos; corpo de professores; pre dios; as 

 
156 Um agradecimento especial a  Sabine Bertran, biblioteca ria do MPIWG, por sua preciosa ajuda na busca 
destes livros. 
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atividades realizadas no ano (festividades, visitantes, excurso es, etc), incluindo o 

calenda rio escolar; os exames finais;  disciplinas ministradas com o respectivo conteu do 

e sua distribuiça o em classes; livros-dida ticos; materiais de ensino; grade de disciplinas e 

quadro de hora rios; informaço es sobre os alunos ingressantes e concluintes; concluso es 

e ape ndices.  

A figura 1 mostra o diretor Paul Fräger com os alunos concluintes, do DELS em 

1927. A imagem testemunha o importante papel desempenhado pelo diretor: e  o u nico 

professor a aparecer na foto com os formandos, que sa o, alia s, em sua maioria, rapazes.  

 

Figura 1- Fotografia do diretor e formandos do DELS em 1927 

 
Fonte: Fotografia do Arquivo do Instituto de Educaça o de Ivoti, 1927  

 

Os relato rios analisados constituí ram-se em ricas fontes de informaço es sobre as 

pra ticas escolares, sobre a histo ria institucional, sobre os currí culos, sobre professores e 

alunos da instituiça o, sobre o teor dos discursos e a ideologia neles presente (incluí da a 

germanidade) etc.  

 

Saberes geométricos previstos no currículo  

 

De 1926 ate  1939 foram encontradas va rias propostas curriculares no DELS. Em 

todas elas a geometria se fazia presente, como podemos verificar nos quadros de 2 a 5. No 
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quadro 2, encontramos indicados os saberes geome tricos para cada classe, bem como os 

livros dida ticos recomendados: B. Wiese, R. Muhs e O. Teichmann; e de O. Büchler; o 

primeiro, editado na Alemanha, e o segundo, no Brasil.  

 

 

Fonte: Relato rio do diretor Fräger, 1926  

 

No relato rio de 1928, somente aparecem previstos os saberes da geometria plana. 

Uma novidade e  o ensino do Teorema de Pita goras. Sa o tre s os livros indicados, os 

mesmos de 1926 e, ale m desses, aquele de M. Zeisberg, Geometrie für die mittleren 

Klassen höherer Schulen Teil 2.  
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No programa de 1930, no quadro 4, ha  previsa o do ensino de geometria nas quatro 

classes, com 2 horas semanais. Tanto a geometria plana quanto a espacial e as construço es 

geome tricas esta o presentes.  

 

Quadro 4: Saberes geome tricos a ensinar por classes no DELS 1930  

Classe 1 

ou 4o 

ano  

Problemas sobre o teorema de Pita goras. A a rea do tria ngulo em funça o de seus lados. 
Ca lculo da a rea do trape zio em relaça o aos seus lados. Proporcionalidade e 
Semelhança. Stereometria (mediça o geome trica dos so lidos)  
Livro dida tico: M. Zeisberg. Geometrie für die mittleren Klassen höherer Schulen Teil 
2, Diesterweg: Frankfurt, Main  

Classe 2 

ou 3o 

ano  

Finalizaça o da Teoria do Cí rculo: teoremas e problemas sobre tangentes, secantes, 
periferia, a ngulos centrais, posiça o de dois cí rculos. Quadrila teros. Polí gonos 
regulares. Ca lculo de a reas e igualdade de a reas. Teorema de Pita goras. Problemas de 
aplicaço es variadas. Numerosos problemas de construça o geome trica.  
Livro dida tico: B. Wiese, R. Muhs e O. Teichmann. Mathematisches Unterrischtswerk 
für Lehrerbildungsanstalten, 2 parte, Vol. 1. Planimetria para as escolas preparato rias. 
Hirt, Breslau.  

Classe 3 

ou 2o 

ano  

Construço es de tria ngulos. Os polí gonos em geral. Teoremas e problemas de 
paralelogramos e trape zios. Iní cio da teoria do cí rculo (cordas e tangentes). Livro 
dida tico: Koschemann-Otten, Lehr und Übungsbuch für den Mathematischen 
Unterricht an Mittelschulen. Ausgabe für die Knaben-schulen. Reihe C: Geometrie. 
Diesterweg, Frankfurt/Main157  

Classe 4 
ou 1º 
ano 

Introduça o aos fundamentos da geometria espacial. Exercí cios de desenhos com re gua 
e compasso. Planimetria: a reta, o a ngulo; o tria ngulo, lados do tria ngulo158.  
 

Fonte:  Relato rio do diretor Fräger, 1930  
 

No Programa de 1933, constatamos uma diminuiça o em 50% das horas previstas 

para o ensino de Geometria, que passaram para 1 hora semanal em cada classe. Para a 1a 

classe ou 4o ano de estudos, conforme o modelo alema o, os conteu dos previstos 

concentraram-se unicamente na geometria espacial: cubo, paralelepí pedo, prisma, 

cilindro, pira mide, cone, tronco de pira mide, tronco de cone, esfera e problemas. Na o ha  

indicaça o de livros dida ticos.  

Cabe destacar que a Pra tica de Ensino previa um ensino especí fico de Metodologia 

de Geometria, a cargo do professor Franzmeyer (diretor), com o seguinte programa: 

objetivos e tarefas do ensino de geometria; a mate ria e sua distribuiça o; os caminhos do 

ensino; relaço es entre a geometria e as outras disciplinas. 

Poucas diferenças sa o percebidas em relaça o aos programas de 1930 e 1934 e uma 

delas diz respeito à introduça o dos conceitos de elipse e oval, que na o integravam os 

 
157 Este livro na o foi encontrado ate  a presente data. 
158 Na o aparece nos relato rios indicaça o de livro dida tico. 
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programas anteriores. Na o aparece nesse programa nenhuma indicaça o de livro dida tico. 

Ja  nos u ltimos anos da de cada de 1930, o currí culo foi expandido para cinco anos e no 

quinto ano havia  previsa o do ensino de funço es. 

 
Quadro 5 - Saberes geome tricos a ensinar por classes no DELS 1937-1938 

 
Fonte: Franzmeyer, 1937-1938, p. 48,49  

 

Antes de compararmos os programas de Geometria com os livros dida ticos e as 

questo es propostas nos exames, cabe apresentar um panorama geral do que abordavam 

tais livros.  

 

O livro do coletivo de autores B. Wiese, R. Muhs e O. Teichmann  

 

A capa indica que esse livro abordava apenas a Geometria Plana (Planimetria) e era 

especí fico para os Semina rios de Formaça o de Professores. Escrito em letras go ticas 

alema s, conte m 153 pa ginas e 156 figuras distribuí das ao longo do texto. A ediça o 

analisada foi a terceira, embora tenhamos, tambe m, consultado a 4a ediça o.  

O livro dida tico, ainda que endereçado ao aluno, servia ao professor como um guia 

de ensino. A comunicaça o entre professor e aluno, no livro, ocorria, em geral, em espaços 

bem definidos: prefa cio, introduça o e notas de rodape .  

No caso em ana lise, os autores, professores de Semina rios da Alemanha, conforme 

revelam no prefa cio, seguiram as orientaço es da Proposta de Meran [Meraner 

Vorschlägen] e junto a elas as “modernas” orientaço es alema s para o ensino da 

matema tica e cie ncias. Cabe esclarecer que o Meraner Vorschlägen foi uma reforma do 

ensino da matema tica que ocorreu em 1905, na Alemanha. Segundo Flöter (2009), tal 

proposta objetivava fortalecer a capacidade espacial de visualizar, educar para o 
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pensamento funcional e estender os problemas para aplicaço es nas mais variadas a reas, 

incluindo a geografia, astronomia, fí sica, tecnologia, navegaça o, etc.  

Procurando seguir essas orientaço es, o coletivo de autores B. Wiese, R. Muhs e O. 

Teichmann na o colocou muita e nfase nas demonstraço es “cientí ficas”, embora elas 

estejam presentes; eles preferiram os me todos de provas visuais e experimentais.  

Os conteu dos abordados, apresentados no Quadro 6, foram traduzidos a partir do 

í ndice do livro. O plano do livro corresponde a  distribuiça o dos conteu dos em tre s anos 

de estudos da Planimetria.  

 

Quadro 6 - Conteu dos do Livro de B. Wiese, R. Muhs e O. Teichmann (1914) 

Para a 3a 

classe  

I. Linhas e a ngulos: fundamentos; a linha reta, o cí rculo, os a ngulos (o 
conceito de a ngulo, medida de a ngulos, operaço es geome tricas com 
a ngulos, a ngulo reto, ve rtices); retas paralelas  

Pa ginas 5-
24  

 
II. Figuras Fechadas: os tria ngulos (simetria axial, construço es de 
tria ngulos e congrue ncia de tria ngulos, os tre s primeiros pontos essenciais 
dos tria ngulos, problemas com tria ngulos  

Pa ginas 
25-48  

Para a 2a 

classe  

II. Figuras fechadas  
1. O reta ngulo: os reta ngulos em geral; os paralelogramos; os  

trape zios  
2. O cí rculo: cordas no cí rculo; as tangentes; as secantes;  

a ngulos perife ricos e centrais; problemas de construça o; posiça o 
de dois cí rculos; problemas  

Pa ginas 
61-106  

Para a 1a 

Classe  

III. Ca lculo de a reas e congrue ncia de a reas de figuras retilí neas  
1. Problemas de divisa o e transformaça o  
2. As projeço es de um segmento em outro  
3. O teorema de Pita goras (aplicaço es pra ticas)  
4. Extensa o do teorema de Pita goras  
5. A a rea do tria ngulo em funça o de seus lados  
6. A a rea dos trape zios em funça o de seus lados  
7. Problemas de ca lculo do trape zio e de polí gonos irregulares  

Pa ginas 
107- 143  

Fonte: Mathematisches Unterrischtswerk für Lehrerbildungsanstalten, 1914, p. 4.  

 

As orientaço es da Proposta de Meraner podem ser observadas, no livro do coletivo 

de autores B. Wiese, R. Muhs, O. Teichmann, quando eles propo em os problemas pra ticos 

com forte apoio nas visualizaço es. Fazem isso ao tratar dos seguintes conteu dos: 

determinar a ngulos, calcular dista ncias inacessí veis, calcular aproximadamente a rea de 

terrenos irregulares, etc.  
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Figura 2 - Exemplificaça o de abordagem pra tica sobre a ngulos 

 

Fonte: B. Wiese, R. Muhs, O. Teichmann, 1914, 3a. ed, p. 14  

 

Entre os problemas propostos encontram-se aqueles aplicados a  geografia, por 

exemplo: “Calcule, a partir de um mapa do Atlas, a dista ncia reta entre Berlin e Breslau; 

Berlin e Wien; Hamburg e München. Calcule as dista ncias de um lugar a outro” (B. WIÉSE, 

R. MUHS, O. TEICHMANN, 1914, p. 9).  

Na pa gina 64, e  proposto um problema: Calcular a altura do cume de uma montanha. 

Segue uma representaça o do problema e sua soluça o, na figura 3. É  proposto o me todo 

das estacas, que consiste em colocar, em diferentes pontos a partir de A, verticalmente, 

estacas A1, B1, C1. A definiça o do local correto para fixá-las exige o uso de um ní vel. 

Medindo os segmentos AA1, BB1, CC1 e adicionando-os posteriormente, alcança-se a altura 

do pico.  

  

Figura 3 - Ca lculo da altura de um pico 

 

Fonte: B. Wiese, R. Muhs, O. Teichmann, 1914, 3a ed., p. 64  
 

Depois de apresentar como exemplo um problema e seu respectivo processo de 

resoluça o, e  solicitada a determinaça o da altura de uma a rvore (figura 4). A estrate gia 

proposta e  a seguinte: “meça a linha AB e o a ngulo B e construa, num plano, um tria ngulo 
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A’B’C’. O segmento A’C’ e  a altura da a rvore” (B. Wiese, R. Muhs, O. Teichmann, 1914, p. 

36).  

 

Figura 4 -  Ca lculo de altura de a rvore 

 

Fonte: B. Wiese, R. Muhs, O. Teichmann, 1914, 3a ed., p. 37  

 

A partir desse problema resolvido, os autores propo em outros: medir a altura de 

uma torre, a altura de uma casa, etc. Constata-se, tambe m, que progressivamente, 

aparecem na obra instrumentos de medida, como esquadros, compassos, teodolitos e 

transferidor. Embora os autores na o apresentem demonstraço es formais de todos os 

teoremas, eles aparecem para alguns resultados e esta o apoiados nas figuras. Por 

exemplo: A soma dos a ngulos internos de um tria ngulo e  igual a dois a ngulos retos.  

Presentes nessa obra, as notas de rodape , elementos paratextuais, merecem uma 

discussa o mais prolongada. Eles podem ser entendidos como uma ferramenta de 

comunicaça o entre autor e professor, pois esta o inseridos sempre que os autores desejam 

dar uma orientaça o metodolo gica ao professor ou mesmo elucidar algum tema sobre a 

histo ria da matema tica (GENETE, 2009). Na pa gina 5, a primeira nota de rodape  refere- 

se aos postulados de Euclides, os quais sa o inseridos logo na primeira pa gina, como 

fundamentos da Geometria: (1. Se a=b, b=c enta o a=c; 2. Se a= b assim a+m= b+m, a-m = 

b-m; 3. Se a= b+c enta o a>b e a>c). Os autores sugerem apresenta -los apenas quando o 

professor for utiliza -los. Entretanto, a nota da pa gina 50 e  de ordem metodolo gica: “As 

tarefas de construça o geome trica apresentadas neste e nos para grafos seguintes podem 

ser resolvidas em etapas, ou seja, as mais fa ceis, na terceira classe. As outras conte m 

material de exercí cios para a 2a e a 1a classe” (B. WIÉSÉ, R. MUHS, O. TÉICHMANN, 1914, 

p. 48).  

A introduça o do teorema de Pita goras mereceu uma nota de rodape  especial, em que 

esta o incluí das sete demonstraço es diferentes dadas para o teorema. No pro prio texto 

aparece uma observaça o, que chama a atença o por ser uma prova visual que pode ser feita 
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recortando papel a partir de um molde de figura de tria ngulo com catetos de 3cm e 4 cm 

e hipotenusa 5 cm. 

  

O Livro de Otto Büchler  

 

Diferentemente do livro de B. Wiese, R. Muhs, O. Teichmann, que e  uma obra 

especí fica de geometria, e  na quarta parte do livro da coleça o intitulada Aritme tica Pra tica 

em quatro partes, de Otto Büchler (1917), que este incluiu a geometria. Ela começa com 

os saberes geome tricos na pa gina 47 e os conclui na pa gina 57, da seguinte maneira: 

apresenta as figuras geome tricas, sem as definir, acompanhadas de fo rmulas de ca lculo 

de perí metros e a reas; segue-se uma lista de problemas envolvendo as figuras 

geome tricas antes citadas. Ele começa com a geometria plana, introduzindo os 

paralelogramos, depois tria ngulo, trape zio, circunfere ncia e cí rculo. Segue-se a geometria 

espacial, que começa com o volume do cubo, seguindo-se o do prisma, da pira mide, do 

cilindro, do cone e da esfera. Sa o propostos 87 problemas envolvendo tais figuras. À guisa 

de exemplo, destacamos alguns deles.  

 
1) “Quanto custa a caiaça o de uma parede de 8,5 m de comprimento e 

4,20m de altura, custando 1m2 700 rs?”(BÜCHLER, 1917, p. 49). 
 2) “As bases de um trape zio sa o de 97,5m e 38m. Qual e  a altura, sendo a 

a rea de 948,5 m2” (BÜCHLER, 1917, p. 51).  
3) “Que trecho faz uma roda de 3/4m de dia metro em 100 rotaço es?” 
(BÜCHLER, 1917, p. 51). 
 4) “O cí rculo exterior de uma argola chata que tem um raio de 9cm, o 
interior de 5,5cm. Qual a a rea da argola?”(BÜCHLER, 1917, p. 52).  
5) “Um cubo de lata o pesa 67kg e 160g. Que comprimento tem uma das 
arestas, sendo o peso especí fico do lata o 8,395?” (BÜCHLER, 1917, p. 53).  
 

Na o foram incluí das figuras na primeira ediça o da IV Parte. Entretanto, nota-se 

que, na versa o em lí ngua portuguesa, o tradutor, Homero Dias Cardozo, introduziu 

figuras geome tricas, tanto para a geometria plana quanto para a espacial.  

 

Comparação entre programas e o livro de B. Wiese, R. Muhs e O. Teichmann  

 

O quadro 7 apresenta, na primeira coluna, os conteu dos previstos no Programa de 

Ensino de 1928 e, na segunda, o í ndice do livro de B. Wiese, R. Muhs, O. Teichmann. O uso 
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do ano 1928 no comparativo justifica-se uma vez que nele aparece especificamente a 

indicaça o desses autores.  

 

Quadro 7 - Programa de 1928 e I ndice do Livro de B. Wiese, R. Muhs, O. Teichmann 

 
O livro e  mais detalhado do que o programa previsto para os quatro anos de ensino 

de 1928. Basicamente o programa cita a maioria dos conteu dos propostos no livro de B. 

Wiese, R. Muhs, O. Teichmann. Isso nos leva a  conclusa o de que havia, no que diz respeito 

a  prescriça o de conteu dos geome tricos, uma razoa vel aproximaça o entre o que estava 

sendo praticado nos Semina rios de formaça o de professores da Alemanha e no DELS.  

 

O livro de Zeisberg indicado em 1930  

 

O livro intitulado Tratado de Matema tica para o ensino nas escolas superiores 

destinava-se ao ensino da geometria nos Gina sios Alema es. A ediça o consultada foi a de 

1926.  
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Quadro 8 - Conteu dos do Livro 

 
 

O í ndice do livro (com 118 pa ginas e mais anexos, detalhado no quadro 8), de 

maneira semelhante ao do livro de B. Wiese, R. Muhs, O. Teichmann, inclui alguns 

problemas pra ticos, conforme esse exemplo da figura 5.  

 

 
 

Entretanto, chamam atença o os problemas aplicados propostos sobre a geometria 

espacial, que aparecem em nu mero maior do que aqueles do coletivo de autores B. Wiese, 

R. Muhs e O. Teichmann.  

Em geral sa o aplicados a situaço es reais, como por exemplo: 1) “Um pina culo (torre 

de igreja) de seis lados tem uma base de 10,08 m e a altura de cada lado e  de 8 m. Quantas 

placas de 4,5m de comprimento e largura de 0,24m sa o necessa rias para o fechamento, se 

15% das perdas devem ser levadas em consideraça o?” (ZÉISBÉRG, 1926, p. 106); 2) “Um 
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poço de 15m de profundidade deve ser escavado. Ele deve ser de 0,37 m de espessura e 

ter um dia metro claro de 1,75 m. a) Quantos m3 de espaço deve ser escavado? b) Quantos 

m3 de alvenaria sa o necessa rios? c) Quanta a gua esta  no poço quando este tem 11,20 m 

de altura?” (ZÉISBÉRG, 1926, p. 99); 3) “Um bala o tem 7,50 m de dia metro. a) Quantos m2 

de tecido impermea vel sa o necessa rios para fazer a capa (envelope)? b) Quanto pesa, se 

1 m2 de tecido pesa 365 g? c) Quantos m3 de ga s sa o necessa rios para o preenchimento?” 

(ZEISBERG, 1926, p. 118).  

 

A Geometria presente nos exames finais do DELS  

 

Nem todos os relato rios dos diretores incluí ram uma exposiça o sobre os exames 

finais do DELS, mas conseguimos encontrar pelo menos aqueles referentes a cinco anos: 

1930, 1931, 1932, 1933 e 1934.  

O exame de 1930 constava de duas questo es; a primeira, sobre a geometria 

espacial, trazia um problema pra tico que exigia o ca lculo de volume de cone.  

 
1. Foi feita uma cova de 13,6 m de comprimento, 8,4 m de largura e 7,0 m 
de profundidade e a terra removida foi colocada em uma pilha de forma 
co nica, a qual tem um dia metro de 15 m. Qual e  a altura da pilha, se 28 
metros cu bicos desta terra so lida rendem 45 metros cu bicos de terra 
solta? (Semelhante ao problema 2, citado acima do livro de Zeisberg). 
(HOLDER, 1930, p. 10)  
 

Em 1931, aparece um problema pra tico de balo es movidos a ga s, tema da e poca, 

pois eles foram usados para transporte.  

 
Um bala o na forma esfe rica tem 20m de dia metro. a) Qual a superfí cie que 
tem seu envolto rio? b) Quantos metros cu bicos de ga s sa o necessa rios 
para enche -lo? c) Quanto ele pode transportar quando enchido com ga s 
incandescente sendo que o material do bala o tem um peso de 1200 kg? 
(1cbm ga s incandescente = 0,64kg; 1 cbm ar = 1,21 kg, π=3,14) 
(Semelhante ao problema 3, citado acima do livro de Zeisberg) (HOLDER, 
1932, p. 26).  
 

No Exame 1932, um problema envolvendo conteu dos de a reas, volume e 

porcentagem foi proposto, acompanhado, novamente, de um problema de construça o de 

tria ngulo.  

 
1. Em uma colo nia sera  construí da uma escola. O pre dio tem a forma de 
um quadrado com cantos a=15m, b=7,5m, c= 3,75m. O tamanho da a rea 
= tamanho do terreno. a) A casa sera  rebocada. Para as portas e janelas 



Germanidade e matemática escolar no sul do Brasil 

205 

sera o diminuí dos 16%. Qual a a rea exterior rebocada e qual sera  o preço 
do reboco, se 1 qm custa 5$500? b) O telhado forma um tria ngulo 
iso sceles; Lado = 4,5m. Qual o tamanho do telhado e quantas telhas sa o 
necessa rias, se 1 dm precisa de 25 telhas? c) Qual e  a a rea de todo o 
pre dio?  

2. Construa (desenhe) um tria ngulo c, a+b e . C=5cm, a+b= 8cm e = 55o. 
(HOLDER, 1933, p. 26)  
 

O exame do ano de 1933 contemplou 3 problemas de geometria. Os dois primeiros 

eram problemas pra ticos que exigiam os conteu dos de volumes, enquanto o u ltimo era 

uma aplicaça o da Geografia, exigindo ca lculo de dista ncia na esfera terrestre. Nesse 

exame, encontramos uma particularidade: a presença de um problema opcional. O 

enunciado diz apenas: “A fo rmula para determinar o volume de um tronco de pira mide e  

𝑉 =
1

3
ℎ(𝐺 + 𝑔 + √𝐺𝑔” (1933, p. 37) 

Podemos conjecturar que fosse uma questa o teo rica para ser demonstrada. Mas, 

como foi a u nica encontrada e era opcional, podemos afirmar que, mesmo que houvesse 

um cunho mais teo rico e demonstrativo no ensino da geometria, este na o era exigido nas 

questo es de exame.  

O número de questo es especí ficas de geometria da prova escrita foi ampliado para 

cinco. Vamos exemplificar apenas a 5a questa o:  

 
No telhado da igreja esta  uma torre na forma de um cone de 12,5 metros 
de altura com o maior dia metro de 1,5 metros. a) Calcule a altura lateral, 
b) o telhado do cone. (Semelhante ao problema 1, citado acima no livro 
de Zeilsberg) ( FRAZMEYER, 1934, p. 32-33).  
 

Em geral, as questo es das provas orais na o esta o explicitadas nos relato rios. 

Entretanto, em 1934, entre as provas orais de todas as disciplinas, ha  uma questa o 

referente a  geometria, para os alunos do 5o ano, com o tí tulo “o cubo”. Como na o ha  

detalhamento no relato rio, provavelmente tratava-se de uma explanaça o oral sobre o que 

o aluno conhecia sobre esse to pico.  

Analisando os problemas propostos nas provas desses cinco anos, constatamos que 

na o eram exigidos conhecimentos teo ricos de geometria, como definiço es ou 

demonstraço es. Eram mais frequentes os problemas envolvendo a geometria espacial do 

que a geometria plana. As figuras geome tricas que aparecem nesses problemas sa o 

tria ngulos, tria ngulo equila tero, quadrado, reta ngulo, trape zio, cí rculo, cone, cilindro, 

prisma regular, esfera e cubo. Nenhuma figura aparece nos enunciados dos problemas. 

Entretanto, os problemas propostos procuravam aproximar os alunos de situaço es locais, 
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trazendo em seus enunciados a escola, a colo nia, a cidade de Sa o Leopoldo, a 

pavimentaça o de estradas, a igreja e as excurso es (Wanderung), que sa o ha bitos alema es. 

 

Saberes geométricos nos programas das escolas normais brasileiras  

 

Devido a  inexiste ncia de um currí culo nacional para as escolas normais, tornou- se 

muito difí cil traçar um esboço geral do que era ensinado de geometria nas escolas normais 

na o e tnicas no perí odo em estudo. Segundo Kulesza (2006), no regulamento de 1925 de 

Sa o Paulo, o ensino da geometria estava previsto apenas para o terceiro ano. Em Minas 

Gerais, Barros (2015, p. 8), que analisou o ensino da geometria na formaça o de 

professores prima rios de 1890-1940, constatou que: “A pesquisa evidenciou a presença 

reduzida da geometria plana e espacial na formaça o de normalistas, sobretudo quando 

comparada a  Aritme tica ou ao Desenho”. No Parana , as Bases Educativas para a 

organizaça o da Nova Escola Normal Secunda ria no Parana  de Lysimaco Costa, de 1923 (p. 

17) previa que, no ensino de geometria, seriam tratadas “[...] ta o somente as propriedades 

das figuras consideradas em um plano que conduzam eficazmente ate  a medida da 

extensa o a duas dimenso es e semelhantemente na geometria no espaço para atingir a 

medida da extensa o a tre s dimenso es”. Éssa especificaça o e  um tanto vaga, na o 

apresentando para o professor o que exatamente deveria abordar em sala de aula para os 

futuros professores. Uma refere ncia mais explí cita aparece quando sugere como o 

professor deve trabalhar a matema tica: “[...] na Geometria, devera  ser o ensino feito de 

conformidade com a respectiva metodologia”.  

Por outro lado, o programa de ensino da Escola Normal de Santa Catarina trazia uma 

detalhada descriça o dos conteu dos a ensinar, em 1928. A geometria estava prevista para 

o 3o ano e compreendia:  

 
1) Definiço es preliminares: corpo, superfí cie, linha, ponto geome trico. 2) 
Ângulos. 3) Paralelas e secantes. 4) Perpendiculares e oblí quas. 5) 
Tria ngulos e quadrila teros. 6) Cí rculo. 7) Polí gonos regulares, media. 8) 
Retas proporcionais entre si e consideradas tambe m no cí rculo. 9) 
Medidas dos lados dos polí gonos. 10) Medidas das a reas. 12) Volume do 
cubo, prismas, pira mides, cilindros e esfera (Programa de Ensino da 
Escola Normal, 1928, p. 16).  

 
No programa de 1929 para as escolas normais no Rio Grande do Sul, encontramos 

apenas uma breve refere ncia ao ensino da geometria no 1o ano, juntamente com a a lgebra. 
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Para o curso complementar, a a lgebra e geometria estavam previstas no 2o e 3o anos, 

entretanto na o se sabe quais eram os conteu dos previstos.  

 

Conclusões  

 

As diversas fontes consultadas nesse estudo conduziram-nos a uma compreensa o 

do lugar e da importa ncia dos saberes geome tricos no DELS, localizado em Sa o Leopoldo 

de 1926-1939. Os diretores, que ditavam o que e como ensinar no DELS, tiveram sua 

formaça o acade mica na Alemanha, em Semina rios de Formaça o de Professores ou 

Universidades Alema s; o u ltimo deles, o brasileiro Gustavo Schreiber, foi formado no 

DELS em 1914, na segunda turma, e recebeu naturalmente uma formaça o com forte 

acento germa nico. Consequentemente, os vestí gios dessa formaça o estavam presentes no 

processo de ensino, na escolha de programas, nos livros dida ticos e nas pra ticas. 

Retornando a nossa questa o investigativa, qual seja – O que as fontes da o a conhecer sobre 

os saberes geome tricos previstos para integrarem a formaça o de professores prima rios 

no DELS no perí odo de 1926 a 1939? – podemos dizer que, especialmente para o ensino 

de geometria, constatou-se a utilizaça o de livros dida ticos escritos por alema es, tanto 

editados na Alemanha quanto Brasil. Os conteu dos prescritos nos programas estavam 

muito pro ximos dos livros dida ticos utilizados, assim como as questo es dos exames finais. 

A geometria ocupava, junto com a Aritme tica e A lgebra, um lugar destacado, pois desde 

1926 era ensinada e, a partir de 1928, aparecia em todos os anos, tanto para os rapazes 

quanto para as moças.  

A distribuiça o dos conteu dos geome tricos no currí culo variou de ano para ano, 

conforme pudemos constatar nos diversos quadros apresentados contendo os saberes 

previstos. Na o aparece em todos os anos a informaça o de quais livros dida ticos haviam 

sido utilizados, mas presume-se que, mesmo quando na o referidos nos relato rios, fossem 

os mesmos, principalmente considerando que, no Brasil, praticamente na o eram editados 

livros especí ficos de geometria em lí ngua alema , assim, as opço es eram os livros dida ticos 

editados na Alemanha. Constatamos que a matriz curricular adotada no DELS estava mais 

pro xima da alema  do que das brasileiras, considerando a ause ncia de um para metro 

curricular u nico para o Paí s.  

Nos exames finais, problemas envolvendo conteu dos da geometria plana, espacial e 

de construço es geome tricas eram recorrentes. Se e  permitido inferir, a partir das questo es 
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dos exames finais, como era realizada a pra tica do ensino da geometria, dirí amos que na o 

era dada e nfase a s questo es teo ricas envolvendo definiço es e demonstraço es, mas sim a 

problemas mais pra ticos, aplicados a situaço es que poderiam ocorrer no quotidiano. 

Encontramos apenas no programa de 1933 uma refere ncia a  palavra teorema. Por falta 

de outros indí cios, na o conseguimos apurar se eram ensinados os enunciados de teoremas 

ou se eram demonstrados. Entretanto, em nenhuma das provas finais aparece qualquer 

tarefa de cunho demonstrativo, exceto uma questa o opcional no exame de 1933.  

Seria prematuro, somente a partir das fontes consultadas, extrairmos concluso es 

gerais. O presente texto identifica e apresenta indí cios sobre o que era ensinado em 

geometria e como eram as pra ticas avaliativas no final do curso do DELS.  
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über das Schuljahr 1928.  



Germanidade e matemática escolar no sul do Brasil 

209 
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Saberes Matemáticos na Escola Normal Evangélica em São Leopoldo159 

 

 

O Solo e as Sementes das Escolas Alemãs no Rio Grande do Sul  

 

A instalação de escolas confessionais no Rio Grande do Sul aconteceu a partir do 

século XIX e deveu-se à presença de jesuítas alemães no estado, bem como à ação de 

lideranças evangélico-luteranas na visão de Arendt e Gomes (2008). De acordo com 

Tambara (2008), a criação dessas instituições estaria também associada ao surgimento 

de demandas por formação de professores. O próprio governo estadual incentivava o 

ensino privado que, no século XX, iria se expandir, alcançando, inclusive, o interior do 

estado (Arriada, 2008). Assim, além das escolas normais criadas pelo poder público, as 

escolas confessionais começaram a ganhar espaço. 

A ausência de escolas elementares, nas localidades onde os imigrantes alemães 

habitavam, tem sido apontada como causa para a criação de escolas alemãs nesses locais. 

A esse propósito, Hoppen (1991, p. 8) afirma: “Todos os imigrantes sentiam a falta da 

escola, completamente ausente no ambiente onde foram localizados”. Éntretanto, mesmo 

que o número dessas instituições de ensino não fosse suficiente para atender à demanda 

da onda imigratória, existiam escolas públicas em número considerável no estado do Rio 

Grande do Sul: em 1910 existiam 1.231 escolas públicas, das quais 180 estavam vagas; em 

1912, existiam 300 escolas urbanas e 897 escolas rurais; em 1916, o número de escolas 

isoladas era de 660 e dois anos depois era de 1.090 (Mensagens do Governador do Rio 

Grande do Sul para a Assembleia (RS): 1891 à 1930160).  A questão crucial é que as escolas 

existentes não eram o tipo de escola que os imigrantes alemães de confissão evangélica 

ou católica queriam para seus filhos. As escolas públicas não atendiam aos anseios de tais 

comunidades, que queriam uma escola alemã autêntica, semelhante àquelas da Alemanha, 

mas em terras brasileiras. Eles aspiravam a uma instituição em que o ensino fosse 

ministrado em língua alemã, em que a religião fosse a que cultuavam, em que a cultura 

germânica fosse transmitida e que assegurasse a perpetuação de tal cultura. Nesse 

 
159 Artigo publicado na Revista Educação & Realidade, v. 46, p. 1-19, 2021. 
160 Dados coletados na hemeroteca digital da Biblioteca Nacional, disponível em 
<http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=873780&pasta=ano%20191&pesq=escolas>. 
Acesso em: 15 jun. 2019. 
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sentido, de fato, inexistiam escolas que atendessem a esses objetivos. Naturalmente, para 

atuar em escolas com essas características, eram necessários professores preparados 

para tal fim. Assim, com o objetivo de atender a essa demanda, foi criada uma escola de 

formação de professores primários, em 1909, no Rio Grande do Sul (Silva, 2018). 

Durante 30 anos, de 1909 a 1939 existiu, no Rio Grande do Sul, o Seminário Alemão 

Evangélico de Formação de Professores para o Rio Grande do Sul (Deutsche Evangelische 

Lehrerseminar für Rio Grande do Sul). Entretanto, com o seu fechamento, em 1939, em 

consequência da campanha de nacionalização e da II Guerra Mundial, abriu-se uma lacuna 

na oferta de profissionais para exercerem o ensino primário nas escolas alemãs 

evangélicas. Transcorreram aproximadamente dez anos até que um curso emergencial 

fosse proposto. Tendo em vista que o Instituto Pré-teológico (Proseminar), instituição 

destinada à formação de pastores e que não fora fechado durante a Guerra e nem atingido 

pela Campanha de Nacionalização, continuando em funcionamento, tornou-se o lugar 

ideal para a oferta de um curso de formação de docentes. Assim, em 1948, o departamento 

de ensino do Sínodo Riograndense propôs que um curso emergencial de formação 

pedagógica, com duração de um ano, fosse criado e funcionasse no anexo à primeira série 

do curso Pré-teológico. Este foi o primeiro passo em direção à reabertura de uma escola 

normal, que não seria igual a que existira até 1939, ma que deveria, ao menos, suprir a 

carência de professores para os anos iniciais nas escolas teuto brasileiras.  

Em 1950, esse curso foi estruturado como um Curso Normal Regional, com duração 

de 4 anos, funcionou na Escola Técnica de Comércio e seu primeiro diretor foi o professor 

Hans Günther Naumann161. A estruturação de tal curso seguia o decreto-lei 8.530, de 2 de 

janeiro de 1946, denominado Lei Orgânica do Ensino Normal. Iniciou com 15 alunos, 10 

deles oriundos do Curso Rápido e 5 novos. No ano seguinte, este número cresceu para 31 

alunos. A partir daí o curso rápido não mais foi ofertado. A falta de preparo dos 

ingressantes exigiu que fosse criado um Curso Preparatório ao Exame de Admissão, que 

começou a funcionar com 8 alunos. Em 1957 já eram 97 os alunos matriculados na escola 

(Relatório do diretor). 

Numa estratégia de sobrevivência, a escola procurou seguir a legislação vigente, 

aproximando-se das outras escolas brasileiras congêneres. Também mudou o nome, 

 
161 Hans Günther Naumann (1923-2015) nasceu no Rio de Janeiro. Entre 1946 e 1948, frequentou a Escola 

de Teologia em São Leopoldo e também cursou Filosofia/Letras Anglo-germânicas na UFRGS entre 1947 
a 1952. Foi diretor do Instituto de Educação de Ivoti. 
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abandonando a denominação em alemão Deutsche Evangelische Lehrseminar für Rio 

Grande do Sul (DELS) e passando a se chamar Escola Normal Evangélica. Esta estratégia 

foi utilizada por outras instituições de ensino no estado, como referido por Jacques 

(2015): em 1936, por exemplo, a Hindenburgschule abandonou esta antiga denominação 

alemã, passando a se chamar Ginásio Teuto-Brasileiro Farroupilha até 1942, quando se 

converteu em Ginásio Farroupilha e, mais recentemente, em Colégio Farroupilha.  

Segundo Hoppen (1991, p. 67), o novo curso, em São Leopoldo, “[...] nasceu das 

cinzas do período de nacionalização, foi adaptado à nova situação e suas circunstâncias”.  

Mais próximo do formato das Escolas Normais de 1o grau, o novo curso adaptado à 

legislação brasileira continuava a aspirar por uma formação ampla aos candidatos. De 

acordo com o diretor, o futuro professor deveria ter uma sólida base de cultura geral e, 

em primeiro lugar, o conhecimento da Língua Vernácula, além de Matemática, História, 

Geografia Geral e do Brasil e Ciências Naturais. A língua alemã, como língua materna da 

maioria dos alunos, poderia ser ensinada oficialmente, como previa a Lei Orgânica do 

Ensino Normal. Tal curso deveria ser independente de qualquer outro curso secundário. 

Além disso, e indispensáveis para o exercício da profissão, estavam as matérias 

pedagógicas. A escola normal funcionou em São Leopoldo, nos prédios do antigo 

Seminário e, em 1966, foi transferida para Ivoti, onde funciona até a atualidade. Até 1962 

ela ofereceu um curso normal de 1o grau e, a partir de então, começou a oferecer uma 

formação mais ampla, de segundo grau, o que possibilitou que seus egressos pudessem 

concorrer ao ensino superior (Relatório do presidente, Assembleia geral da Associação 

Evangélica de Ensino, 1962).   

 
Além dos documentos pertencentes ao acervo do Instituto de Educação 
de Ivoti e de acervos particulares de depoentes, usamos na presente 
investigação a história oral. Ela é uma metodologia que enriquece o 
conhecimento sobre a vida escolar, principalmente quando fontes 
documentais são escassas ou insuficientes para responder à questão 
investigativa. Aém disso, os depoentes nos contaram sobre práticas 
escolares que dificilmente os documentos seriam capazes de revelar. 
Para Benito (2017, p. 156), “A tradição viva pode expressar, em suas 
manifestações, a persistência de certos padrões de cultura encarnados na 
conduta dos atores, em forma de usos e hábitos”. No item a seguir, 
traremos alguns depoimentos de ex-seminaristas da Escola Normal 
Evangélica, acompanhados de reflexões sobre os discursos dos que 
participaram como alunos ou professores da vida desta instituição. 
Sempre que possível, cruzaremos as interpretações oriundas de 
diferentes fontes. 
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A Formação de Professores e os Saberes Matemáticos 

 

Na minha escola primária, fui influenciado por um modelo de organização 
que me auxiliou muito para atuar em escolas unidocentes por alguns 
anos. Apesar de ter sido uma escola pedagogicamente bastante 
‘prussiana’, ela lançou bases para minha formação cultural (Wagner, 
2019). 
 

A epígrafe é um fragmento do depoimento de Hermedo Wagner, aluno da primeira 

turma do curso de formação de professores após a reabertura deste, em 1950. Ele nasceu 

em Sinumbu (RS) em 1936.  

Entre os atores da vida escolar estão os professores de uma época, que permanecem 

no imaginário de cada um, pois foram, depois dos pais, as principais autoridades no 

mundo infantil (Benito, 2017). Wagner começa seu relato falando sobre o professor da 

escola primária, onde ele estudou por seis anos (1944-1949) – o professor Adolfo Dassow, 

que obteve sua formação no Lehrerseminar em 1923. Wagner, ao falar, extravasa suas 

emoções e mostra por que admirava seu professor da escola primária:  

 
O Prof. Dassow era um homem sério, culto, abriu meus horizontes para o 
mundo, dava valor à pesquisa e estimulava a iniciativa no estudo. Cantava 
muito conosco e sempre acompanhado pelo seu violino. Não dava 
grandes explicações, mas mostrava caminhos e indicava fontes para 
leitura e orientação (Wagner, 2019). 
 

As aulas marcantes de Dassov, durante cinco anos, deixaram marcas na formação do 

depoente, que afirmou ter tomado emprestado de seu professor o modelo para atuar 

como professor nos anos iniciais, logo que concluiu os estudos na Escola Normal Regional 

Evangélica. Provavelmente concluiu a escola primária em 1949, pois, em 1950, já se 

candidatava como aluno do curso de regentes de ensino na Escola Normal Evangélica em 

São Leopoldo. O ingresso nessa instituição era feito mediante uma prova de admissão. 

Brito (2018, p. 95), em entrevista realizada com egressos da Escola Normal Evangélica, 

constatou que havia “[...] uma prova de conhecimentos gerais, de português e de 

matemática” como condição de acesso. Wagner, em depoimento, afirmou que:  

 
No curso normal livre de nível ginasial, de 1950 a 1953, não lembro que 
alguma vez tenhamos usado algum material didático. O programa de 
conteúdos, sem uso de algum livro, constava de uma revisão das 4 
operações básicas, frações, geometria (área e volume), introdução à 
álgebra, resolução de problemas matemáticos e muito cálculo oral 
(Wagner, 2019). 
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Um dos depoimentos de Wagner nos permite inferir que a matemática ensinada na 

década de 1950 na Escola Normal Evangélica estava mais próxima daqueles conteúdos do 

curso ginasial do que daqueles do ensino secundário. Ao comentar sobre sua preparação 

para o ingresso no curso de Pedagogia, em São Leopoldo, Wagner nos diz que a 

matemática vista no curso normal não era a mesma do curso científico: “Éu nunca ouvi 

falar na escola normal em seno e cosseno”.  

Os cadernos de matemática utilizados nos quatro anos de estudo da Escola Normal 

Evangélica foram preservados por nosso depoente. A partir deles, pudemos comprovar o 

que foi narrado por Wagner. Uma análise sobre eles será apresentada neste texto. 

Em 1953, a matemática ensinada no primeiro ano do curso de formação de 

professores, segundo o diretor da escola, equivalia àquela do livro de Stávale. 

Curiosamente, no Quadro 1, deparamo-nos com um texto escrito numa mistura de 

línguas: português e alemão. 

 
Quadro 1 – Extrato de Carta de Hans Naumann, Diretor da Escola Normal Evangélica 

3. Matemática: Etwa 1. Série ginasial. Nach Stávale. Elementos de Matemática. 
Grundrechungensarten, Wiederholung und Festigung. Bruecke. 
Tradução: 3. Matemática: algo equivalente a 1a série ginasial, segundo Stávale, elementos de 
Matemática, as operações matemáticas básicas, repetição e consolidação, frações. 

Fonte: Documento do Arquivo do Instituto Ivoti: Carta de Hans Naumann, diretor da 
Escola Normal Evangélica para o prof. Florencio Berger em 7/06/1953. 
 

Uma mudança significativa na orientação pedagógica da nova Escola Normal 

Evangélica diz respeito aos livros didáticos: os autores alemães de livros didáticos (como 

Otto Büchler) deixaram de ser adotados, e o professor de matemática seguia a orientação 

de Stávale. 

Todos os que passaram pela escola recordam de seus professores, sendo que alguns 

marcaram mais do que outros, mas aquele professor severo dificilmente é esquecido. 

Assim, Wagner prossegue, recordando de sua formação de professor e referindo quais 

foram seus dois professores mais marcantes: o professor de matemática e o de canto, 

respectivamente, Helmut Kopittke e Wilhelm Weihmann. Kopittke foi egresso do 

Lehrerseminar, na turma de 1929 e, posteriormente, estudou Psicologia na Universidade 

de Yena, na Alemanha. Ambos os professores foram referência para Wagner, que 

aprendeu a gostar de matemática, sua disciplina favorita. Foi com Kopittkte que ouviu 

pela primeira vez o nome de Piaget. A falta de maturidade, nos seus 16 anos, foi, segundo 
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ele, um impedimento para que compreendesse mais a fundo esse psicólogo. Isso só viria 

a ocorrer quando ele cursou Pedagogia na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras.  

Relembrando sua formação na Escola Normal Evangélica, Hermedo Wagner afirmou 

que Koppikte e Weihmann “[...] jamais nos indicaram um livro como base do nosso estudo. 

Fazia-se muita pesquisa de biblioteca e de exercícios” (Wagner, 2019). Éssa nova 

orientação de não usar livros didáticos difere radicalmente daquela seguida no DELS, em 

que os livros eram amplamente utilizados (Silva, 2018). Por isso, vamos mostrar 

posteriormente, no presente texto, que o depoente cometeu um equívoco.   

Segundo o depoente Wagner, Adolfo Dassow é o segundo da esquerda para a direita na 

quarta fila, com terno claro e gravata de listras horizontais (Figura 1). Segundo Hoppen 

(1991), Helmut Kopittke é o quarto na quarta fila. 

O currículo do curso de regentes de ensino tinha a duração de 4 anos. A Escola 

Normal Evangélica procurava adequar-se ao previsto em lei, como pode ser visto no 

Quadro 2. Entretanto, não deixava de ter suas particularidades, como as disciplinas de 

línguas estrangeiras, religião, estenografia e escrituração comercial, assim como a 

aprendizagem de instrumentos musicais. 

 

Figura 1 – Fotografia dos formandos no Seminário Alemão em 1929 

 

Fonte: Arquivo do Instituto Ivoti 
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Quadro 2 – Disciplinas Ofertadas na Escola Normal Evangélica e Disciplinas Indicadas para o 
Ensino nas Escolas Normais 

Grade Curricular Curso Escola Normal 
Evangélica 

Lei Orgânica do Ensino Normal 
Decreto-lei n. 8.530 de 2 de janeiro de 
1946 

Português, Matemática, História, Geografia, 
Ciências Naturais, Didática e Prática de Ensino, 
Psicologia, Desenho, Trabalhos Manuais, Ginástica, 
Música, Religião, Alemão, Pedagogia, Harmônio, 
Violino, Caligrafia, Inglês, Francês, Estenografia e 
Escrituração Comercial 

Português, Matemática, Geografia Geral, 
Ciências Naturais, Desenho e Caligrafia, 
Canto Orfeônico, Trabalhos Manuais e 
economia doméstica, Educação Física, 
História Geral, Noções de anatomia e 
fisiologia humanas, História do Brasil, 
Noções de Higiene, Psicologia e 
Pedagogia, Didática e Prática de Ensino 

Fonte: Atestado de conclusão de curso de Hermedo Wagner (esq.) e Brito (2018, p. 174). 
 

Os documentos retratando a vida escolar dos alunos mostram que as disciplinas 

para a formação pedagógica ocorriam nos dois últimos anos (Quadro 3). Quanto à Prática 

de Ensino, esta era realizada na escola primária Instituto Rio Branco. Um maior 

detalhamento da distribuição das disciplinas ao longo dos quatro anos de ensino é 

mostrado no Quadro 3. 

 

Quadro 3 – Grade Curricular por Série 
Série Disciplinas 
1a Religião, Alemão, Português, Matemática, História Geral, Geografia Geral, Ciências 

Naturais, Desenho, Ginástica, Música, Harmônio, Violino. 
2a Religião, Alemão, Inglês, Português, Matemática, História Geral, Geografia Geral, 

Ciências Naturais, Desenho, Ginástica, Música, Harmônio, Violino, Trabalhos 
Manuais, Caligrafia. 

3a Religião, Alemão, Inglês, Português, Matemática, História do Brasil, Geografia do 
Brasil, Ciências Naturais, Pedagogia, Psicologia Educacional, Didática e Prática de 
Ed. Primária, Ginástica, Música, Harmônio, Violino, Trabalhos Manuais, Caligrafia, 
Datilografia. 

4a Religião, Alemão, Inglês, Português, Matemática, Ciências Naturais, Pedagogia, 
Psicologia Educacional, Didática e Prática de Ed. Primária, Ginástica, Música, 
Harmônio, Violino, Estenografia, Escrituração. 

Fonte: Boletim de Anibaldo Fiegenbaum 1952-1955 (Arquivo IEI) 

 

A escola seleciona os saberes e as disciplinas que compõem o currículo e também 

define os valores que quer transmitir. Neste caso, a valorização da música é uma herança 

da tradição germânica. Wagner lembra de seu professor primário Dassov tocando violino 

e cantando durante as aulas (Silva, 2019a).  

Vistas numa perspectiva histórica, Benito (2017) considera que as relações da 

escola com a cultura são complexas. Concordamos com o autor com relação a essa 

complexidade.  No caso do antigo Lehrerseminar, com a Nacionalização, houve a intenção 
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de apagar os vestígios culturais alemães da instituição – proibindo que o ensino fosse 

ministrado em língua alemã e que os livros didáticos alemães fossem utilizados. Ao se 

reestruturar, a nova Escola Normal adequou-se a essas exigências, mas a língua alemã não 

desapareceu, apenas ficou enfraquecida, aparecendo na proposta curricular como língua 

estrangeira. Os livros didáticos alemães que eram vetores fortes de propagação da cultura 

alemã foram excluídos do ensino. 

A imagem da Figura 2 mostra a primeira turma de formandos de 1953. 

Diferentemente de outras escolas, em que os alunos posam com togas e chapéus, a 

fotografia registra alunos uniformizados e professores com seus ternos, usados para 

ministrarem aulas. Foram identificados pelo depoente Hermedo Wagner, na fotografia, 

sentados da esquerda para a direita: Silvia Suffrian, Irmgard Leistner, Helmuth Koppikte 

(professor de matemática), Hans Günter (diretor), Edith Winkel, Brunilde Werkheuser. 

Em pé, na mesma ordenação: não identificada, Werner Käser, Edemar Treter, Werno 

Schuck, Hermedo Wagner, Lilly Schewe.  

A fotografia retrata o contexto de uma época, ela expressa valores culturais. No caso 

da fotografia 2, na posição central da imagem estão dois personagens importantes na 

hierarquia escolar: o diretor e um professor da turma. O diretor era a figura mais 

importante nos cursos de formação de professores, segundo o modelo alemão, pois ele 

era o responsável pela formação pedagógica do curso. Os professores estão sentados, 

enquanto duas alunas estão em pé atrás. Detentores de conhecimento tem poder. Os 

professores ocupam um lugar bem determinado à frente, no centro da fotografia. Todos 

os alunos estão uniformizados, os professores usam ternos claros e não sorriem, em uma 

demonstração de seriedade, que talvez o momento exigisse. Nota-se, diferentemente do 

que ocorria nas demais escolas normais públicas do Rio Grande do Sul, a presença 

masculina, já que dos dez formandos, quatro eram rapazes. Nos anos iniciais do 

funcionamento do Seminário Alemão Evangélico de Formação, ocorria o oposto: a maioria 

dos alunos eram rapazes. A escola normal formava à época professores para atuarem nas 

escolas rurais, e esse cargo, seguindo a tradição alemã, poderia ser ocupado tanto por 

moças quanto por rapazes. 
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Figura 2 – Fotografia dos Formandos da Turma de 1953 

 
Fonte: Acervo pessoal de Hermedo Wagner. 

 

A maioria dos professores eram alemães ou ex-alunos de origem alemã que haviam 

estudado no Seminário Alemão Evangélico de Formação de Professores, exceção feita à 

docência da disciplina de Português, que era exercida por uma brasileira.  

Em 1957, Wagner iniciou sua atuação como professor no curso de Admissão à Escola 

Normal, que servia para preparar os alunos para o exame de ingresso. Enquanto isso, 

cursava a Escola Normal 1o de Maio em Porto Alegre, com vistas a obter uma formação de 

ensino secundário. Em 1960, ingressou no curso de Pedagogia na Faculdade de Filosofia 

Ciências e Letras Cristo Rei, em São Leopoldo.  

 

Figura 3 – Os Cadernos de Aula: tempos vividos 

 
Fonte: Acervo pessoal de Hermedo Wagner. 
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O que os cadernos (Figura 3) do seminarista Hermedo revelam sobre os saberes 

matemáticos ensinados na instituição na década de 1950? Como o depoente não recorda 

ter utilizado um livro-texto nas aulas, será que os cadernos trarão subsídios que mostrem 

o contrário? 

As anotações no caderno de Hermedo, em 16 de outubro de 1951, mostram a 

utilização de um livro, pois o tema de casa para esse dia indicava o problema 12 da página 

149, os problemas 2 e 3 da página 150 e, no dia 17 do mesmo ano e mês, os exercícios 5 e 

6 das páginas 151. Como o diretor Hans nos havia fornecido uma pista de autor de livro 

didático, citando o nome de Stávale, buscamos no livro do 2o ano ginasial deste autor os 

problemas referidos (Figura 4). Confirmando a suspeita, lá estavam os problemas 

enunciados (Stávale, 1948).  

 
Figura 4 – Comparação entre Livro e Caderno 

 
Nota da Figura: 2. Um criador tinha 7400 cabeças de gado. Uma moléstia qualquer dizimou 48% 
dos seus rebanhos. Quantos animais sobreviveram? 
Fontes: Extrato da p. 150 do livro Elementos de Matemática de Jacomo Stávale, segunda série do 
curso ginasial, 1948 e Extrato do Caderno Hermedo Wagner em outubro de 1951. 
 

Os saberes presentes nos cadernos envolvem conteúdos de Aritmética, Álgebra e 

Geometria e estão listados no Quadro 4. 

 
Quadro 4 – Conteúdos Matemáticos dos Cadernos 

1o ano 
1950 
Aritmética, 
introdução à álgebra; 
geometria) 
162 páginas 

Revisão da Aritmética: quatro com números inteiros e fracionários. 
Problemas aplicados à compra e venda, número de alunos, distâncias 
percorridas, envolvendo as 4 operações de números inteiros e fracionários. 
A letra x como valor desconhecido. Problemas de cálculo de perímetro e área 
de quadriláteros. Expressões numéricas. Letras x e y como duas 
desconhecidas a serem calculadas em operações e problemas. Divisibilidade: 
Máximo divisor comum de dois números, mínimo múltiplo comum de dois ou 
mais números. Problemas de torneiras que enchem tanques. 
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2o ano 
1951 
Unidades de medida, 
geometria  
Dois cadernos com 
146 e 70 páginas 

1o caderno: Sistema métrico decimal: transformações de unidades. Sistema 
monetário. Problemas aplicados. Problemas de áreas de quadriláteros e área 
lateral e volume de prismas (cubo, paralelepípedo). Circunferência: raio, 
arco, comprimento. Problemas aplicados à circunferência. Problemas sobre 
velocidades. Raiz quadrada. 
2o caderno: média aritmética; operações com frações; uso do x como 
desconhecida; monômios e operações com eles; proporções e propriedades; 
problemas aplicados variados incluindo medidas de terrenos, cálculo de 
áreas e volumes, velocidades. Porcentagens. Regra de três. 

3o ano 
1952 
Álgebra e Geometria 
Dois cadernos com 61 
e 34 páginas 

1o caderno: Números relativos. As quatro operações com números relativos. 
Expressões numéricas. Álgebra: polinômios, operações. Raiz quadrada e raiz 
cúbica. Volume de cubo e paralelepípedo. Binômio. Expoentes negativos.  
2o caderno: equações do 1o grau. Raiz cúbica. Cálculo de volume de cubo. 
Valor numérico de expressões algébricas. 

4o ano 
1953 
Álgebra e Geometria 
Caderno com 160 
páginas 

Álgebra: expressões algébricas. Equação do 2o grau: relações entre 
coeficientes e raízes. Resolução de equações do 2o grau. Sistemas de 
equações: 3 equações e 3 variáveis. Recapitulação da álgebra: equações 
envolvendo radicais, sistemas de equações. Altura de um triângulo.     
Geometria dedutiva: teoremas sobre perpendicularidade, ângulos retos, 
ângulos suplementares, ângulos opostos pelo vértice, bissetrizes, mediatriz, 
postulado das paralelas, paralelismo, ângulos formados por duas retas 
cruzadas por transversal, soma dos ângulos internos de um triângulo, 
igualdade de triângulos, paralelogramo, losango, trapézio, mediatrizes de um 
triângulo, alturas de um triângulo, Teorema de Tales, Teorema de Pitágoras. 
Dízimas, geratriz.  

Fonte: Cadernos do acervo particular de Hermedo Wagner. 
 

Há fortes indícios de que o professor da turma, professor Helmut Kopiktte, tenha 

usado e adotado os livros de Jacomo Stávale, rompendo assim com a tradição de 

recomendação de livros de autores germânicos ou de descendentes de alemães. 

Apresentamos a seguir (Figura 5) alguns exemplos que evidenciam a utilização por 

Kopiktte do referido livro (Stávale, 1954). 

 
Figura 5 – Problema das Torneiras 

 
Nota da Figura: 25. Um tanque tem duas torneiras. A primeira enche o tanque em 15 horas 
e a segunda, em 18 horas. Abrem-se as duas. Ao cabo de 5 horas fecha-se a segunda. Em 
quantas horas a primeira acabará de encher o tanque? R 5h.50m. 
Fontes: Livro Jacomo Stávale, Problemas de matemática, primeira série ginasial, 1954, p. 
59 e Caderno (Wagner, Hermedo 1950). 
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O segundo exemplo mostra um problema aritmético em que é solicitado encontrar 

dois números que satisfaçam uma condição dada. O aluno resolve o problema 

algebricamente (Figura 6). 

 
Figura 6 – Problema resolvido algebricamente 

 
Nota da Figura: 6. O produto de dois números é 630. Juntando-se 4 unidades ao 
multiplicador, o produto se torna igual a 798. Quais são os dois números? R. 42 e 15 
Fontes: Stávale, 1954, p. 20 e Caderno de Hermedo, 1950. 
 

Transferências Culturais 

 

As transferências culturais, objeto de investigações de vários pesquisadores como 

Espagne (1999), Dittricht (2013), Fontaine (2014), Silva (2015), Matasci (2016), são 

utilizadas para entender as interações entre culturas e sociedades numa dimensão 

histórica. “O termo transferência cultural marca a preocupação de falar simultaneamente 

de vários espaços nacionais, de seus elementos comuns, sem justaposição das 

considerações sobre um e outro para confrontá-los, compará-los ou simplesmente 

acumulá-los (Espagne, 1999, p. 1). Para Matasci (2016), professores e livros didáticos são, 

entre outros, agentes culturais que atuam como meios de transferências culturais. A ideia 

da importância da atuação de indivíduos que, deslocando-se de um país a outro, 

transferem conhecimentos, é reforçada por Burke (2004), que acredita que, para que tal 

aconteça, mais valioso que transporte de cartas ou livros é o movimento físico dos seres 

humanos.  

Antes mesmo de concluir o curso de Pedagogia, o normalista Hermedo Wagner 

envolveu-se na docência de Didática da Matemática na Escola Normal Evangélica. Não se 
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sentindo preparado para a tarefa, buscou ajuda, consultando livros da biblioteca da 

instituição. Em seu depoimento, recorda ter usado o livro de Thorndike. Alguns anos 

depois, no curso de Pedagogia e no Seminário Superior de Pedagogia em Worms, recebeu 

reforços quando estudou mais aprofundadamente as ideias de Piaget. Sobre esse tema, 

escreveu um texto que usava em suas aulas de didática da matemática, intitulado Normas 

metodológicas para aprender matemática segundo a teoria de Piaget (Wagner, 1980).  

A Escola Normal Evangélica, com sua herança germânica, mantinha um intercâmbio 

pedagógico com a Alemanha. Assim, Wagner recebeu auxílio financeiro para estudar por 

um ano na Escola Superior de Pedagogia Westendshule, em Worms. Segundo ele: “Lá foi 

aberto meus olhos para uma matemática diferente”. Aqui no Brasil, percebia que os 

professores estavam preocupados que os alunos decorassem a tabuada: “Lá tive contato 

com outra prática, inclusive em escolas onde estagiei. Procurar desenvolver a 

compreensão, conforme Piaget” (Wagner apud Silva, 2018).  

No caso do depoente Hermedo Wagner, percebemos que, ao deslocar-se de seu país 

de nascimento para um centro com tradição em pesquisas pedagógicas, recebeu novos 

saberes e, a partir de motivações recebidas na Alemanha, apropriou-se de um novo 

conhecimento pedagógico e o utilizou no Brasil.  

Depois de vivenciar essas experiências, constatou que o ensino do seu antigo 

professor Weihmann era muito prussiano – baseado em seguir regras. Assim, a 

matemática e didática da matemática que começou a ensinar baseavam-se nas ideias de 

Piaget e também, segundo ele, do nosso amigo Paulo Freire (Silva, 2019a). 

Não apenas as experiências na Alemanha, mas também sua aproximação com educadores 

em eventos brasileiros – como o 1o Congresso Brasileiro de Ensino Normal no Rio de 

Janeiro, em 1966, e do curso com Dienes, de que participou no Instituto de Educação 

General Flores da Cunha em 1972 – provocaram mudanças no seu modo de entender e 

ensinar matemática. Além disso, participou de outros cursos promovidos pela professora 

Esther Pilar Grossi, no GEMPA e teve acesso a obras que começaram a ser publicadas à 

época, como as do educador brasileiro Amaral Fontoura, por ele referidas.  

As ideias contidas no texto escrito por Wagner – Normas metodológicas para 

aprender matemática segundo a teoria de Piaget deixam transparecer a sua compreensão 

e apropriação do pensamento piagetiano: “Todo problema proposto deve levar o aluno 

que aprende matemática a uma ação real, portanto, concreta quando for uma ação 

sensório motora, ou uma ação representada quando for imaginada, mas ambas são reais” 
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(Wagner, 1980). Éle prossegue chamando a atenção para a importância da ação: “A 

Matemática se aprende com movimento, com ação, com operações reais [...] Preparar o 

aluno para a aprendizagem é ativar seus esquemas de ação”.  

Na entrevista, o depoente chamou a nossa atenção para a necessidade de uma 

prática em que os alunos estejam envolvidos em ações. Em seu texto sobre Metodologia 

escreveu:  

 
Frisamos que na metodologia da matemática deve-se provocar ações, 
pois não se ensina com figuras (figurinhas) estáticas em flanelógrafo, mas 
com atividades; não se usa resultados estáticos resultantes de ações que 
o aluno não praticou, mas o aluno que aprende pratica as ações. 
Concluímos que objetos manipuláveis são mais adequados que cartazes 
fixos. Enquanto o aluno não tem o poder de manipular mentalmente o 
ensino matemático deve ser feito com a manipulação de objetos e, antes 
dos 12 anos (segundo Piaget), a criança normalmente não tem 
maturidade mental para ‘manipular mentalmente’ (Wagner, 1980, grifos 
do autor). 
 

Nessa mesma entrevista, forneceu exemplos de como orientava seus alunos de 

didática da matemática a ensinar a tabuada traçando um desenho no papel. O desenho da 

Figura 7 foi feito pelo depoente durante a entrevista. Iniciou explicando que sugeria o uso 

de varetas de madeira que deveriam estar dispostas conforme o desenho, caso fosse 

explicada a multiplicação de 3 vezes 4. Tomaria varetas colocando-as de maneira cruzada; 

após os alunos deveriam contar quantas vezes as varetas se tocavam, ou seja, encontrar e 

contar todos os pontos de intersecção.  

 
Figura 7 – Desenho representativo do produto de 3x4 

 
Fonte: Desenho de Hermedo Wagner em 10 de junho de 2019. 
 

Outro exemplo dado para o ensino da tabuada foi a formação de pares para dançar.  

A partir de uma certa quantidade de moças e rapazes, descobrir quantos pares diferentes 
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poderiam ser formados. Ém seu depoimento, ele destacou: “Isso são coisas que aprendi 

na Alemanha. [...]. A minha base de matemática foi a partir do curso da Alemanha. Eu 

trouxe um livro de didática da Alemanha. [...]. A matemática que eu comecei a ensinar foi 

baseada nos princípios de Piaget” (Wagner, 2019).   

Invocando um fragmento de seu texto Metodologia da Matemática, o depoente 

tentou explicitar como se apropriou das ideias de Piaget e Zoltan Dienes:  

 

[...] criança aprende matemática repetindo, portanto essa ‘caminhada’ do 
concreto (real) ao abstrato. Éu diria ‘na vida da criança se repete a 
evolução da humanidade’ assim como a humanidade descobriu os 
processos e as diversas fórmulas, da mesma forma a criança deve ser 
orientada para fazê-lo, partindo de uma história, de um problema, de uma 
situação social concreta e vivencial, para chegar ao axioma, isto é, às 
regras, às fórmulas, enfim, à sistematização, que é uma ‘expressão 
abstrata’ interiorizada no pensamento do aprendiz (Wagner, 1980). 
 

A fotografia na Figura 8 ilustra uma cena de sala de aula, na qual aparece um jovem 

professor, de terno, em frente à lousa. O espaço corresponde a uma sala de aula moderna, 

com mesas individuais, grande lousa e algumas alunas numa posição de participantes e 

outros de ouvintes. Destaca-se, na fotografia, o grande ábaco à frente da lousa, um relógio 

sobre uma mesa e a lousa com a representação em giz de um quadro valor de lugar. 

Provavelmente, a aula era sobre o ensino do sistema decimal e o professor com a mão 

estava indicando a posição das dezenas. Na imagem, aparece o material didático, como o 

ábaco e o relógio. Também aparece, à esquerda do professor, outro objeto de tamanho 

grande, que parece ser um quadro (talvez um flanelógrafo). Sobre as mesas dos alunos, 

vê-se muitos livros e cadernos.  

 
Figura 8 – Aula de didática da matemática em 17 de agosto de 1966 

 
Fonte: Acervo pessoal de Hermedo Wagner. 
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Na lousa vê-se a data registrada. O desenho do quadro valor de lugar está desenhado 

em perspectiva. Há indícios de que as alunas estejam realizando alguma atividade prática, 

uma vez que estão em pé com um papel na mão. Os alunos não estão uniformizados, e 

parece que há pelo menos dois rapazes sentados. Os cabelos claros dos alunos, neste 

contexto, nos trazem indícios de que eram descendentes de alemães.  

Tradicionais fotografias do professor com seus alunos foram preservadas como 

registros de uma época vivida em função da docência, como parece ter sido o caso do 

depoente Hermedo. Algumas fotografias registram momentos menos formais, como a da 

Figura 9, que mostra uma turma de alunos do terceiro ano normal da Escola Normal de 

Ivoti, onde os rapazes são a maioria, ao contrário do que aconteceu em outras escolas 

normais do Estado, em que o houve uma feminilização dos cursos de formação de 

professores primários. 

 

Figura 9 – Hermedo com alunos do 3o Ano Normal da Escola Normal de Ivoti 

 
Fonte: Acervo Hermedo Wagner, sem data. 

 

Os depoentes Erni Rohsig e sua esposa Isoldia Rohsig estudaram de 1959 a 1963 na 

Escola Normal Evangélica. Relataram o ingresso na escola e o exame de admissão 

realizado: “Ém São Leopoldo havia Éxame de Admissão. Éra uma prova classificatória que 

envolvia conhecimentos da Éscola Primária” (Silva, 2019b). Éntre os ex-professores de 

matemática relembrados, está a professora Yolanda, que, segundo eles, dava muita ênfase 

ao ensino dos números relativos. Mas o personagem marcante, que ficou no imaginário 

construído pelos depoentes, foi Ernest Sarlet, que segundo eles foi 
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[...] um grande psicólogo, francês, exilado da Guerra, deu-nos a lógica do 
processo da aprendizagem de uma criança. Explorava a necessidade em 
observar o desenvolvimento mental para qualquer área de estudo. Não 
especificamente, na área de Matemática. Ele enfatizava que é preciso 
respeitar as informações trazidas pelas crianças, do ambiente em que 
vivem com suas crenças e hábitos (Silva, 2019b).  
 

Na avaliação do casal Rohsig, o curso trazia muita teoria e pouca prática, sendo o 

conteúdo matemático pouco direcionado para a aplicação em sala de aula. Os teoremas 

no quadro verde foram recordados como parte desses saberes matemáticos teóricos. 

Entretanto, apesar das críticas, eles recordam terem usado o livro intitulado O ensino da 

Matemática pela compreensão, uma tradução em língua portuguesa dos autores Foster 

Grossnickle e Levy Brueckner.  

 

Arrematando os Laços 

 

Após o final da II Guerra Mundial, buscando manter-se em funcionamento, uma 

escola de formação de professores de confissão religiosa evangélica, para atender à falta 

de professores titulados nas comunidades alemãs e com a liderança do Sínodo 

Riograndense, mudou radicalmente a estrutura que mantinha até então, enquanto 

Seminário Alemão Evangélico de Formação de Professores. Mas o que mudou não foi 

apenas isso: antes, o ensino na instituição era ministrado em língua alemã por professores 

em sua maioria alemães; a partir de 1950, a nova escola implementou uma proposta 

curricular que atendia à legislação brasileira e, portanto, emitia certificados que 

habilitavam seus egressos a assumirem a docência em qualquer escola. Abandonou a 

antiga designação de Lehrerseminar, passando a denominar-se Escola Normal Evangélica 

e adotou um currículo que atendia ao disposto na Lei Orgânica do Ensino Normal. As 

mudanças foram grandes: livros de brasileiros substituíram os antigos manuais alemães, 

o currículo observava o previsto em Lei, mas manteve a língua alemã como língua 

estrangeira. Entretanto, os primeiros professores continuaram sendo, em sua maioria, 

alemães, embora, progressivamente, tenham sido substituídos por brasileiros. 

Independente disso, a parceria com a Alemanha nunca deixou de existir e a Escola 

continuou enviando alunos para receberem uma complementação de estudos em escolas 

superiores de Pedagogia daquele país, como foi o caso do depoente Hermedo Wagner. 

Essa estratégia garantia uma aproximação com a pedagogia alemã. Os viajantes traziam 

em sua bagagem livros didáticos alemães, além de uma experiência com práticas em 
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escolas alemãs. Assim, de alguma maneira, mantinha-se um vínculo estratégico entre os 

dois países. 

Os saberes matemáticos ensinados nos primeiros anos do curso normal pouco 

diferiam daqueles de outras escolas normais regionais, envolvendo os conteúdos de 

Aritmética, Álgebra e Geometria. Quando a Escola Normal Evangélica passou a ser uma 

escola de ensino secundário, ocorreram algumas alterações no ensino ministrado, as 

quais não foram contempladas neste estudo. O depoente Wagner relatou que a didática 

da matemática, que lecionou por muitos anos, foi muito influenciada por sua experiência 

na Alemanha, pelo aprofundamento na psicologia da educação de Piaget e nos contatos 

com outros educadores brasileiros. A aproximação da Escola Normal Evangélica com o 

Instituto de Educação General Flores da Cunha ocorreu quando o referido professor 

começou a frequentar os cursos abertos aos professores lá oferecidos. Assim, novos 

personagens do cenário educacional internacional lhe foram apresentados e o contato 

direto com Dienes possibilitou que o professor levasse para a Escola Normal Evangélica 

as ideias pedagógicas que circulavam nas grandes metrópoles.  
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Capítulo 3: Matemática escolar 

 

 

 

 

 

A Regra de Ouro nos Livros Didáticos para Escolas Alemãs-

Brasileiras162 

 

Introdução 

 

“Quem sabe a regra de tre s talvez na o saiba tudo, mas sem du vida, aquele 
que a domina, sabe muito” (ALMÉIDA, 1992). 
 

Livros para o ensino prima rio destinados ao estudo da lí ngua materna e da 

matema tica desempenharam, ao longo dos se culos, papel crucial como fonte de aquisiça o 

de conhecimentos para a vida. Assim, livros de ca lculos [Rechenbuch] difundiam-se nas 

escolas elementares tanto em paí ses de lí ngua germa nica quanto naqueles lugares com 

forte imigraça o de origem alema , como o caso brasileiro.  

Serviam na o apenas para um primeiro contato com a aritme tica – o universo dos 

nu meros – como tambe m transmitiam um saber que podia ser aplicado a s atividades 

comerciais, de mediço es de terra, de pagamento de impostos, de ca lculos de ca mbios, de 

questo es de herança, entre outros. Ha , pois, que se ter em conta o importante papel 

desempenhado por esses livros como instrumentos de comunicaça o e suporte da aça o dos 

indiví duos na sociedade. A autoridade do livro impresso transparece em muitas 

ilustraço es e pinturas, retratando cenas de professores e alunos portando este 

instrumento de saber. Como diz Chartier (1999, p.84), “O livro indicava autoridade, uma 

autoridade que decorria, ate  na esfera polí tica, do saber que ele carregava”. Mestre ou 

aluno com livro nas ma os significava status, era sino nimo de ingresso num mundo em que 

a oralidade ja  na o bastava como meio de aprendizagem.  

 
162 Artigo publicado na revista Acta Scientiae, v. 17, ed. Especial, 2015, p. 43-59 
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O livro dida tico e  parte da cultura escolar e ocupa um lugar especí fico – aquele que 

define conhecimentos e inculca pra ticas. Cultura escolar, aqui, esta  sendo entendida nos 

termos em que Julia (2001, p.9) a define, como “um conjunto de normas que definem 

conhecimentos a ensinar e condutas a inculcar, e um conjunto de práticas que permitem 

a transmissa o desses conhecimentos e a incorporaça o desses comportamentos [...]”.  

Um estudo dos livros dida ticos de Aritme tica destinados a s escolas alema - 

brasileiras envolve a compreensa o da sociedade formada nos nu cleos de imigraça o, a 

dina mica da vida cotidiana nessa sociedade: nos nu cleos de imigraça o denominados 

“colo nias”, as famí lias viviam e se relacionavam entre si, produziam para sua subsiste ncia 

e comercializavam os produtos agrí colas e de pecua ria excedentes, comunicavam-se em 

lí ngua alema , mas necessitavam, tambe m, da lí ngua portuguesa para interlocuça o com 

funciona rios pu blicos, autoridades locais, outros comerciantes e prestadores de serviço 

que na o falavam o alema o. No se culo XIX, no Rio Grande do Sul, existiram inte rpretes163 

que serviram como agentes de comunicaça o entre os “colonos” e as autoridades locais. 

Pouco a pouco, este personagem iria desaparecer e a necessidade de conhecer a lí ngua 

local, a moeda corrente, os pesos e medidas usados no come rcio e adotados no Estado, 

tornaram-se uma necessidade.  

Os livros dida ticos, conforme David Smith (1917, p.221), nos permitem conhecer as 

condiço es de vida do passado, fornecendo uma quantidade de informaço es sobre a 

histo ria econo mica e comercial. Os enunciados dos problemas matema ticos nos contam 

tanto sobre os luxos, como sobre as necessidades da vida. Eles revelam situaço es 

interessantes de ca mbio e troca e mostram a relaça o da matema tica com a vida cotidiana.  

Na o apenas os livros dida ticos sa o portadores de informaço es sobre a educaça o nas 

comunidades alema -brasileiras, mas tambe m os perio dicos. No Rio Grande do Sul, em 

1900, começou a circular o Lehrerzeitung: Vereinblatt des Deutschbrasilianischen 

Katholischen Lehrervereins in Rio Grande do Sul164, abreviadamente ALZ. Segundo Arendt 

(2008, p.31):  

No ALZ sa o construí das, nesse perí odo histo rico, representaço es sobre 

germanidade, escola e professor, com o intuito de fundamentar pra ticas sociais de um 

pu blico leitor delimitado por uma identidade e tnica [...]  

 
163 Nos relato rios dos presidentes da Proví ncia de Sa o Pedro do Rio Grande do Sul, ha  refere ncia a um agente 
oficial de colonizaça o ou a s vezes agente inte rprete.  
164 Jornal do Professor: Folha da Associaça o de Professores Alema es-Brasileiros Cato licos.  



Germanidade e matemática escolar no sul do Brasil 

233 

Em 1909, no Jornal do Professor, destacamos um artigo que visa enaltecer a 

importa ncia do ensino de aritme tica nas escolas alema -brasileiras, colocando essa 

disciplina, juntamente com a religia o e lí ngua alema , como as tre s mais importantes do 

ensino prima rio. O autor justificava sua importa ncia para a vida:  

Vamos olhar primeiro para a importa ncia pra tica que a Aritme tica (ou os ca lculos) 

tem na vida. Todos devem admitir que, em nosso tempo, ningue m pode deixar de fazer 

contas certas, se ele na o quiser passar por constrangimento e desejar se tornar uma 

ví tima de fraude. Ale m disso, as liço es de aritme tica com nu meros determinados, muitas 

vezes, fornece uma oportunidade para ensinar as crianças sobre as condiço es de nego cio, 

a compra, a venda, a troca, os empre stimos, etc., tambe m ensinar sobre as moedas, pesos, 

medidas, sa o necessa rias para a preparaça o dos estudantes para a vida (VOM 

RECHENUNTERRICHT, 1909, p.54).  

Um ensino pra tico, nos termos em que foi definido pelo autor, incluí a a compreensa o 

da regra de tre s. Alia s, os problemas de regra de tre s refletem exemplarmente sua 

importa ncia nas pra ticas, pois abrem caminho para entendermos a complexidade das 

transaço es comerciais do mundo real. Os portugueses Guiral e Pacheco (1624) 

chamavam- na de regra a urea: “assim como o ouro e  o mais estimado metal, e de maior 

valor que outro nenhum, assim esta regra e , entre todas da Aritme tica, estimada em ser 

ta o necessa ria” (apud ALMÉIDA, 1992, vol. 1, p.136).  

Segundo esse autor, a regra mercantil de tre s parece ter surgido com os hindus. Ela 

foi assim denominada por Bramagupta (c. 628), por Bhaskara (c. 1150) e o mesmo nome 

e  encontrado entre os a rabes e latinos. Bramagupta estabeleceu a regra de tre s da 

seguinte maneira: “Na regra de tre s, Argumento, Fruto e Requisiça o sa o os nomes dos 

termos. O primeiro e u ltimo devem ser similares. A Requisiça o multiplicada pelo Fruto e 

dividida pelo Argumento e  o produto” (SMITH, 1958, p.483). Todavia, surgiram outros 

nomes para a mesma regra. Recorde (c. 1542) chamou-a de regra das proporço es, a qual, 

por sua excele ncia, e  chamada de Regra de Ouro. Ela tambe m e  conhecida como a “chave 

dos mercadores” ou a regra dos mercadores. Köbel, em 1514, a chamava de Regel di Tri e 

os alema es, em geral, usavam a denominaça o Schlussrechnung165. Essa foi a denominaça o 

que encontramos no livro de Matthäus Grimm (1902).  

 
165 Regra de dedução. 
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O pedagogo Egger, em seu livro Methodish-pratisches Rechnenbuch für schwerische 

Volkschulen und Seminarien (1874)166, traz a  discussa o a pole mica sobre a melhor 

maneira de apresentar a regra de tre s no ensino fundamental, atrave s da regra de deduça o 

ou atrave s das proporço es, valendo-se, para tal, da opinia o de pedagogos que defendem 

cada um dos dois me todos, respectivamente: Friedrich Bartholomäi167, que defende a 

regra de dedução, via na teoria das proporço es um me todo que, embora na o prejudicial, 

era inu til (EGGER, 1874, p.363); por sua vez, os pedagogos Diesterweg e Heuser168 

defendiam o me todo das proporço es, argumentando que, embora a regra possa ser 

resolvida atrave s da aplicaça o da multiplicaça o e divisa o, provavelmente, seria mais fa cil 

e ra pido atingir o alvo mediante o uso das proporço es. Por outro lado, ressalvam, este 

me todo seria, em sí ntese, limitado e difí cil de recomendar para alunos que frequentam a 

escola apenas por um curto perí odo de tempo. Egger (1874, p.365) considerava a regra 

de tre s extremamente relevante para o ensino nas se ries iniciais, justificando assim essa 

sua posiça o:  

 
A regra de tre s e , juntamente com a aplicaça o das quatro operaço es 
fundamentais, o tipo de ca lculo mais importante para o ensino 
fundamental, porque, em primeiro lugar ele esta  na vida ordina ria, ele 
conduz tambe m a muitas resoluço es versa teis, e, finalmente, e  um 
instrumento muito importante para a resoluça o de todos os outros tipos 
de ca lculos. A regra de tre s ocorre em todas a reas de vida possí veis e, 
especialmente, muitas vezes em come rcio de compras e venda de 
qualquer natureza e, portanto, de na o pouca importa ncia pra tica. Ale m 
disso, conduz à resoluça o da maioria dos ca lculos de juros, desconto, 
sociedade, etc, os quais podem ser resolvidos por regra de tre s ou 
proporço es.  
 

Segundo o autor, os problemas de regra de tre s podem ser resolvidos por dois 

me todos: a conhecida regra de deduça o e a aplicaça o das proporço es. Sobre elas diz: o 

tipo de resoluça o atrave s da regra de deduça o e  mais simples, enquanto a resoluça o por 

meio das proporço es e  mais bonita e engenhosa, mas mais erudita e abstrata.  

 
166 Livro de Arithmetica meto dica e pra tica para escolas elementares suí ças e semina rios.  
167 Friedrich Bartholomäi (1817-1878) estudou filosofia e matema tica na Universidade de Jena, foi membro 
do Semina rio Pedago gico de Jena e escreveu obras variadas sobre a pedagogia, incluindo a matema tica. 
Defendia um ensino baseado na intuiça o. 
168 Egger (1874) na o apresenta refere ncias precisas, portanto, na o conseguimos descobrir com certeza a 
qual obra esta  a se referir. Tivemos acesso a versa o digital do livro Die schwierigsten Aufgaben im zweiten 
übungsbuch des Diesterweg-Heuser’chen Rechnebuches auf möglichst verschiedene Weise erklärend aufgelöst 
von Langenberg, Gütersloh: Verlag Bertelsmann, 1863. Nele, encontramos a regra de tre s apresentada com 
base na teoria das proporço es.  
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Vejamos qual destas orientaço es seguira o os autores germa nicos nos livros 

publicados no Brasil. 

 

A Regra de Três para Grimm, Büchler e Nast e Tochtrop  

 

Para ana lise, selecionamos tre s livros dida ticos, cujos autores sa o Matthäus Grimm 

(1901), Otto Büchler169 (1917) e Wilhelm Nast e Leonhard Tochtrop (s/d). O crite rio de 

escolha baseou-se em: circulaça o, abrange ncia temporal, acesso a  obra. Em 1900, 

Matthäus Grimm (1864-1943) iniciou a publicaça o de livros de aritme tica em dois 

volumes. Por abranger o conteu do regra de tre s, escolhemos o segundo volume, intitulado 

Rechenbuch für Deutsche Schulen in Brasilien, 2. Heft170com primeira ediça o em 1901 e  

mais quatro ediço es. O autor Otto Büchler alcançou grande popularidade com sua coleça o 

Praktische Rechenschule in vier Heften für deutsche Schulen in Brasilien171. Para ana lise, foi 

escolhido o terceiro volume, intitulado Die bürgerlichen Rechnungsarten in ihrer einfachen 

Form.172 Em lí ngua alema , esse livro teve a primeira ediça o em 1915 e chegou a  nona 

ediça o na de cada de 1930. Ale m disso, essa obra foi traduzida para o portugue s e, em 

1932, alcançou a sexta ediça o. A terceira obra selecionada foi a dos autores Nast e 

Tochtrop, que iniciaram, na de cada 1930, a publicaça o do Mein Rechenbuch,173 em quatro 

volumes, obra que foi reeditada e traduzida entre 1936 e 1952 e que chegou a  sexta 

ediça o.  

Embora estes na o tenham sido os u nicos autores a escreverem livros dida ticos para 

as escolas alema s no Brasil, foram os que produziram obras de maior circulaça o, 

consideradas as suas diferentes ediço es.  

Encontramos, nos livros dos autores analisados, os ecos da tradiça o alema  em usar, 

para a regra de tre s, a denominaça o Schulßrechnungen, embora Büchler tambe m utilize a 

expressa o Regeldetri e Grimm utilize, tambe m, as expresso es Dreisatz ou Regel de tri.  

Grimm (1901), ao introduzir a regra de tre s, no volume 2 de seu livro Rechenbuch 

für Deutsche Schulen in Brasilien, faz, primeiramente, uma longa preparaça o com 

atividades que visam a sua compreensa o. Em lugar de apresentar a teoria seguida de 

regras de resoluça o e exemplos, ele parte de um problema.  

 
169 A primeira ediça o do terceiro caderno surgiu em 1915. 
170 Livro de aritmética para as escolas alemãs no Brasil – II Parte  
171 Aritmética prática em quatro volumes para as escolas alemãs.  
172 Tipos de cálculo comerciais em sua forma mais simples. 
173 Meu livro de arithmetica.  
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Começa com enunciados de problemas simples em que, sabendo-se o valor unita rio, 

precisa-se calcular o valor de uma multiplicidade. “Por exemplo: Se um saco de milho 

custa 5$, quanto custam 6 sacos de milho? Soluça o: O aluno diz: se um saco de milho custa 

5$ enta o 7 sacos custam 7.5$= 35$” (GRIMM, 1901, p.57). Por se tratar de apenas um 

ca lculo direto – multiplicaça o, e  possí vel resolver esse tipo de exercí cio pelo ca lculo 

mental: “Quanto deve pagar um comerciante por 5 vacas, se um corte custa 95$?” (GRIMM, 

1901, p. 58).  

Inversamente, conhecendo o valor de uma multiplicidade, precisa-se determinar um 

valor unita rio. Trata-se de problema em cuja resoluça o basta efetuar uma operaça o de 

divisa o. Por exemplo: “4 carros de lenha custam 36$. Quanto custa um carro de lenha? 

Soluça o: O aluno diz: Se 4 carros de lenha custam 36$, enta o um carro de lenha sera  uma 

quarta parte de 36$ = 9$” (GRIMM, 1901, p.64). Sa o propostos 24 problemas envolvendo 

cada uma das duas operaço es para os alunos resolverem. As respostas na o sa o indicadas 

no livro.  

A pro xima etapa consiste em, a partir de algumas unidades, chegar a pequenas 

multiplicidades. Por exemplo: “12 sacos de batatas custam 60$. Quanto custam 4 sacos de 

batatas? Soluça o: 4 sacos sa o 3 vezes menor que 12, tambe m custam a 3a parte de 60$ = 

?” (GRIMM, 1901, p.66). Ésse e  um tipo de atividade que pode ser resolvida pelo ca lculo 

mental. Com um pouco mais de complexidade, sugere-se ao professor apresentar por 

escrito o seguinte problema: “O material para um terno de casimira para o qual se precisa 

31⁄4m custa 50$700. Qual e  o preço de 1m?”  

O Quadro 1, apresentado a seguir, conte m uma transcriça o detalhada de como o 

autor apresentou a resoluça o, separando uma orientaça o ao aluno daquela destinada ao 

professor.  

 
Quadro 1 – Orientação de como resolver problema de regra de três -exemplo 1 

Colocaça o: 3 1⁄4 m = 3,25m 
O aluno escreve e fala: 
Detalhamento: 3,25m custam 50$700. 1m 
custa...?  

O professor treina mais uma vez a divisa o de 
decimais  

Soluça o: 3,25 custam 50$700 
1m custa enta o 3 ví rgula 25 parte. Eu preciso dividir 50$700 por 3,25. Resulta em 15$600. 
Enta o, 1m = 15$600 
Ca lculos: 
50$700 : 3, 25 = 5070$000 : 325 = 15$600  

Fonte: traduça o e elaboraça o da autora a partir de Grimm (1901, p.66)  
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Somente apo s essa preparaça o, envolvendo 28 problemas similares, o autor enuncia 

o Dreisatz ou Regel de tri. Assim enunciada: “a regra de tre s nada mais e  do que conclusa o 

de uma multiplicidade em uma multiplicidade. Coloca-se a regra em tre s termos, daí  o seu 

nome” (GRIMM, 1901, p.69).  

 
“Éxemplo: Se 7 sacos de batatas custam 35$, quanto custam 10 sacos?  
“Resoluça o: O aluno diz: se 7 sacos de batatas custam 35$, enta o 1 saco e  
a 7a parte de 35$, que se acha 5. Enta o 10 sacos custam 10.5 = 50 $” 
(GRIMM, 1901, p.69).  
 

Ate  aqui, a regra ainda na o aparece claramente. Enta o, apo s sugerir va rios 

problemas semelhantes ao exemplo, ele apresenta a seguinte atividade: “Tarefa: Quanto 

custam 25kg de ervilhas, se o saco de 60kg custa 12$?”.  

 

Quadro 2 - Orientação de como resolver problema de regra de três - exemplo 2 

Resoluça o 1: 
Colocaça o: 60kg custam 12$. 25kg custam ...? Passos da soluça o 
1. Termo: 60kg custam 12$ 
2. Termo: 1kg custa a 60a parte 
3. Termo: 25kg custam 25 vezes mais.  
Eu preciso, portanto, dividir 12$ por 60 e do que achar multiplicar por 25. 12$:60 = 0$200 
0$200. 25 = 5$000.  

Resoluça o 2: 
60kg custam 12$.....................= 12$  
12$ 60  
12$.25 = 1$.25 = 5 = 5$ 60 5  

1kg custa 60a parte..................=  
25kg custam 25 vezes mais ....=  

Fonte: traduça o e elaboraça o da autora a partir de Grimm (1901, p.72).  
 

Para calcular a resposta, e  preciso multiplicar 12 por 25 e, apo s, dividir por 60. Mas 

pode-se simplificar antes, dividindo por 5. Assim, chega-se ao resultado. Grimm propo e 

mais de 50 problemas envolvendo a regra de tre s.  

Ele aproveita o espaço do Lehrerzeitung: Vereinblatt des Deutschbrasilianischen 

Katholischen Lehrervereins in Rio Grande do Sul (1902) para resolver alguns problemas 

propostos no livro. Assim, encontramos duas estrate gias de resoluça o do problema 14, a  

pa gina 73, no artigo denominado Bemerkungen für Rechnen174. O enunciado do problema 

e  o seguinte: “Se um saco de feijo es custa 15$, quanto custara : a) 2, b) 3, c) 7 Quartos175?” 

Segue a resoluça o, no Quadro 3.  

 
174 Observações para cálculos. 
175 Quarto e  uma unidade de medida de capacidade para secos, utilizada na e poca.  
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Quadro 3: Orientação de como resolver problema de regra de três - exemplo 3 

1a Resoluça o do autor: No quadro dos alunos deve estar:  
Colocaça o 
8 Quartos custam 15$ 
3 Quartos custam...?  
Soluça o: 8 quartos custam 15$; 1 quarto custa 15$: 8 = 1$75; 3 quartos custam 1$75 x 3 = 
5$625. Resposta: 3 quartos da o 5$625”.  

2a Resoluça o do autor:  
Colocaça o 
8 quartos custam 15$ 3 quartos custam...? soluça o  
Fala-se 15$ 3 Ca lculos: 15$.3 = 45$:8 = 5$625. Resposta: 3 quartos custam enta o 5$625. 8  

Fonte: traduça o e elaboraça o da autora a partir de Grimm (1902, n.9, p.7).  

 

Vemos que, na primeira resoluça o, Grimm procede primeiro a  reduça o a  unidade e 

depois ao ca lculo da multiplicidade, enquanto que, no segundo caso, aplica diretamente a 

regra de tre s.  

Büchler, em seu livro Praktische Rechenschule,176 começa a sua proposta 

metodolo gica de maneira muito semelhante a Grimm. Para o autor, Regeldetri,177 e  

tambe m conhecida como Schlußrechnung. Ela e  apresentada conforme mostra o Quadro 

4.  

 

Quadro 4 - Tipologia 
1) de uma coisa (unidade) para muitas (multiplicidade) por meio da multiplicaça o. Por 
exemplo: Uma garrafa de leite custa 160 re is. Quanto custara o 2 garrafas?  
2) de muitas coisas em muitas, isto e , empregando em nu meros co modos as vantagens de 
ca lculo. Por exemplo: 2kg custam 5 re is. Quanto custara o 4kg?  
3) da multiplicidade para a unidade por meio da divisa o. Por exemplo: Fulano ganha em uma 
semana 36$. Quanto ganhara  em 1 dia?  
4) da multiplicidade para a multiplicidade, empregando em nu meros co modos as vantagens 
do ca lculo, por meio da divisa o. Por exemplo: Beltrano ganha numa semana 24$. Quanto 
ganhara  em 3 dias?  
5) da multiplicidade para a multiplicidade, empregando a divisa o e a multiplicaça o”. Por 
exemplo: 25kg custam 72$. Quanto custara o 13kg?  

Fonte: traduça o e elaboraça o da autora a partir de Büchler (1917, p.3).  

 

Ele chama a atença o para o fato de que a verdadeira regra de tre s e  a do item 5. O 

motivo de denominar-se regra de tre s seria o de que, para se achar o termo desconhecido, 

e  necessa rio conhecer ao menos tre s termos dados. Afirma: “a reduça o a  unidade e  a base 

principal da regra de tre s” (BÜCHLER, 1917, p.5).  

 
176 Aritmética escolar prática. 
177 Regra de três. 
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Inicialmente, propo e problemas bem simples, tais como: “Um caderno custa 200 

re is. Quanto custa uma du zia?” Ou: “ 2kg custam 5$. Quanto custam 4kg? Oralidade: 4kg e  

o dobro de 2kg. O dobro de mercadorias custa o dobro do dinheiro, enta o, 4kg custam 

2x5=10” (BÜCHLER, 1917, p.6).  

O autor sugere que esses problemas simples sejam resolvidos mediante ca lculo 

mental. Quando, pore m, os exercí cios sa o escritos, os enunciados apresentam maior 

complexidade e conte m explicaça o mais detalhada.  

A regra e  praticada com um problema resolvido: “Se 25kg custam 72$000. Quanto 

custara o 13kg? Oralmente: Se 25kg custam 72$, enta o 1kg custara  a vige sima quinta parte 

de 72$000 e vezes 13kg. Enta o, segue-se a seguinte fraça o 
72$000×13

25
 kg custam 37$440” 

(BÜCHLER, 1917, p.9).  

Sa o propostos 115 problemas de regra de tre s simples, entre os quais figuram os 

tradicionais ca lculos de tempo de percursos de viajantes, vaza o de a gua de poços, sala rios 

de trabalhadores, tempo de trabalho para obras, dentre outros.  

Diferentemente do que fazem Grimm e Büchler, Nast e Tochtrop na o apresentam a 

regra de tre s de maneira explí cita no livro Mein Rechenbuch.178 Os autores, apo s o tí tulo, 

afirmam que o saco de cada produto sera  considerado de 60 quilos e que os preços dos 

produtos sa o os do mercado em 30 de novembro.179 Apresentam a lista de preços 

conforme o Quadro 5.  

Quadro 5 – Tabela de preços de produtos alimentí cios 

Feijões  

Preto, Taquara (velho).................. 18$000  

Preto, Taquari (velho).................. 17$000  

Novo, preto ...................................30$000 

Branco............................................40$000  

Cavalo-claro (novo).......................31$000  

Enxofre (novo) ..............................31$000  

Cor marrom claro (novo)...............25$000  

 

Arroz180 

Agulha grau do ........................64$000  

Agulha 1A ................................61$000  

Agulha 1B ...............................56$000  

Japone s classif. ........................54$000  

Japone s 1A ..............................52$000 

Japone s 1B...............................49$000 

 Blue Rose 1A ...........................60$000  

Blue Rose 1B ..........................53$000 Japone s com 

casca ..................28$000  

 
178 Meu livro de cálculos. 
179 Ele na o especifica o ano, mas supomos tratar-se do ano de ediça o, a qual na o aparece no exemplar 
consultado, provavelmente da de cada de 1930.  
180 O arroz que começou a ser cultivado no Rio Grande do Sul em 1903, em Pelotas, tornou-se a primeira 
lavoura capitalista a empregar ma quinas e trabalho assalariado (Beskow, 1984).  
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Batata, nova 

Branca ...........................................15$000 Rosa 

..............................................17$000 Milho 

Amarelo.........................................15$200 

Branco............................................13$000  
 

Blue Rose com casca...............32$000 

 

Saco de farinha (saco com 44kg) 

Fidalga........................................ .35$000 

Esperança......................................33$000 

Germa nia.......................................31$000 

Regina...........................................25$000 

Jasmim..........................................21$000  

Flor ...............................................34$000 Primor e 

Beleza.............................33$000  

Santa Maria...................................32$000 

Eclipse...........................................25$000 Coqueiro e 

Gau cho ......................22$000  

  

Fonte: traduça o e elaboraça o da autora a partir de Nast e Tochtrop (s/d, p.31).8  

Segue um exemplo resolvido pelos autores, utilizando dados do Quadro 5.  

 

Apo s o exemplo, sa o sugeridos problemas usando a tabela. Por exemplo: “Calcule o 

preço por 17kg para cada um dos produtos. Alguns deles podem ser feitos mentalmente. 

Calcule o preço de meio saco. Quanto custa 1⁄4 de saco? 1/3 de saco? 3⁄4 de saco? 2/3 

de saco?” (NAST; TOCHTROP, s/d, p.31).  

Os autores propuseram tambe m problemas envolvendo “grandes nu meros”. Por 

exemplo: “A superfí cie da Alemanha tem cerca de 500.000 km quadrados e cerca de 

60.000.000 de habitantes. Quantos habitantes por quilo metro quadrado?” (NAST; 

TOCHTROP, s/d, p.39).  

Os problemas propostos com dados geogra ficos incluí am tambe m o Brasil e paí ses 

da Ame rica Latina. Curiosamente, esses autores apresentam problemas relativos aos 

custos da I Guerra Mundial. Por exemplo: “A primeira guerra mundial custou 

aproximadamente a  Alemanha 251471 milho es de marcos ouro; os gastos dos seus 
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adversa rios foram avaliados em 497691 milho es de marcos ouro. Calcular a me dia dia ria 

de despesas. A guerra durou 4 anos e 3 meses” (NAST; TOCHTROP, s/d, p.35).  

Constatamos que nenhum dos autores analisados apresentou inicialmente a teoria 

para so  depois propor a resoluça o de problemas; ao contra rio, começaram apresentando 

problemas e a resoluça o destes foi utilizada como recurso para apresentar e explicar a 

teoria.  

A ana lise das obras dos tre s autores permitiu observar que nenhuma refere ncia foi 

feita a  teoria das proporço es ou ao conceito de proporcionalidade.  

 

A Regra de Três pelo método da divisão da alíquota  

 

Os perio dicos destinados aos professores das escolas alema -brasileiras, os  quais 

começaram a circular em 1900, mostraram-se excelentes fontes de acesso a s discusso es 

sobre as pra ticas recomendadas pelos professores e teo ricos da educaça o. À guisa de 

exemplo, pode ser citado o artigo de Francisco Hillebrand,181 de 1902, intitulado o Cálculo 

com a divisão da alíquota ou “welsche praktik”. O me todo e  explicado por meio de um 

exemplo: “Um kg de cafe  custa 2,40 marcos. Quanto custam 28kg?” (HILLÉBRAND, 1902, 

p.44).  

 

Figura 1 – Fragmento do Mitteilung, 1902, n.6, p.44.  

 
Fonte: https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/130021.  

 

Explicando: se 1kg custa 2,40; enta o 10kg custam 24,00 marcos; a metade de 10kg, 

ou seja, 5kg, ira  custar a metade, ou seja 12,00; 2kg custara o o dobro de 1kg, ou seja, 4,80 

 
181 Francisco Hillebrand (ou Franz Hillebrand) emigrou com seus pais da Bohemia, em 1874, com a idade 
de 17 anos. Ja  possuí a formaça o de professor prima rio. Foi nomeado professor da Aula Pu blica em Linha 
Brasil, no atual municí pio de Nova Petro polis. Na ata de exame de 1904, consta que tinha 40 alunos, os quais 
foram examinados em leitura, aritme tica, geometria, caligrafia e ortografia. Membro ativo de associaço es 
como a Bauerverein (Associaça o dos agricultores), da Lehrerverein (Associaça o dos professores) como 
presidente e redator, assim como primeiro secreta rio da SICREDI, ele faleceu em 1920.  
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e assim, somando todos os resultados parciais, chega-se a 24 + 24 + 12 + 4,80 + 2,40 = 

67,20. Ou pela subtraça o, começa-se calculando 30kg, cujo total custa 72,00 marcos e o 

custo de 2kg e  igual a 4,80 marcos, como 28 = 30 - 2, basta subtrair de 72 o valor de 4,80 

para obter 67,20.  

O procedimento parece muito semelhante ao da multiplicaça o egí pcia, em que um 

nu mero, para ser multiplicado por outro, precisa passar por sucessivas duplicaço es ou 

bipartiço es e, apo s, os resultados sa o adicionados.  

O autor apresenta outro exemplo, envolvendo valores fraciona rios. “100kg custam 

16,60 marcos, quanto custam 307
1

2
kg?”  

 
Quadro 6 – Resoluça o do autor 

 
Fonte: traduça o e elaboraça o da autora a partir de Hillebrand (1902, p.45).  

 

Esse me todo, segundo o autor, apresenta algumas vantagens em relaça o aos demais, 

entre as quais estão as seguintes:  trata-se de um procedimento conforta vel para operar 

com “nu meros grandes”; apresenta aspectos comuns ao ca lculo mental; e  mais fa cil de 

operar porque na o demanda a memorizaça o de regras.  

A fonte por ele mencionada do me todo da alí quota dividida e  Heinrich Räther – 

Theorie und Praxis des Rechenunterrichts (1904).182 Esta, ao que tudo indica, e  uma 

evide ncia de que as pra ticas pedago gicas correntes na Alemanha se tornavam 

rapidamente conhecidas no Brasil, por meio de livros e de perio dicos como o acima 

referido. A circulaça o de ideias pedago gicas entre os dois paí ses tinha nesses agentes 

culturais, autores-professores, seu fomento. Isso reforça a percepça o de que as 

transfere ncias culturais provocam o deslocamento de saberes, numa mobilidade visí vel 

de importaça o de uma pra tica pedago gica de um determinado lugar para outro, no caso 

em exame, ale m-mar.  

 
182 Teoria e Prática do ensino de cálculo. 
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A Regra de Três na Primeira Aritmética e na Segunda Aritmética de JoséTheodoro 

de Souza Lobo  

 

Para os fins deste estudo, e  importante atentar para a maneira como outro autor de 

livro dida tico destinado a  escola, este não pertencente a  comunidade alema -brasileira, 

apresentava a regra de tre s. Essa breve comparaça o permite apontar para uma diferença 

entre o ensino desse conteu do nas escolas alema -brasileiras e nas escolas brasileiras. Foi 

escolhido um autor do Rio Grande do Sul, cuja obra dida tica foi muito difundida no Estado 

no mesmo perí odo objeto de estudo. Trata-se de Jose  Theodoro de Souza Lobo, autor dos 

livros dida ticos Primeira Aritmética para meninos (1926, 36a ediça o) e Segunda 

Arithmetica para meninos (1893, 9a ediça o), obras adotadas nas escolas pu blicas e em 

quase todas as escolas particulares gau chas (PAIS, 2010). É  relevante observar que esse 

livro dida tico teve ampla circulaça o no Rio Grande do Sul:  

 
Quanto a  circulaça o da Segunda Aritmética, a 1a ediça o foi impressa em 
1870; a 28a em 1929 e a 33a em 1939, estas duas u ltimas, pela Livraria 
do Globo, de Porto Alegre. Em 1980, a Martins Livreiro, editora tambe m 
de Porto Alegre, lançou a 43a ediça o (PAIS, 2010, p.129). 
 

No se timo capí tulo da Primeira Aritmética, intitulado Método de Redução à Unidade, 

o autor define: “Regra de tre s e  a questa o, na qual se procura uma quantidade 

desconhecida por meio de outras conhecidas, com as quais entrem relaço es de 

proporço es” (1926, p.142). Souza Lobo introduziu a regra de tre s teoricamente como um 

caso particular das proporço es. Curiosamente, na o faz qualquer comenta rio sobre o que 

e  me todo de reduça o a  unidade, nesse capí tulo. Ele apresenta dois tipos de regra de tre s: 

a simples e a composta. “A regra de tre s simples e  aquela que consta de quatro termos 

sendo um desconhecido” (SOUZA LOBO, 1926, p.142). Éssa regra ainda pode ser dividida 

em direta (quando, crescendo os termos principais, crescem seus relativos ou quando 

diminuem os termos principais, diminuem os seus relativos) e inversa (quando, 

crescendo os termos principais, diminuem os seus relativos ou diminuindo os principais, 

crescem os seus relativos).  

Somente apo s as explicaço es teo ricas da regra: “A regra para armar-se a proporça o 

e  a seguinte: o principal maior esta  para o principal menor, assim como o relativo maior 

esta  para o relativo menor” (LOBO, p.142), ele explica que os termos principais sa o os 

dados de mesma espe cie, enquanto os relativos sa o os dois de mesma espe cie em que um 
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deles e  desconhecido. O autor apresenta um exemplo resolvido em que elucida como 

proceder.  

“Um obreiro fez 210 metros de obra em 9 dias; pergunta-se quanto tempo gastara  

para fazer 630 metros da mesma obra?” (LOBO, 1926, p.143).  

 
Quadro 7 – Resoluça o do problema.

 
Fonte: traduça o e elaboraça o da autora a partir de Lobo, 1926, p.143.  
 

Sem fazer qualquer refere ncia ao que seja me todo de reduça o a  unidade, ele resolve 

o mesmo problema, intitulado Tipo de Cálculo, da maneira apresentada no Quadro 8.  

 
Quadro 8 – resolução do autor 

 
Fonte: traduça o e elaboraça o da autora a partir de Lobo (1926, p.143).  

 

 

Todavia, e  na Segunda Aritme tica para meninos que o autor ira  explicitar mais 

claramente que me todo e  esse. Ele chama a atença o para a existe ncia de outro me todo, 

ale m das proporço es, o qual denomina de me todo de Reynaud ou me todo de reduça o a  

unidade. Resolve o mesmo problema da Primeira Aritme tica segundo os dois me todos.  

Pais (2010, p.143) tambe m aponta que Souza Lobo, ale m de apresentar, em seu 

livro, o me todo das proporço es, incluiu o me todo de reduça o a  unidade.  

Cabe mencionar que, na 36a ediça o da Segunda Aritme tica, esta  incluí do um parecer 

de Francisco Cabrita, de outubro de 1883, em que ele sugere que, numa ediça o futura, o 

autor amenize o final do estudo desse capí tulo, dizendo (LOBO, 1926, p.VII):  

 
[...] tomaria a liberdade de dar maior desenvolvimento pra tico a  – 
divisibilidade dos nu meros, ampliando as suas mu ltiplas e utilí ssimas 
aplicaço es; eliminaria os quatro u ltimos capí tulos e sobre o tí tulo – 



Germanidade e matemática escolar no sul do Brasil 

245 

Me todo de reduça o a  unidade – um dos mais fecundos da Aritme tica e 
mais pro prio para exercitar a gina stica intelectual da primeira infa ncia, 
trataria dos assuntos relativos aqueles capí tulos, amenizando o final do 
estudo [...] com variadí ssimas questo es aptas para serem adotadas por 
esse me todo elegante, fací limo, esponta neo e geral.  
 

Embora Souza Lobo tenha apresentado essa regra, ele inicia com a apresentaça o da 

teoria para so  depois introduzir a pra tica. Souza Lobo parece preferir introduzir a regra 

de tre s a partir das proporço es. Os tre s autores germa nicos analisados na o da o destaque 

para uma regra operato ria, alia s, nem sequer introduzem o conceito de proporça o ou 

inco gnita, antes a apresentam a partir de exemplos simples em que se procura determinar 

o valor unita rio para so  depois chegar a s multiplicidades.  

Vale destacar tambe m que Lagrange (1736-1813) publicou um livro dida tico sobre 

matema tica elementar baseado em suas aulas na École Normal Superieur183 e nele 

salientava: “Da teoria das proporço es dependem muitas das regras da aritme tica pois ela 

e  primeiramente o fundamento da famosa regra de tre s de uso ta o generalizador[...]” 

(LAGRANGE, apud SILVA, 2014, p.55). No Brasil, autores de livros dida ticos como Arthur 

Thire  (1917), que publicou uma Aritme tica Ginasial na primeira de cada de 1900, 

apresentaram a regra de tre s a partir do conceito de proporcionalidade, seguindo a 

orientaça o de Lagrange. Thire , inclusive, exemplificou com o preço do cafe  a depende ncia 

entre o peso do cafe  e o seu preço. E e  somente depois de muitas discusso es teo ricas sobre 

grandezas proporcionais e proporço es, que ele introduz a regra de tre s: “quando num 

problema figura uma proporça o em que tre s termos sa o conhecidos, acha-se o quarto 

termo [...]. Este processo recebe o nome de regra de tre s” (THIRÉ, 1917, p.392). O me todo 

introduzido por Thire  parte do conceito de proporça o. Mas ele tambe m faz refere ncia ao 

me todo de reduça o a  unidade que, segundo ele, consiste em reduzir o valor de uma das 

quantidades a  unidade e em procurar a soluça o como se ela fosse efetivamente 1, depois 

se acha o valor verdadeiro dessa quantidade.  

 

Uma Aritmética para as práticas de comércio nas colônias  

 

No se culo XIX, como um dos resultados da imigraça o no Rio Grande do Sul, 

estabeleceu-se um sistema econo mico – a agropecua ria das colo nias – baseado na 

pequena propriedade e no trabalho familiar. Entre os principais produtos de exportaço es 

 
183 Escola Normal Superior. 
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do Estado, a  e poca, encontram-se os seguintes: charque, couros, la , carnes frigorificadas, 

banha, farinha de mandioca, feija o, fumo, arroz, batata-inglesa, erva-mate, cebolas e alho, 

vinho (HERRLEIN, 2004).  

Por sua vez, os relato rios dos presidentes da Proví ncia do Rio Grande do Sul, no 

se culo XIX, informavam as produço es das colo nias. Em 1876, por exemplo, a colo nia de 

Nova Petro polis exportava milho, ervilhas, feija o, trigo, centeio, amendoim, cevada, banha, 

erva-mate, fumo e ta buas de pinho; enquanto a colo nia de Mont’Alverne exportava 

aguardente, banha, batatas, cevada, charutos, cera, ervilhas, feijo es, lentilhas, centeio, 

toucinho e fumo. A colo nia de Santo Ângelo, por sua vez, exportava milho, feija o, farinha 

de mandioca, melado, aguardente, arroz, toucinho, banha, manteiga e fumo. Na colo nia de 

Santa Cruz, a exportaça o era de milho, feija o, fumo, banha e manteiga e, em Sa o Lourenço, 

de fumo, feija o, milho, banha de porco, batatas, trigo, centeio, cevada, farinha, manteiga, 

toucinho, ovos, galinha, lenha e madeira (CASTRO, 1876). Analisando a produça o das 

colo nias, nota-se que os colonos plantavam cevada, trigo, centeio e batatas, alimentos 

estes que sabidamente integravam a dieta dos imigrantes na terra de origem. Como 

salienta Reinhardt (2007, p. 59):  

 
Foi por conta destes novos ha bitos alimentares trazidos pelos alema es 
que no meio rural desenvolveram o cultivo do centeio e da cevada. Do 
centeio, misturado a  farinha de trigo ou a  do milho, fizeram as broas; da 
cevada intensificaram o uso e a fabricaça o da cerveja. Divulgaram o 
cultivo da horta e o consumo da batata inglesa.  
 

Schmitz (1998) escreveu uma obra sobre imigraça o e aculturaça o em Nova 

Petro polis, na qual ressaltou que a primeira preocupaça o dos imigrantes foi a de 

conseguirem alimentos abundantes e variados. Ele refere, inclusive – ratificando 

depoimentos ja  registrados neste trabalho – que os imigrantes dessa colo nia cultivavam 

milho, arroz, feija o, batata inglesa e doce, mandioca, cevada, centeio, trigo, cana-de- açu car 

para a fabricaça o de melado e de açu car mascavo, cafe , aveia, cebola, amendoim, ervilha, 

dentre outras plantas.  

No iní cio do se culo XX, essa tradiça o agrí cola das colo nias alema -brasileiras 

manteve-se, como e  possí vel constatar, por exemplo, no relato rio do governador do Rio 

Grande do Sul de 1901, que informa a produça o nas colo nias, milho, feija o, trigo, arroz, 

linho, algoda o, banha, batatas, charque, farinha de mandioca, fumo, la , carne em conserva, 

erva-mate, toucinho, vinho e aguardente (MEDEIROS, 1902). Dez anos depois, o 

governador Carlos Barbosa Gonçalves enaltecia o valor do imigrante alema o como agente 
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de produça o: “Apesar das secas que, com lamenta vel freque ncia, nos flagelam, as colo nias 

produzem amplamente, para consumo pro prio e para a exportaça o, que nelas ve  seguro 

elemento de engrandecimento” (GONÇALVES, 1911, p.30). Se as colo nias produziam para 

a sua subsiste ncia e tambe m para exportar o excedente da produça o, justificava-se a 

preocupaça o da escola em municiar os alunos de conhecimentos sobre transaço es 

comerciais, envolvendo preços, compra e venda de produtos.  

O que se pode conhecer sobre a vida da populaça o, de um determinado perí odo 

histo rico, mediante ana lise dos livros dida ticos? O livro de Matthäus Grimm, de 1901, por 

exemplo, nos fornece va rios dados, permitindo, dentre outros elementos, uma visa o 

panora mica dos alimentos que os teuto-brasileiros produziam ou comercializavam. A 

partir da leitura dos enunciados dos problemas, constatamos que eles comercializavam 

leite, açu car, feijo es, milho, queijo, manteiga, mel, batatas, cafe , ovos, ervilhas, amendoim, 

arroz, aveia, cevada, canjica, feija o preto, farinha de milho, linhaça, pimenta, fermento, 

carne, cafe , vinagre e banha de porco. Bebiam vinho do Reno, Vinho Brant, cachaça e erva-

mate em forma de chimarra o. Criavam porcos, vacas e bois, galinhas e galos, cavalos e 

mulas. Comercializavam, para o vestua rio, tecidos de casimira, brim, linho, algoda o, 

riscado, ale m de boto es e fitas. Outros produtos eram tambe m comercializados, entre os 

quais selos, lenha, pena de caneta, fumo, sementes, lona, pratos, charuto, toalhas de 

algoda o, papel para escrever, papel para embrulho, meias, forro de panos, barris.   

É  possí vel, tambe m, extrair desse texto dados que permitem avaliar os custos de 

alguns produtos, os sala rios recebidos, o consumo de certos alimentos por famí lia. Por 

exemplo, e  possí vel constatar que alguns produtos eram caros em relaça o a outros: no 

caso do açu car e da carne, por exemplo, percebe-se que o preço do quilo da carne era 

quase a metade do preço do quilo do açu car.  

Se considerarmos o valor mais alto do sala rio do trabalhador rural de 21$ por 

semana (GRIMM, 1901), ele na o chega a  terça parte do sala rio de um funciona rio pu blico. 

Para comprar um terno de casimira, um trabalhador necessitava do sala rio de um me s, o 

que da  conta de como era caro o vestua rio.  

Comparando os tre s livros dida ticos dos autores germa nicos com os livros de Souza 

Lobo, constata-se que, nestes u ltimos, nenhuma e nfase e  dada aos problemas envolvendo 

produtos agrí colas: as refere ncias a s batatas, farinha de centeio ou cevada, ta o enfatizada 

nos autores germa nicos, esta o ausentes, assim como os problemas tratando de mediço es 

de terras e compra e venda. Nos livros de autores germa nicos esta o tambe m 
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contemplados problemas que referem os ha bitos alimentares da populaça o, um dos mais 

significativos elementos da cultura de um povo, que traz a  tona – e reafirma – a identidade 

e tnica alema : o Deutschtum, conforme Reinhardt (2007).  

 

Conclusões 

 

Os livros de aritme tica, em lí ngua alema , tiveram vida longa: desde 1874 ate  a 

de cada de 1930 eles foram editados no Rio Grande do Sul. Segundo Kreutz (2008), ate  

1930, os imigrantes alema es ja  haviam publicado mais de 160 livros escolares. Ajustar as 

aritme ticas a s novas realidades sociais e culturais foi atribuiça o dos autores, que 

procuravam incluir em seus livros uma “aritmetizaça o” do real, visando a sua 

aplicabilidade.  

Os livros analisados de Aritme tica, em lí ngua alema , foram instrumentos do 

processo de aritmetizaça o do real, do cotidiano nas colo nias. Estes manuais de ensino 

continham atividades aritme ticas envolvendo o uso de regra de tre s em enunciados que 

contemplavam, principalmente, situaço es de compra e venda de produtos de alimentaça o, 

vestua rio, animais, instrumentos e objetos escolares, mas incluí am, tambe m, ca lculos de 

ganhos e sala rios, de obras, de compra e venda de terras, de tempo e nu mero de 

passageiros em viagens de navio, de doaço es para caridade, enfim, situaço es variadas em 

que o conhecimento da regra de tre s funcionava quase como que uma varinha ma gica: 

“quem a conhecia e usava podia julgar que tudo sabia”, como dizia Almeida (1992). 

Conhecimento u til e necessa rio para o come rcio, ocupou, nos livros dida ticos, lugar de 

destaque. Constatamos haver diferenças na metodologia proposta por autor brasileiro, 

que apresentava a regra de tre s a partir da teoria das proporço es, e autores germa nicos 

ou de ascende ncia germa nica, que preferiam utilizar a regra da deduça o. Assim como 

havia diferenças entre os enunciados dos problemas, os livros dida ticos dos autores 

germa nicos contemplavam, principalmente, problemas ligados aos ha bitos alimentares e 

a  vida no campo e eram, pois, mais voltados para a cultura alema , diferentemente do livro 

de Souza Lobo, onde tais dimenso es na o esta o presentes. Nele, os enunciados referem-se 

a tarefas de obras, de ganhos (sala rios), preços, esmolas, tripulaço es de navios, e outros 

mais pertinentes a  vida urbana.  
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As pra ticas pedago gicas correntes na Alemanha tornavam-se rapidamente 

conhecidas no Brasil por meio de livros e revistas, como identificado no Mitteilungen des 

katholischen Lehrer – und Erziehungvereins in Rio Grande do Sul,184 abreviadamente MKL.  

Um olhar atento aos livros dida ticos de aritme tica direcionados a s escolas alema - 

brasileiras permitiu um adentramento na cultura escolar num lugar e num tempo 

determinados, desvelando caracterí sticas especí ficas da pra tica da regra de tre s nesse 

contexto. 
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Exames finais [Entlassungsprüfung] de matemática na escola normal 

alemã em Santa Cruz (1910-1925)185 

 

Contexto  

 

A pesquisa que ora se relata adentra numa instituiça o escolar com singularidades 

muito marcantes: o DELS foi uma escola de formaça o de professores especí fica para 

alunos de descende ncia germa nica, evange licos e futuros professores de escolas 

evange licas dos anos iniciais.  

O surgimento de tal instituiça o de formaça o de professores foi fruto dos anseios da 

comunidade germa nica do Rio Grande do Sul devido, principalmente, a  care ncia de 

professores habilitados para atender as escolas de ensino elementar e de confissa o 

evange lica. Em tais comunidade o idioma utilizado era o alemão, e essa provavelmente foi 

uma das dificuldades ao buscarem professore adequados ao perfil. Essas foram as razo es 

que levaram alema es, residentes no Rio Grande do Sul, a criarem uma escola normal 

(DELS), em 1909. Tambe m os alema es de confissa o cato lica construí ram seu semina rio 

com o mesmo fim. O DELS funcionou, inicialmente, em Taquari (RS) e depois em Santa 

Cruz (RS) ate  1925 186 . Sua fundaça o foi saudada no seio da sociedade germa nica do 

Estado como um grande acontecimento, pois tal instituiça o revestia-se de suma 

importa ncia para todos os alema es e seus descendentes, que poderiam culturalmente 

manter-se independentes, sem necessitar do auxí lio de professores ou pastores que 

vinham do exterior e estavam, portanto, alheios a  realidade local, conforme nos relata 

Hoppen 187 (1991). O surgimento do DELS na o ocorreu no va cuo. Havia a  e poca 

instituiço es que lhe deram suporte: uma Associaça o Alema  de Professores Evange licos 

[DeutschenEvangelischenLehrerverein], fundada em 1901, e um perio dico por ela 

editado voltado para a comunidade de professores, o Sí nodo Riograndense, entidade 

representativa dos luteranos no RS e fundado em 1886, ale m do apoio financeiro da 

Alemanha, essencial para viabilizar o nascimento de uma escola normal alema  no 

hemisfe rio sul.  

 
185 Artigo publicado na revista Educação Matemática em Revista- RS, ano 19, 2018, n. 19, v. 2, p. 61-72 
186 Em 1926, foi transferido para Sa o Leopoldo.  
187 ArnildoHoppen escreveu o livro Formaça o de professores evange licos no Rio Grande do Sul (1909-1939) 
a partir de ampla documentaça o encontrada em arquivos, depoimentos e por sua experie ncia como egresso 
do DELS em 1936.  
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Em 1913, a chegada de Friedrich Strothmann, enviado pelo comite  
evange lico de Berlim, tornar-se-ia uma força vital para o DELS. O presente 
trabalho apresenta um recorte histo rico referente ao perí odo em que o 
DELS funcionou em Santa Cruz, de 1910 ate  1925, uma vez que, apo s essa 
data, ele foi transferido para Sa o Leopoldo e posteriormente para Ivoti, 
onde continua existindo com outra denominaça o – Instituto de Educaça o 
de Ivoti.  
 

Strothmann, diretor por va rios anos do perí odo em ana lise, revelava um discurso 

fortemente a favor do germanismo. Nas primeiras de cadas do se culo XX, no Rio Grande 

do Sul propaga-se a germanidade [Deutschtum], uma das categorias do germanismo 

(ARENDT, 2008).  

Seria, portanto, necessa rio esforço para construir aquela escola, pois [...] enta o nossa 

populaça o continuara  sendo o que e  por natureza: alema  e evange lica. Caso contra rio, 

outras comunidades, de um espí rito e tnico estranho, puxariam a si nossos jovens 

loirinhos, tornando-os coveiros de seu pro prio povo” (STROTHMANN, 1922, p. 4).  

Para Seyferth (1982), a germanidade constitui-se de elementos como a lí ngua alema  

e a herança sanguí nea. Os discursos veiculados no ALZ deixaram vestí gios de tal 

concepça o e de sua importa ncia na cultura escolar do DELS.  

Nosso objetivo, no presente texto, e  responder à seguinte questa o: O que revelam os 

exames sobre os saberes elementares matema ticos ministrados no Semina rio Alema o 

Evange lico de Formaça o de Professores em Santa Cruz - DELS no perí odo de 1910 a 1925?  

 

Caminho investigativo  

 

As necessidades de avaliaça o dos alunos nos exames internos ou externos 
engendram dois feno menos que pesam sobre o desenrolar das disciplinas 
ensinadas. O primeiro e  a especializaça o de certos exercí cios na sua 
funça o de controle [...] O segundo feno meno e  o peso considera vel que as 
provas de exame final exercem por vezes sobre o desenrolar da classe e, 
portanto, sobre o desenvolvimento da disciplina [...] (CHERVEL, 1990, p. 
206).  
 

Chervel, abordando o sistema france s de ensino, aponta aspectos relevantes no que 

diz respeito a s avaliaço es. Os exames tanto internos como externos sa o necessidades do 

sistema educativo e repercutem nas disciplinas escolares.  

A problema tica abordada, neste trabalho, pertence ao passado de uma escola 

normal. Sa o “resí duos” de uma cultura escolar e, portanto, necessita de uma leitura do 

passado mediada pelos documentos encontrados, a qual, segundo Ginzburg (p. 33): “[...], 
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por mais controlada que seja pela ana lise dos documentos, e  sempre dirigida por uma 

leitura do presente”. Assim, tenta-se, nesta narrativa, uma aproximaça o dos fatos por 

meio de vestí gios encontrados em variadas fontes, com as quais procura-se dialogar, 

levantando perguntas sobre os agentes envolvidos, os saberes presentes nos programas 

e nas avaliaço es e a orientaça o ideolo gica e pedago gica de tal instituiça o.  

O fio condutor da investigaça o que deu origem a este trabalho foi a busca por rastros 

nas avaliaço es do DELS. Ja  tí nhamos conhecimento, pela leitura dos trabalhos sobre a 

educaça o teuto-brasileira, que, como resultado da polí tica de Nacionalizaça o, muitos 

documentos haviam sido eliminados pelos pro prios alema es e descendentes que viviam 

no Rio Grande do Sul, a fim de eliminar provas da pra tica de utilizaça o da lí ngua alema  

nas escolas. Nos arquivos consultados nenhuma prova de aluno foi encontrada. Assim, o 

problema investigativo ja  começava com um desafio: onde encontrar rastros das pra ticas 

avaliativas? A busca em perio dicos foi a alternativa encontrada. Capelato (1988, p. 13) 

aponta para o potencial da imprensa: “Manancial dos mais fe rteis para o conhecimento 

do passado, a imprensa possibilita ao historiador acompanhar o percurso dos homens 

atrave s dos tempos”. Foi o que buscamos ao tomar o perio dico ALZ como fonte principal 

para a coleta de dados da pesquisa documental que desenvolvemos. Entre as muitas 

opço es de leitura dos artigos desse perio dico pedago gico, selecionamos especificamente 

aqueles que tratavam do DELS.  

Complementando a base documental, incluí mos os relato rios anuais do diretor do 

DELS e fotografias do arquivo do IEI. Entre outros, merecem ser destacados os trabalhos 

dos seguintes pesquisadores como Arendt (2003, 2008, 2011); Feldes (2008); Hoppen 

(1991), que foram tomados como leituras preliminares. Os exemplares do ALZ 

encontrados por Arendt e Kreutz foram digitalizados e esta o disponí veis em CD. Foram 

consultados todos os 199 188 exemplares do ALZ disponí veis no perí odo de 1908 a 1926.  

O diretor do DELS, professor Strothmann, assumiu a redaça o do ALZ em 1914. Os 

jornais - e entre estes o ALZ - que circularam nas comunidades teuto-brasileiras tiveram 

variadas funço es: serviram para propagar o germanismo, para instituir condutas, divulgar 

pra ticas pedago gicas e indicar leituras para os professores nas escolas teuto-brasileiras, 

assim como para externar crí ticas referentes a questo es de ensino. Os dados coletados no 

 
188 O formato do jornal variou entre 19x 27cm e 23x34 cm. Entre 1908 e 1910 cada exemplar continha em 
me dia 4 pa ginas, mas nos anos seguintes esse nu mero subiu alcançando em me dia mais de 80 pa ginas por 
ano, na de cada de 1920 chegou a 156 pa ginas anuais.  
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ALZ serviram para buscar indí cios sobre as pra ticas avaliativas para essa disciplina. 

Entretanto ficamos atentos para os traços deixados pelo redator e demais autores dos 

artigos do ALZ no que diz respeito a s representaço es da cultura escolar. Conforme Arendt 

(2008, p. 31), o ALZ serviu como um meio de difusa o de ideias para “[...] construir 

representaço es de germanidade, lí ngua, escola e professor”.  

A obra de Peter Fleck sobre a histo ria dos Semina rios de Formaça o de Professores 

na Alemanha serviu como contraponto para entendermos as pra ticas avaliativas entre os 

dois paí ses.  

As seguintes categorias emergiram a partir dos dados coletados: 1) herança 

germa nica e o ritual dos exames; 2) saberes matema ticos e 3) tipos de questo es. Para a 

terceira categoria, escolhemos as seguintes subcategorias: problemas aritme ticos; 

problemas geome tricos; problemas alge bricos; tarefas de desenho geome trico; e tarefas 

de metodologia da aritme tica.  

 

Heranças germânicas e o ritual dos exames no DELS  

 
Em raza o do resultado das provas escritas, orais e pra ticas, o presidente 
participou que todos os seminaristas foram aprovados. Com isso, eleva-
se o nu mero de diplomados do Semina rio Alema o Evange lico para 46 
egressos (STROTHMANN, 1925, p. 4).  
 

A exige ncia de constituiça o de uma comissa o para avaliar os exames e  antiga, 

conforme mostra Tanuri (2000). Peter Fleck, em seu livro sobre a histo ria dos semina rios 

de formaça o de professores em Hessen e Darmstadt, na Alemanha comenta: “O corpo 

docente do Semina rio integrava as Comisso es de Exames, cujo presidente era um 

representante do mais alto cargo do conselho escolar” (FLÉCK, 1987, p. 488). Um 

depoimento de Heinrich Eisenhuht, que foi diretor do Semina rio em Alzey (Alemanha) e 

conselheiro ministerial de educaça o de Hessen, no final do se culo XIX, registrava que “[...] 

os dias desses exames pertenciam aos mais negros dias de sua vida, os quais dificilmente 

ocorriam sem algum desmaio dos participantes. Os pobres examinandos, que haviam 

trabalhado ate  a exausta o para as provas, estavam ta o nervosos, que apenas uma pequena 

disputa poderia provocar um colapso” (FLÉCK, 1987, p. 488). A necessidade de incluir 

membros externos a  instituiça o visava legitimar a imparcialidade na avaliaça o dos alunos.  

Ha  fortes evide ncias de que os exames no DELS procuravam seguir essas mesmas 

pra ticas e rituais, uma vez que os sucessivos diretores da instituiça o eram egressos de 

semina rios alema es. No DELS, segundo as informaço es do diretor Vogel (1913), 
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integravam os exames, professores internos do semina rio e tambe m externos. No 

relato rio das provas de conclusa o daquele ano, esta  indicado o nome de Otto Büchler,189 

como examinador das provas orais de pedagogia, bem como o pastor Dohms, para o 

alema o e Cie ncias Naturais; Strothmann, para portugue s; Kreutzer, para histo ria e 

geografia; Büchler, em Mu sica e Gina stica. A prova pra tica, que constava de uma aula 

ministrada pelos alunos, foi realizada na IV Classe da Escola Sinodal. Ale m disso, o diretor 

noticiava a presença de convidados: 

 
As provas orais aconteceram em 18 de dezembro e estenderam-se por 4 
horas e meia nas disciplinas de Pedagogia, Psicologia, Metodologia, 
Portugue s e Histo ria Bí blica. Entre os va rios convidados para os exames, 
destacam- se especialmente o co nsul alema o de Porto Alegre; Freiherrn 
von Stein, secreta rio de estado; o Sr. Probst, licenciado no Semina rio de 
Brauschweig e representante do Curato rio em Porto Alegre (VOGEL, 
1913, p. 8).  
 

A pra tica herdada dos semina rios alema es de estabelecimento de uma comissa o de 

professores para avaliar os alunos em exames conclusivos (FLECK, 1987) foi mantida em 

todo o perí odo analisado. Em 1914, a comissa o era bem maior do que o nu mero de 

examinados, pois nesse ano, apenas 2 alunos prestaram exames finais e concluí ram o 

curso, mas o ritual estava mantido. Os comentários acerca das provas escritas de 

matema tica, foco central de nossa investigaça o, serão feitos em detalhes em outro item 

deste texto.  

 

Quadro 1: Hora rios e comissa o avaliadora dos exames orais em 1914 
7- 7:20 Religião Pastor Kreuzen 
7:20 – 7:40 Alemão Pastor Dohms 
7:40 – 8:20 História, Geografia  Pastor Kreuzen 
8:20 – 9:00 Matemática, Aritmética Prof. Büchler 
9 – 9:20 Ciências Naturais Pastor Dohms 
9:20- 9:40 Português Strothmann 
10 - 11 Prova Prática Prof. Büchler 
11 – 11:30 Pedagogia Prof. Büchler 
11:30 - 12 Música, Ginástica Prof. Büchler 

Fonte: Strothmann, 1914, p. 15 (Tradução livre da autora) 

 

No Quadro 1, observa-se que a maioria das provas orais tinha a duraça o de 20 

minutos, mas no caso de Matema tica esse tempo subia para 40 minutos. Como eram dois 

 
189 Otto Büchler foi autor de livros dida ticos de matema tica a partir de 1915 e que foram usados no DELS. 
Seus livros originalmente escritos e editados em alema o receberam uma traduça o de Homero Dias Cardoso, 
ex-aluno do DELS.  
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alunos, cada um teria de dez a 30 minutos para realizar sua prova oral, dependendo da 

disciplina em avaliaça o. Em 1915, embora com maior duraça o, as provas orais previam 

um intervalo de cinquenta minutos. Durante 10 minutos, cada aluno era arguido com tre s 

perguntas, entre elas uma sobre metodologia de ensino da matema tica 190 .Entre os 

ouvintes encontravam- se pais de alunos e outros amigos do estabelecimento, o que 

tornava essas provas pu blicas. À noite, como era usual no DELS, ocorria uma pequena 

festa de encerramento (STROTHMANN, 1915).  

No ano seguinte, o plano de exames orais foi muito semelhante ao de 1916, exceto 

pelo fato de que passaram a ser avaliadas as disciplinas de Geografia e Cie ncias Naturais.  

Na o encontramos relato rios do diretor, nem publicaço es do jornal AZL, relativos aos 

anos de 1917 a 1919 devido a  interrupça o da publicaça o do jornal, de novembro de 1917 

a dezembro de 1919, motivada pela I Guerra Mundial e ao rompimento do Brasil com a 

Alemanha, em outubro de 1917. Strothmann afirma, em relato rio de 1920, que, em 

novembro de 1917, recebeu do Secreta rio do Estado o decreto 2006, que proibiu o 

funcionamento de escolas que na o utilizassem a lí ngua portuguesa no ensino 

(STROTHMANN, 1920, p. 3).  

Ale m disso, o DELS foi proibido de funcionar porque era instituiça o que ministrava 

todo o ensino em alema o e, ale m disso, era dirigida por um alema o. Analisando as relaço es 

de Brasil e Alemanha de 1870-1945, Rinke afirma sobre o perí odo em que o Brasil cortou 

relaço es diploma ticas com a Alemanha:  

 
Publicaço es em idioma alema o foram proibidas, empresas fecharam, e 
um sentimento antigerma nico permanecia incontrola vel. O uso do idioma 
alema o em escolas tambe m foi proibido e, portanto, muitas precisaram 
ser fechadas porque os professores na o falavam portugue s (RINKE, 2013, 
p. 7).  
 

Com o te rmino da Guerra as relaço es entre os dois paí ses foram restabelecidas e as 

atividades escolares no DELS reiniciaram, assim como os relato rios e publicaço es. O ALZ 

recomeçou a ser editado em 1920. Nos anos de 1920 a 1925, as pra ticas dos exames 

permaneceram inalteradas: orais, escritas e pra ticas realizadas nos meses finais do ano 

perante uma comissa o de avaliadores. Um exemplo de prova pra tica esta  citada no ALZ, 

em janeiro de 1920: “A prova pra tica aconteceu na manha  de terça-feira para crianças do 

1o e 2o anos escolares. Para K. Henning: o tratamento do “i”; Para Th.Sauer:3x2=6, 2 em 6 

 
190 No ALZ na o ha  nenhum exemplo de tais questo es.  
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e  igual a 3; 6: 3= 2; para Th. Dick: a palavra do meio; Para A. Pilz : a sala de aula” (ALZ, 

1920, jan., p. 4). Este e  um indí cio de que os seminaristas deveriam realizar as provas 

pra ticas com crianças e que cada seminarista recebia um tema diferente.  

Concluir os exames finais com e xito, obter o ta o desejado diploma que permitia 

exercer a profissa o de professor nas escolas evange licas e, finalmente, poder posar para 

fotografia ao lado do diretor dava status aos exames. Encontramos, nos acervos do 

Arquivo do IEV, a fotografia de conclusa o de curso em 1922, em que os alunos, muito bem 

vestidos, todos com ternos e gravatas e a moça com vestido social, retratam o sucesso 

obtido nos exames finais no DELS.  

O diretor Strothmann ao lado dos alunos destaca-se no centro da fotografia com seu 

traje claro e, em pe , a primeira professora formada no DELS. Uma breve ana lise dessa 

imagem permite constatar o papel importante do diretor, posicionado no centro da foto e 

u nico professor a acompanhar os formandos na foto da figura 1. 

 
Figura 1- Diretor Strothmann com alunos do DELS em 1922 

 
Fonte: Arquivo Instituto de Educaça o de Ivoti  
 

Strothmann assumiu a direça o do DELS de 1914 a 1926 e, segundo Arendt (2008), 

ele foi o redator da revista que permaneceu por maior tempo na funça o. Oriundo da 

Alemanha, obteve sua formaça o no Semina rio de Formaça o de Professores de Osnabrück 

(Norte da Alemanha). Naquela instituiça o prestou exames na o apenas para professor mas 

tambe m para dirigente de escola. Realizou estudos na Inglaterra e França e, ao chegar ao 

Brasil, atuou por mais de seis anos no Cole gio Alema o de Blumenau (HOPPEN, 1991, p. 
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27). Assim, professor experiente e com grande capacidade organizativa, tornou-se a figura 

central do DELS. Usou o ALZ como forma de propagar na o apenas ideias educativas mas 

tambe m para difundir a germanidade, conforme pode ser constatado no presente texto. 

Para Capelato (1988), na imprensa se mesclam interesses polí ticos e econo micos, Arendt, 

ao analisar os artigos de Strothmann em defesa da escola e germanidade [Volkstum], nos 

diz:  

Os argumentos de Strothmann giram em torno da manutença o do 
Volkstum, fazendo um apelo para que a formaça o local de professores 
fosse energicamente promovida, pois “somente quando nossa juventude 
alema , ainda em crescimento, puder, em toda parte, ser impregnada com 
a fonte espiritual alema -evange lica, poderemos ter esperança de 
preservaça o de nossa germanidade” (ARÉNDT, 2007, p. 4).  
 

Saberes matemáticos no currículo do DELS  

 

Conforme Fleck (1987), nos semina rios da Alemanha, a partir de 1876, o plano de 

estudos de Matema tica dividia-se em Aritme tica, A lgebra e Geometria. Os saberes 

matema ticos no DELS, que revelam uma proximidade com aqueles da Alemanha, esta o 

detalhados no Quadro 2.  

 
Quadro 2 - Matema tica no DELS em 1914 

1o Ano [Unterklasse]  
 

2o Ano [Mittelklasse]  
 

3o Ano [Oberklasse]  
 

Aritme tica: Ca lculo com 
Fraço es; Fraço es decimais. 
Regra de Tre s, Divisibilidade 
de nu meros; conceito de 
porcentagem e conceitos de 
ca lculos financeiros. 
Geometria: teoria 
formas, quadrados, losangos, 
reta ngulos, trape zio, 
tria ngulo, polí gono, cí rculo, 
cubo, prisma, cilindro, cone, 
pira mide, esfera, ca lculos  

 

Introduça o a  a lgebra: 
adiça o e subtraça o de 
nu meros negativos, 
pare nteses, multiplicaça o, 
divisa o, decomposiça o em 
fatores, abreviaça o de 
quocientes, fraço es, 
proporço es. Geometria: 
proporcionalidade de 
linhas retas e semelhança 
de figuras; 
proporcionalidade de 
linhas retas e cí rculo.  

 

A lgebra: Equaço es do 
primeiro grau. 
Metodologia. Escolha e 
ordem dos conteu dos de 
aritme tica. Liço es pra ticas; 
problemas de construça o; 
problemas de planimetria; 
a geometria na escola 
prima ria e seu tratamento.  

 

Fonte: Relato rio do Ano 1914 (Arquivo IEI) - traduzido pela autora  
 

Nos anos seguintes, algumas alteraço es sa o percebidas nos programas de 

matema tica: por exemplo, na a lgebra, ocorreu o acre scimo de equaço es quadra ticas e, na 

geometria, o acre scimo do teorema de Pita goras. O Quadro 3 mostra os programas de 

matema tica nos tre s anos do DELS:  
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Quadro 3 – Matemática no DELS em 1920 

1o Ano [Unterklasse]  
 

2o Ano [Mittelklasse]  
 

3o Ano [Oberklasse]  
 

Aritme tica: Ca lculo com 
Fraço es; Fraço es decimais. 
Moedas. Ca lculos sobre o 
tempo. Regra de Tre s, 
Divisibilidad e de nu meros; 
conceito de porcentagem e 
conceitos de ca lculos 
financeiros. Geometria: 
Relaço es entre os lados de 
um tria ngulo qualquer e 
especial; Relaço es entre os 
a ngulos de um tria ngulo; os 
tre s pontos principais no 
tria ngulo. Relaço es das 
cordas para o ponto me dio; o 
paralelogramo.  
 

Aritme tica: Ca lculos 
financeiros. Introduça o a  
a lgebra: adiça o e subtraça o 
de nu meros negativos, 
pare nteses, multiplicaça o, 
divisa o, decomposiça o em 
fatores, abreviaça o de 
quocientes, fraço es e 
proporço es. Fraço es 
Geometria: O teorema de 
Pita goras. Sobre a 
proporcionalidade de 
linhas retas. Semelhança de 
figuras retilí neas. 
Proporcionalida de entre 
linhas retas e cí rculos. 
Medida do cí rculo. 
Repetiço es.  

Aritme tica: pote ncias, 

raí zes. Equaço es do 1o 

grau com uma e mais 
desconhecidas. Equaço es 
quadra ticas. Metodologia. 
Escolha e ordem dos 
conteu dos de aritme tica. 
Liço es pra ticas. 
Matema tica: Sobre a 
proporcionalida de de 
linhas e cí rculos; 
problemas de construça o; 
problemas de planimetria; 
ca lculo de volumes de 
so lidos; a geometria na 
escola prima ria e seu 
tratamento.  
 

Fonte: Relato rio do Ano 1920 (Arquivo IEI) – traduzido pela autora  
 

Nos semina rios de formaça o de professores da Alemanha, conforme Lexis (1904), 

nas disciplinas de matema tica, a aritme tica era aplicada aos problemas da vida pra tica. 

Entre eles, Lexis apontava: economia dome stica, agricultura, come rcio, tra fego, economia, 

seguros, trabalho, capital, preços, sala rios, aluguel, trocas, medidas, manutença o da 

famí lia, juros, segurança e impostos. Ale m destes, citava tambe m aqueles problemas 

aplicados a cie ncias naturais, geografia e aritme tica polí tica.  

 

Saberes matemáticos escolares dos exames  

 
O trabalho realizado pelos alunos, corrigido e classificado pelo mestre, 
obviamente, constitui uma fonte privilegiada para chegar ao coraça o 
dessa relaça o dida tica: eles refletem tanto a declaraça o de um 
conhecimento e a emissa o de normas pelo professor, como o grau de 
assimilaça o desse conhecimento ou adesa o a essas normas por cada um 
de seus alunos (CASPARD, 1990, p. 1).  
 

Encontramos registros de oito exames realizados no perí odo de 1913 a 1924191. Eles 

foram encontrados no jornal ALZ e nos relato rios dos diretores. A opça ode apresenta -los 

na í ntegra deve-se a  importa ncia de registro de tal pra tica e pela possibilidade de uma 

ana lise mais abrangente e comparativa.  

 
191 Exclui-se o de 1922 e aqueles anos durante a I Guerra Mundial, quando o DELS foi proibido de funcionar.  
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Os exames de todas as disciplinas do curso eram realizados tanto na forma escrita 

quanto oral. A importa ncia dessas avaliaço es transparece no relato rio, uma vez que elas 

esta o incluí das num documento oficial da instituiça o, ao lado da grade curricular e dos 

eventos significativos que nela ocorriam, bem como no perio dico ALZ. Discutindo sobre a 

pra tica de exames na França, Hofstetter et al (2017, p. 37) dizem que:  

 

Os exames, na sua forma e no seu conteu do, reproduzem precisamente as 
pra ticas escolares habituais: escrever um texto sobre o tí tulo “Uma bela 
festa em nossa cidade”; calcular por escrito quanto custam 632 metros de 
tecido se um metro custa 12,10 francos; precisar qual e  a diferença entre 
monarquia e repu blica ou quem combateu na batalha de Sempach apo s 
ter lido em alta voz um pequeno texto.  
 

O primeiro exame final, em 1913, e  rastro importante encontrado no perio dico ALZ, 

a fim de ilustrar a visibilidade que era dada a essa prova de conclusa o de curso, ao ser 

editada no jornal e permanecer, a partir daí , de domí nio pu blico. Uma prova em que 

qualquer um poderia saber o que era exigido nos exames do DELS para a conclusa o de 

curso. Naturalmente ela so  era divulgada apo s a sua aplicaça o, o que poderia ocorrer de 

um a tre s meses depois de realizada. Por outro lado, nossas pesquisas revelam que na o 

existia, nas escolas normais do estado do Rio Grande do Sul, essa prática de publicar os 

exames nos jornais; apenas eram publicadas as datas, hora rios de exames, professores 

participantes e os resultados das avaliaço es com os nomes dos alunos, no caso de 

aprovaça o (SILVA, 2016).  

 

Quadro 4 - Questo es de conteu dos matema ticos da prova escrita de 1913 

a): √𝑥 − 3 e √16 − 𝑥=5 
b): Se o clube de gina stica em Santa Cruz construir um pre dio, enta o ele precisara  de 8 300 000 
$ de capital estrangeiro. Ele compromete-se a reembolsar o dinheiro emprestado em cinco 
anos, a 5 1⁄2 % de juros e sobretaxa de juros semestrais. Qual e  a taxa semestral?  
c): Santa Cruz, Sinimbu e Picada Martins em conjunto, formam um tria ngulo cuja a rea deve ser 
calculada. Os dois primeiros lugares esta o a 26 km de dista ncia, ou seja, a linha que liga a 
direça o N21 W. De Picada Martins para Sinimbu mostra a bu ssola N 54 W, com a Santa Cruz 
N90.  
d): Um cinzeiro de vidro na forma de um prisma de 12 lados tem a altura h = 4 cm e o dia metro 
2r = 8 cm. A sua cavidade tem a forma de um hemisfe rio com um raio = 3,6 cm. Qual e  a 

quantidade de vidro de seu conteu do em ccm (=cm3)?  

Fonte: ALZ, janeiro 1914, n. 1, p. 6 (traduça o livre da autora)  
 

A resoluça o das quatros questo es exigia conhecimento de variados conteu dos 

matema ticos e, ale m disso, duas das tre s questo es propostas apelam para a realidade 

regional, envolvendo termos conhecidos dos alunos, como a cidade em que residiam e 

seus arredores.  
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No relato rio das provas de conclusa o de 1913, esta  indicado o nome de Otto Büchler 

como examinador das provas orais de pedagogia. Ale m disso, ele era o professor de 

matema tica da Escola Sinodal, ao lado do pastor Dohms, para o alema o e Cie ncias 

Naturais; o reitor Strohmann, para portugue s; Kreutzer, para histo ria e geografia; 

Büchler, em Mu sica e Gina stica. A prova pra tica foi realizada na IV Classe da Escola 

Sinodal, em Santa Cruz.  

 

Quadro 5 - Questo es de conteu dos matema ticos da prova escrita de 1914 

1a questa o: S10 e  por r determinado 

2a questa o: Um Zeppelin sobe ate  a altura de 1800m. Qual a dista ncia que um observador o 
pode ver?  

3a questa o: A partir de Brunsbüttel atrave s do Canal de Kiel um navio a vapor vai para 
Holtenau numa velocidade de 121⁄2 km por hora. Uma hora depois de Holtenau para 
Brunsbüttel um rebocador que viaja a 955 km. Quando e onde ira o se encontrar os veí culos, 

se o canal e  de 987 km de comprimento?  

4a questa o: Eu multiplico um nu mero, que eu tenho em mente, com 7
8

9 
, subtraio do produto 

4
5

6 
 e divido por 1

2

3
 da diferença, assim eu obtenho 1

7

8
. Que nu mero e  esse?  

Fonte: ALZ, dez. 1914, p. 6 (traduça o livre da autora)  
 
 

Quadro 6 - Questo es de conteu dos matema ticos da prova escrita de 1915 

1a questa o: Um famí lia necessitou gastar em alimentaça o 42% de sua receita anual de 
1:400$000. Quantos mil re is sa o? (Usar como exemplo o conceito dado de porcentual)  

2a questa o: 
1+√𝑥

1−√𝑥
=3 

3a questa o: Desenhe um tria ngulo de a:b:c = m: n: p e r inscrito em um cí rculo! 

4a questa o: Calcule a dista ncia da Lua a  Terra. O paralelo horizontal da lua 57! O semi-
dia metro da Terra 6380 km.  

5a questa o: De uma cepa redonda deve ser esculpida, em volta dos seis lados, uma pira mide 
truncada com base regular. A superfí cie esta  inscrita no tronco de base. A altura da cepa e  de 1 
m, o semi-dia metro das bases superiores de 30 cm e a dia metro da inferior e  de 60 cm. Qual e  
o tamanho do lixo de madeira?  

Fonte: ALZ, dez. 1915, p. 12 (traduça o livre da autora)  

 
 

Segundo o relato rio de Strothmann, de 1920, as questo es de matema tica nos exames 

finais foram as do quadro 8. Os exames ocorreram de 11 a 26 de novembro daquele ano.  
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Quadro 7 - Questo es de conteu dos matema ticos da prova escrita de 1920 

1a Questa o: Desenvolva: 
1

4
= 0,25 

2a Questa o: De uma mistura de tre s tipos de tabacos, dos quais custavam por kg: 3$000, 2$500 
e 2$400, um vendedor de tabacos fez uma mistura deles, cujo kg custou 2$600. Do primeiro 
tipo, ele tinha 32 kg; do segundo, 48 kg. Quanto tinha do terceiro tipo?  

3a Questa o: 
1

2+√3
 

4a Questa o: Um cubo esta  inscrito numa esfera. O volume da esfera e  38,808 ccm. Qual e  o 
tamanho do raio da esfera? Qual e  o volume do cubo? 

5a Questa o: Um tria ngulo a desenhar cujo lado a, da diferença d dos outros dois e deles 
intrinsicamente incluí dos no a ngulo c.  

Fonte: ALZ, 1921, março, p. 5 (traduça o livre da autora)  
 
 

Quadro 8 -  Questo es de conteu dos matema ticos da prova escrita de 1921 

1a questa o: Explique 572: 4 = 143 

2a questa o: 1:400$000 rendem em 3 
3

4
anos 270:000$000 taxa de juros. a) qual e  o capital, o qual 

para os mesmos juros traz em 2 
1

2
anos 280:000$000? b) qual e  a taxa de juros comum?  

3a questa o: Dois viajantes A e B viajam ao mesmo tempo de dois lugares C e D; A a partir de C e 
B a partir de D. No caminho eles se encontram e explicam o caminho percorrido, o que fizeram 
e o que ainda tem a percorrer. Acontece que A ja  fez 30 milhas mais do que B, e que na relaça o 
da velocidade que viajam, A deve calcular que chegara  em D em 4 dias, e que B deve chegar no 
local C em 9 dias. Qual e  a dista ncia entre C e D?  

4a questa o: O perí metro do pa tio escolar retangular e  de 206m. Qual e  o comprimento e a 
largura do pa tio, se a diagonal mede 73m?  

5a questa o: Algue m quer fazer um haltere de ferro de 9 kg. O cilindro de base plana 
compreendido entre as peças mede com precisa o 21,632 cm e apresenta um dia metro de tre s 
centí metros. Se o peso especí fico de ferro e  de 7,5; qual deve ser o tamanho do dia metro de cada 
uma das duas esferas?  

Fonte: ALZ, mar. 1922, p. 1 (traduça o livre da autora)  

 

Os conteu dos de aritme tica, envolvendo a matema tica financeira, ca lculos de 

dista ncias, geometria e a lgebra integravam as provas. A primeira questa o exige uma 

explicaça o da operaça o de divisa o com dados nume ricos para que o aluno manifeste sua 

compreensa o de tal operaça o e esta , portanto, mais orientada para a metodologia de 

ensino.  

As questo es referentes a saberes matema ticos na o esta o detalhadas em 1922. 

Consta apenas o registro de que trataram de conteu dos de matema tica financeira, 

planimetria, geometria espacial e a lgebra. Ale m disso, uma das questo es era 

metodolo gica, de acordo com a observaça o do redator. Pela descriça o dos temas da prova 

pra tica, observamos que ela era diferente para cada aluno; por exemplo, para o 

seminarista Meyer, em 1922, o tema foi "Introduça o dos nu meros de 100 a 1000"” e foi 
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realizada na 2a classe da Escola evange lica alema  Realschulede Santa Cruz (ALZ, março 

1923, p.1).  

 

Quadro 9 - Questo es de conteu dos matema ticos da prova escrita de 1923 

1a questa o: Desenvolva 7 468 : 4 = 1867  

2a questa o: Uma sociedade ano nima tem um capital de 15 000 contos, o lucro importa em 90 

contos, dos quais 2
2

3
% foram retirados para um fundo de reserva. Que dividendo recebera  A, 

que possui 12 aço es a 1 conto?  

3a questa o: Um cilindro de ferro de 0,045m de dia metro e 0,2m de altura deve ser refundido 
em um cone. Qual o dia metro que ele tera ? 

4a questa o: Em um cí rculo de 8cm de dia metro deve ser desenhado um deca gono regular.  

5a questa o: A soma de dois nu meros e  32, a soma de seus quadrados e  530, quais sa o esses 
nu meros?  

Fonte: ALZ, 1924, março, p. 1 (traduça o livre da autora)  

 

A u ltima refere ncia aos conteu dos dos exames no DELS, em 1924, foi encontrada no 

perio dico de março de 1925. No ano seguinte, em 1926, com a mudança da escola e de 

diretor para Sa o Leopoldo, na o foi encontrado registro dos conteu dos das provas.  

 
Quadro 10 - Questo es de conteu dos matema ticos da prova escrita de 1924 

1a questa o: Explique 4x2347!  

2a questa o: Tre s comunidades A, B e C, das quais A tem 750 moradores, B 875 e C 1000, 
resolvem construir uma ponte, as quais esta o à seguinte dista ncia: A esta  a 2,4Km; B esta  a 
3,2Km e C a 4Km. Eles estimam os custos da ponte em relaça o ao nu mero de moradores e da 
dista ncia ate  a ponte. A comunidade A tem que pagar 300$000 mais do que B. a) Quanto custou 
a ponte? b) Quanto custou para cada comunidade pagar?  

3a questa o: Qual a altura que deve ter um vaso prisma tico, quando uma das bases quadra ticas 
e  de 2cm, o peso especí fico e  de 13,5 gramas e o vaso cheio ate  a borda e  de 270 gramas.  

4a questa o: Desenhar um tria ngulo ..... (na o foi possí vel compreender o enunciado)  

5a questa o: √𝑥 + √2𝑦 = 16 

2√𝑥 − √𝑦 = 7 

Fonte: ALZ, 1925, março, p. 3 (traduça o livre da autora)  
 

Basicamente os conteu dos matema ticos presentes nos programas de matema tica do 

DELS estavam contemplados nas questo es de exame – Aritme tica, A lgebra e Geometria.  

 

Tipos de questões  

 

As provas escritas, em geral, apresentavam 4 ou 5 questo es que contemplavam os 

campos da aritme tica, geometria plana e espacial, a lgebra, desenho geome trico e 
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metodologia da aritme tica. Algumas questo es propostas tinham o formato de problemas. 

A fim de facilitar a ana lise, iremos explorar os conteu dos dos exames, segundo as 

categorias elencadas.  

 

Problemas aritméticos  

 

Encontramos, no exame de 1913, problemas aritme ticos que remetem a  realidade 

local dos estudantes. Vale lembrar que o DELS estava localizado na cidade de Santa Cruz, 

no Rio Grande do Sul, e, no enunciado b, no Quadro 4, a situaça o proposta e  a da 

construça o de um pre dio nessa cidade, envolvendo um ca lculo de taxa mensal.  

Desde 1913, va rios enunciados de problemas abordavam a matema tica financeira. 

Ve -se isso no enunciado da 1
a questa o do exame de 1915, no Quadro 6. Outro exemplo 

aparece no enunciado da 2a questa o, em 1921, no Quadro 8, em que e  solicitado o ca lculo 

de capital e taxa de juros.  

A 2a questa o do exame de 1923, no Quadro 9, merece ser comentada, uma vez que 

ela e  praticamente a mesma que é proposta no livro de Otto Büchler (1918, p. 45). Aqui 

temos um indí cio do uso dos livros desse autor no DELS.  

Os problemas envolvendo misturas (vinhos, mercadorias, vinagres e tabacos) eram 

comuns nos livros dida ticos de matema tica da e poca e, tambe m, faziam parte dos 

programas de ensino de todo o perí odo, por isso na o surpreende que seja solicitado em 

exame final; por exemplo, em 1920, verifique a 2a questa o no Quadro 7. Comparando com 

o livro de Otto Büchler (1918, p. 34), encontramos enunciado semelhante sobre mistura 

de tabacos, com os mesmos dados nume ricos. Duas possí veis hipo teses: primeira, que 

enunciados de problemas de livros dida ticos eram usados para os exames; segundo, o 

livro de Otto Büchler era usado no DELS, servindo de refere ncia, pelo menos para quem 

elaborava os exames.  

Em nossa opinia o, o problema sobre a mistura de tabacos foi proposto como uma 

forma de aproximaça o a  realidade local. Santa Cruz, na e poca, ja  era um municí pio com 

tradiça o no cultivo de tabaco, que começara ainda no se culo XIX (BREITBACH, 2014).  

A 2a questa o, do exame de 1924, no Quadro 10, traz uma situaça o em que uma ponte 

precisa ser construí da para atender tre s comunidades. Embora hipote tico, o enunciado 

do problema aborda uma realidade do Estado pois, na de cada de 1920, muitas pontes 
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foram planejadas e construí das no Rio Grande do Sul, conforme mostram os jornais do 

estado, com mais de cinquenta artigos abordando o tema de construça o de pontes no RS.  

Principalmente os problemas aritme ticos seguem a mesma orientaça o germa nica 

citada por Lexis (1904), de envolver situaço es como economia dome stica (1a questa o do 

quadro 6), come rcio (2 a questa o, quadro 7), tra fego (3 a questa o, quadro 5), medidas (2 a 

questa o, quadro 7), juros e descontos (2 a questa o, quadros 8, 9 e 10).  

 

Problemas Geométricos  

 

No exame de 1913, um dos problemas remete à realidade local, por trazer nomes de 

localidades conhecidas dos alunos, como Santa Cruz, cidade em que ficava o seminário e 

de cidades localizadas no entorno. A resoluça o exigia conhecimentos geome tricos, mais 

especificamente, o domí nio do conceito de a rea de um tria ngulo, ale m de conhecimentos 

geogra ficos.  

Tambe m em 1921, o conceito de perí metro aparece como necessa rio para resolver 

a 4 a questa o, no Quadro 8. Trata-se de um problema de geometria plana em que e  

solicitado o ca lculo das dimenso es do pa tio escola, conhecido o seu perí metro.  

Constatamos que os problemas envolvendo ca lculos de volumes de objetos espaciais 

eram os mais solicitados nos exames.  

Em 1913, por exemplo, a questa o d, no Quadro 4, envolve o ca lculo do volume de 

uma figura prisma tica. A 5 a questa o do exame de 1915, no Quadro 6, envolve uma 

pira mide truncada. Para sua realizaça o, o aluno precisava mobilizar va rios conceitos 

geome tricos como base, dia metro, semi-dia metro, altura e volume de pira mide, sistema 

me trico decimal entre outros. A 4 a questa o do exame de 1920, no Quadro 7, traz um cubo 

inscrito numa esfera. Sa o solicitados o raio da esfera e o volume do cubo.  

A 5 a questa o do exame de 1921, no Quadro 8, traz um complexo problema que 

solicita o ca lculo do dia metro de duas esferas, envolvidas num problema de alteres de 

ferro. Em 1923, a 3 a questa o, no Quadro 9, refere-se a um cilindro de ferro que deve ser 

refundido em um cone. A 3a questa o do exame de 1924, no Quadro 10, solicita o ca lculo 

da altura de ter um vaso prisma tico de bases quadra ticas.  

Na o encontramos no livro de Otto Büchler nenhum enunciado de problema de 

geometria espacial semelhante aos solicitados nos exames, o que indica ter sido usado 
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outro autor como refere ncia. Ha  tambe m problemas que, por serem aplicados a situaço es 

reais, exigiam ale m, da aplicaça o direta de fo rmulas, um raciocí nio mais elaborado. 

exemplo disso é o problema apresentado na 2 a questa o, do exame de 1914, no Quadro 5, 

que trata de um dirigí vel (Zeppelin) que sobe a uma certa altura e cuja dista ncia de um 

observador precisa ser calculada. O enunciado do problema do dirigí vel evidencia que o 

autor da questa o estava bem informado sobre as inovaço es tecnolo gicas na Alemanha, 

pois o Zeppelin fez seu vo o inaugural em 1900e, em 1908, cruzou os Alpes num vo o direto 

de 12 horas. A primeira linha de serviços ae reos de passageiros foi a DELAG [Deutsche 

Luftschiffarts-Aktien- Gesellsachaft], que começou a funcionar em 1909. Ale m disso, 

dirigí veis foram usados na I Guerra Mundial para bombardear Paris e Inglaterra.  

A 4 a questa o do exame de 1915, no Quadro 6, traz o ca lculo da dista ncia da Lua à 

Terra. Tal problema foi objeto de interesse dos homens desde a antiguidade, como 

Hiparco de Samos (190- 120 A.C), Erasto tenes (276-196 a.C.) entre outros. Mais tarde, 

Ptolomeu, por volta de 150 d. C., usou o raio da terra como meio para achar tal dista ncia.  

 

Problemas algébricos  

 

Principalmente para as questões alge bricas, com enunciados que numa leitura atual 

parecem pouco claros, as tarefas pareciam exigir para sua resoluça o apenas 

conhecimentos de manipulaço es de radicais ou resoluça o de equaço es de primeiro ou 

segundo grau. Por exemplo: a primeira questa o do exame de 1913, √𝑥 − 3 e √16 − 𝑥 = 5, 

e  possí vel que o primeiro radical deveria ser igualado a 5, assim como esta  o segundo 

radical, o que, por simples manipulaça o, resultaria numa equaça o do primeiro grau. O 

mesmo ocorre na questa o de 1915, com o objetivo de calcular o valor da inco gnita na 

expressa o 
1+√𝑥

1−√𝑥
= 3. Em 1920, a questão sem enunciado, 

1

2+√3
 , sugere uma racionalização 

de denominador. 

Em 1914, a 4a questa o do Quadro 5, provavelmente deveria ser resolvida com 

recursos da a lgebra. Enunciados de problemas deste tipo, tanto podem ser resolvidos pela 

aritme tica quanto pela a lgebra, mas eles aparecem no primeiro ape ndice da 4a. parte do 

livro Arithmetica Practica de Otto Büchler com o tí tulo Problemas de a lgebra: “Tirando 

dum nu mero 1/3, 1⁄4 e 2/5 partes teremos 20 de resto. Qual e  o nu mero? Ou 2/3 dum 
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nu mero mais 30 sa o 5/6 do mesmo nu mero. Qual e  o nu mero?” (BÜCHLER, 1918, p. 46). 

Nos exames, enunciados semelhantes esta o presentes.  

No exame de 1923, a 5a questa o do Quadro 9 mostra um tipo de enunciado 

recorrente nos exames.  

Os problemas envolvendo velocidades tambe m sa o encontrados nos exames. 

Observamos que, no livro dida tico de Otto Büchler, os problemas sobre velocidades sa o 

indicados para serem resolvidos por meios alge bricos, como: “Duas locomotivas partiram 

ao mesmo tempo das estaço es finais de uma linha que mede 210 km. A primeira percorre 

40 km por hora e a segunda 30 km. Quando se encontrara o e quantos km tera o 

percorrido?” (BÜCHLER, 1918, p. 47). No exame de 1914, a 3a questa o do Quadro 5 e  

semelhante a do livro de Büchler: traz um contexto da Alemanha, mas usa outro tipo de 

transporte – navios.  

Em 1921, a 3a questa o do Quadro 8, traz um problema sobre velocidades da jornada 

de dois viajantes que se deslocam entre duas cidades.  

 

Tarefas de desenho geométrico  

 

A partir de 1915, começam a aparecer nos exames questo es de desenho geome trico. 

Nem sempre os enunciados esta o completos, dando a entender que os alunos tinham certa 

familiaridade com tais problemas. Em 1923, o enunciado e  mais claro, trata-se de um 

problema de inscriça o de figuras: “Ém um cí rculo de 8cm de dia metro deve ser desenhado 

um deca gono regular”.  

 

Tarefas de metodologia da aritmética  

 

A partir de 1920, tarefas de cunho metodolo gico esta o incluí das no exame de 

matema tica. Nos anos anteriores, haví amos encontrado essas questo es apenas nos 

exames orais. Elas sa o do tipo explicativas, envolvendo as operaço es de multiplicaça o e 

divisa o. A 1a questa o no Quadro 7 solicita que seja explicada a transformaça o de uma 

fraça o decimal em nu mero decimal. Na 1a questa o do Quadro 8, e  cobrada a explicaça o de 

uma operaça o de divisa o. O mesmo ocorre na 1a questa o do Quadro 9, em que e  solicitada 

uma explicaça o da operaça o de dividir 7468 por 4 dar como resultado 1867. Em 1924, a 
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1a questa o do quadro 10 exige tambe m que seja explicada uma operaça o de multiplicaça o 

entre dois nu meros: 4 e 2347.  

Como na o ha  qualquer comenta rio sobre as questo es propostas, na o se pode afirmar 

com certeza o que os autores esperavam que os alunos respondessem. Mas podemos 

conjecturar que uma vez que as operaço es de multiplicaça o apresentavam um ní vel de 

dificuldade superior àquelas aditivas, assim como o uso dos nu meros decimais, seria 

esperado que os alunos mostrassem conhecer tais algoritmos e soubessem justifica -los 

passo a passo.  

 

Palavras Finais  

 

Os exames finais aplicados numa instituiça o escolar na o sa o fa ceis de serem 

encontrados. Em geral, museus e arquivos guardam registros espora dicos de tais 

avaliaço es, uma vez que, ate  o se culo XIX, os responsa veis pela educaça o pouca atença o 

deram a tais documentos. Ter encontrado um conjunto representativo de avaliaço es de 

uma mesma instituiça o de formaça o de professores fornece coere ncia a uma ana lise da 

cultura escolar do DELS.  

Comparando os quadros 2 e 3 com aqueles que trazem as questo es dos exames 

(Quadros 4-10), e  possí vel constatar que havia uma consona ncia entre o que era prescrito 

nos programas e o exigido nos exames: saberes da aritme tica, da a lgebra, da geometria e 

da metodologia da aritme tica. Por meio da ana lise das questo es dos exames, percebemos 

que ha  fortes indí cios de que o programa prescrito era ensinado.  

Os exames reproduzem, na sua forma e tambe m em seu conteu do, as pra ticas 

escolares do DELS, ao solicitarem tarefas que, para serem resolvidas, exigiam saberes 

presentes nos programas da instituiça o. Conforme Martin (2002), os exames geram a 

pra tica de certos exercí cios (no caso, os problemas tanto aritme ticos como geome tricos) 

que tornam-se exercí cios de controle da aprendizagem.  

Os exames finais eram altamente ritualizados: calenda rio demarcado de realizaça o, 

em geral nos meses de novembro e dezembro; hora rios rí gidos de realizaça o dos exames; 

tempo determinado para cada exame oral; comissa o de avaliadores e divulgaça o dos 

resultados no ALZ. Os registros encontrados sa o potencialmente fontes ricas para os 

investigadores que se interessam pela histo ria das pra ticas avaliativas.  
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O DELS, identificado pelo pro prio nome como uma instituiça o alema , deixava rastros 

de pra ticas de uma orientaça o germa nica e, especialmente, no que se refere a s provas 

finais, encontramos nos pro prios enunciados dos problemas elementos da cultura alema . 

Entretanto os enunciados cumprem, tambe m, um papel de aproximaça o com o contexto e 

cultura local, quando os nomes de cidades nas proximidades ilustram situaço es 

geogra ficas; os problemas estruturais, como a construça o de pontes, sa o propostos, assim 

como os enunciados que envolvem o cultivo de tabaco na cidade de Santa Cruz.  

O tipo de enunciados dos problemas e tarefas propostas nos exames finais na o esta  

muito distante daqueles presentes em livros dida ticos de matema tica da e poca, como o 

de Otto Büchler e Christian Kleikamp.  

Os resultados desta investigaça o, realizada no a mbito da Histo ria da Educaça o 

Matema tica, mostra rastros deste “fazer” no Semina rio Alema o Evange lico de Formaça o 

de Professores para o Rio Grande do Sul. Muitas sa o as interpretaço es que podem ser 

dadas aos registros encontrados. Entretanto, como a escolha do autor sobre o foco da 

investigaça o e  um processo subjetivo, que leva em conta os interesses, simpatias e 

antipatias, conhecimentos e ignora ncias do autor, consideramos que esta foi uma histo ria 

que as fontes e nossa interpretaça o permitiram escrever.  
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Representações de Arithmetica no livro de Georg Büchler192 

 

Introdução  

 

Os processos de globalizaça o do conhecimento na o sa o recentes, conforme aponta 

Renn (2012). Por meio de migraço es de populaço es, tanto conhecimentos quanto 

comportamentos difundiram-se rapidamente e o “conhecimento viajante” ultrapassava 

fronteiras e penetrava em novos mundos, ao mesmo tempo em que produzia novas 

identidades. Desde a e poca das colonizaço es esses processos de globalizaça o sa o 

familiares e têm sido estudados por muitos pesquisadores.  

No se culo XIX e iní cio do se culo XX, o Brasil foi palco de ondas migrato rias que 

mudaram a “realidade local”, trazendo para o novo continente um contingente expressivo 

de migrantes com culturas e identidades variadas, os quais, adentrando no sistema 

educacional do paí s, realizaram transfere ncias de saberes em diversos campos do 

conhecimento.  

Entre os imigrantes que chegaram no paí s, alguns indiví duos podem ser 

denominados de agentes culturais (ESPAGNE, 1988). Numa dina mica de deslocamento 

entre continentes, eles foram responsa veis pela circulaça o de conhecimentos, ao 

aportarem no paí s com alguma formaça o acade mica adquirida em instituiço es 

estrangeiras. Entre eles esta o educadores, desenhistas, engenheiros, naturalistas, 

me dicos e outros profissionais. Rodrigues indaga: como atuam esses agentes ou 

mediadores de transfere ncias culturais? (RODRIGUES, 2010). Pergunta essa de resposta 

na o trivial. Identificamos, no iní cio do se culo XX, o imigrante Georg August Büchler193, um 

agente de mediaça o, professor de origem germa nica, que transferiu um me todo de ensino 

de matema tica elementar da Alemanha para um novo contexto cultural – o Brasil.  

As influe ncias do ensino intuitivo a partir das ideias de Pestalozzi começam a chegar 

ao Paí s no final do se culo XIX e iní cio do XX. Costa (2010, p. 216) identificou em livros 

dida ticos de autores como Roca Dordal (1891), Barreto (1912), Büchler (1923) elementos 

que “[...] trazem proximidades ao idea rio pestalozziano”.  

 
192 Artigo publicado na Revista Brasileira de História da Educação Matemática, Ano 2, n. 1, 2016. 
193 No Brasil seu nome passou a ser George Augusto Büchler, como aparece nas obras que publicou. Em 
outras tambe m aparece Jorge Büchler. Adotaremos no presente artigo o seu nome original, de batismo.  
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No livro de Gertrudes, Pestalozzi enuncia princí pios de seu me todo. Especificamente 

sobre a Aritme tica, ele afirma:  

 
Que a pra tica de ensinar as crianças os princí pios do ca lculo por meio de 
objetos reais, ou pelo menos, por meio de pontos que o representem deve 
estabelecer seguramente os fundamentos da Aritme tica em toda a sua 
extensa o e preservar os progressos ulteriores do erro e da confusa o 
(PESTALOZZI, 1889, p. 58).  
 

Para traçarmos um perfil de Büchler e alcançarmos uma compreensa o do me todo 

de ensino de matema tica por ele proposto nos manuais escolares de matema tica, 

escolhemos analisar as fontes documentais que conseguimos reunir, quais sejam: os 

livros dida ticos por ele escritos sobre a aritme tica, em tre s volumes – Aritme tica 

elementar194; o caderno auxiliar do livro I; os documentos originais do Arquivo de 

Blumenau auxiliaram a constituir notas biogra ficas do autor; artigos de pesquisadores 

brasileiros que ja  investigaram sobre esse autor e a obra de Fleck sobre a Histo ria dos 

Semina rios de Formaça o de Professores em Darmstadt. É  objetivo do presente estudo 

identificar as representaço es de aritme tica que esse autor inseriu nos livros de aritme tica 

que redigiu para o ensino prima rio. Quais as estrate gias utilizadas pelo autor para a 

construça o de saberes aritme ticos e que orientaço es metodolo gicas transmite ao 

professor para a realizaça o de um ensino intuitivo, conforme Pestalozzi? 

 

O autor Georg August Büchler (1884-1962)  

 

Büchler nasceu em 21 de maio de 1884 em Steinbach (Hessen) e nesse local 

frequentou a escola prima ria durante tre s anos. Em continuidade, ingressou na Escola 

Secunda ria sob Direça o do Grande Ducado [Grossherzogliche Oberrealschule zu 

Darmstadt], em Darmstadt, equivalente ao gina sio, onde estudou religia o, alema o, france s, 

ingle s, histo ria, aritme tica e a lgebra, geometria, fí sica, quí mica, desenho geome trico, 

desenho a  ma o livre, canto e educaça o fí sica. Os documentos incompletos do Arquivo de 

Blumenau mostram que esteve matriculado em 1901 e 1903. Apo s o ensino secunda rio, 

em 1903, ingressou no Semina rio de Formaça o de Professores [Grossherzoglichen 

 
194 Disponí vel no Reposito rio da UFSC, nos seguintes endereços: 1o volume, 2o volume e 3o respectivamente 
<http://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/7073>; 
<http://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/7075>; 
<http://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/7077>  
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Schullehrer-Seminars], em Hessen, obtendo certificado em Pedagogia e Mu sica195, em 

maio de 1904. A documentaça o na o permite inferir se ele completou o curso nessa 

instituiça o - o qual tinha a duraça o de tre s anos -  pois ja  em 1905 viajou para o Brasil. 

Cabe mencionar que no se culo XIX, em muitos estados germa nicos, haviam instituiço es 

que visavam a  formaça o de professores para as escolas de ensino prima rio, denominadas 

Seminário de Formação de Professores [Lehrerseminar].  

 

Figura 1 – Retrato de Büchler 

 
Fonte: Arquivo Histo rico de Blumenau. Documento: 3.B.30 Doc. 02 

 

Em 1905, recebeu convite para trabalhar na Escola Alema , emigrou para o Brasil e 

estabeleceu reside ncia em Blumenau, onde começou a lecionar as disciplinas de 

aritme tica e lí ngua inglesa. Dois anos mais tarde, assumiu a disciplina de portugue s196.  

Permaneceu na Escola Alema  ate  esta ser fechada, em 1917, quando foi afastado de 

suas funço es, por causa da Primeira Guerra Mundial. Para se manter financeiramente, 

trabalhou no come rcio, ate  1920, quando a escola foi reaberta. Esse afastamento da 

doce ncia, permitiu que dispusesse de tempo para estudos de matema tica e produça o de 

livros: “Guia de Cubagem” foi editado em 1925, um manual para atividades de madeireiras 

e serrarias, que foi muito utilizado. Em 1919, começou a publicaça o de livros dida ticos de 

matema tica, editados pela Editora Melhoramentos. De 1930 a 1935, exerceu a funça o de 

 
195 Conforme diploma de conclusa o de curso, documento do Arquivo Histo rico de Blumenau: acervo 
documental (3.B.30 Doc. 08).  
196 O ensino de portugue s começou a ser exigido nas escolas alema s-brasileiras.  
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diretor da Escola Alema  de Floriano polis e apo s foi transferido para a Escola Secunda ria 

[Realschule] de Joinville, em 1937 onde permaneceu ate  1938. Em 1932, conforme o 

jornal República197, era professor do Instituto Polite cnico. Foi professor de va rios 

estabelecimentos de ensino, entre esses, a Escola Normal Catarinense198, onde era 

professor substituto de matema tica em 1934. Quando as escolas de imigrantes foram 

nacionalizadas, em 1938, ele retornou a Sa o Paulo, onde começou a dirigir o curso 

secunda rio da Escola Comercial de Sa o Paulo, onde ficou ate  1942. Por ocasia o da II 

Guerra Mundial foi novamente afastado das atividades de doce ncia e regressou a Santa 

Catarina, vivendo em Rio do Sul, a 100 km de Blumenau, mantendo-se com uma pequena 

pensa o199.  

As repercusso es das duas guerras mundiais na vida dos imigrantes alema es, no paí s, 

revelam a precariedade da situaça o profissional que alguns deles vivenciaram. Oscilando 

de um lugar para outro, às vezes com emprego, outras na o, os professores afastados de 

suas funço es procuraram alternativas de sobrevive ncia. No caso de Büchler, os livros 

dida ticos que escreveu e começou a editar a partir de 1919 foram possivelmente a saí da 

encontrada para manter-se, no paí s, vivendo com alguma dignidade.  

Os livros dida ticos de matema tica, segundo as informaço es fornecidas pela pro pria 

Editora Melhoramentos, foram os seguintes: Arithmetica Elementar: livro I - para o ensino 

primario, de acordo com os programmas officiaes. 1a ed. 1919, 4a ed. em 1942; Arithmetica 

elementar: caderno auxiliar do livro I, 1a ed. 1919; Arithmetica elementar: livro II - para o 

ensino primario, de acordo com os programmas officiaes. 1a ed. 1921, 3a ed. em 1935; 

Arithmetica elementar: livro III - para o ensino primario, de acordo com os programmas 

officiaes. 1a ed. 1924, 3a ed. em 1937. Podemos afirmar que a Aritme tica de Büchler teve 

vida longa, considerando que foi editado pela primeira vez em 1919 e ate  1942 ocorreram 

va rias reediço es. Ale m disso, trabalhou na Revista Nacional, com circulaça o de 1921 a 

1923, um impresso da Weizsflog e Irma os que, posteriormente, foi transformada em 

Editora Melhoramentos (COSTA, 1923).  

 
197 Repu blica, 2 out. 1932, p. 2.  
198 O jornal intitulado República, de Floriano polis, noticiou o casamento da filha Lotte Büchler com Hans 
Clauss, em 1934, na igreja luterana. Nessa nota, informa que na e poca, ele era lente substituto de matema tica 
da Escola Normal Catarinense: Republica, Floriano polis, 3 jun 1934, p. 3.  
199 Conforme sua auto-biografia. Documento do Arquivo Histo rico de Blumenau. (documento 3b. 30 – 
doc.03). 
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A divulgaça o da Arithmetica Elementar, nos jornais, iniciou em Sa o Paulo em 1920. 

O Correio Paulistano200 dispensou longo artigo em que saudou a obra como uma 

evoluça o pedago gica:  

 
Os antigos me todos de ensino, depois dos estudos baseados na 
observaça o e na psicologia ultimamente realizados pelos eminentes 
educadores, daque m e ale m-mar, ja  na o cansam lamentavelmente o 
ce rebro dos jovens estudantes. Hoje os processos sa o outros – e outros os 
resultados que se obte m. A ana lise, o fato, as figuras concretas 
substituí ram as longas e ino cuas atrocidades das declamaço es de co r. [...] 
A obra que temos em ma os – uma arithmetica – e  mais um exemplo a 
seguir. Ela se funda na observaça o, que e  a base de todo o conhecimento, 
como queria Pestalozzi (SÃO PAULO, 1920, p. 1).  
 

Cabe ressaltar que a primeira ediça o da Aritmética Elementar I de Büchler foi 

ilustrada e algumas imagens eram coloridas. Comparando a ediça o de 1919 com a de 

1942, nota-se uma diferença significativa no nu mero de pa ginas: enquanto a primeira 

ediça o possuí a 232 pa ginas, a quarta ediça o apresentava 122. Na primeira ediça o, o autor 

privilegiou longos textos descritivos, em cada liça o, onde apresentava um contexto 

familiar e imaginativo de crianças da e poca, histo rias, ale m de preceitos morais.  

Qual a formaça o de professor recebida por Georg Büchler na Alemanha? Quais os 

saberes matema ticos e pedago gicos veiculados no Semina rio onde ele estudou? A seguir 

apresenta-se alguns dados sobre a Semina rio de Bensheim, vestí gios de uma histo ria a ser 

construí da.  

 

O Seminário de Formação de Professores de Bensheim (Estado de Hessen)  

 

O impe rio alema o foi criado em 1871; antes disso, existiam va rios reinos e o ensino 

das escolas na o apresentava homogeneidade. A pro pria disciplina de matema tica tinha 

papel diferenciado nas escolas pu blicas de estados cato licos e protestantes. Mas a 

preocupaça o com a formaça o de professores para as escolas prima rias em va rios reinos, 

que atualmente pertencem a estados alema es, começou ainda no se culo XVIII. Alguns 

exemplos ilustram a disseminaça o dessas escolas: no reino de Fulda, em 1775, foi criada 

uma escola normal; no reino de Münster, ide ntica instituiça o surgiu em 1783; na regia o 

de Hessen, antes de 1804, ocorreram va rias tentativas para a organizaça o de uma 

instituiça o com essa finalidade. Mas foi em 1804 que foi criado um semina rio para a 

 
200 Correio Paulistano, Sa o Paulo, 9 de janeiro de 1920, p. 1.  
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formaça o de professores, junto ao gina sio de Bensheim. De 1876 a 1918 essa instituiça o 

manteve a mesma proposta curricular, com tre s anos de curso: Religia o, Pedagogia, 

Alema o (grama tica, leitura e literatura), Matema tica (aritme tica, a lgebra e geometria), 

Histo ria, Geografia, Cie ncias, France s (optativa), Caligrafia, Desenho, Gina stica, Mu sica 

(teoria musical, canto, coro, piano, o rga o, violino) e duas disciplinas optativas: 

Fruticultura e educaça o de surdos (FLECK, 1987). De 1876 a 1918, segundo Fleck, a 

orientaça o para a organizaça o da formaça o de professores levava em consideraça o o 

ambiente social da e poca. O crescimento da tecnologia, a admiraça o pela ma quina, o 

crescimento da indu stria, tudo o que chamava a atença o das pessoas para o real, 

provocava admiraça o, estimulando-os a participar deste novo mundo. “Portanto parece 

que a escola coloca essas realidades em seu centro, como a melhor instituiça o para a 

preparaça o dos futuros seminaristas. Claro, o Zeitgeist201 liberal tambe m negou o cara ter 

confessional dos semina rios” (FLÉCK, 1987, p. 319).  

No primeiro ano, os estudos centravam-se na histo ria da pedagogia, apresentada em 

forma biogra fica, apresentando os antigos humanistas: entre eles Lutero e Sturm; os 

pedagogos dos tempos modernos, entre os quais estavam Comenius, Rousseau, Basedow, 

Salzman, Felbinger, Oberberg e Pestalozzi. A metodologia de ensino incluí a instruço es de 

formaça o de perguntas apropriadas, divisa o de um documento em forma de perguntas, 

questo es repetitivas para serem trabalhadas sobre um conteu do de ensino, exercí cios de 

narrar e interpretaça o de narrativas. Em geral, era desenvolvido em duas horas semanais. 

Para o segundo ano, havia a previsa o de tre s horas de estudo semanais, que abordavam 

uma aquisiça o de educaça o geral baseada nas leis da vida fí sica e mental. A doutrina geral 

de dida tica comtemplava os seguintes tópicos: a finalidade do ensino, os fundamentos 

psicolo gicos e lo gicos, seleça o, arranjo e distribuiça o do currí culo, me todos de ensino e 

atividades de ensino, a funça o do professor. Como leituras sugeridas aparecem os 

regulamentos gerais de ensino, Comenius, Leinhard e Gertrudes.  

Para o terceiro ano, a metodologia de ensino centrava-se em teoria e pra tica, foco da 

educaça o no semina rio. Como leituras pedago gicas, estavam previstos trechos da obra de 

Pestalozzi, Diesterweg e a Pedagogia Geral de Herbart. Finalmente, a metodologia 

especí fica das va rias disciplinas eram desenvolvidas nas escolas de pra tica, que 

mantinham professores especializados do semina rio.  

 
201 O Zeitgeist e  o conjunto do clima intelectual e cultural do mundo, numa certa e poca, ou as caracterí sticas 
gene ricas de um determinado perí odo de tempo.  
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Em relaça o aos saberes matema ticos, houve uma alteraça o de proposta a partir de 

1876, quando a matema tica deixou de ser ensinada com conteu dos do campo da 

aritme tica prima ria, indo ale m desses na preparaça o matema tica dos professores para os 

anos iniciais. Assim, o objetivo do plano de ensino para a matema tica passou a ser dividido 

em de tre s disciplinas: Aritme tica, A lgebra e Geometria. Os saberes matema ticos 

contemplados, segundo os programas de 1904/1905, para a Aritme tica e A lgebra eram 

os seguintes (FLECK, 1987):  

1o Ano: Adiça o e subtraça o; Nu meros positivos e negativos; Pare nteses; Multiplicaça o e 

Divisa o; Decomposiça o em fatores; Divisa o curta; Raí zes e potencias de fraciona rios; 

Extraça o da raiz quadrada. Em continuidade as quatro operaço es, a equaça o do primeiro 

grau com uma desconhecida; equaço es em texto; juros; regras de sociedade; desconto; 

tarefas de movimento.  

2o Ano: Equaço es do primeiro grau com mais de uma inco gnita e suas aplicaço es; 

Equaço es do segundo grau com uma inco gnita e sua aplicaça o em problemas geome tricos;  

Logaritmos e sua aplicaça o no ca lculo de juros; Se rie aritme tica.  

3
o 

Ano: Equaço es quadra ticas com va rias inco gnitas e aplicaço es; Se rie Geome trica e 

aplicaço es; Metodologia do Ca lculo para o ensino prima rio, especialmente a teoria das 

fraço es e o ca lculo envolvendo juros e regras de sociedade, etc.  

Para a Geometria, os conteu dos estavam distribuí dos nos tre s anos, da seguinte maneira: 

1o Ano: Segmentos e figuras fechadas; Paralelas; Construça o e congrue ncia de tria ngulos; 

Paralelogramo; A rea das figuras; Divisa o, transformaça o e ca lculo delas; Lugar 

geome trico, especialmente ca lculo de foco e partiça o de a ngulo.  

2o Ano: Lugar geome trico; Áreas de figuras e seus ca lculos; Proporcionalidade de 

segmentos; Semelhança de figuras e aplicaço es ao tria ngulo reta ngulo e cí rculo; Ca lculo 

do comprimento e a rea do cí rculo; Ca lculos de comprimentos e a reas de setores do 

cí rculo. Da Trigonometria: Funço es angulares e suas aplicaço es na resoluça o de tria ngulos 

reta ngulos e oblí quos; Fo rmulas para um tria ngulo oblí quo.  

3o Ano: Das linhas retas e planos e suas relaço es; Corpos; Ca lculos de superfí cies e de 

volume; Metodologia da teoria geome trica para a escola prima ria.  

Constata-se que os saberes matema ticos teo ricos eram tratados especialmente nos 

dois anos do curso inicial e que a metodologia da matema tica aparecia com mais e nfase 

no u ltimo ano do curso.  
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Existem vestí gios da formaça o recebida em Bensheim na obra dida tica de Büchler? 

O que ele transferiu da pedagogia alema  para a Arithmetica Elementar? Inicialmente 

apresentamos uma visa o geral da obra e a seguir dois eixos de ana lise: imagens e 

orientaço es metodolo gicas ao professor.  

 

Visão geral da Aritmética Elementar  

 

Como o autor anuncia no prefa cio, ele procurou seguir “[...] os preceitos de 

abalizados pedagogos” (p. iv). Coloca em destaque, antes do prefa cio, uma frase de 

Pestalozzi: “A observaça o e  a base absoluta de todo o conhecimento”. (p. iii) Condena o 

me todo tradicional de ensinar aritme tica, que inicia com a abstraça o, que na o ameniza a 

passagem da vida familiar para a escolar, que na o leva em conta os conhecimentos pre - 

escolares dos discí pulos, que visa a decorar regras abstratas, etc.  

A sua proposta dida tica surge, naturalmente, quando ele introduz a famí lia Motta – 

uma famí lia imagina ria – que ira  auxiliar o aluno na transiça o do mundo familiar para o 

escolar. Nas notas ao professor, que aparecem na 1a ediça o, ele aconselha: “Para se inteirar 

da compreensa o dos alunos, faça-os falar sobre as pro prias famí lias, de modo que todos a 

seu tempo se revelem [...] Passe enta o a discorrer sobre a famí lia Motta representada no 

quadro [...]” (1919a, p. 214). Partir das “coisas”, objetos do mundo real, de coisas 

conhecidas pelas quais a criança, por meio da intuiça o sensí vel, pode alicerçar seus 

conhecimentos, constituí a uma base do pensamento de Pestalozzi. Assim, Büchler, como 

outros autores de livros dida ticos germa nicos (EGGER; 1848), principia a Arithmetica 

Elementar I com objetos conhecidos da criança: mesa, cadeiras, pratos, xí caras, talheres, 

alimentos, bola, animais dome sticos, flores, brinquedos, as ma os, os dentes, etc. No 

prefa cio, considera que os problemas com que o homem do povo se depara na vida sa o de 

uma simplicidade surpreendente. Para mostrar essa simplicidade, ele elege 

principalmente os alimentos nos enunciados de problemas que propo e para as operaço es 

elementares nos tre s volumes. Faz surgir assim: o pa o, o cafe , a manteiga, o açu car, o leite, 

as bananas e laranjas, a carne, o queijo, o chocolate, os ovos, o frango, o milho, as 

variedades de farinhas como a de trigo, mandioca e milho, os va rios tipos de feija o, o arroz, 

a banha, o vinagre e o vinho. Ele usa enunciados simples para os problemas no Aritmética 

Elementar I, do tipo: “1 kilo de manteiga custa 6$000, 2 kilos custam?” (p. 120). No 

Aritmética Elementar II, ja  aumenta o grau de dificuldade do problema, propondo: “O Sr. 
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Motta comprou 7 sacos de farinha de mandioca por 77$000. Quanto pagou por 1 saco de 

farinha” (p. 84). No Aritmetica Elementar III prossegue com problemas envolvendo 

alimentos: “O kilo do cafe  custa atualmente 4$200 o quilo. Quanto se paga por 2/4/5/6 e 

8 kilos?” (p. 124). Na visa o de Boser (2014), os livros dida ticos de Aritme tica 

[Rechenbücher] fornecem, nos enunciados de seus problemas, informaço es sobre a 

cultura na qual eles se originaram. A partir de uma ampla pesquisa aos livros dida ticos, 

esse autor localizou, nos livros dida ticos de autores suí ços, problemas com enunciados de 

alimentos, desde 1803, o que atribui à influe ncia do pedagogo Pestalozzi. A ana lise dos 

alimentos, acima citados, encontrados no livro de Büchler, aborda a alimentaça o que era 

comum à populaça o a  e poca. Cabe salientar que o autor germa nico foi sensí vel para na o 

deixar de fora alimentos como o fuba , a farinha de mandioca, feijo es, bananas e laranjas, 

que fazem parte da cultura brasileira. Incluiu o vinho, uma bebida alcoo lica que segundo 

Boser, a partir do se culo XX, começou a desaparecer dos problemas destinados ao ensino 

prima rio, enquanto o cafe  permaneceu como a bebida mais citada em enunciados tanto 

dos livros do se culo XIX quanto XX, mesmo que na o saibamos se as crianças, nos paí ses de 

fala alema , tomaram ou na o cafe . Ao contra rio, no primeiro capí tulo da Aritmética 

Elementar I de Büchler, de 1919, aparece um indí cio de que havia a pra tica de beber cafe  

entre as crianças, na seguinte frase: “Depois de adoçado o cafe  cada um serve-se de pa o 

que coloca no prato” (BÜCHLER, 1919, p. 4).  

Em 1919, surge a 1a ediça o do Caderno Auxiliar do Livro I, com 20 pa ginas, que 

parece ser um livro para as crianças utilizarem, enquanto que o livro dida tico em si tem 

mais um perfil de livro para o professor, principalmente considerando todas as 

orientaço es metodolo gicas que inclui. É  preciso esclarecer que essas sa o concluso es 

extraí das a partir da ana lise do material. Na o ha  em ambas as obras qualquer refere ncia 

explí cita quanto ao pu blico a que se destina.  

Seguindo os preceitos de Pestalozzi quanto à introduça o do desenho, que aparece 

antes mesmo da introduça o dos nu meros, Büchler apresenta, no caderno auxiliar (figura 

2), tabela de dupla entrada para que o aluno a complete. As figuras pontilhadas sugerem 

o traçado que deve ser seguido: cadeira, prato, xí cara, guardanapo, faca, colher. Ha  uma 

associaça o, um a um, de cada membro da famí lia aos objetos, numa visí vel preparaça o 

para a contagem. Os dí gitos de 1 a 10 na o aparecem nessa primeira liça o, apenas na 

terceira, que tem como tema economia, sa o introduzidos os nu meros 1 e 2 e as operaço es 

de adiça o e subtraça o.  
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Figura 2 – Famí lia Motta 

 
Fonte: Caderno Auxiliar do Livro I (Arithmetica Elementar), 1919b, p. 1. 

 

É  esclarecedor incluir mais duas imagens desse Caderno Auxiliar para melhor 

compreender a apropriaça o que Büchler realizou do me todo intuitivo de Pestalozzi.  

A to nica de estimular as crianças a observarem e a desenharem a partir de um objeto 

pertence aos princí pios divulgados por Pestalozzi, quando escreveu, em 1819, sobre a 

utilidade do desenho e modelagem: “A todos sa o evidentes as vantagens gerais de uma 

pra tica inicial do desenho. Sabido e  que todos que possuem esta arte parecem contemplar 

quase cada objeto com olhos distintos daqueles do observador normal” (STOÉ̈TARD, 

2010, p. 97).  

O nu mero 3, como os demais nu meros, na o surge como um conceito abstrato, ao 

contra rio, ele o associa a um tria ngulo, a um banco de tre s pernas, a um tripe  e a uma 

planta com tre s folhas (conforme a figura 3). Os demais nu meros tambe m repetem a 

mesma associaça o a coisas conhecidas. Em uma tabela aparecem os objetos que devem 

ser desenhados, na outra, os sí mbolos matema ticos que representam a quantidade e a 

igualdade. Enquanto que, na figura 4, o conceito de subtraça o e  apresentado em situaço es 

que indicam perda, quebra ou diminuiça o. 
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Figura 3 – Tria ngulo, trevo, tripe , banco 

 
Fonte: Caderno Auxiliar do Livro I (Arithmetica Elementar), 1919b, p. 9. 

 
 

Figura 4 – A subtraça o 

 
Fonte: Caderno Auxiliar do Livro I (Arithmetica Elementar), 1919b, p. 10. 

 

As imagens na obra de Büchler esta o presentes com muita intensidade, sa o mais de 

150 imagens nos tre s volumes da Arithmetica Elementar. Por isso torna-se relevante 

lançar um olhar sobre elas, para identificar as apropriaço es das ideias de Pestalozzi  de 

que o autor lançou ma o em sua aritme tica.  

 

Imagens no Arithmetica Elementar  

 

Ao abordar o tema economia dome stica, o autor traz uma imagem de uma cena do 

contexto de famí lia. Como muito bem observa Burke (2004), a imagem retratando 

interiores dome sticos precisa ser vista com suas regras pro prias, e estas incluem o que 

deve ser mostrado. Concordamos com ele, o desenhista fez opço es, retratando o que ele 

desejava que aparecesse nessa cena familiar. Aqui o significado que atribuí mos a imagens 
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esta  em vinculada ao contexto, que e  a vida familiar da criança, as relaço es entre ela e a 

escola, que deixam implí cito que a aritme tica escolar deve estar em conexa o com a vida 

familiar da criança, deve prepara -la para a transiça o entre a casa e a escola (figura 5).  

 

Figura 5 – Cena em famí lia 

 
Fonte: BÜCHLER, vol.1, 1942, p. 4. 

 

As imagens sa o introduzidas em todas as liço es e os alunos estimulados, nos 

exercí cios propostos, a produzir seus pro prios desenhos: “Voce s desenhem comigo esta 

figura (um tria ngulo) na lousa, contando quantas linhas precisam traçar. Uma, duas, tre s, 

e  um tria ngulo” (BÜCHLER, 1942, p. 20).  

Ao tentarmos expressar com palavras o que uma determinada imagem exemplifica, 

estamos fazendo escolhas em um universo infinitamente amplo de possibilidades, pois 

conforme Goodman (2006, p. 250) “Por mais exato que seja qualquer termo que usemos, 

ha  sempre outro tal que na o podemos determinar qual dos dois e  efetivamente 

exemplificado pela imagem em questa o”. Assim, as escolhas que faremos a seguir, 

representam uma possibilidade de leitura, aquela que se relaciona em primeiro lugar, com 

o aspecto matema tico e em segundo lugar a uma intencionalidade do autor, que pode 

significar um valor a ser transmitido, uma situaça o da vida cotidiana, um aspecto da vida 

social ou mesmo uma visa o polí tica.  

A operaça o de subtraça o, dando a ideia de diminuiça o, na o e  ta o simples de ser 

visualizada como a adiça o, enta o o autor usou o vidro da janela e a garrafa de leite 

quebrados, associados à ideia de perda, para ilustrar que 3-1=2 (Veja a figura 6). Imagens 

semelhantes aparecem tambe m no Caderno Auxiliar de 1919.  
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Figura 6 – Operação de Subtração 

 
Fonte: BÜCHLER, 1942, vol. 1, p. 15. 

 
As imagens na o servem apenas para ilustrar, elas sa o indispensa veis no contexto do 

livro, essenciais como promotoras de um contato visual do ambiente infantil com 

conceitos da aritme tica, como corresponde ncia um a um, quantidades, igualdade, 

unidade, operaço es de adiça o e subtraça o. É  extremamente interessante a maneira como 

Büchler aproveita a balança para trabalhar os conceitos de igualdade (quando os pratos 

esta o em equilí brio) e desigualdade (quando os pratos da balança esta o em 

desequilí brio); todas essas situaço es com desenhos apropriados. Aqui, constatamos que 

o autor, ja  nas pa ginas iniciais, introduz para o aluno os sí mbolos de igual, maior e menor 

(Figura 7).  

Figura 7 - Igualdade e Desigualdade 

 
Fonte: BÜCHLER, 1942, vol. 1, p. 7. 
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No volume 2, as ilustraço es sa o em menor nu mero, mas continuam a ser usadas 

como uma maneira de visualizaça o de conceitos. Por exemplo, ao trabalhar os conceitos 

complementares de adiça o e subtraça o como operaço es inversas, a figura 8 e  sugestiva. 

Ele explica que enquanto um dos homens retira um tijolo da carroça, o outro junta esse 

tijolo a outros ja  empilhados na calçada. Os dois trabalham descarregando e empilhando 

os tijolos: o primeiro faz a subtraça o de tijolos da carroça e o outro, a adiça o de tijolos na 

calçada.  

 
Figura 8 – Conceitos complementares de adição e subtração 

 
Fonte: BÜCHLER, 1923, vol. 2, p. 54. 

 

A operaça o de multiplicaça o aparece como produto de duas colunas, em vez de 

adiço es sucessivas. Os tijolos esta o empilhados em colunas, cada coluna com 10 camadas 

de tijolos e em cada camada ha  12 tijolos, conforme figura 9. Ele mostra assim uma 

visualizaça o da multiplicaça o.  

 
Figura 9 – Conceito de multiplicaça o 

 
Fonte: BÜCHLER, 1923, vol. 2, p. 112. 
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No volume 3, sa o ainda mais reduzidas as imagens no corpo do texto, o que pode ser 

entendido que, à medida que as crianças avançam na escolaridade, na o necessitam de 

tantas visualizaço es como no iní cio. Para introduzir o conceito de fraça o, ele usa a ideia 

de um todo que foi dividido. Usa a ideia de partiça o da unidade, em que o homem quebra 

uma vara (Figura 10). Segundo ele, fraça o e  a aça o da quebra, a palavra fraça o pode ser 

substituí da tambe m por quebrado.  

 
Figura 10 – Fraça o 

 
Fonte: BÜCHLER, 1924, vol. 3, p. 23. 

 

Infelizmente, na o encontramos no livro nenhuma mença o a autoria dos desenhos. 

Todavia, em outro livro de Büchler, Curso de Português para Escolas de Colônia 

[Portugiesisches Sprachbuch für Kolonieschulen], de 1914, ha  refere ncia ao autor dos 

desenhos – Erich Zimmerman. Na o conseguimos identificar semelhanças entre os traços 

dos desenhos dos dois livros, o que nos leva a inferir que possivelmente foram 

desenhistas diferentes. No acervo da Editora Melhoramentos na o ha  nenhum registro 

sobre a autoria das ilustraço es. Todavia, nessa e poca, era ilustrador da editora Franta 

Richter11 (1872- 1964), que produziu as ilustraço es para o livro Patinho Feio, o primeiro 

livro com cores da Editora Melhoramentos. Ha  traços semelhantes entre as ilustraço es de 

diversas obras de Richter com aquelas do livro de Büchler.  

 

Orientações Metodológicas  

 

As orientaço es metodolo gicas esta o presentes no prefa cio, em notas de rodape  e  no 

corpo do texto. No prefa cio do volume 1, o autor dialoga com o leitor trazendo uma su mula 

de ideias do me todo intuitivo: transiça o da vida familiar para a vida escolar; 

aproveitamento dos conhecimentos pre -escolares, exibiça o real dos objetos em vez de 
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apresentaça o de teoria dos nu meros, reproduça o de regras abstratas ou memorizaça o; 

colocaça o de bases seguras para o conhecimento pra tico; o espí rito infantil so  e  capaz de 

noço es concretas pela intuiça o direta. Aqui, ele inclui, em nota de rodape , a indicaça o do 

livro Lições de Coisas, traduzido por Rui Barbosa, de 1886.  

No prefa cio do volume 2, o autor reforça os preceitos apresentados no volume 1, 

dizendo:  

 
Induzir, pois a criança a convencer-se da verdade aludida, e  prepara -la 
para reconhecer as relaço es nume ricas que existem entre as coisas que a 
cercam, e  capacita -la a escolher a operaça o que conve m a cada caso, na o 
por assim o exigir uma regrinha decorada, e sim pelo conhecimento 
perfeito dos fatos (BÜCHLER, 1923, prefa cio).  
 

As orientaço es metodolo gicas aparecem em variadas notas de rodape , por exemplo: 

1) sugerindo o uso do “contador Brasil”; solicitando que o professor de  tempo para o 

aluno refletir; sugerindo que o professor faça perguntas para que o aluno chegue ao 

resumo proposto; propondo que o professor repita o problema proposto trocando 

meninos por meninas; sugerindo que os alunos coletem em suas casas selos ao trabalhar 

com sistema moneta rio; sugerindo que, ao trabalhar com o metro, o professor leve os 

alunos ao pa tio para efetuar os problemas de mediça o;propondo ao professor que, para 

dar a noça o de 1 km,  faça um passeio com seus alunos numa dista ncia de um km para que 

eles percebam essa dista ncia e o tempo necessário para percorrê-la. Ele sugere que o 

professor use a estimativa; propo e que o professor exercite o ca lculo mental; solicita que 

o professor explique aos alunos o conceito de lucro, para entenderem melhor os 

problemas propostos; solicita que o professor ajude os alunos em alguns problemas; ao 

abordar as medidas e mediço es, sugere que o professor explique sobre a necessidade de 

uso de mesmas medidas do paí s, legislaça o sobre as medidas; ao propor uma tarefa com 

empilhamento de tijolos, sugere que o professor faça as demonstraço es ao vivo; pede que 

os alunos visitem um armaze m e investiguem as unidades de medidas dos objetos à 

venda. Outra particularidade, introduzida no volume 2, sa o as notas histo ricas: No corpo 

do texto esta o incluí das histo ria dos nu meros, como contam os í ndios da Guiana; histo ria 

do sistema decimal; histo ria da educaça o matema tica – “so  os ricos estudavam [...]” (p. 55 

e p. 56); tenta responder à questa o: o que e  um matema tico, o que ele faz?  

Ele ilustra as diferentes representaço es do nu mero 2457, nos sistemas decimal, 

egí pcio e romano, conforme Figura 11, e considera isso como recreaça o e na o histo ria da 
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matema tica. Entre as recreaço es matema ticas esta o: produtos curiosos, histo ria curiosa 

com animais, curiosa disposiça o de nu meros.  

 

Figura 11 – Sistemas de numeraça o 

 
Fonte: BÜCHLER, vol. 2, 1923, p. 143. 

 

No volume 3, as orientaço es metodolo gicas aparecem nas notas de rodape . Por 

exemplo: sugerindo o uso de barbante para trabalhar as diviso es de partes iguais 2, 3, 4...; 

preconizando a feitura de desenhos no quadro negro; proporndo o uso de carta o ou 

papela o para fazer moldes de cí rculos com diviso es em partes iguais para trabalhar com 

fraço es; recomendando o uso de desenho para facilitar a compreensa o de equivale ncia de 

fraço es; aconselhando o uso de desenho para explicar a divisa o de uma fraça o por nu mero 

inteiro. Mas a maioria das recomendaço es encontra-se no corpo do texto: ao introduzir o 

metro, apresenta as sugesto es de atividades de mediça o, utilizando objetos, pe s, passos, 

ma os, entre outros, para medir objetos e distâncias na escola; solicita, tambe m, que 

calculem o tempo medindo distâncias com passos; recomenda exercí cios de reduça o de 

unidades na pra tica; ao abordar os nu meros decimais, propo e aplicaço es para a mediça o 

da estatura das crianças construindo uma tabela e usando o metro; o metro quadrado e  

trabalhado de maneira pra tica, sugere uma longa atividade de ca lculo dos ladrilhos para 

cobrir o piso da sala de aula; ao introduzir o decí metro quadrado afirma que cada aluno 

deve ter o seu. As notas histo ricas sa o mais reduzidas nesse volume: ao introduzir o Crivo 

de Erasto tenes, em nota de rodape  explica que ele foi um sa bio escritor grego, que viveu 

cerca de 275-195 a.C. e que escreveu sobre Astronomia, Geografia e Cronologia. A u nica 

atividade de cunho de recreaça o e  o quadrado ma gico.  
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PALAVRAS FINAIS  

 

A formaça o recebida por Büchler no Semina rio de Formaça o de Professores de 

Bensheim, nos primeiros anos do se culo XX, é visí vel em toda a sua obra. Na o e  por acaso 

que, no volume 1, da Aritmética Elementar, o autor comece citando Pestalozzi. La  ele 

recebeu uma formaça o pedago gica que privilegiava a leitura dos pedagogos alema es e 

entre eles Pestalozzi. A inserça o de imagens na Aritmética Elementar de Büchler e  um 

vestí gio da implementaça o dos princí pios pedago gicos de Pestalozzi. Büchler, como um 

agente cultural germa nico, transmite e faz circular saberes elementares de um me todo de 

ensino que remonta a Pestalozzi. Ele justifica, no prefa cio, que ha  um erro no tratamento 

dado a  aritme tica nas se ries iniciais, em que se privilegia a abstraça o, a transmissa o 

meca nica e mnemo nica da mate ria. Segundo ele, uma vez que o “espí rito infantil so  e  capaz 

de noço es concretas pela intuiça o direta, procuramos associar sempre a s abstraço es 

aritme ticas as coisas ambientes” (BÜCHLER, 1942, p. iv). Complementa afirmando que a 

visa o das coisas na o basta para chamar a atença o das crianças, e  preciso dosar as liço es 

com contos instrutivos e educativos. Büchler utiliza os prefa cios do Aritmética Elementar 

para justificar uma pra tica pedago gica escolar que acredita ser eficiente, uma vez que 

procura amenizar a transiça o da vida familiar da criança a  escolar, que aproveita e 

valoriza os conhecimentos pre -escolares, que parte do mundo dos objetos para o mundo 

dos nu meros (BÜCHLER, 1942). Um dos recursos para alcançar seus objetivos e  a 

visualizaça o, como meio de fazer a passagem do mundo dos objetos, do mundo que a 

criança conhece, para um mundo abstrato da aritme tica escolar. As propostas 

metodolo gicas que introduz nos tre s livros acentuam que o ensino deve ser realizado por 

atividades, com ampla participaça o do aluno, com atividades criativas usando material 

concreto, manipulando, visitando espaços pu blicos, medindo, brincando em atividades 

recreativas, conhecendo um pouco da histo ria da disciplina que esta o estudando. Enfim, 

um me todo bem mais ativo do que o tradicional, centrado no professor.  

A escolha do livro dida tico de Büchler, constante do acervo do Reposito rio da UFSC, 

representa exemplarmente uma transposiça o da pedagogia alema  para o Brasil, com 

e nfase no me todo intuitivo de Pestalozzi. Büchler e  um dos agentes culturais que faz esta 

transfere ncia de saberes elementares matema ticos da Alemanha para o Brasil no iní cio 

do se culo XX. 
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Büchler, G. A. (1942). Aritmética Elementar. Vol. 1. 4a ed. Sa o Paulo: Melhoramentos.  
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Alimentos como temática de problemas aritméticos para alunos de 

escolas primárias, na década de 1950, em estados das regiões sul e 

sudeste202 

 

Introdução  

 

A vida cotidiana da escola começa a ser ‘re-descoberta’ à medida que os registros 

nos cadernos escolares são submetidos a um olhar crítico, que não se limita à óbvia 

constatação do registrado, mas vai além, buscando aparentes dissonâncias ou elos 

presumivelmente perdidos na produção discursiva ou não-discursiva. O caderno de classe 

não é memória neutra da escola, ele reflete práticas escolares. Assim sendo e de acordo 

com Viñao (2008), os cadernos escolares podem, hoje, ser considerados fontes históricas. 

Potencialmente, esses objetos materiais possibilitam a aproximação do pesquisador ao 

“currículo ensinado”, à organização dos conhecimentos feita à época e à possível forma de 

apropriação de saberes pelo aluno. Gvirtz (2008) considera que os cadernos escolares são 

fontes privilegiadas de pesquisa, primeiramente, por serem usados diariamente pelos 

alunos, servindo tanto para registrar mensagens e desenvolver atividades quanto para 

conservá-las; em segundo lugar, por ser um espaço de interação entre professores e 

alunos, possibilitam que sejam verificados os efeitos dessa interação. Eles permitem 

também que se analise a interação entre professor e aluno: o professor como aquele que 

controla as produções do aluno e o aluno como aquele que submete sua produção ao 

professor. Em geral, um registro dessa interação aparece nas correções feitas pelo 

professor, que podem ser apenas marcas simbólicas de acertos e erros, mas também 

correções de erros, inserções de comentários ou outros símbolos que organizam o 

trabalho escrito do aluno. Eles permitem observar também, por meio de resoluções 

equivocadas, a não interferência do professor. Uma limitação séria desse tipo de fonte é a 

de que o caderno escolar, sendo algo estático, mostra um registro, mas não revela o 

processo de ensino-aprendizagem ocorrido. Os saberes que, na oralidade, foram 

manifestados pelo professor e alunos não estão presentes nos cadernos. Assim a dinâmica 

da sala de aula também permanecerá obscura, inacessível, por mais detalhados que sejam 

os cadernos escolares. 

 
202 Artigo dos Anais do XV Seminário Temático, 2017.  
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Na presente investigação buscou-se responder à seguinte questão: Qual a função da 

inclusão dos alimentos e quais alimentos integravam os enunciados de problemas 

aritméticos de cadernos escolares do ensino primário de alunos dos estados de Minas 

Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo na década de 1950? 

 

O caminho da pesquisa ... 

 

A motivação para a presente investigação começou quando constatamos, em 

investigações anteriores sobre livros didáticos de autores alemães (Büchler, Grimm, 

Rotermund, Nast e Tochtrop), que estes utilizaram amplamente enunciados de problemas 

com referência aos alimentos, principalmente em situações de compra e venda. Além 

disso, pesquisadores internacionais investigam sobre os alimentos em livros didáticos. 

Um exemplo deles é Boser ( 2014),  que analisou livros didáticos de matemática suíços 

entre os séculos XIX e XXI e concluiu que, em quase todos eles, os alimentos foram de 

grande importância, tanto do ponto de vista didático como no fornecimento de 

conhecimento útil, ultrapassando a dimensão de conhecimento matemático, ao retratar 

os hábitos alimentares. Os dados que esse pesquisador coletou de 1916 a 1940 não 

apresentam muita diferença em relação aos alimentos abordados: frutas e legumes são 

aplicados em quase todos os livros, alimentos que estão presentes nas feiras, mercados e 

também aqueles de produção própria. O vinho, presente em problemas do século XIX, é 

progressivamente substituído pelo leite; as carnes e embutidos quase desaparecem dos 

enunciados. A partir de 1945, começam a fazer parte dos enunciados produtos 

industrializados, como o macarrão, o molho de tomate e o ravióli. As barras de chocolate 

são também utilizadas como modelos de partição, assim como as pizzas. Boser concluiu 

que, nos livros mais antigos, encontram-se vestígios de alimentos que eram considerados 

mais comuns e, ao utilizá-los nos enunciados de problemas, poderiam ser utilizados na 

transmissão de valores educacionais úteis, como também no aprendizado de habilidades 

matemáticas básicas. 

Na presente investigação, selecionamos apenas aqueles cadernos escolares 

disponíveis no Repositório da UFSC, da década de 1950, que incluíam os saberes 

aritméticos. A escolha desse período deveu-se ao fato de termos encontrado um número 

razoável de exemplares provenientes de diferentes estados o que possibilitou uma 



Germanidade e matemática escolar no sul do Brasil 

294 

amostra de pelo menos duas regiões do País (sul e sudeste). Os documentos analisados 

estão no quadro 1. 

 

Quadro 1- Relação de cadernos com autores, escolaridade, data e local  
Estado/Cidade Nome do aluno, escolaridade e datas 
Santa Catarina (Linha Capitão - Arabutã) Elita Ebeling,  2o e 3o anos; [1951-1954],  
São Paulo (Osasco) Geraldo Fernandes Moraes; 2o, 3o e 5o anos – [1953-

195?] 
Minas Gerais (Bias Fortes) Hugo Rangel de Oliveira;1o e 2o anos; 1952-1953 
Rio Grande do Sul (São Leopoldo) Alcione José Tomas, 2o ano; 1959 
Paraná (?) Lauro Rodrigues Santos; 2o ano; 1958-1959 

Fonte: a autora a partir dos dados do Repositório da UFSC 

 

Vinte e quatro cadernos do ensino primário foram analisados, onde procuramos 

por problemas que abordassem temas envolvendo os alimentos. Partimos do pressuposto 

de que os alimentos estavam incluídos nos enunciados dos problemas, uma vez que as 

investigações já realizadas em livros didáticos (SILVA: 2015; 2016) apontavam para 

enunciados de problemas envolvendo esse assunto. Além disso, selecionamos 

documentos oficiais que tratavam de programas de ensino de cada estado, da década de 

1950 e de anos anteriores, e artigos de periódicos de alguns estados que contemplavam a 

resolução de problemas. 

Nos documentos oficiais, assim como nos periódicos, foram buscados vestígios 

de orientações ou normativas que abordassem esse mesmo tema. Selecionamos três 

livros didáticos para analisar os problemas aritméticos: 1) Aritmética primária de Antonio 

Trajano (1895); Aritmética para principiantes de Arthur Thiré203 (1914) e Noções de 

aritmética para as aulas elementares de Guilherme Nienaber204 (1937). As razões dessas 

escolhas foram as seguintes: trata-se de livros escritos especialmente para a escola 

primária; de serem obras de ampla circulação; de antecederem o período de análise dos 

cadernos, de ainda circularem na década de 1950 e, finalmente, por estarem disponíveis 

no Repositório da UFSC. A incursão aos livros didáticos justifica-se pelo fato de que é 

possível cotejar os problemas aritméticos presentes nos cadernos escolares com os dos 

livros. Os cadernos estariam seguindo o proposto nos livros didáticos? Eles teriam 

enunciados semelhantes aos dos livros?  

 
203 Arthur Thiré (1853 - 1924) nasceu em Caen, França, veio para o Brasil em 1878. Foi professor da EMOP 
e atuou na Escola Politécnica de São Paulo de 1899 a 1901.  
204 Guilherme Nienaber foi imigrante alemão. Atuou no ramo da indústria e comércio de tipografia e 
cartonagem, no RS desde 1920.  
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Visão Geral sobre os cadernos  

 

O quadro 2 apresenta os resultados dos tipos de alimentos encontrados em 

enunciados de 71 problemas dos cadernos de 5 alunos; o número após o nome do 

alimento indica o número de ocorrências.  

 

Quadro 2 - Alimentos nos enunciados dos problemas, número indicando a quantidade de 
problemas 

Elita (SC) Geraldo (SP) Hugo (MG) Alcione José 
(RS) 

Lauro (PR) 

Arroz; Café; 
Feijão- 3;  
Galinha- 2; 
Leite; Manteiga 
Milho - 6; Ovos - 
3;  Porco- 4 ; 
Queijo 
Salame – 2;  
Trigo farinha de 
trigo; Vinagre 
Vinho 

Abacaxi; Açúcar 
Aguardente 
Arroz; Biscoitos 
Caquis; Carne de 
boi; Frangos - 2; 
Galinhas 
Laranjas - 3; Leite 
Limas; Manteiga 
Marrecos; Óleo; 
Ovos; Peras - 2; 
Porco; Toucinho; 
Vinho - 2 

Bananas - 3; 
Cajus 
Laranjas - 3; 
Limas - 2 
Maçãs; 
Mangas 
Peras; 
Toucinho 

Açúcar; Balas 
Bananas – 2; 
Batatas 
Bergamotas - 2 
Laranjas – 2 ; 
Maçãs 
Ovos - 3  

Batatas; Café 
Frangos;  
Laranjas; 
Mangas 
Óleo de 
Algodão 
Ovos - 3; Peras 
Sorvete; 
Toucinho 
Trigo 
 

Fonte: Dados coletados pela autora nos cadernos dos alunos 

 

Ovos aparecem na maioria dos enunciados, seguindo-se frutas e cereais. As laranjas 

são as frutas mais mencionadas, aparecendo em oito problemas. Em menor medida 

aparecem os alimentos processados como balas, biscoitos, açúcar e sorvetes. Há espaço 

para as bebidas alcóolicas como aguardente e vinho. Não se pode estranhar a presença do 

vinho, já que ele está referido nos documentos oficiais e livros didáticos. As carnes de aves, 

porcos e de boi são também referidas, assim como o toucinho.  

Por exemplo, no programa para o quarto ano primário do estado de São Paulo, 

consta a recomendação de que, além de problemas com situações de loja, bazares, 

mercearias ou quitandas, o professor poderia propor aos alunos que coletassem em 

situação real o preço das mercadorias para elaboração dos problemas envolvendo esses 

dados. Exemplo: 

 

Número de sacas de: - feijão de  .... quilos a .....o quilo; batata de .... quilos 
a ....o quilo; milho, farinha de trigo; Número de pacotes de: - açúcar de ½ 
arroba a .... o quilo; farinha de mandioca de .... quilos a ....o quilo; farinha 
de milho, café, etc; Número de garrafas ou litros: - de vinho X a .... a 
garrafa; de vinagre X a .... a garrafa; [...] E mais: manteiga, macarrão, anil, 
vela, etc (PROGRAMA PARA O ENSINO PRIMARIO FUNDAMENTAL, 1949, 
p. 116-117, grifos nossos). 
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Nos periódicos analisados, são encontradas, também, indicações de alimentos como 

arroz, café, laranjas, entre outros, que estão presentes nos cadernos de classe analisados.  

 

O que dizem os cadernos dos alunos no que concerne aos problemas sobre 

alimentos? 

 

Os cadernos de classe mostram que os alimentos integraram os enunciados dos 

problemas, não como meros recursos artificiais, mas como elementos do cotidiano das 

crianças. Eles eram incluídos nos enunciados possivelmente para que se constituíssem 

em um elo entre a matemática da escola e aquilo que as crianças conheciam, consumiam 

e até tinham a experiência de cultivá-los como mostra a composição de Elita Ebeling, aluna 

de Santa Catarina, em 1954, ao irmão Tonelio. 

 
Exmo. Irmão Tonelio, quero-te falar sobre os meus estudos. Os meus 
estudos vão bem. Eu estou no 4o curso. Na nossa escola temos as 
seguintes lições: Aritmética, Leitura, Linguagem, Geografia do Brasil, 
História do Brasil, Ciências Naturais, etc. Agora, quero falar sobre a nossa 
plantação: o milho, o feijão, o trigo, o arroz, a mandioca, as batatinhas e 
outras plantações são lindas. A criação de porcos e de gado e outros são 
lindos. Também o tempo é muito agradável para a lavoura. Subescrevo-
me atenciosamente da tua irmã Elita Ebeling (EBELING, 1954).  

 

Ebeling, em vários espaços do caderno, escreve sobre a sua realidade. Nas cartas 

endereçadas ao irmão, ela aos poucos revela informações sobre a produção agrícola 

familiar: “Nós estamos muito ocupados, como o senhor sabe. [...] O tempo é próprio para 

colher o milho e as outras plantações. A chuva é pouca” (EBELING, 1951).   

O programa de Santa Catarina contemplava, nas sugestões de problemas para os 

alunos do primeiro ano, aqueles que envolviam “noções sobre o valor do trabalho diário 

ou preço real das coisas usuais e dos gêneros alimentícios” (PROGRAMA PARA OS 

ESTABELECIMENTOS DE ENSINO PRIMARIO, 1946, p. 17). Especificamente sobre as 

frações sugere fragmentar uma laranja, em partes iguais, entre outros objetos. Um 

exemplo de problema encontrado no caderno de Ebeling, que envolve mais de uma 

operação e fração é o seguinte:“ 1 kg de feijão custa CR$ 1,50. Quanto custa 5,200 kg? ½ 

kg?” (ÉBÉLING, 1951).  

No Programa de São Paulo, de 1949, prescrições detalhadas para o segundo ano de 

matemática incluem exemplos de problemas a serem aplicados em sala de aula, como é 

transcrito a seguir: “Uma menina foi 3 vezes à quitanda e comprou 2 laranjas de cada vez. 
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Quantas laranjas comprou?” (PROGRAMA PARA O ÉNSINO PRIMARIO FUNDAMÉNTAL, 

1949 p. 72).  

Incluem, também, sugestões de problemas envolvendo volumes e capacidades, em 

que os problemas contêm dados parciais: “Com um litro de leite mamãe encheu 10 

copinhos; qual a capacidade e volume de cada copinho?” (IDÉM, p. 139). 

Não encontramos, nos cadernos do aluno Moraes, nenhum problema do tipo 

sugerido no programa. Mas alguns dos alimentos mencionados aparecem nos problemas: 

“Comprei 2 dúzias de frangos, 15 galinhas, 4 dúzias de marrecos, comprei a razão de Cr$ 

35,00 cada ave. Quanto paguei pelas aves? (MORAES, 1953). Nele há também abordagem 

dos alimentos fora do contexto da aritmética. Assim, encontramos a seguinte resposta a 

uma pergunta de questionário: “os cereais úteis pelas alimentações (sic) são; arroz, 

batata, feijão, etc” (MORAÉS, 1953). 

Na Revista de Educação, de São Paulo, surgem discussões sobre resultados da 

psicologia infantil. Caldeira205 (1940, p. 40) aponta, em seu artigo Didática do Cálculo, 

dificuldades encontradas com o ensino da aritmética. Para este autor há “o esquecimento 

de que a criança é uma entidade psicológica e não lógica”. Assim, ocorre o erro do mestre 

organizar seu ensino apenas baseado numa organização lógica dos conhecimentos 

matemáticos. Conforme Caldeira (1940), o professor deveria apresentar diferentes tipos 

de problemas. Éntre os narrativos, que envolvem alimentos, ele exemplificava: “Que será 

melhor, vender agora 80 sacas de café a 15$000 a arroba ou esperar um mês, para vender 

então 320 arrobas do mesmo produto por 4:800$000?” (CALDÉIRA, 1940, p. 48-49). 

Todavia, alerta para problemas que deveriam ser evitados: “os problemas irreais, 

absurdos ou ridículos, desprovidos de toda utilidade e sem relação com as necessidades 

econômicas do meio social” (CALDÉIRA, 1940, p. 50). 

No caderno de Geraldo, foi identificado um problema que vai exatamente de 

encontro a esse alerta feito por Caldeira, senão vejamos: “Um menino comprou 1.000 

laranjas, 586 limas e 97 peras para vender a Cr$0,90 cada fruta. Quanto recebeu?” 

(MORAES, 1953). O enunciado, embora contenha frutas conhecidas das crianças, parece 

ter muito mais a função de propor a resolução de um problema com cálculos que 

envolvem centenas e milhares, do que efetivamente aproximar a matemática do universo 

 
205 Benedito Caldeira era professor e diretor do Grupo Escolar Dr. Cardoso de Almeida de Botucatu, no 
estado de São Paulo. 
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do aluno, uma vez que as quantidades de frutas postas no problema não são passíveis de 

serem compradas por um menino.  

No programa do Paraná, as recomendações sobre os problemas são mais gerais, não 

especificando tipos de enunciados, mas situações a serem exploradas. A recomendação é 

de que, no quarto ano, os problemas de cálculo envolvam “compra e venda de artigos de 

primeira necessidades e de objetos usuais. É conveniente que os escolares aprendam a 

conhecer os preços reais do mercado” (PROGRAMAS EXPERIMENTAIS, 1950, p. 80). 

Énquanto que no programa de Minas Gerais é recomendado que: “Todo trabalho deve ser 

desenvolvido através de problemas que são situações significativas” (PROGRAMA DO 

ENSINO PRIMARIO ELEMENTAR, 1957, p. 138). Há alguns exemplos de problemas 

práticos a serem propostos para os alunos como os de compra e venda. 

No caderno de Hugo Oliveira, encontram-se problemas que seguem essa 

recomendação: “Quanto devo pagar por 8 quilos de toucinho, sabendo que 1 quilo custa 

Cr$ 18,00” (OLIVÉIRA, 1952). De maneira semelhante, no caderno de Lauro Santos, do 

Paraná, aparecem problemas de vendas e compras, envolvendo mais de uma operação 

aritmética, além de conhecimentos sobre o sistema de pesos: “Vendi 12 arrobas de batata 

a Cr$18,00 a arroba. Com esse dinheiro comprei 25 metros de flanela de Cr$8,20. Com 

quanto fiquei?” (SANTOS, 1959b).  No problema da figura 1, há um detalhamento da 

resolução do problema, com resposta explicitada e, além disso, há intervenção do 

professor, com a correção tanto do problema aritmético, quanto da língua portuguesa.  

 

Figura 1 - Problema resolvido e corrigido 

 
Fonte: Caderno de Lauro Santos, 1959b 

 
No Programa do Rio Grande do Sul, há explicitamente orientações para a aplicação 

de problemas vitais e atraentes, que devem ser selecionados pelo professor  “[...] de 
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acordo com as características psicológicas da criança” (PROGRAMA MÍNIMO DAS 

ÉSCOLAS PRIMÁRIAS, 1939, p. 85) e introduzir práticas indispensáveis à “automatização” 

das combinações aritméticas. O programa salienta que os problemas formulados pelo 

professor ou pelo aluno devem contemplar dados da experiência da criança, entre os 

quais inclui despesas com a merenda.  

O caderno do aluno Alcione José mostra uma variedade de exemplos, entre os quais 

estão as frutas, como pode ser verificado no exemplo a seguir: “Maria foi ao mercado e 

comprou 95 cruzeiros de bergamotas e 58 cruzeiros em agulhas. Quanto gastou?” 

(TOMÁS, 1959).  As ilustrações acompanham os problemas, como no exemplo a seguir: 

“Quantos ovos tem três cestinhas?” Segue a seguinte ilustração (figura 2): 

 
Figura 2 - Cestinhas com ovos 

 
Fonte: Caderno de Alcione José Tomas, 1959. 

 

O desenho parece ser importante para este aluno: em seu caderno, há muitas 

ilustrações. Esse gosto aparece também quando ele apresenta a razão pela qual acha sua 

sala de aula muito bonita: “Nossa aula é muito linda porque tem muitos cartazes” (TOMÁS, 

1959). Nessa época, talvez os carimbos fossem utilizados para incluir figuras nos 

cadernos dos alunos. O caderno de Alcione traz um exemplo disso, com uma proposta de 

multiplicação com uso de bananas (figura 3). 

 

Figura 3 - Ilustração com bananas 

 
Fonte: Caderno de  Alcione José Tomas, 1959 
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Assim, após alguns problemas de aritmética envolvendo bananas, seguem orações 

em suas variadas formas sintáticas. O tema da oração é a importância de comer bananas: 

“A menina come bananas porque faz bem a saúde” (TOMAS, 1959). 

A Revista de Ensino, periódico do Rio Grande do Sul, trazia em seus artigos 

recomendações de problemas a serem propostos para os alunos. Não apenas os 

tradicionais problemas envolvendo dados numéricos com uma ou duas operações, mas 

também aqueles em que faltam dados, problemas sem números, aqueles que os alunos 

devem propor o enunciado, etc. Foram escolhidos três exemplos que envolvem alimentos, 

propostos por Sydia Sant’Ana Bopp, no quadro 3: 

 

Quadro 3 - Síntese dos exemplos propostos por Bopp 
O aluno irá resolver este 
problema e elaborar outro 
que apresente as mesmas 
relações. 

O aluno irá resolver este 
problema e elaborar outro que 
apresente as mesmas relações. 

Problema sem número 

No mercado estão vendendo 
galinhas a Cr$ 18,00 cada 
uma. Quero comprar meia 
dúzia. Tenho Cr$100,00. O 
dinheiro chega? 

Mamãe entrou numa 
confeitaria. Resolveu comprar 
6 barras de chocolate a Cr$4,00 
cada uma. Ao abrir a bolsa 
verificou que tinha Cr$ 20,00. O 
dinheiro chega? 

Paulo foi ao pomar colheu 
laranjas, bergamotas e 
maçãs. Que conta ele deve 
fazer para saber quantas 
frutas colheu? 

Fonte: Revista de Ensino, 1954, março, p. 8 
 

Em outros artigos da Revista de Ensino encontram-se problemas de variados tipos 

envolvendo alimentos, tais como: Problema de completar: “ 4 laranjas custam Cr$ 3,20; 1 

laranja custa CR$ .......; 8 laranjas custam CR$ ......” ( REVISTA DE ENSINO, 1956, p. 46) e 

também problemas faltando dados. Essas orientações metodológicas não aparecem nos 

problemas dos cadernos deste aluno, nem em nenhum dos demais analisados. Como a 

amostra é pequena, não podemos afirmar que outros professores não propusessem tal 

tipo de problema.  

 

Um rápido olhar aos livros didáticos de aritmética para o ensino primário 

 

Comparando os três livros: Trajano (1895); Thiré (1914) e Nienaber (1937), 

percebe-se o uso de alimentos nos enunciados dos problemas aritméticos para a escola 

primária.  A lista do quadro 4 mostra os alimentos encontrados nos três livros, sendo que 

o número que aparece depois de cada alimento indica o número de ocorrências de 

problemas no livro. 
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Quadro 4 - Alimentos presentes nos livros de três autores, número indica a quantidade de 
problemas 

Antonio Trajano 
Total de 
problemas: 26 

Abacate; Açúcar; Amêndoas – 2; Bananas; Carne; Feijão; Figos ;Laranjas – 
4; Leite; Língua de vaca; Maçãs – 4; Mangas – 3; Manteiga; Melancia;  
Nozes – 3;Ovos – 3; Passas; Peras; Pêssego; Toucinho; Uvas; Vinho 

Arthur Thiré  
Total de 
problemas: 52 

Abóboras; Açúcar – 4; Alhos; Arroz – 4; Amendoim; Azeite; Bacalhau; 
Bananas – 3; Banha – 2; Batatas – 4; Biscoitinhos; Café – 14; Carne; Carne 
de carneiro; Carne de porco; Carne seca – 5; Cebolas – 2; Cevadinha; 
Farinha de Mandioca – 6; Farinha de milho; Farinha de trigo -2; Feijão – 4; 
Frango – 2; Fubá – 4; Galinhas – 4; Laranjas – 6; Lata de camarões; Lata de 
marmelada; Lata de pessegada 
Lata de sardinhas; Leite; Macarrão; Manteiga – 5; Mel; Milho – 4; Ovos – 4; 
Palmito; Pato – 2; Peru – 2; Polvilho – 3; Queijo – 6; Sal – 2; Tapioca 
Toucinho – 4; Vinagre; Vinho - 10 

Guilherme 
Nienaber 
Total de 
problemas: 86 

Açúcar -7; Alface; Ameixas 
Azeite; Bananas; Batatas – 2; 
Café – 2; Carne – 6; Carneiro 
Cebolas – 2; Farinha - 7 
Farinha de trigo – 2; Feijão – 3;Galinhas; Goiabas; Laranjas – 8; Legumes; 
Leite – 3;Manteiga – 6; Milho; Nozes; Ovos – 5; Pão – 8; Peras; Porco; 
Repolhos – 2; Saladas; Trigo - 4 
Vinagre – 2; Vinho - 15 

Fonte: a autora, a partir da análise dos livros citados 
 

Em Thiré, surpreende a quantidade de problemas envolvendo o café206, as menções 

aos legumes variados e ao macarrão, mas as frutas não são tão variadas como em Trajano, 

embora haja vários problemas com laranjas. Os alimentos como arroz, feijão, milho, 

farinhas, carnes, leite, aves, sal, açúcar, manteiga, ovos estão presentes. Cabe destacar 

também a quantidade de problemas envolvendo o vinho. Em Nienaber, os problemas 

sobre vinho são aqueles mais frequentes, seguidos por aqueles que envolvem pão, 

laranjas, farinhas, açúcar e carnes. Nota-se que apenas Thiré mencionou biscoitinhos e 

outros doces enlatados, mas nenhum citou guloseimas como balas ou caramelos207.  

Ao relacionarmos os quadros 2 e 4, contatamos a presença de alimentos comuns 

tanto nos cadernos de classe quanto nos livros (arroz, açúcar, batatas, bananas, biscoitos, 

café, carnes, feijão, farinha de trigo, frangos, galinha, laranjas, leite, limas, maçãs, 

manteiga, mangas, milho, óleos, ovos, peras, porco, queijo, toucinho, vinagre e vinho). 

Todavia, alguns alimentos foram referidos apenas nos cadernos. Entre eles estão os 

seguintes: abacaxi, aguardente, balas, bergamotas, caquis, cajus, marrecos, salame e 

 
206 Provavelmente, redigiu esse livro em São Paulo, pois a 1a edição é de 1901, quando esta cidade vivia no 
auge da produção de café. 
207 Desde o século XIX as balas eram produzidas e consumidas, mas principalmente as artesanais. O Mercado 
de balas estava concentrado Rio de Janeiro e São Paulo. A partir de 1920 os rebuçados produzidos pelos 
portugueses tornaram-se famosos. Mas, só no século XX a indústria brasileira de doces começa a se 
desenvolver. Isso explica essa ausência. Disponível em <http://www.abicab.org.br/historia-2/> 
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sorvetes. Mas um grande número de outros alimentos estão  presentes apenas nos livros 

didáticos, como: abacate, abóboras, alhos, alface, ameixa, amêndoas, amendoim, azeite, 

banha, bacalhau, carne de carneiro, carne seca, cebolas, cevadinha, farinha de mandioca, 

figos, fubá, goiabas, legumes, lata de camarões, lata de marmelada, lata de pessegada, lata 

de sardinhas, língua de vaca, macarrão, melancia, mel, nozes, palmito, passas, pão, 

pêssegos, polvilho, peru, repolho, sal, saladas, tapioca e uvas. A amplitude de alimentos 

contemplados nos livros não está presente nos cadernos. Provavelmente, não foram 

contemplados nos problemas em sala de aula por estarem mais distantes dos hábitos 

alimentares daqueles professores que os formularam ou copiaram, assim como da 

comunidade local.  

 

Nas entrelinhas do caderno… 

 

Às vezes o caderno de classe surpreende, revelando mais do que esperávamos. No 

caderno de Lauro Santos, lê-se uma narrativa que parece ser uma composição com o título 

descrição:  

 
A capa do meu livro é de jornal tudo sujo, riscado, manchado de tinta. Mas 
por dentro está perfeito, tem história, leituras, matemática. Tem 147 
paginas, tem todas as tabuadas, meu livro é Vamos Estudar? Fala da 
história do ‘seu’ Fulgêncio e de Luisinho (Grifos nossos). Disponível em 
https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/169122) 

 

A partir dessa descrição, encontramos uma pista do livro didático utilizado nessa 

turma: Vamos estudar? de Theobaldo Miranda Santos. Na página 159 do livro para o 

terceiro ano primário, lê-se o seguinte problema: “Num dos pratos de uma balança se 

acham 25.000g. Quantos quilos se devem colocar no outro prato para haver equilíbrio?” 

Este enunciado é bastante semelhante ao encontrado no caderno de Rodrigues, em que o 

enunciado pede para medir a massa de carne, usando a balança. 

Mesmo que nosso olhar tenha se concentrado nos enunciados de problemas 

aritméticos, aproveitamos para vasculhar o caderno como um todo em busca de vestígios 

que mostrassem um pouco sobre o cotidiano escolar. Nesse sentido, as descrições 

narrativas mostraram-se mais adequadas. A descrição da escola e do pátio, título da 

redação da aluna Elita Ebeling (24/11/1953) é ilustrativa de uma realidade em que 

provavelmente vivia essa criança, que conta com entusiasmo sobre tudo que ela percebia 

ao seu redor, objetos da escola, animais domésticos: 

https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/169122
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No nosso terreno da escola tem a Escola e a casa do professor, o Carbão 
(sic) a estrabaria, o chiqueiro, o galinheiro. Lá o professor tem seus 
animais. O nosso pátio da escola é muito lindo. A escola se chama 
[ilegível]. E tem 24 bancos, uma mesa, uma cadeira, 2 quadros, etc. A 
escola é pintada de branco e as janelas são pintadas de verde e branco. 
Tem 48 alunos e tem 5 classes 1o, 2o, 3o, 4o e 5o. Tem 6 janelas e 12 
cortinas. E no pátio se pode plantar flores [ilegível] pés de cinamomo. E a 
casa do professor é bonita, a casa a Sociedade da Escola fizeram. E no 
Carbão (sic) tem as festas da escola. Este ano nós tinham (sic) duas festa 
escolar (EBELING, 1953). 

 

Semelhantemente, encontramos no caderno de Lauro Santos uma breve descrição 

de sua sala de aula: “Na minha escola tem dois quadros negros. Um é bastante velho e o 

outro é mais novo. Está dependurado na parede. São de madeiras firmes, tem uma 

tabuinha onde deixa os gizes. Há um apagador, um trapo de pano (SANTOS, 1959a). Uma 

particularidade no caderno deste aluno diz respeito ao aproveitamento da página do 

caderno. Ao lado da resolução de um problema, vê-se uma sequência de números: em 

ordem crescente de 10.237 até 10.300, conforme pode ser constatado na figura 4. O que 

isso significa? Parece não ter relação com o problema ao lado. 

 

Figura 4 - Sequência numérica e problema sobre compra de óleo de algodão 

 
Fonte: Caderno de Lauro Santos, 1959a. 

 

Considerações Finais 

 

A presença de alimentos em enunciados de problemas presentes em todos os 

cadernos escolares examinados na presente investigação parece observar orientação dos 

próprios programas oficiais de ensino, qual seja, a de que os problemas deveriam 

contemplar aspectos da realidade das crianças, incluindo compra e venda e gêneros 

alimentícios. No que diz respeito a estes últimos (gêneros alimentícios), no universo 

pesquisado, os ovos aparecem na maioria dos enunciados, seguindo-se frutas e cereais. 
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As laranjas são as frutas mais mencionadas. O vinho também está presente, o que não é 

de se estranhar uma vez que ele é mencionado nos livros didáticos, programas de estado 

e periódicos. De maneira geral, os problemas, em todos os cadernos, abrangem vários 

conteúdos de ensino: operações aritméticas de adição, subtração, multiplicação, divisão, 

frações ordinárias, números decimais e operações com esses números, sistema de 

medidas, média aritmética, regra de três, etc. A maioria dos tipos de problemas 

encontrados exigem o cálculo de uma ou mais operações. Os alimentos embora sejam do 

cotidiano, na maioria das vezes aparecem como objeto de ensino das operações 

matemáticas. 

Comparando os alimentos presentes nos cadernos com aqueles que constam dos 

problemas dos livros didáticos, constatamos que os professores não fugiam muito 

daqueles propostos nesses livros: frutas, cereais, produtos lácteos, carnes, produtos 

processados, vinho e vinagre. Mas há algumas diferenças. Em nenhum dos três livros 

didáticos aparecem balas ou sorvetes que, entretanto, se fazem presentes nos cadernos. 

A variedade de alimentos referidos nos livros é maior do que a que aparece nos cadernos. 

Essa diferença talvez possa ser atribuída ao fato de determinados alimentos não 

integrarem o universo alimentar dessas crianças.  

Não foram encontrados problemas em aberto, nos quais faltem dados ou onde os 

dados numéricos estejam ausentes. Tampouco, foi constatada a existência de propostas 

de criação, pelos alunos, de enunciados para problemas, conforme sugeriam os artigos 

dos periódicos citados. No que diz respeito às características dos enunciados dos 

problemas, os que constam dos cadernos dos alunos parecem pouco se inspirar nas 

recomendações de autores de artigos de periódicos, guardando mais semelhança com os 

dos livros didáticos. Os cadernos de classe examinados não autorizam generalizações 

sobre a dieta alimentar da população daquelas unidades da federação, mas fornecem 

algumas pistas de alimentos consumidos à época: arroz, feijão, açúcar, café, frutas, carnes 

e vinho. 

Como um objeto de estudo, os cadernos revelaram representações sociais da escola 

e da família perceptíveis principalmente nas composições escolares, onde os alunos, de 

maneira transparente, relatam, em sua linguagem infantil, o dia-a-dia vivido na escola e 

na família. Nesse sentido, os “cadernos” foram mais generosos do que poder-se-ia esperar, 

permitindo-nos entrever essa realidade, que nos é revelada por meio de “pinceladas 
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coloridas” da sala de aula, da escola e do cotidiano de suas vidas como filhos de produtores 

agrícolas, conforme já relatado. 

Os enunciados de problemas que constam dos cadernos escolares examinados têm 

nítida inspiração nas produções dos livros didáticos, apresentando uma relação com o 

universo infantil.  
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Imagens nos livros didáticos de matemática: Georg Augusto Büchler e 

Karl Sölter208 

 

Introdução  

 

A tese de Valente (1999) acerca da matema tica escolar no Brasil e uma investigaça o 

realizada por Silva (2000) sobre os livros dida ticos de matema tica do se culo XIX mostram 

que raramente as obras dedicadas a  aritme tica recebiam ilustraço es. Um dos poucos 

autores a utilizar imagens com propo sitos dida ticos foi Antonio Trajano, em sua 

Arithmetica elementar ilustrada, cuja primeira ediça o ocorreu em 1879 (Silva, 2000). A 

situaça o mudou um pouco, no iní cio do se culo XX, quando debates sobre o me todo 

intuitivo se intensificaram no meio escolar e a visualizaça o começou a ser incentivada. De 

acordo com Choppin (2004, p. 553), o livro adquire, principalmente a partir do se culo XIX, 

uma funça o ideolo gica e cultural, na medida em que se torna um vetor essencial “[...] da 

lí ngua, cultura e dos valores das classes dirigentes”, servindo como um elemento de 

construça o de uma identidade nacional, conforme sera  possí vel constatar na ana lise dos 

dois livros examinados na pesquisa.  

O foco da investigaça o objeto deste texto209 sa o as imagens contidas nos livros 

dida ticos de matema tica escritos por George Augusto Büchler (a partir de 1919) e Karl 

Sölter (na de cada de 1930), autores de descende ncia germa nica que introduziram esse 

recurso visual, com fins pedago gicos e ideolo gicos, em suas obras. A escolha desses 

autores deveu-se ao fato de eles terem trazido, para o contexto brasileiro, pra ticas 

culturais de outra realidade educacional, o que constitui um exemplo de transfere ncia de 

saberes e nos possibilita entender como ocorrem os processos de transmissa o de ideias, 

quais os caminhos percorridos desde a apropriaça o de determinado conhecimento por 

um indiví duo, num certo local, ate  a transfere ncia desse conhecimento para outro lugar, 

para uma nova realidade geogra fica, social e cultural.  

Aritme tica elementar e  obra, em tre s volumes, de George Augusto Büchler. Neste 

artigo, apenas o primeiro volume foi analisado: o que foi dedicado ao primeiro ano 

 
208 Artigo publicado na revista Acta Scientiarum. Education. Maringá, v. 39, n.1, p. 55-65, Jan.-Mar., 2017. 
209 Este texto e  resultado de pesquisa mais ampla feita em parceria com o projeto intitulado A constituiça o 
dos saberes elementares matema ticos: a aritme tica, a geometria e o desenho no curso prima rio em 
perspectiva histo rico-comparativa, 1890-1970 
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escolar, exatamente por ser aquele em que as imagens foram mais amplamente utilizadas. 

Em Aritme tica para o primeiro ano escolar [Rechenübungenfür das erste Schuljahr], 

escrito por Karl Sölter, as imagens praticamente substituem o texto.  

É  nosso objetivo realizar uma interpretaça o da inserça o dessas imagens como 

representaça o. Nesse sentido, entenderemos imagem como uma representaça o visual, no 

sentido de Goodman. Segundo esse autor, “As representaço es sa o, enta o, imagens que 

funcionam aproximadamente do mesmo modo que as descriço es” (Goodman, 2006, p. 61). 

Peter Burke (2004), por sua vez, acredita que as imagens querem nos contar alguma coisa, 

que elas sa o feitas para comunicar. No sentido histo rico, podemos usa -las, procurando 

entender o que as imagens podem testemunhar; segundo Burke, e  aquilo que na o pode 

ser facilmente colocado em palavras. Em sua compreensa o, as imagens podem fornecer 

“[...] evide ncia para aspectos da realidade social que os textos passam por alto” (Burke, 

2004, p. 37). Flores (2015) amplia o sentido de imagem como representaça o, quando diz 

que a imagem  

 

[...] busca produzir significados, informar, descrever e interpretar a 
histo ria, passa-se a considerar imagens como acontecimentos, em que o 
conhecimento histo rico e  engendrado em meio a s memo rias, a s 
sensaço es, ao pensamento, a  imaginaça o (Flores, 2015, p. 17).  
 

Em suma, concordando com Burke, vamos considerar as imagens, assim como os 

textos, ‘evide ncias histo ricas’, testemunhas do pensamento dominante em determinados 

perí odos do passado, para buscar compreender, mediante a ana lise de livros dida ticos, a 

cultura escolar vigente a  e poca. Interessa-nos entender o que as imagens inseridas em 

dois livros dida ticos utilizados em escolas prima rias brasileiras comunicam, tendo 

presente que elas esta o associadas ao contexto social e que, como dizem Vidal e Abdala 

(2005), na o sa o neutras, uma vez que sa o produzidas visando a deixar para o futuro 

representaço es do passado.  

Consoante foi assinalado, ambos os livros aqui considerados eram destinados, 

principalmente, a s escolas germa nicas. Eles tiveram sua primeira ediça o nos anos de 1919 

e 1932, respectivamente, e poca em que começou o processo de nacionalizaça o no paí s e 

na qual as escolas de imigrantes germa nicos deveriam adotar o uso, no ensino, da lí ngua 

portuguesa como lí ngua oficial e seguir os preceitos cí vicos. Segundo Kreutz (2010), o 

processo de nacionalizaça o ocorreu gradualmente, sendo que o governo procurou 

favorecer a nacionalizaça o nas escolas e tnicas com subvenço es federais, a partir de 1918. 

Mas, a partir de 1937, a nacionalizaça o passou a ser compulso ria.  
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As imagens nos livros começam a se fazer presentes com mais intensidade nas obras 

de autores que seguem o me todo intuitivo, por isso torna-se relevante lançar um olhar 

sobre esse me todo, principalmente a partir das teorizaço es de Pestalozzi e seus 

comentadores.  

 

O método intuitivo  

 

As ideias de Johann Heinrich Pestalozzi (1746- 1827), surgidas a partir de suas 

experie ncias no campo educacional, começaram a repercutir na Pru ssia e em paí ses de 

lí ngua alema . Segundo Costa (2014, p. 43), “A importa ncia da intuiça o e  uma das maiores 

contribuiço es de Pestalozzi: considera-a o fundamento de todo o conhecimento e o 

princí pio da instruça o que deve ser respeitado por qualquer forma de ensino que se 

utilize”.  

Mas o que dizia Pestalozzi sobre seu me todo? Em 1802, num artigo, ele explicou a 

esse ncia e o objetivo do seu me todo, manifestando, pore m, du vidas e incertezas acerca de 

ele ter ja , efetivamente, um me todo.  

 
Eu procurei por muito tempo a palavra com a qual eu poderia 
simplesmente, mas com firmeza expressar: O que e  realmente o meu 
me todo? Eu na o a encontrei e ainda na o a tenho. A raza o e  clara. O me todo 
na o esta  completo, eu sei que na o esta  no seu a mbito, eu sei que na o esta  
em seu contexto, eu conheço-o apenas por seus fragmentos (Pestalozzi 
apud Korte, 2002, p. 32). 
 

Como Trouve  (2008, p. 274) tambe m identificou, o me todo para Pestalozzi e  “[...] 

por esse ncia inacabado, ele na o deve se reduzir a um dispositivo normativo”.  

Em 1811, Pestalozzi escreveu sobre a ideia de um ensino elementar ou fundamental 

[elementar bildung] de que cada pessoa necessita. É  elementar, porque ele retorna para 

os princí pios mais simples. Na o se trata de dida tica, mas sim de me todo para se chegar a 

uma vida digna e pra tica para todas as pessoas. O seu me todo de ensino e , portanto, 

motivado por uma polí tica da sociedade. É  tambe m pedago gico, por ser capaz de curar a 

raiz do problema da escola, que deve, finalmente, ajudar a mediar os conflitos sociais 

entre os mais pobres, entre os pobres e uma pequena minoria rica.  

Pestalozzi tentou, primeiramente, as formas mais simples, mais infantis, de levar o 

ser humano a aprender a ortografia, a fala, a leitura, a escrita, a aritme tica e a geometria 

(desenho) e, em seguida, formulou os percursos educativos e os materiais de ensino.  
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A influe ncia das ideias de Pestalozzi sobre o ensino na Alemanha foi ta o poderosa 

que perdurou ate  o iní cio do se culo XX, conforme avaliou o matema tico alema o Felix Klein 

(1931), ao escrever sobre o ensino na Alemanha. Pestalozzi tenta explicitar de forma mais 

clara seu me todo. Ele diz:  

 

Eu tenho tentado simplificar os elementos de todo o conhecimento 
humano, e traze -los em uma ordem tal de apresentaça o, cujo resultado 
apareça psicologicamente nas coisas, para disseminar um conhecimento 
abrangente e um exercí cio poderoso dos conhecimentos que sa o 
essenciais para as classes do povo mais inferiores (Pestalozzi, 1829, p. 
68).  
 

Para ele, o me todo de ensino, num sentido bem concreto, seria um me todo para ler, 

escrever, desenhar e calcular. Segundo suas palavras, “A forma de tudo ensinar esta  

subjugada a s leis eternas, as quais se elevam ao espí rito humano por intuiço es claras e 

sensí veis” (Pestalozzi, 1829, p. 71).  

O ‘me todo’e  o que, realmente, cada pessoa deve poder dominar para ensinar as 

crianças do mundo e promover as suas compete ncias. Seu axioma fundamental reside na 

seguinte proposiça o:  

 

O aspecto mais essencial do qual eu parto, e  o seguinte: A intuiça o da 
natureza em si e  o verdadeiro fundamento do real ensino humano, 
porque ela e  o u nico fundamento do pro prio conhecimento humano. 
Tudo o mais que se passa e  apenas o resultado e abstraça o da intuiça o 
(Pestalozzi, 1829, p. 69).  
 

Segundo Buisson (1887, p. 2943), “Na linguagem corrente da filosofia na pedagogia 

alema  [...], o ensino intuitivo dificilmente significa, para a maioria dos professores, mais 

do que o ensino pelos sentidos e, essencialmente, o ensino pela apare ncia”. O autor 

prossegue explicando que a intuiça o pelos sentidos, no significado atribuí do pelos 

professores alema es a  intuiça o [Anschauung], se limita a um ensino pelo aspecto, o que 

limita um pouco a sua caracterizaça o.  

Alguns autores de livros dida ticos, como os que sera o analisados neste artigo, 

entenderam que um ensino intuitivo deveria estar relacionado a uma maior ‘visualizaça o’, 

entenderam que as imagens deveriam integrar o texto, ser parte essencial deste. A partir 

daí , caberiam algumas indagaço es, tais como: as imagens, nos livros dida ticos, teriam que 

tipo de papel: este tico, dida tico, ideolo gico? Intencionalmente ou na o, cumpririam tais 

pape is? Esclareça-se, por oportuno que, aqui, o papel este tico da imagem sera  entendido 

como aquele em que a imagem e  utilizada como ilustraça o, sem objetivo explí cito de 

conter ou transmitir significado matema tico. Seria usada para deixar o livro mais atraente 



Germanidade e matemática escolar no sul do Brasil 

311 

para o leitor, sem preocupaça o educativa. Por seu turno, a ideologia sera  entendida como 

um sistema de ideias e de representaço es tida tanto por um indiví duo quanto por um 

grupo social (Silva, 2014). Ideias e diretrizes sa o inseridas em livros escolares a fim de 

moldar geraço es. É  na escola que se busca aprender a ler, escrever, fazer ca lculos e se 

obte m, portanto, saberes pra ticos, mas a escola veicula tambe m saberes em moldes de 

assegurar a sujeiça o a  ideologia. Por sua vez, o papel dida tico da imagem sera  aqui 

entendido como aquele em que a utilizaça o da imagem esta  claramente vinculada ao 

propo sito de aprendizagem do aluno, trazendo implí cito um me todo de ensino.  

Veremos, no item a seguir, como Büchler apropriou-se do me todo intuitivo e o 

divulgou no livro de aritme tica destinado a s escolas alema s no Brasil.  

Georg August Büchler nasceu em 21 de maio de 1884, em Steinbach (Hessen). Teve 

13 irma os. Nesse local, frequentou a escola prima ria durante tre s anos e, em continuidade, 

ingressou na Escola Secunda ria sob a Direça o do Grande Ducado [Grossherzogliche 

Oberrealschulezu Darmstadt], em Darmstadt, onde estudou religia o, alema o, france s, 

ingle s, histo ria, aritme tica e a lgebra, geometria, fí sica, quí mica, desenho geome trico, 

desenho a  ma o livre, canto e educaça o fí sica. Nessa escola, equivalente ao gina sio, estudou 

obedecendo a um currí culo adequado a s reformas educacionais realizadas naquele estado 

a  e poca. Os documentos do Arquivo de Blumenau mostram que esteve matriculado nessa 

escola em 1901 e 1903. Apo s o ensino secunda rio, em 1903, ingressou no Semina rio de 

Formaça o de Professores [Grossherzoglichen Schullehrer-Seminars], em Hessen, obtendo 

certificado em Pedagogia e Mu sica (Arquivo Histo rico Professor Jose  Ferreira da Silva, 

3.B.30, Doc. 08), em maio de 1904. A documentaça o na o permite inferir se ele completou 

o curso nessa instituiça o, que tinha a duraça o de tre s anos, pois ja  em 1905 viajou para o 

Brasil.  

Em 1930, foi nomeado diretor da Escola Secunda ria [Realschule] de Joinville, cargo 

que ocupou por dois anos. Entre as va rias atividades que exerceu, destaca-se seu trabalho 

como editor do Jornal A escola colonial [Die Kolonie Schule], ale m de ter sido autor de 

va rias obras dida ticas. Dentre as obras que publicou, segundo Mailer (2003), destacam-

se: Curso de portugue s para escolas de colo nia [Portugiesisches Sprachbuch für 

Kolonieschulen]– destinado ao ensino de portugue s para imigrantes alema es, publicado 

em 1914 e reeditado em 1924, pela tipografia de G. A. Koehler; O melhor me todo de 

desenvolver o ensino prima rio no Brasil (Büchler, 1923); Guia de cubagem (Büchler, 

1925).  
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Segundo informaço es fornecidas pela pro pria Editora Melhoramentos, foram 

publicados pela editora os seguintes livros do autor: Arithmetica elementar: livro I - para 

o ensino primario, de acordo com os programmas officiaes (1.ed., 1919a, 4.ed., 1942); 

Arithmetica elementar: caderno auxiliar do livro 1 (1.ed., 1919b); Arithmetica elementar: 

livro II - para o ensino primario, de acordo com os programmas officiaes (1. ed., 1921, 3. 

ed., 1935); Arithmetica elementar: livro III - para o ensino primario, de acordo com os 

programmas officiaes (1. ed., 1924, 3. ed., 1937). No presente trabalho, o foco da ana lise 

esta  no livro de aritme tica para o primeiro ano. A inserça o de imagens na Arithmetica 

Elementar de George Augusto Büchler e  um excelente testemunho da implementaça o dos 

princí pios pedago gicos de Pestalozzi.  

Büchler, como uma agente cultural germa nico, transmite e faz circular saberes 

elementares de um me todo de ensino que remonta a Pestalozzi. Ao iniciar o prefa cio, cita 

Pestalozzi: “A observaça o e  a base absoluta de todo o conhecimento” (Büchler, 1942, p. 

iii) e ja  se posiciona como um adepto do me todo intuitivo. Ele justifica, no prefa cio, que ha  

um erro no tratamento dado a  aritme tica nas se ries iniciais, em que se privilegia a 

abstraça o, a transmissa o meca nica e mnemo nica da mate ria. Segundo ele, uma vez que o 

“[...] espí rito infantil so  e  capaz de noço es concretas pela intuiça o direta, procuramos 

associar sempre a s abstraço es aritme ticas as coisas ambientes” (Büchler, 1942, p. iv). 

Complementa afirmando que a visa o das coisas na o basta para chamar a atença o das 

crianças, e  preciso dosar as liço es com contos instrutivos e educativos. Büchler utiliza o 

prefa cio do seu livro para justificar uma pra tica pedago gica escolar que acredita ser 

eficiente, uma vez que procura amenizar a transiça o da vida familiar da criança a  escolar, 

que aproveita e valoriza os conhecimentos pre -escolares, que parte do mundo dos objetos 

para o mundo dos nu meros (Büchler, 1942). Para alcançar seus objetivos, emprega a 

visualizaça o como meio de fazer a passagem do mundo dos objetos, do mundo que a 

criança conhece, para um mundo abstrato da aritme tica escolar.  

Dessa maneira, representaço es surgem em forma de desenhos em todas as liço es. 

Na primeira, intitulada ‘o cafe ’, mostra uma situaça o familiar, onde aparece uma mesa com 

seis cadeiras, numa tabela de dupla entrada, em que, na primeira linha, esta  a famí lia: o 

pai, a ma e e as crianças, identificadas pelos seus nomes (Ame lia, Ota vio, Luiza e Vitor) e, 

na primeira coluna, os objetos: cadeiras, xí caras, guardanapos e talheres.  

O conceito de unidade e  introduzido associando, a cada membro da famí lia, um 

objeto da mesa. Os demais temas para cada liça o sa o colocados como tí tulos: a compra 
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dos pa es, a economia, a igualdade, a rua, o leite, a bola, a carroça, as flores, a aranha, entre 

outros.  

A introduça o da tema tica economia, em que o autor procura mostrar as primeiras 

adiço es e subtraço es com nu meros ‘pequenos’, traz um desenho mostrando uma situaça o 

de vida familiar (Figura 1). Uma sala em que o pai aparece em primeiro plano, na melhor 

poltrona, provavelmente explicando a importa ncia de se economizar, tendo na ma o um 

objeto que poderia ser um cofre; a ma e, num papel secunda rio, a  dista ncia, bordando, o 

filho menor escutando ou dialogando com o pai, os dois irma os acompanhando a situaça o. 

Se pensarmos numa ana lise mais sociolo gica da imagem, talvez possamos acrescentar que 

os pape is na famí lia esta o bem definidos: ao pai cabe o principal papel de mentor 

intelectual, que dete m o poder e que orienta; a ma e exerce um papel subalterno, 

realizando um trabalho manual e na o participando ta o ativamente nas discusso es. O 

vestua rio das pessoas retrata o figurino da e poca: o filho pequeno com calças curtas e a 

ma e com vestido longo. Como muito bem observa Burke (2004), a imagem que retrata 

interiores dome sticos precisa ser vista com suas regras pro prias, e estas incluem o que 

deve ser mostrado. Concordamos com ele: o desenhista fez opço es, retratando o que ele 

desejava que aparecesse nessa cena familiar. Aqui o significado que atribuí mos a s 

imagens depende do contexto e o contexto e  a vida familiar das crianças, as relaço es entre 

elas e a escola, que deixam implí cito que a aritme tica escolar deve estar em conexa o com 

a vida familiar da criança, inclusive sua vida familiar. O ensino da aritme tica começa com 

a contagem de pessoas e objetos de sua vida familiar.  

 
Figura 1 - Cenas em famí lia 

 
Fonte: Büchler (1942, p. 4). 
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As imagens esta o presentes em todas as liço es e os alunos sa o estimulados, nos 

exercí cios propostos, a produzir os pro prios desenhos: “Voce s desenhem comigo esta 

figura (um tria ngulo) na lousa, contando quantas linhas precisam traçar. Uma, duas, tre s, 

e  um tria ngulo” (Büchler, 1942, p. 20).  

Ao tentarmos expressar com palavras o que uma determinada imagem exemplifica, 

estamos fazendo escolhas em um universo infinitamente amplo de possibilidades, pois, 

conforme Goodman (2006, p. 250), “Por mais exato que seja qualquer termo que usemos, 

ha  sempre outro tal que na o podemos determinar qual dos dois e  efetivamente 

exemplificado pela imagem em questa o”. Assim, as escolhas que faremos a seguir 

representam uma possibilidade de leitura, aquela que se relaciona, em primeiro lugar, 

com o aspecto matema tico e, em segundo lugar, a uma intencionalidade do autor, de 

retratar uma situaça o da vida cotidiana, um aspecto da vida social ou mesmo uma visa o 

polí tica.  

A fim de introduzir o nu mero quatro, o autor busca em objetos do mundo da criança 

uma associaça o com a quantidade quatro. Assim como uma carroça e um automo vel te m 

4 rodas e uma mesa, quatro pernas, o autor se vale da imagem desses objetos, ‘do 

concreto’, para construir o conceito abstrato de quatro. O exemplo de introduça o do 

nu mero quatro pela imagem da carroça, do carro e da mesa revela transportes da e poca 

(de cada de 1920) em que, ale m da carroça, o automo vel começava a ser utilizado como 

meio de transporte. É  possí vel depreender das imagens, ainda, que, ale m do conceito de 

quatro, o autor queria trabalhar com o conceito espacial, ja  que introduziu as noço es de 

frente e atra s.  

Como Belmiro concluiu, a imagem “[...] possibilita dizer que a qualidade intrí nseca 

de sua natureza indicial e simbo lica vem contemplar o vie s relacional da imagem como 

atividade social” (Belmiro, 2000, p. 15).  

As imagens na o servem apenas para ilustrar, elas sa o indispensa veis no contexto do 

livro, essenciais como promotoras de um contato visual do ambiente infantil com 

conceitos da aritme tica, como corresponde ncia um a um, quantidades, igualdade, 

unidade, operaço es de adiça o e subtraça o.  

Sa o sugeridas atividades a partir de imagens, como no caso da balança (Figura 2). O 

primeiro desenho desta figura mostra a balança inserida num contexto de venda, para dar 

a ideia de igualdade. O segundo, um desenho mais simplificado, sugerindo a confecça o de 
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uma balança em sala de aula, e o terceiro, uma imagem ainda mais simplificada, que 

estimula a criança a repetir o desenho simples.  

 
Figura 2 – A igualdade 

 
Fonte: Büchler (1942, p. 6). 

 
É  interessante a maneira como Büchler aproveita a balança para trabalhar os 

conceitos de igualdade (quando os pratos esta o em equilí brio) e desigualdade (quando os 

pratos da balança esta o em desequilí brio), caracterizando essas situaço es com desenhos 

apropriados. A partir daí , ele introduz os sí mbolos de maior, menor e igual. Aqui, 

novamente fica visí vel que a imagem quer, ale m de tudo, transmitir um me todo de ensino. 

Um me todo intuitivo, relacionado ao concreto: partir do objeto balança e chegar a uma 

representaça o abstrata, no terceiro desenho, e tambe m ativa, ja  que estimula a criança a 

desenhar a balança de forma simplificada.  

Cabe ressaltar que ha  visí vel intencionalidade do autor ao inserir imagens que se 

relacionam com a nacionalidade, em que aparecem um papagaio e um tucano, aves 

nativas. Dois conceitos esta o aqui envolvidos: a quantidade e a espacialidade. O autor 

levanta perguntas sobre o nu mero de patas e ‘dedos’ de cada ave, bem como a direça o 

para a qual apontam esses dedos.  

Ha  uma conotaça o moral, de disciplinamento, visí vel no texto, pois, paralelamente 

ao ensino de conteu dos matema ticos, o autor insere questo es referentes a normas morais 

e de bons costumes. Alguns exemplos aparecem no final de cada liça o como se fossem um 

recado ao aluno: “Quem na o conserva o que tem a pedir vem” (Büchler, 1942, p. 5); “Dois 
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olhos, duas orelhas, so  a boca na o tem par. Quer dizer que e  mais prudente ver e ouvir do 

que falar” (Büchler, 1942, p. 9); “Remenda o pano; durar-te-a  mais um ano” (Büchler, 

1942, p. 70); “O que perde o me s na o perde o ano” (Büchler, 1942, p. 113); “Deus ajuda 

aos que trabalham” (Büchler, 1942, p. 120).  

O nu mero oito aparece associado ao nu mero de pernas de uma aranha e ao nu mero 

de dedos de uma ma o. O desenho mostra uma criança brincando: um contexto da vida 

infantil em que a criança, ale m de brincar, tem contato com animais caseiros como a 

aranha. A associaça o do nu mero de pernas da aranha com o nu mero oito e  a mesma que 

e  feita com os dedos levantados de duas ma os.  

Tambe m a ideologia esta  presente de forma visí vel no texto. Nesse perí odo, o 

processo de nacionalizaça o tem seu iní cio e o autor, sintomaticamente, traz, entre os 

desenhos, sí mbolos nacionais como o brasa o, o Cruzeiro do Sul e as moedas brasileiras, 

deixando claro tratar-se de um livro para brasileiros. O desenho do brasa o vem 

acompanhado de perguntas: “Quantas estrelas ha  no Cruzeiro do Sul? Compare a do meio 

com as outras!” (Büchler, 1942, p. 23).  

É  interessante observar a maneira como sa o introduzidas as operaço es de 

multiplicaça o e divisa o e o tipo de desenhos que as acompanham. Para a multiplicaça o, 

ele usa duas imagens: a primeira reproduz um armaze m de e poca, no qual, em primeiro 

plano, esta  uma pilha com caixas de fo sforos. Ao fundo veem-se as sacas de cereais, como 

era comum serem comercializadas a  e poca. As caixas de fo sforo podem ser lidas assim: 

2+2+2+2+2= 10 ou 5+5=10.  

Infelizmente, na o encontramos no livro nenhuma mença o a  autoria dos desenhos. 

Todavia, em outro livro de Büchler, Curso de Portugue s para Escolas de Colo nia 

[Portugiesisches Sprachbuch für Kolonieschulen], datado de 1914, ha  refere ncia ao autor 

dos desenhos – Erich Zimmerman. Na o conseguimos identificar semelhanças entre os 

traços dos desenhos dos dois livros, o que significa que podem ter sido ilustrados por 

distintos desenhistas.  

As imagens na Aritme tica de Büchler exercem pape is este ticos, ideolo gicos e 

dida ticos. Das 159 imagens inseridas no livro, todas te m esse papel, servindo como 

ilustraça o; a maioria tem funça o dida tica, constituindo-se em apoio na introduça o de 

conceitos, como o de igualdade, por exemplo. Todavia, muitas imagens te m tambe m papel 

este tico, servindo como ilustraça o. Ale m disso, as imagens que introduzem os capí tulos 

te m fundo ideolo gico, trazendo uma situaça o da vida familiar da criança. Elas sa o em 
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menor nu mero nesse livro. No mais das vezes, as imagens desempenham mais de um 

papel.  

Seria inge nuo atribuir apenas ao autor uma intencionalidade ideolo gica das imagens 

inseridas no texto; o desenhista (desconhecido) e o pro prio editor podem ter exercido 

ingere ncias nas imagens. Mas Büchler, cuja formaça o no Semina rio de Bensheim 

privilegiava as leituras de Pestalozzi, deixa bem claro sua intencionalidade no uso das 

imagens, uma vez que, para ele, o “[...] espí rito infantil so  e  capaz de noço es concretas pela 

intuiça o direta, procuramos associar sempre a s abstraço es aritme ticas as coisas 

ambientes” (Büchler, 1942, p. iv). Ele complementa essa ideia, afirmando que a visa o das 

coisas na o basta para chamar a atença o das crianças; e  preciso dosar as liço es com contos 

instrutivos e educativos.  

Outro autor, que segue uma linha de pensamento semelhante a  de Büchler, e  Karl 

Sölter, que iremos analisar a seguir.  

 

Karl Sölter210 e o livro Exercícios de aritmética para o primeiro ano 

[Rechenübungenfür das ersteJahr]  

 

Utilizar imagens em substituiça o ao texto e  a proposta de Sölter para um livro 

dida tico dedicado ao primeiro ano escolar. Um livro para um pu blico que ainda na o 

domina a leitura, segundo Sölter, deveria conter muitas ilustraço es e pouco texto. Essa e  

a justificativa apresentada no prefa cio do livro de 1932. Os trinta desenhos, conforme o 

autor, foram elaborados por K. Weber.  

A primeira imagem da capa associa numerais a s crianças. O autor parece querer 

atrair as crianças para o livro, ja  colocando na capa um desenho que contempla na o 

apenas a ideia de nu meros, mas que representa as pro prias crianças, tanto meninos 

quanto meninas, no universo escolar. Aqui, o chape u de papel – soldado – do nu mero 10, 

novamente tem conotaça o de nacionalidade – bem como as crianças em ordem, indicando 

disciplinamento.  

Chama a atença o, pelo pitoresco, a imagem da primeira pa gina (Figura 3), pois nela 

o apelo visual ao nu mero ‘um’ e  muito forte, bem como a ideologia subjacente. O professor 

 
210 O livro de Karl Sölter foi editado em Ijuí , cidade do interior do Rio Grande do Sul. Pouco sabemos a 
respeito desse autor, apenas que nasceu na Alemanha e emigrou para o Brasil (Fonte: Museu Antropolo gico 
Diretor Pestana – MADP, em Ijuí ). 
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mostra, no quadro negro, representaço es de uma criança, uma chave e a bandeira do 

Brasil. Na sala, esta  pendurado um mapa do Brasil. Essa pa gina na o conte m texto algum, 

apenas essa imagem. Ale m disso, a imagem revela que as crianças reproduzem em suas 

lousas os mesmos desenhos do quadro, o que talvez signifique que estavam associando o 

nu mero 1 a cada uma das imagens.  

Por tra s do significado matema tico da aprendizagem do nu mero 1, percebe-se 

nitidamente a varia vel ideolo gica envolvida. Na de cada de 1930, começou, de maneira 

mais acentuada, o movimento de nacionalizaça o211 nas escolas alema -brasileiras, e o 

mapa do Brasil e a bandeira do Brasil na o esta o ali representados por acaso. Houve uma 

intencionalidade do autor em mostrar, num livro de matema tica escrito em lí ngua alema , 

para um pu blico de origem alema , uma certa brasilidade. A palavra Brasil esta  escrita com 

letras enormes no mapa, procurando muito provavelmente demonstrar pertencimento ao 

paí s em que as crianças viviam. A chave ao lado da criança pode simbolicamente 

representar a criança como o futuro do paí s ou a educaça o como a chave que da  acesso a 

um novo mundo. Ale m disso, parece que, atrave s da imagem, o autor pretende transmitir 

a necessidade de existirem ordem e disciplina na sala de aula, uma vez que as crianças 

esta o sentadas ordenadamente nos bancos, meninos e meninas sentados em bancos 

separados, reproduzindo fielmente o que o professor manda. Uma u nica menina olha para 

o leitor, talvez para dar ideia de movimento a  situaça o retratada. O professor, por sua vez, 

esta  vestido com esmero, com terno e gravata, bem penteado e em posiça o muito ereta; a 

sua mesa esta  sobre um estrado, evidenciando a hierarquia existente entre mestre e 

discí pulos. Burke (2004, p. 85) salienta que devemos olhar esse tipo de imagem “[...] como 

representaça o pu blica de um eu idealizado”. No caso, o mestre revestido de poder, como 

aquele que dete m o conhecimento, que determina o que se ensina e como se ensina. Os 

desenhos na parede com crianças, um coelho e arabescos, tambe m sa o sugestivos de uma 

sala de aula agrada vel em que se respira ‘infa ncia’.  

 

 

 

 

 

 
211 Segundo Schwartman, Bomeny e Costa (2000), desde o iní cio do se culo XX, iniciaram-se discusso es sobre 
a nacionalizaça o, mas foi no regime autorita rio do Estado Novo que elas encontraram eco para a realizaça o. 
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Figura 3 - Número 1 

 
Fonte: Sölter (1932, p. 1). 

 

A Figura 4, da pa gina 2, mostra crianças brincando no pa tio. Elas esta o dispostas de 

tal maneira a dar uma ideia das quantidades de 1 a 5: uma menina acompanha duas 

meninas jogando bola, havendo, ao todo, tre s crianças envolvidas na brincadeira com a 

bola; ha , tambe m, um grupo de cinco crianças a brincar de roda.  

Nessa imagem, e  possí vel que o autor almejasse apresentar o conceito de 

quantidade. Mas podemos fazer outras leituras da mesma imagem: o tipo de brincadeira 

infantil da e poca, como a ciranda, o jogo com bola, o ambiente de brincadeira ao ar livre, 

em frente a  escola, as a rvores pro ximas ao pre dio da escola. Na o ha  nenhuma criança com 

deficie ncia; todas parecem sauda veis.  
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Figura 4 - Crianças brincando 

 
Fonte: Sölter (1932, p. 2) 

 

Apo s a introduça o dos sí mbolos de um a cinco, ele procura dar uma ideia da 

operaça o de adiça o, contemplando situaço es de juntar (ideia de adiça o) com quantidades 

ate  quatro. Por exemplo: uma criança junto com outra – dando a entender que 1 mais 1 e  

igual a 2; duas crianças mais duas crianças; dois adultos mais duas crianças etc. A imagem 

retrata uma cena de cidade do interior, na Figura 5, com a carreta como meio de 

transporte, a casa com sua cerca de madeira, o ca ozinho pro ximo a s crianças, o bebe  ao 

colo e a vestimenta da e poca, a ma e de vestido longo e avental e o pai com seu terno de 

tecido riscado. Ao fundo, as arauca rias sugerem uma paisagem da regia o sul do Brasil.  

 

Figura 5 - Situaça o de quantidades a adicionar 

 
Fonte: Sölter (1932, p. 3) 
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Diferentemente da adiça o e na o ta o simples como ela, a subtraça o aparece 

representada na Figura 6, como uma perda: ha  um carro em que esta o visí veis quatro 

pneus, sendo que um esta  furado, o que pode servir para sugerir a subtraça o 4 – 1. As 

adiço es e subtraço es esta o indicadas por sí mbolos de traços negros e bolinhas; ainda na o 

aparecem os numerais de 1 a 4. Paralelamente ao desenho do carro com um pneu furado, 

sa o propostas algumas atividades: adicionar e subtrair bolinhas e traços, de modo que a 

resposta seja sempre um nu mero entre 1 e 4.  

 

Figura 6 - Operaço es de adiça o e subtraça o. 

 
Fonte: Sölter (1932, p. 3) 

 

Mesclando imagens e atividades propostas, o livro evolui com pouco texto, 

ampliando o conjunto nume rico dos nu meros naturais, para um aluno que esta  ainda 

numa fase preliminar de aprendizagem da lí ngua alema  escrita.  

Os nu meros de 1 a 10 sa o apresentados em ordenaça o e associados a  quantidade de 

bolinhas. Começam a aparecer outros objetos para designar as quantidades, como um 

cacho com dez bananas e uma cesta com 10 frutas, que podem ser laranjas. A brasilidade 

e  evidente nesse desenho: sa o as bananas representadas, fruta tí pica dos tro picos.  

Ha  uma imagem sugestiva de subtraça o como perda, em que um bebe  derruba 

objetos que estavam sobre a mesa. Assim, para dar uma ideia de que cinco menos tre s e  

dois, o bebe  deixou cair 3 xí caras, restando na mesa 2. Reparamos que sempre que a 

operaça o e  de subtraça o, ha  uma sugesta o de bolinhas brancas (perderam a cor), em 

oposiça o a  adiça o quando todas as bolinhas sa o pretas (com cor).  

Sa o propostos, sem texto algum, 120 exercí cios envolvendo, simultaneamente, as 

operaço es de adiça o e subtraça o com ate  4 parcelas.  
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Outra imagem, mostrando brincadeira infantil de meninos, faz refere ncia a  mistura 

de etnias: um menino usa chape u tipicamente alema o, mas tambe m aparece menino com 

cocar e arco e flecha, identificando um í ndio.  

Para indicar a subtraça o como operaça o inversa da adiça o, a Figura 7 mostra um 

menino com estilingue quebrando vidraças. A subtraça o aparece como perda, as vidraças 

quebradas significam menos vidraças. A imagem tem uma conotaça o disciplinar, uma vez 

que envolve um adulto com uma varinha na ma o, ameaçando o menino com uma puniça o. 

Novamente concordando com Vidal e Abdala, as imagens de ontem deixam o seu legado 

para o presente: os castigos fí sicos eram aplicados a s crianças, na o havendo tolera ncia 

com as peraltices.  

 
Figura 7 - Subtraça o 

 
Fonte: Sölter (1932, p. 11) 

 

A operaça o de multiplicaça o aparece numa imagem contendo um a baco, mas sem 

enunciar que se trata de tal operaça o, pois quase na o ha  textos no livro. Introduzir uma 

figura com o a baco parece indicar uma pra tica escolar que empregava tal contador com 

fins dida ticos.  

A operaça o de multiplicaça o e  introduzida como adiça o de parcelas iguais. Mas, apo s 

pequeno prea mbulo, ja  aparecem algumas multiplicaço es, as quais, pore m, na o 

ultrapassam 20.  

Apo s exercí cios variados, sa o propostos problemas, escritos em alema o: Irma tem 

2x2 ameixas =...; Irene tem 5x2 ameixas = ..; Wilma tem 3 x 2 ameixas = ...; Gerda tem 4x4 

ameixas=...; Herma tem 5x4 ameixas= ...; 2 pares de sapatos = 4 sapatos; 5 pares de sapatos 

= ... sapatos; 9 pares de sapatos = ... sapatos; 5 pares de meia = 10 meias; 7 pares de meias 

= .... meias etc.  

A operaça o de divisa o começa com a ideia de repartir entre duas crianças uma 

determinada quantidade de frutas. Assim, algumas frases sa o introduzidas: “Waldy divide 

com Nelia 10 maça s. Cada uma recebe 5 maça s. 10 : 2 = ...; Rudi divide com Norma 8 maça s. 
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Cada recebe ....maça s. 8 : 2 = ...; Erni divide com Ida 20 maça s. Cada recebe .... maça s. 20 : 

2 = ...” (Sölter, 1932, p. 39).  

Aumentando o grau de dificuldade, sa o propostas diviso es por 3 e 4. Éxemplos: “3 

irma s dividem 9, 3, 15, 12, 18, 6 bananas. 3 bolas custam 6, 9, 15, 3, 12, 18 mil. Quanto 

custa uma bola?” (Sölter, 1932, p. 39).  

A u ltima pa gina do livro mostra um sugestivo desenho em que 20 reta ngulos esta o 

associados a  tabuada do 2 e 3, a  direita agrupando de 2 em 2, a  esquerda agrupando de 3 

em 3 (Figura 8).  

Figura 8 - Multiplicaça o 

 
Fonte: Sölter (1932, p. 39) 

 

Sölter considerava a contagem e as operaço es elementares no conjunto nume rico de 

1 a 20 como a base fundamental de toda a aprendizagem da aritme tica. Para ele, as 

crianças deveriam ser exercitadas tanto oralmente [mündlich] como por escrito 

[schriftlich], ate  dominarem completamente esse universo nume rico, conforme explicita 

no prefa cio. Ali ele prometeu, tambe m, quatro livros para as quatro primeiras se ries 

disponí veis em ambas as lí nguas: alema o e portugue s. So  tivemos acesso a  versa o em 

alema o212. Sölter usou a imagem como um horizonte de leitura pro prio, dispensando o 

texto, enquanto Büchler explorou imagens e textos de maneira complementar.  

 
212 Sölter publicou 4 volumes do Rechenbuch; constam em anu ncio no perio dico Lehrerzeitung, como 
editados pela Livraria Serrana, 4 volumes desse livro, os quais custavam cada um $500 (Lehrbücher, 1935).  
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O livro analisado possui 72 imagens, a maioria delas apresenta papel dida tico, 

algumas revelam componente ideolo gico. Na o encontramos imagens de cunho puramente 

este tico.  

 

Considerações finais  

 

As imagens nos livros dos dois autores te m preponderantemente papel dida tico. 

Como se trata de livros para o primeiro ano escolar, os autores, baseados no me todo 

intuitivo, creditavam a  visualizaça o um papel essencial na aprendizagem. Büchler diz 

textualmente no prefa cio: “As verdadeiras ideias de nu mero, como as de forma e cor, 

pertencem aos fatos cuja concepça o devemos principalmente ao sentido da vista” 

(Büchler, 1942, p. 2). Por acreditar que o espí rito infantil so  e  capaz de chegar a s noço es 

concretas pela intuiça o direta, ele procurou associar as abstraço es matema ticas aos 

objetos do ambiente da criança. Daí  apresentar em seus textos ‘retratos’ da casa da 

criança, da escola, de crianças em situaço es sociais, de objetos e animais do universo 

familiar, que remetem a  experie ncia infantil.  

Sölter (1932) produz um livro em que inclui um material mais visual e atrativo aos 

olhos infantis, distanciando-se da abstraça o ta o criticada por Pestalozzi. Assim como 

Büchler, ele traz para o livro dida tico o cotidiano infantil: a escola, a casa, as brincadeiras 

infantis, os brinquedos, as peraltices, as frutas e os alimentos, as moedas e, 

principalmente, as pro prias crianças.  

Ambos os autores procuraram ‘nacionalizar’ o livro dida tico de aritme tica213, 

incorporando elementos do contexto brasileiro, como os sí mbolos nacionais, os animais 

e as frutas nativas. Concordando com Aumont (1995), percebemos que as produço es de 

imagens em ambos os livros na o sa o gratuitas: elas foram forjadas para veicular um 

me todo de ensino, para exemplificar as situaço es que podem ser colocadas como 

motivadoras para a aprendizagem de conhecimentos matema ticos elementares.  

Como Trouve  (2008) aponta, o me todo intuitivo parte do concreto para o abstrato 

e, nesse sentido, ambos os autores usaram as imagens - representaço es de objetos do 

cotidiano - para construir a ideia abstrata de nu mero, de operaço es aritme ticas 

elementares, como a adiça o, subtraça o, multiplicaça o e divisa o. Um dos meios para 

 
213 O governo brasileiro temia que o governo alema o estivesse usando as escolas de lí ngua alema  no Brasil 
como instrumento para avançar os interesses geopolí ticos alema es no Brasil.  
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alcançar seus objetivos e  a visualizaça o, como recurso para fazer a passagem do mundo 

dos objetos, do mundo que a criança conhece, para um mundo abstrato da aritme tica 

escolar.  

Devemos, porém, tomar alguns cuidados, como diz Burke, para evitar considerar a 

imagem como um ‘instanta neo’; esse imediatismo e  uma ilusa o, uma vez que as imagens 

esta o impregnadas da imaginaça o do desenhista que, ao criar, representa, muitas vezes, 

situaço es ideais ou exemplares, fazendo escolhas do que incluir – e, tambe m, do que 

excluir – em seus desenhos. As representaço es de cenas dome sticas, de escola e de rua 

podem ter sido ‘limpas’, mostrando seus modelos da melhor maneira possí vel. Talvez o 

professor de terno, na Figura 3, retrate um mestre ideal, em dia festivo ou em escola 

urbana, e na o necessariamente aquele que trabalhava na zona rural.  

Os conteu dos matema ticos apresentados em ambos os livros esta o centrados nas 

noço es elementares da aritme tica, numa conexa o estreita entre a vida infantil e a vida 

escolar da criança. As imagens contidas nesses livros, como diz Burke, nos permitem 

‘imaginar’ o passado escolar da forma vivida.  
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Arthur Köhler. Büchler, G. A. (1919a). Arithmetica Elementar (Livro I). Sa o Paulo, SP: 
Weiszflog Irma os. 
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G. A. (1935). Arithme tica elementar (Livro II). Sa o Paulo, SP: Editora Melhoramentos. 



Germanidade e matemática escolar no sul do Brasil 

326 
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